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Fundação Universidade de Brasília 
fl5b.hí,ktkõ6 

Dê-se vista ao Professor Luiz Beltrão, 

Io prazo de dois (2) dias, para falar, querendo, sobre 

prova complementar de fls. 24-7 a 293. 

Em, 27/10/67 

esidente 

Pi 
a 

TERMO DE VISTA 

Em vinte e sete (27) do corrente mês de ou 

tubro de 1967, abro vista destes autos ao Professor Luiz Bel 

trao, pelo prazo de dois (2) dias. 
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PRONUNCIAMENTO DO PROP. LUIZ BELTRBO 

3l/Outubro/67 

1 - A rigor, a Sindicância ora em curso afio teria mais raz&o de ser, 

desde que o Reitor prescindiu dos seus efeitos quando firmou o 

despacho de fls. 245» quebrando as "regras do jogo" que êle pró

prio estabelecera pelo Ato n. 477/67, de 27 de junho de 1967,cuja 

cópia pedimos seja anexada, 'Todas as arguiçSes dos professores sig

natários do papel a fls, 70/l foram pulverizadas na nossa "longa e 

exaustiva defesa, acompanhada de vários dociimentos, que formam o 

22 volume" do processo, conforme os termos do adendo ao parecer do 

relator, feito pelo presidente da CS (fls. 239, linhas 30/31). De

fesa e documentos que, para nossa decepção, nSo foram lida a pri

meira e examinados os últimos pelo douto consultor jurídico da PUB, 

ao menos com a atenção com que lera e ouvir os depoimentos dos pro

fessores signatários do aludido papel. NSo fosse assim e estaria-

mos ambos livres de "chover no molhado": êle a ouvir novos depoi

mentos e a fazer anexar documentos ainda mais probatórios de nos

sas assertivas; nós a sacrificarmos tempo de estudo e pesquisa a 

um caso liquidado. 

2 - Já havendo posto reparos, item por item, ao adendo do Presidente 

da CS, em relatório sobre o "affaire" dirigido aos membros do Con

selho Diretor da PUB (Prot. n. 3085/67, de 12/9/67), tomado como 

recurso pelo órgSo supremo da UNB, em sua reunião daquela data -

poderíamos abster-nos de qualquer pronunciamento novo até que fos

semos convidado a fazê-lo pela instância superior. Em sinal de 

consideração, porém, aos membros da CS, à funcionária, altinos e 

bacharéis em Jornalismo, retirados de suas atividades normais e 

um ano depois das ocorrências tra?àdos a interrogatório - e tam

bém para qtie fique documentado, neste 32 volume da Sindicância, 

o clima de leviandade e irresponsabilidade reinante nesta hora na 

Universidade de Brasília e qtie já denunciáramos ao Conselho Dire

tor - é que voltamos a abordar o assunto. Pazemo-lo na certeza de 

que estamos contribuído para o restabelecimento da moralidade e 

da normalidade administrativa e jurídica em um organismo que deve 

situar-se entre os mais conceituados e respeitados da Capital Pe-

deral. Por esses motivos, limitar-nos-emos à analise do conteúdo 

de fls. ̂ 45 a 294 do presente processo e das cópias dos doctnaen-

tos que nesta última solicitamos e que se seguem em ordem crono

lógica. 
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3 - Os documentos de fls. 247 a 257 e as anotações da caderneta junta 

de fls. 281/^93 - todos firmados pelos professores da disciplina, pro

vam sobejamente que o curso de Informação Governamental foi ministrado 

de maneira regular quanto à freqüência dos seus responsáveis, de acor

do com as condições contratuais propostas pelo Coordenador ao Reitor 

(Of. n. FC-65/66, de 8 de agosto de 1966, este em cópia anexa, ao fi

nal). A quem conhece essas condições, os depoimentos dos alunos reti

ram qualquer dúvida que pudesse pairar sobre o fato. Vejamos: 

- 0 prof. José Wamberto, assinalam todos, dava menos aulas 

do que o prof. Madeira Bastos - o que era natural, pois, 

além de responsável pela disciplina, e como tal normalmen

te (se bem que n£o obrigatoriamente) cabendo-lhe ministrar 

a aula, maior (uma por semana) estava,. porém, à disposição 

dos alunos para orientá-los na Secretaria da Imprensa da 

Presidência da República. 0 cumprimento dessa obrigaçSo 

contratual é evidenciado no depoimento de IVA1TNYR MONTE-

GRO, uma das concluintes (fls. 273, linhas 26/9): 

~ "q."ue a de ciar ante esteve gaag duas ou três vezes na 

Secretaria de Imprensa do Palácio do Planalto, a con

vite do professor V/amberto, quando recebeu material. 

' e instruções sobro os trabalhos relativos à discipli

na.» 

~ As aulas, cujo enunciado figura nas folhas de freqüência e 

rendimento dos alunos, foram ministradas, conforme depõem 

as concluintes IVANNYR II017TSNEGR0 (fls. 273) 9 SNA MARIA 

LINS DE BARROS, depondo esta a fls. 267: 

- "que o prof. José Wamberto quando estava em Brasília 

costumava dar aulas da dita disciplina... que o prof. 

I.ladeira Bastos sempre vinha substituir o prof. José 

Wamberto quando este viajava." 

E ainda mais peremptório é o depoente SAIVUR. SUAIDEN, con

forme fls. 264, linhas 8/10: 

- "que as aulas constantes do verso do documento de fls. 

253, que lhe foi lido, foram efetivamente dadas. 

(Essas aulas se referem ao primeiro sub-período letivo de 

9/8 a 3/9, e foi à vista do mesmo documento que atestamos 

a frequ.ência de professores de fls. 248, como aliás sem

pre procedemos, jamais conferindo presença gratuita a quem 

quer que fosse.) 

Ainda sobre a freqüência dos professores, uma única vez fomos pro

curados pelos alunos: - tal ocorreu em princípios de setembro, quando, 

por motivo das celebrações da Semana da Pátria-*ySribos os professores 
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se encontravam assoberbados em suas funçSes na Secretaria de Impren

sa da Presidência da República e na direção da Agência Nacional em 

Brasília - funçSes, relembre-se de passagem, que constituíram fator 

decisivo na nossa indicação dos seus nomes para o exercício do magis

tério de 16 na Universidade, pois não encontraríamos no campo autori

dades mais habilitadas (Y. fls. 118 destes autos). Os professores ha

viam comunicado a circunstancia extraordinária à Coordenação, solici-

tando-nos que, pela Secretaria Executiva, fossem informados os alunos 

de que a pesquisa que vinham realizando e um trabalho coletivo sobre 

tema específico seriam considerados para crédito do sub-período e re

gistro de presença. 0 próprio Coordenador assinou um memorandum pelo 

Secretário Executivo, então recebendo um curso no exterior, e os alu

nos deram-lhe o ciente, firmando-o, conforme o documento juntado a 

fls. 275» A esse episódio refere-se, entro outros, o depoente JOSÉ" 

ABTOHIO D'ARRGCHELA LOBO (fls. 265): 

- "... o declarante e os demais alunos qiiestionaram 

o Coordenador sobre a matéria; que o Coordenador 

respondeu que o afastamento dos professores ou sua 

ausência se devia a compromissos profissionais... 

asse?ígurando entretanto que as aulas seriam reini

ciadas em 'breve e que o semestre seria concluído,sem 

prejuízo paro os alunos." 

Esse depoente cancelou a matrícula,, deixando portanto de 

manter contacto com os professores aludidos. Ho entanto, 

afirma que, apesar de não recordar-se de têjrlos visto mais 

na Baculdaàe, "ficava sabendo pela alunas SUA LIARIA LINS BB 

BARROS e IY. IÍNYR LOBO IvICNTENEGRO do seu compare cimento; is-

to é, o comparecimento do professor Madeira Bastos."(fls.266) 

Também SALIIR SUAIBEN depSe/ sobre o assunto (fls. 264) afirmando, 

porém, que "dado o tempo decorrido... não recorda a resposta que foi 

dada pelo Coordenador, o qual sem "dúvida tinha assim conhecimento do 

problema.". A resposta dada está no já referido memorandum (fls.275) 

4 - De então para diante, nenhuma reclamação nos foi feita a res

peito* Neste ponto (o de evitarmos qualquer prejuízo acr alunos por 

falta de professores) sempre nos antecipávamos a quaisquer denúncias, 

como o comprova o documento tão oportunamente anexado ao processo pe

lo novo e esforçado Secretário Executivo, a fls. 277f« Trata—se de có

pia ae petição dirigida ao atual "Coordenador" da BC pelo prof. 3^NIL-

TON FERNAHDES CAI.ZPCS, que confiuma o que escrevíürros a fls. 114: apesar 



de ter sido admitido para auxiliar o prof. JC3E AUGUSTO GUERRA na 

disciplina FRJ, em face de n£o haver o Instituto de letras consegui.. 

do professor pare, LLLgP, onde mais de 40 alunos estavam matriculados, 

e como os horários das duas disciplinas coincidissem, foi per nós de

signado para ministrar esta última disciplina até a chegada do pro

fessor, sob orientação e responsabilidade entretanto do prof. Guer

ra. Como explica: 

- "c) - n&o foi, portanto, lecionar LLLgP por inicia

tiva sua, mas por designação da pessoa competente,o 

entSo Professor Coordenador, que nSo desejava deixar 

algumas dezenas de alunos sem aulas'J 

5 - Mas não era somente o então Coordenador que nSo recebia qual

quer reclamação a respeito. 0 prof. JOSÉ SALOBSXO LAVIL AMORIM, em seu 

depoimento de fls. 272, linhas 22/4, afirma: 

- "que quando o depoente assinou os documentos cons-

constantes de fls. 249 e 252 destes autos, nato tinha 

conhecimento, de ciência própria,ou por comentários, 

de que os professores José Wamberto e Madeira Bastos 

nSo eram assíduos às aulas que lhes competiam dar" 

Os documentos aludidos sSo duas das folhas de freqüência re

metidas ao Setor de Registros Locentes para que fosse pro

videnciado o pagamento dos professores. A primeira (fls.249) 

compreende o período 16/9 a 15/10 - na metade, portanto, do 

semestre letivo; a outra, datada de 10 de janeiro de 1967» 

compreende o último mês do semestre. Portanto, o prof. AHO-

RIM, durante todo o semestre e até depois dêle,"nSo tinha 

conhecimento, de ciência própria ou por comentários',1 de que 

os professores de que nos ocupamos faltassem às aula-s que 

figuram nas folhas de freqüência e aproveitamento dos alu

nos. 

NSo tinha conhecimento e nem poderia tê-lo, pois a verdade ê que 

o assunto só foi ventilado quando, por motivos inconfessáveis, ao que 

tudo indica, os depoentes AGUIAR, HALANGA, IPANEMA e OLIVEIRA o arqui

tetaram para dar foros de ponderabilidade á crise, da qual o relator 

prof. ANTÔNIO SERRALVO SOBRINHO desacredita (fls-. 237, linha 27). A 

arguiç&o, como todas as demais, ê mentirosa e gratuita, e como as oii-

tras acha-se desmoralizada pelos documentos escritos irrecusáveis e 

pelos depoimentos colhidos pela CS. 

6 - 0 prof. AIIORII.:, em seu depoimento, ê igualmente muito preciso 

quanto à aposição de sua assinatura nas folhas de freqüência dos pro

fessores como Coordenador em exercício, função que exerceu plena e e-

ficientemente - temos a grata obrigação de testemunhá-lo - e de cujo 



exercício JListamente se orgulha, servindo-lhe de'título no seu "cur-

ríciaum-vitae", anexado à dissertação de Mestrado, da qual fomos ori

entador. Assim depôs a fls. 271: 

- "... as folhas de freqüência do pessoal docente eram 

elaboradas de acordo com o processo adotado na FA0ÜHB 

com fundamento ou base na freqüência dos professores 

às aulas; que acreditava o declarante que nSto lhe com

petia, na substituição eventual do coordenador, ave

riguar previamente se os professores haviam compare

cido às aulas para depois assinar as referidas folhas; 

que, assim, o depoente assinou as referidas folhas na 

firme convicção de que elas expressavam a verdade no 

que se refere à freqüência do pessoal docente..." 

e á fls. 272: 

-"... que a suposição normal do declarante é de que to

da pessoa que tem o status de professor, nao sendo um 

funcionário comum, voluntariamente deve comunicar as 

faltas às aulas para que a direçSo da Faculdade pro

videncie um substituto". 

Subscrevemos e assinamos os conceitos citados do prof. AMCRIM e, 

como êle, acreditamos que, uma vez elaboradas as folhas à vista dos 

documentos de freqtiência e aproveitamento dos alunos (fls. Z53/256) 

pelo funcionário competente, nS,o cabe ao Coordenador "averiguar pre

viamente se os professores haviam comparecido as aLilas para depois 

assinar as folhas". Mesmo porqiie Coordenador nSo ê bedel - cargo que 

inexiste, ao que nos consta, no quadro de pessoal da FÜB. 

Ademais, as folhas de freqüência, no çasô/ da ¥C, eram elaboradas 

por funcionária zelosa e competente, sob a orientação do Coordenador 

e de acordo com as normas geralmente adotadas, conforme o depoimento 

da aludida servidora, MARTA PALMYRA GOUVEIA, a fls. 261: 

- "na época própria, o professor BeltrSo solicitava 

à declarante as fls. de freqüência e rendimento dos 

alunos e, em face dessas, elaborada os dados que de

viam constar das folhas de freqüência do pessoal do

cente; fornecia-os à declarante e esta preenchia o 

formulário que era, entKo, assinado pelo professor 

Luiz Beltrão, como Coordenador". 

Quanto às folhas de freqüência e aproveitamento dos alunos, bem 

cSmo o registro dos resumos das aulas na caderneta própria, igualmen

te o depoimento referido é esclarecedor n5o somente sôbre a sua. fei

tura como sôbre a freqüência real dos professores, nSo fosse suficien

te a assinatura dos mesmos para excluí-los de qualquer dúvida sôbre 
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Em conseqüência, a disciplina não teria alunos habilitados para 

frequentá-la no corrente ano. Daí a nossa providência de "não renovar 

o contrato dos professores responsáveis (7. of. n. PC-121/66, de 12/ 

12#66, a fls. 96), naturalmente até que houvesse condiçSes para que 

ambos retornassem às suas funçSes."Qualquer outra interpretação de 

nossas palavras seria capciosa, salvo se fruto de um equívoco possí

vel em quem não está familiarizado com planificação pedagógica que, 

como bem o escreve o dr. consultor jurídico (fls. 239, linhas 9/10), 

"requer conhecimentos especializados". 

8 - Desejamos, aqui, manifestar à CS a nossa estranheza pela in

clusão nestes autos de im. depoimento do funcionário WINSTON JORGE GE

RALDO PIMENTA, por nós denunciado (fls. 126) como autor de informação 

falsa por escrito, conforme provamos a fls. 2 2 ^ do presente proces

so. No depoimento a que nos referimos, não há qualquer indagação a 

respeito; antes, o servidor inescrupuloso, louvado em sua impunibili-

dade, torna ao mesmo processo de falsidade e intr^gia contra os seus 

colegas, desta vez especificamente contra a funcionária MARTA PALMYRA 

G0U7EIA, cuja capacidade lhe valera ocupar a Secretaria Administrati

va nos períodos de férias e impedimentos eventuais do titular. 

Os antecedentes do depoente, portanto, invalidam as suas afirmaçües 

perante qualquer juizo. Tomamo-las em consideração, apenas, para mais 

uma vez comprovar a sua absoluta falta de idoneidade profissional, que 

o torna inapào para qualquer função de responsabilidade no corpo ad

ministrativo universitário. Examinemo-las: 

1) - E falso que "fçnliam surgido divergências entre o Coorde-

nador e o depoente. (fls. 258). Tais divergências não se

riam possíveis, uma vez que o cargo 6 de confiança e o 

Coordenador teria devolvido o funcionário ao Serviço de 

Pessoal, caso houvesse sqqtier suspeita de tal. 

2) - ZS false que qualquer serviço da atribuição do Secretá

rio Administrativo tenha, sido executado à sua revelia.Ao 

contrário, a distribuição dos serviços burocráticos pelos 

funcionários era feita (e por escrito) pelo próprio de

poente. 0 Coordenador não tinha Gabinete e em sua sala 

não trabalhava qualquer funcionário. 

3) - Não há no quadro de Pessoal da PUB o cargo de Secretá

rio (a) do Coordenador e a aludida funcionária era "Ofi

cial de Administração IX - A", conforme o documento de 

fls. 222. Os serviços a seu cargo eram atribuídos pelo 

próprio depoente no exercício de siias fujiçSes, inclusi

ve as folhas de freqüência referidas. 

4) - Se os professores em referência não mantiveram contac-

to com o depoente é que, decerto, não tinham assunto a 

tratar junto ao Secretário Administrativo, desde que não 

$ * * 
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a sua autenticidade. Assim se expressa aquela servidora: 

- "que os dados constantes das fls. de freqüência e 

rendimento dos alunos foram fornecidos à declarante 

pelos professores José Wamberto e Madeira, Bastos,con

forme as aulas que eram dadas por um ou por outro, 

visto como as aulas maiores eram dadas pelo profes

sor Wamberto e as aulas menores pelo professor Madei

ra Bastos; que os referidos dados, fornecidos à de

clarante para lançá-los em ditas folhas, eram dita-

dos oralmente pelos professores Wamberto ou Madeira 

Bastos e, às vezes, ao fazê-lo, ditos professores 

consultavam anotações que tinham em seu poder; que 

afiea lançar, nas folhas de freqüência e rendimento 

os dados fornecidos pelos referidos professores, a 

declarante os passava para uma caderneta côr de ro

sa, na qual ditos professores punham o visto." 

7 - Sobre o curso de Informação Governamental, resta-nos acrescen

tar que quando, a fls. 118/9 destes autos, falamos de certas deficiên

cias registradas, n&o nos referíamos à freqüência dos professores às 

aulas mas, exatamente, àquela circiinstância apontada pelos alunos de-

poentes - descontinuidade no ritmo das matérias expostas. Como o ex

pressou a depoente DOBALYA GONÇALVES CAIXETA (fls. 269) repetindo com 

mais precisão o que oiitros declaram: 

- "que durante esse tempo (até a data em cue a decla-

Í rante cancelou a sua inscriçSo) o professor Madeira 

Bastos faltou a poucas aulas, mas nSo dava aulas com

pletas por falta da aula maior, isto é, por não ter 

o professor responsável pela matéria feito o progra

ma, de desenvolvimento da disciplina." 

Foi esse fato, que a depoente classifica como "insulicien-

cia do curso da dita matéria" que levou "a maioria dos alu

nos, inclusive a declarante... a cancelar a inscrição na 

aludida disciplina por entenderem que não estavam obtendo 

o aproveitamento desejado". 

Em meio ao período letivo, ocorreu a reforma do currículo mínimo 

do MEC para Jornalismo, o que nos levou a reestruturar o currículo 

da PC. Evidenciamos, então, que, pela sua importância, a disciplina 

IG reclamava prérrequisitos e desdobramento. Essa evidência, recolhe

mo-la pela enunciação da matéria dada e registrada nas folhas de fre-

fuência e aproveitamento dos alunos e por troca de idéias com o pró

prio prof. Wamberto, dela resultando a proposiçS.0 de estabelecimento 

de prérrequisitos (PRP e PP) e criaçSo de uma segunda disciplina -

IGE - proposição que foi unanimemente aprovada na reunião de profes

sores de 9 de dezembro de 1966. /) ZC/\ /I 
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lhe eram subordinados e nem exerciam cargo de dire-

çSo na Faculdade. 

9 - A juntada do Ato da Reitoria n, 695/67, solicitamo-la para 

que, juntamente com o despacho de fls. 245» conste destes autos o 

procedimento irregular e faccioso do Heitor no.presente "affaire", 

violentando decisão do Conselho Diretor (Ato n. 447/67) ao anteci

par-se à conclusão do processo de sindicância e, sem homologação 

do mesmo Conselho, substituindo-nos na Coordenação da Faculdade de 

Comunicação, exatamente por um dos elementos promotores da farsa de 

junho e, por isso mesmo, "irremediavelmente incompatível para o e-

xercício, também, de qualquer função administrativa em instituição 

do gabarito da UKB", conforme o demonstramos ao traçar-lhe o lasti

mável perfil, em nossa exposição de fls. 140/2. 

10 - Quanto à juntada do of. FUB n. 1.220/67, de 5 de outubro cor

rente, solicitamo-la para que fique documentado no processo um exem

plo incontestável do clima de irresponsabilidade reinante no Gabine

te da Reitoria,. Os termos dessa peça falam por si e, dispensando-nos 

de comentá-la, também a título de documentação anexamos cópia da car

ta que dirigimos a respeito ao Sr. Subchefe do Gabinete do Ministro 

da Educação, a quem as informações atentatórias à verdade e à simples 

compostura administrativa foram remetidas. 

Brasília, de 1967 

. Kxiz Beltrão 

V 
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Oi. fDl n*42£o/< 

Bra*i l ia f 5 da outubro de 1967 

9:-.~-•***mm 

ÍX Chafal 71 

SE rtejxwrta a « tu of íc io n» 395 datado da 

18 de aatai&bro do o o r r n t e , aatou anoaminha.ndo m Vos

sa Sai se a o l i o i t a d a a , 

Has ide rçiAovo a ' r i a 

s ideraçâo 

lanato Diaa doa Santos» Brandão 

Chefe da Oabinat* 

I lui enhor 

Domadee íta da Pinho 

Subcuefe ia teta do *Hnietro da Educação 

MM JCAÇXO g CXJWURA 
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Sbmeflla» 5 4a outajbro de 194T 

De s r . 2«n^to Oiae doo Saatoa J3mndlo 
Ch#f« ao dablaete do EoHor da aU 

Ao l Sr. '<i*.ü*a«Ma Hadui*!!») 4o Pinho 
£ubo' ofe do Gabinete do Miaistéxlo da - * lea^Sa. 
•A lbm«fXI*» 

Acena to i Exoneração do ProX. Lui» Beltrão do eer^o do Coo£ 
donador da Faculdedo do Coauaiem?So da i i v i « i ^ | 
do do ftrueflia. 

Ben-.or Su eb i f t do 0*btn«tet 

E» üteadiaenbo ao« tireoa do «ou Offolo a* 395 • do 
Ü 4« «(ítorUrô do If iTt eeteaoe-^r^etajaio a «e^ulr oa «ao£ 

Oi feto* e l o > e \ e g u t n W l 

X) Km tim da w t do eorreate ano ua p n , o l i flç, 
faaooroa da Pnoaldodo Nee^CeaainioaçJb» Jolijou «ar Awrmr Ia* 
TOJT ao oonaeeieon^oar^ia Bailaria daeta Unltereidade «aja a 
Coordenador Lulas Ba 1 tr io , ale obotanta aa adverténelae ia 
aota secretario, rsf» ülvandro toado» SapSao, pxoatütaoaa^ 
«o na imir«:sid*4a da Mlahlngaa, IOA.. aad* recebeu « a b a i 
oa da «et MIOO, • tasbéa Aa aaaaalhao da eutroe «eetrea aa* 
treeoe ;uale oa rofaaaaro^ «ferid £aloome Aporia» niaon 4 
,.;uier o Evgêalo flnUnjpj rinha o oa* tendo uaa aário da d«£ 
aandoa» quer sob o ae poeto didático :.u«r aob o a«; ecto a4ft£ 
Oletretire* 

2) Cotaa aa adrerteaoi*© aio foras eariàae* ncT#pa^ 
ffeeoôree, Soa r««.onaablllâado didiCtioa» amainarem ua doe& 
aeato t, irialdc ao Saltar 4a tfol eade aram eeslaaleâoa nada 
raoaoc da 18 t?*Y«e lrrafalarlAada»* Oa aeatree a^enae % 
euaentavea a «xletèaala êa vm «liam da iaoaa :*tir>iHdaleej| 
tre o cor o 1 c r t i , « a coordena Io, «leiaendo ao üoitor 
inteira nb«i*l*d« ;-*r* tosar aa eodi^oa iu« aa £Leene«a qa, 
eaeaéViaa* 

Êato» aa vieta da cratldadM Aae aeoae^oee» f»l'*e 
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por nove prcfe . oram, q'us consti tuem a maioria do copor d£ 
cen te , e pela idade moral e prof iea inoal doa i sea t rss , 
decidiu mandar apurar os fatos a t ravés da cosa s ind i cânc i a . 

3) co&o decorrência normal dessa aedid?, o Hai tor 
afastou temporariamente o Prof* Luiz Beltrão da função d t 
Coordenador, sem p re ju í io da aaua vencimento*. Tal a fas t a 
manto ocorreu em 27 d i junho da 1967, i elo a to da Re i to r i a 
nt 477/67. 

4) 3»elo aeemo a to o Haitor nomeia o Qr. Fernando 
Barre to , i r o f . de outra Unidade, o I n s t i t u t o Central da a£ 
t o s , para coordenador ad hpc da faculdade da Comunicação. 

$)Sntra simultaneamente a v igora r , em c r a t a r e& 
•erimeatal i ievidú aprova;a r , o Ãeguleasnao 

Interna da l a c u l d i á i de Comunicarão• Tôuas ue ações , a par 
t i r de 27 de junho paaeaa a se no r t ea r pelo Beguia^nto» Os 
ohofee de departamentos da faculdade» que forma» o Ccaee -
lho Departamental, reunam-ee a^o^a\ sob a preeldenoia fa Co 
Oldenartor ad-hoc para timçajc oe \ffe«tlnoe da FaouHade. 

6) Ea 18 da IjaUts^oom^baaa no parecer da aua a s -
seoecr ia J u r í d i c a , n^a pjtodseeo que oonta atualmente Com 
297 páginas, d solde o^Çalrtor exonerar o ax*ooordenado4 prol 
Luís Be l t rão . í a i \ de04s Io aa deveu ao fa to de que a s l nd l» 
canoiCi oonflr ivu que as acusaçõee f e i t a s pelos profeneôrofi 
eram inteirado.».te procedentee. 

7) 0 Conselho Dire tor da Uniraráidade da Bras í l i a , 
homologou, am aua reunlfo ás 27 da junho de 1967 os Atoe d 
Magnífico He i to r . 

8) a l 9 de ee teabro , , e lo a to n« 695/67, o Rei tor 
da Ün3 nomeou o Frot* Xugênlo Salan^a para exercer i n t e r i * 
namente o cargo de Coordenador da Faculdade de Comunicação* 

9) assado apenas ura aêe , deede qus o Prof. Malan, 
ga aseumiu aquela coordenação, pelo re la tá t r io mensal da 
a t i v i d a d e s , já t e pode cons t a t a r que aquela Importante fa 
cuidada retornou à aormalidade, nua clima de t r anqü i l idade , 
ser iedade e r e s p e i t o , t i o bem condizentes com a r ida Uni ver 
s i t a r i a . 

10) Como decorrência diaae clirns, ms f a l t a s a n t e -

• • • 
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rior#e, « dea Juatea j4 foraa qaaae s u totalmente eHaina. 
daat i o ÍTÍI também 4 i*,ort*nte, novae atividades N t S t i r 
«indo graças a perfeita haraonle *ue reina a^ora «ntre di -
ri^entea « íirir;idoe t a qua abaolntamante nS© exist ia na 
Ipaaa as qua o parof* Lula Beltrão coordenar* aquela Imeul* 
dada* 

RSo o»»tanta seraa oa fntos aoiaa apant uioo baata^ 
ta aacljuraeat}oraa9 aesao, ee*>ia, aoloaoaaaa-noa à «ua l n i ^ 
ra ftlapaaioSo ;&ra crestar inforaes adleloaale* 

Asrortitaaoe a anaijn para enviar a fossa Senhoria 
ae votoa de nossa elevada aanaideraota* 

doa Saatoa Irand&o 
âa taMasta 

• 



Braaília 9 1? do ouísaih*© as 1967 ^ ^ 

Donates ::ad^reira de 
r» de Gabinete do Üniotro 

;3eahor Chefe âo Oahinotet 
?ond© eonhccision-to doo. tensos do ©£• PDB^L22C/S7f âo 5 áo corrente* 

dirigido a W.:* o no qual o Chefe âo 3 bineto âo ftoiter de ::nivorsidado 
d© ISrasflia lhe ftiwunlrtfia Infornaottoo s6bre © Ednha «esconeraç&o* da Co» 
ordenaofío da rev idado do CoconioagfSo» sinto-oo ao dever do apoatar o 
aludido doctsaoiito 00x20 zanlc rasa docusnotraoSo lrvetorq*:£vol do e l i s a do 
en£*odo o BlstlfleacüD inplsntado naquilo eent-o do ensino* ora tmnefor-» 
nado nuc organioEso dofomador do nontalidadee, ao contrar io ao que ee 
espera do .-UÍ; entl.iado do oduougSo superior» 

£ oaeceoüo doo i tonc 3 o 4 f todos 00 doneio parásra os do ofício 
falseioía a verdade o protondca lançar UBR. oort ina de fumga oôbro 00 a-
tentados ha nnio et:-aesinhas normo do dooSneia o localidade» pratieadoo 
polo Heitor o professores da PC» no nof f e i r e" aObro o qual deseja v.S« 
Infosnori-ao* baseando o sou s i su r t á r l o difaoar peaaoa oobre a qual nfio 
poesál qualquer credencial ooquor para aplaudir* 

IO/ÍO no I t cc 1» afiraas flraclosoííeate quo o C-oorâonador recebeu •ad» 
vertüaeias do sou secre tá r io , Prof • Cilvandro» o tarfesia "eono&Xhos do 
ontree Esostres* sobro uoa "ooVio do dsoBcndos» qosr sob o aspecto didá
t ico quer sob o . ;> oco o&slnl8tvQtlvo,'« ' roalidado 6 bom eutrat atd 
a dota da sua »reboliSow © antas que lhes fosse coaeodida, a noa pedido* 
dodlo.so.gp o^^uaiva,» coao o oocprovoc o l i v r o do a tas d© rexxniCes da 
raculdade» o relatado no 7 o l . I I , »• 7t da rovls ta "CaauBlcaçQ:;© & 'Pro-
blonao" (9030* 3 o soca*) o doe ^sontoc f imades polco nesooo o anexados 
00 processo do Dindieância* o Coordoncmior BonoBte recebeu daqueles "taos-
troa" de -castre §Oes calorosa-:! da ap"lo o aprovasse a àodos 00 seue atoa* 
do qaalqtsôr aaturesa* 

!lo I ton 2 f a esprec ©o - dooiaasntaya^i • ê Intoimcionto descabida, 
isaa vos que oc nenhuma f ano da oindloânola 00 «Mostres1* aprosontaras 
guoXquer prova doounontol ou sequer 'tootecunhal sustentável das a rgoi -
çüíca fei tos* C ônus da prova* no caso* coube ao sindicado* mmz inver-
o?!o oosvilota do proeon-sc ^urf Jloo*** Ainda no noanso i toas oòocmto na 
"n^tenátlea1 ' do s i ^a t á r io* novo (9) conotituoD aoioriv. do v&. oorpo 
dooente do 21 professores* 

Ho i t eo 5 t 8 fa lso que .olaultanoai^onto ao afost^nanto do Coordeno-* 
dor tenha entrado ots vi^or o locr-tlaconte Interno da Pnealdado* * ;-osar 
do Ato da noitoii.a n* 477/57 haver detorrdnado quo fosse aplica-lo o 
Hoaaltswjnto 4d oncarJ.nl^4o à l-o^a ngao^tiva* os "cootros"* sob a i ^ o -
rSncia oon^laooontô do Coordenador "ad lioc* qaof 00 saa *pooo»* doclo*» 
rou pnblicaoonto nada entoador sObr.-. a ' ' ouldada» rofornarar oquttLs 
' 'Q^uloDon^o ao ©ou bal pra er* r-cívo^ando inclusivb ^ooluofloo áo C< 

http://dodlo.so.gp
http://7ol.II
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&tmm x&rotor da KTB © do© próprio© lotatutoo %í rtcor* 3ÒBü»t© o»» 
ato» o oae ouvir © totolidedit do© prafeonGree da Onidado, inclusive 
o ©x-CocrdoncMlor» 5 cisa oriaroc ©ine© """ ̂ e^iaísonto©*» a© arvoi-artaa 
en w©2i©£oe« o foitsaron o "Conoôiko ^apartorionlial" a qus se rafer© o 
irreaponadvel o tendendo©© infomanbo de ?•"*• 

C arr: nolhor caclarocirionto » o© Sstatu.oa da U8B deterrinoB que 
taa dopn -'fcaneeto oc" podo oor fossado coo © rfnlxx) do 5 (cinco) profes
sor©© do © r r e i m . Ha , . •• o aX&antãrio doot©t 1*8 apertas 4 (quntro) 
pro.t©Drj©roo do c a r r e i r a , oendo oo domio ' ^ u n t o o oi olnborad©rco«2IS© 
3iá refeoro siquer pam un ' :';,•••-rí-r: >ntot quanta m i o porr- .-ino©« *aio o 
notivo porque» quando ^oordeoadort orssn soi cúücinso d© Apüicaotto* © 
nSO DajmrtrrscBítaa» C ro^leo do adultôraoSo dos princípios oototutdrloo» 

qa© o© reforo * or/pj&zaçUo áapG^òotsaatcl9 6 wr, da© 
eonertonto© orioos q:.o ©o dooonroXoD na uns* d© que ê ©xora» 

pio gr i tento a atual oituaoSo do desorde© o cdo© mx Fcscruldado do ••r-

ü» a í l rao t ivas do i ton 6 i>odorfSo levar osso lün io té r lo a ©lioEsr 
o Chefo do ~ab -.noto !a l o i t o r i a do 013 I roctiKKiaabllidaclOtO a r&n a 
prooeaao«lo por- di;"nt:;açt!©» escreve a l i o a l a i voa© p©rto~von Io "leitor 
que, «QP 10 do ±41:,©. ©os booo no r>ra.-ooor da ou:> os oooorl.- Jur-Jdl©©. 
nui: ;;--oooa30 'ue conta atuolncnto ©oo 257 pd^ine© (a i c ) f docido o, Hei
t o r exonerar o ©.-cooraanj-dor- prof . Luic Solttfto. ? ^ .foÇfclfo tf? <fá~ 
^ o© £-,^q do c|W> q q^nd^ffo^a oofylryeu c^o ©o, aQ-asacr.;© ftflfofl po-

•\©Iio-cto d© posso do vsm eortidü©, fornecido pelo proaiâeuto da Co— 
r&sr.ffo do . in-ioâneia o ' soosor Jur ídico do le i tor ia» © nela nlfe cons
t a havor Q aludida CodooSo oonfi.:n:;!o a proocdôncia o qu l.-.-.-ir dn© 
n cttoaooco** Donto qua n© roforddo parooorf oolicitc!Va««€ío p.orroí^sctlo 
do praao oon aixa do JKTOOOO *o oo di l igencie i?ara a obton-fto de dado© 
^nlí^odoo xMiooaci&rlo© a tosa oondusClo* 'domaio» o oioploo tr-.inacrigüo 
do "daopaolio0 polo qaal o Hoitcs* •dioponoou'* (^Ltro impem porque i l o -
jalCKmtc) oo oorvi^oo do oáLgoatário ê oo^ioioat© paâ ^ ã o a t r d r a a l e i -
voor ioXorDfiOfEoi 

"Deant® doo cúLaEton'.- o ^á oolhidoa © qu© provno r ^age^-» 
CfiWm-^flft ^ Hffff̂ ffW^Bff» ? r a f • ^ i s ^oltrfte, ©©£ 
T>rQ£oooo3TOo« © dovidrr.antv4 •:-. ;©z*lsaâo poXo ConoÔlho 
I r o t o r on oua 49a« roaniQo do dir, 2? do ^uab© do cor» 

ronto seio» rosolvo dioponoctr o prof» IxAs Boltrfto dao 
j\aoo8 j© do Coordonador da PACOSB o d©%:>grjji'̂ r - baião 
ãfx o^ad^eepoj,^ o^ d ^ ^ ^ n c ^ > ©qn,? rçK 9 podado flfl 
i-ospoc^^yu ?9qiy^ft>» 

Portento* i c ) -» © disp =aaa a!fe> ©o devo» n conii^TsaoUc do proood&i-
oia da© arculçOoa nflo provada© doa ppofo»oor©©t ons a "rnoeiepit ibüida-
d©*' al©jr4©i 2Q) - foro o diopootio no *>to n« 4T?/G7# .lotart-inava © 
a aotccuiito do Coordcnrdor p -.te guu ooig ;.onalui.dn a ^indioí^acia" o 3«>-
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ÍÜ a do irraapcfisaVoio oa casEfcro» do ConoSl^tí/mrotor» dando-oo ecno 
o-pasea de um pjrajt&^Baaoto* pote t o r i aa autorlaaâo (itosa ?) a dispa»» 
0a «a 27 fio ^tuího» qtiTBdo ainda saci alquar o slsâioado t inha prootad© 
éapoi&oato o oor^sequantononte nSSo r.vln qaolojoar paraosr âa 08« 

Aposar do temo© ouvido oonatantea rofar^lBcias a 12a ato da M00 
tor in da0i.nnndo par' r- Cocrdoaajtto da PAütnTüt or. noran subati Uuiçflo» 
ao Prof» ucGnio :?alrsa$a (ao qual» oonfon» o provsctoo on 00000 aspe— 
aigfío-dafaoa. raltOE ao condia©'.; a nihinaa In te lec tua is o noraie para o 
oor^o» tanso por õasoonhocer o nooanlOEO da ÜHB 0000 por t e r fo l to a» 
0*0000808 lovlanrta o oubaoriio tiocncianto d i famtor io ocntra noaoo pro» 
bláado funcional )t fcoooc motivo psr .̂ oupor qu© tatíbâcs 00 ;a InfoxeoolSo 
( i -ee 8) 6 d©stitnil& do funíoisonto» A âiopanoa do 1» Coordenador^bas 
coso a ona na orvefk>9 naoaaalta do horiolo 'aotlo do Conaolho !Ur@tor« üGto 
aouvo qualquor Ato» raforond d© polo Conaolao» 0J0J noa deotltulaao» o 
tonto ê muâm que a toootoxiria da HJ3 oostiima a pa£5ar-n©8 a g ra t l f l » 
OQOHO do funoSe do Coordondor* ?or c -tao lado» o 12 (to setorbao» <m 
sua dltl&n rota»i3ov o Consolii© aeolii0Uf 00c* roçara©» una ospooieflo 
qua lhe dirl£jtooa denunciando ao irrngulttri&odoa prat icadas polo Rói-* 
•tor Laorto n# do Carvalho* no dooorrar do prosart^ "ef fairo*** 

Co i t ens 9 © 10 nKo ospraocaia fatos * m s opiniOes q*ao# eotou o r» 
to-t nSo toem podidas por 7»3* ao "hofo 'doinoto do fei tor» pcaooo 
ahec4utc00j0j»i inonpac da nxcdfaotar çaalquor jnlao por onla s lspleo 
oc-ro aoja qual soounSo oorio» 03 oaus diaprare&os o oonoirso $& paaoo» 
rari a© csaedotário da I3K3 o f do outro nado* nS© oorfSo rooobidoo aa o» 
flseatlirea aíSbro o nclir•;•:' do tmnqaâlldr.de t aoriod'? !o o roopoito* do» 
Binaato na Njg rotraAado polo danloolte ão t r6a profoaaoroa (vos doa 
^BGda íHoponaado 000 afoi to retroativo# caao tSrdoo na h i s tó r i a da ad> 
•MMÉraatSo) G C rioâloMMii fio bClo • ie 6*00 tnat ru tor o por^ttc n*!o 
00 doijcartm oorroqp^r poloo wc.ootroon» 0av o rtuo -6 ainda naia Ĉ KSVO» 

a ooa-loto do-i.'o^sao1lo do onalno na «aidade t coei o oaDoalaEianto do dia» 
clxdbinaot ontr ioula i r r a d i a r do olunoo acx, pr0rr0q;ii itoo. t o 3 q.tr.ao 
t o t a l pcr'll00gf8D **>" *r^bal!.«>a oocolaroc naa Oflolnuc ".o r-alicaotlo 
por falt.' do oandioQoa o orlentaoScy ĉ oo afio ao poaaavt os 0TDoatraa** 
para t r a n o d t i r aos infortunadoc diaolpuloo* # 

::a<7oa i r ro , * lar idaéaa quo 0000000 ntd oeooo o futuro rooonhooi-
conto da yanaflttdp 00 00000100000 do ü!7B p ü Oonafil;*} Fadaral da T> 

c a g l ^ 10000 p00 iAl don no% .üar: c ^otiaal - Urot00 t i PM no do-
0000nto nua* por intosoádio d© V«S## ouoardatho ao coniiooic«nto dínao 
üiniatério* oc copia* 

0000 o Cfeafe do Gabiaata do Htl tor d» 0KB 0a proniii ioou a proo-
t a r nlnfor0»0 adicionala*» podara Y«S« - ao o drHMJar •» 0b0ar por cor* 
tidSo oa al^xtontoa qua ©onfirDflis o qaa anui ficou oontaot-.-:io o OÍJOI^^ 

rocido* 
Qp00e pela 0ua atKmgíSo» aunanravoMCto» atoneioff3c«00% 

Bp0f • Laia BaltrSEo ^ / " 
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R E L A T Ó R I O D A C O M I S S Ã O 

Magnífico Reitor, 

Os membros da Comissão de Sindicância, signatá 

rios das considerações acrescentadas aos rela to'ri os de fls. 

236, tiveram oportunidade de asseverar: "Assume maior gravi 

dade, em face dos elementos constantes da Sindicância, o ca, 

so relativo aos professores José Wamberto e Armando Madeira 

Bastos" (fls. 24-1). Após examinar a prova testemunhai, cons 

tante do processo, toda ela negativa quanto à freqüência dos 

referidos professores às aulas, acrescentaram: 

"Entretanto, pelo documento de fls»69,cer 

tida o por nós solicitada à Divisão de Pessoal, 

constata-se que aqueles professores receberam 

seus sala'rios integralmente, relativos aos me 

ses de agosto a dezembro de 1966. E os recebe 

ram porque a sua freqüência às aulas, precisa 

mente para fins de pagamento, foi atestada,con 

forme verificamos pessoalmente, nas respectivas 

folhas constantes da Secretaria Geral doê Cur 

sos: pelo Professor Luiz Beltrão, a relativa 

aos períodos de 12-8 a 15-8; de 16-8 a 15-9; 

de 16-10 a 15-11 e 16-11 a 30-11; pelo Prof. 

José Salomão Davi, Amorim. respondendo pelo Coor 

denador, a relativa aos períodos de 16-9 a 

15-10 e de 12-12 a 30-12-66. 
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Fundação Universidade de Brasília 

Ante o confronto das provas, estamos incli 

nados a afirmar que esses atestados de freqüên 

cia encerram uma falsidade... Tendo em vista, 

porem, que o prof. Madeira Bastos assinou as fj5 

lhas de Freqüência e Eendimento dos alunos daffi 

ferida disciplina, que inicialmente contava com 

seis alunos e terminou o semestre com dois, su 

gerimos a Vossa Magnificência uma prorrogação 

de prazo, com baixa do processo em diligência, 

para a coleta de uma prova robusta, capaz d de 

p6r fim definitivamente à controvérsia, insasce 

tível de qualquer contestação. 

Igualmente, impõe-se essa diligência por 

que, comprovada a falsidade, e de aplicar-se aos 

profs. Luiz Beltrão e José Salomão Davi Amotim 

a despedida por ju3ta causa (art. 482, let. a$ 

da Consolidação das leis do Trabalho)'.' 

Vossa Magnificência aceitou a sugestão e deter 

minou, pelo despacho de fls. 245, a diligencia. 

2. Cumpre, pois, verificar se os professores José 

Wamberto e Madeira Bastoa deram efetivamente as aulas anota, 

das nas Folhas de Freqüência e Rendimento dos Alunos (fls. 

253 a 256). Em caso negativo, encerram elas uma falsidade. 

E se os profs. Luiz Beltrão e José Salomão Davi Amorim ti 

nham conhecimento dessa falsidade,faltaram a um dos deveres 

do cargo de Coordenador, pois, dando freqüência aos referi 

dos professores, os habilitavam a receber os sala'rios do mês 

(fls. 247 a 252 e 69). 

3. Como eram elaboradas as folhas de freqüência e 

rendimento dos alunos? .Esclarece a funcionária MAETA PALICERA 

GOUVÊA: 
"que os dados constantes das fls. de fre 

qüência e rendimento dos alunos foram forneci 

dos à declarante pelo professores José Wamberto 

e Madeira Bastos, conforme as aulas que eram da 

das por um ou por outro, visto que as aulas 

maiores eram dadas pelo prof. Wamberto e as au 



ação Universidade de Brasília \Í. 

Ias menores pelo professor Madeira Bastos^ que 

os referidos dados, fornecidos à declarante pa 

ra lança-los em ditas folhas, eram ditados oral 

mente pelos professores Wamberto ou Madeira Ba£ 

toa, e, às vezes, ao fazê-lo, ditos professores 

consultavam anotações quetinham em seu poder: -

que após lanças, nas folhas de fregttencia e ren 

dimento os dados fornecidos pelos referidos pro 

fessftres, a declarante os passava para uma, ca 

derneta cor de rosa, na qual os ditos professa 

rcs punham o visto; ; 

que os dados para constar nas folhas de freqttên 

cia e rendimento dos alunos, às vezes eram for 

necidos pelos professores Wamberto e Madeira Bas 

toa, nos próprios dias de aulas e outras vêzca 

acumulando-se duas ou três aulas". 

O normal seria que o próprio professor fizesse-

a chamada dos alunos ao iniciar a aula, anotando a freqüên 

cia e registrasse a matéria dada, como é praxe e assim fa 

zia o prof. Amorim (fls. 271). Por que deixar para^após a au 

Ia, e às vezes apds duas ou três aulas, ditar aqueles dados 

a uma funciona'ria para que esta os escrevesse? Diz a funci£ 

nária Marta que os dados lhe eram fornecidos oralmente (e 

concluiu-se que de memória), mas, às vezes, os professores -

consultavam anotações que tinham em seu poder. Ora, se toma 

vam anotações da presença dos alunos e da matéria dada, por 

que não fazê-lo na própria filha por ocasião da aula? Anali 

sando essas circunstâncias, ante a prova dos autoa, a impres 

são que se tem é de que esse processo facilitava a anotação 

de aulas que não foram dadas, ou pelo menos, revela a condu 

ta de professores que não levavam a se'rio os seus deveres. 

As fSlhas referidas deveriam ser assinadas pe 

los dois professores e pelo Secreta'rio Executivo (fls. 253 a 

256). Trazem somente a assinatura do prof. Madeira Bastos. A 

penas o documento de fl3. 254 trás no verso, após a matéria 

que teria sido dada nas aulas dos dias 15/9 e 4/10, uma ru 

brica que consta ser do prof. José Wamberto, segundo informa 
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ção da funcionária Marta P. Gouvêa, precisamente as linhas 

que não foram escritas pela referida funcionária, conforme 

seu depoimento de fls. 260. 0 professor autenticou as aulas 

que deu. Tendo ministrado,conforme atestam os alunos, a pri 

meira aula, pode dizer-se, assim, que esse professor deu ape_ 

nas três aulas, em face de tais documentos. Esclarece, p£ 

rém, a mesma funcionária, como se vê de seu depoimento, que-

"após lançar, nas folhas de freqüência e rendimento os dados 

fornecidos pelos referidos professores, a declarante os pas_ 

sava para uma caderneta cor de rosa, na qual os ditos profes 

sflres punham o visto". Ora, examinando a caderneta, o chama 

do Diário de Aula, verifica-se que quase todas as aulas, in 

clusive as maiores, foram rubricadas pelo prof. Madeira Ba£ 

tos, pois somente uma aula (maior), entre todas, a de 15/9/ 

/66, foi assinada pelo prof. José' Wamberto (fls. 282 a 283). 

Ora, se a assinatura ou rubrica do prof. comprova a sua pre 

sença a aula, temos de inferir, ante os citados documentos, -

que o prof. José Wamberto não deu mais que duas aulas em to 

do o semestre. Essa e a conclusão que resulta da prova docu 

mental. Ou as folhas de freqüência e rendimento dos alunos 

e a caderneta de aula expressam a verdade ou não passam de 

documentos desmoralizados que se prestam à mentira e à frau 

de. E devem, sem a mínima -dúvida, refletir a verdade porque 
,nao 

é um documento destinadovso para anotar a freqüência do pro 

fessor, a freqüência e rendimentos dos alunos e o desenvolvi 

mento do programa escolar, mas ainda para servir de base a 

confecção das folhas de pagamento do corpo docente. 

Precisamente, a respeito das folhas de pagamen 

to, informa a servidora Marta Palmira Gouvêa, secretária ou 

datilografa do coordenador, servindo na ante-sala do gabine 

te deste: 

"que as folhas de freqüência do pessoal 

do Centro (compreende-se que e pessoal docente) 

eram elaboradas pela declarante, mediante o se 

guinte processo: na época própria, o professor Bel 
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trão solicitava à declarante as fls. de freqttên 

cia e rendimento dos alunos e, em face dessas, 

elaborava os dados que deviam constar das filhas 

de freqüência do pessoal; fornecia-os à decla 

rante e esta preenchia o formula'rio, que era, 

então assinado pelo professor Luiz Beltrão, co 

mo Coordenador;" (fls. 260)• 

Então, perguntamos: Se da prova documental cons_ 

ta que o prof. Wamberto deu apenas duas aulas em todo o s_e 

mestre, conforme a sua rubrica, ou no ma'ximo três, incluin 

do a primeira, como podia o Coordenador conferir-lhe freqüêh 

cia INTESRAL nos períodos de 19-8 a 15-8; de 16-8 a 15-9; de 

16-10 a 15-11 e de 16-11 a 30-11, exatamente para fins de pa 

gamento? A prova indica que se trata de mera liberalidade. 

Pode-se alegar que o prof. Wamberto por inadvertência não ais 

sinou tidas as aulas que deu, deixando- • que o fizesse em 

seu lugar o prof. ladeira Bastos. Não é isso que â&z a teste 

munha Marta Palmira ttouvêa. Os dados eram ditados pelos jgcofa 

Wamberto e Madeira Bastos, "conforme as aulas que eram dadas-

por um ou por outro"; ao transcrevê-los na caderneta de au 

Ia, nesta "os ditos professores punhamo visto." E já vimos 

que, na caderneta de aula, uma só aula esta assinada peloprofi 

Wamberto. 

4. Quando não bastasse a prova documental, ai esta' 

a prova testemunhai corroborando aque'la. Além dos depoimen 

tos ja' constantes dos autos (fls. 11, 31, 52 e 59), foram ou 

vidas,na complementação da prova, oito pessoas, entre estas, 

cinco alunos inscritos na discüplina "Informação Governamen 

taly três dos quais cancelaram em fins de agosto a sua ins 

crição. Informam essas pessoas: 

SAMIR SUAIDEN, à fls. 263: "que até o _mo 

mento do declarante cancelar a sua inscrição na 

referida matéria, £ Professor José Wamberto deu 

apenas a primeira aula, não se lembrando que te 

nha dado outra aula; que o Assistente, Prof. Ma 

deira Bastos, a quem competia dar as aulas meno 

res, faltava, digo, menores, em regra compare 

cia às aulas, mas não podia fazer £ desdobra 
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mento da aula maior visto que esta foi dada, di 

go, esta nao foi dada; que o assistente Madeira 

Bastos se limitava a abordar determinadas par 

tes do programa sem seguir o plano da Universi 

dade, não por culpa sua, mas por culpa do Pro 

fessor Responsável, que normalmente viajava com 

o Presidente da Republicai deixando de dar as 

aulas que lhe competia; que em geral o Profes 

sor Madeira Bastos não faltava às aulas;" 

JOSÉ AHTOHIO CARVALHO D E ARROCHELA IOBO, -

(fls. 265) aluno e Monitor de Ensino, "que opiq 

fessor José Waraberto deu apenas a primeira au 

Ia e_ nao mais compareceu à Faculdade até a data 

em que o declarante cancelou a sua inscrição na 

referida disciplina; que a seguir, isto é, após 

a primeira aula referida, o professor Madeira 

Bastos comparecia esporadicamente na Faculdade 

para daraulat seguindo-se um longo período de 

ausência dos referidos professores"; ,. " 

que o documento de fls. 253 dos autos da presen 

te Sindicância, conforme já expôs o declarante, 

não expressa a verdade, não st5 com referência a 

freqü|ncia, constantes de seu anverso, bem como 

quanto ao programa dado, constante do verso, se 

flSLâ em parte apenas; que o depoente desde o ini 

cio do segundo semestre de 1966 era bolsista e 

exercia a função de Monitor de Ensino da disci 

plina "Técnica Jornalística Aplicada ao Rádio", 

permanecendo normalmente na Faculdade das 7 ho 

ras da manha, às 18 horas; que após o cancela 

mento de sua inscrição na disciplina "Informa. 

Çao G-overnamental", embora permanecendo na Fa 

culdade, como já disse, não se recorda de ter 

visto ou encontrado _o professor José Wamberto 

na Faculdade de Comunicação, e, quanto ao pro 
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fessor Madeira Bastos,, também não se recorda de 

tê-lo visto na Faculdade, mas apenas ficava sa 

bendo pelas alunas Ena Maria Lins de Barros e 

Ivanyr Lobo Montenegro seu comparecimento, isto 

é o comparecimento do professor Madeira Ba_s 

tos"; 

O professor Madeira Bastos sd era visto pelas -

duas alunas e pela funcionária Marta, quando com 

parecia na ante-sala do gabinete do Coordenador 

para ditar as aulas dadas... 

ENA MARIA LINS DE BARROS, (fls. 267): "que 

o professor José Wamberto, quando estava em Bra 

silia, costumava dar aulas da dita disciplina; 

que, entretanto, faltava a muitas aulas visto -

que, como Secretário de Imprensa do Presidente 

da República, viajava seguidamente; que o prq 

fessor Madeira Bastos sempre vinha substituit 

o professor José Wamberto, quando este viajava; 

que o professor Madeira Bastos não costumava fal 

tar às aulas, mas no final do curso deixou de 

dar as aulas finais em virtude de compromissos 

com a Agência Nacional, da qual era Diretor;..« 

; que o professor Madeira Bastos 

ficava tolhido para dar aulas, visto a falta de 
A ' " ' — — — — — — — — — — — « — '" 

seqüência da matéria pela ausência do professor 

responsável"; 

Esta testemunha, bem como da. Ivanyr Monte 

negro, não cancelou a sua inscrição em "Infor 

mação Governamental", para não perder o cré 

dito a que julgavam ter direito uma vez que não 

eram culpadas pela ausência dos professores/ -

(fls. 266). E afirma que "não fêz nenhuma recla 

mação ao referido assunto porque não é de seu 

temperamento reclamar contra os professores" 

(fls. 276). Com esse temperamento, desde que 

lhe conferissem os créditos da matéria , tudo 

estava bem... Entretanto, não deixa de assina 

\\ 
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lar "q_ue devido às falhas do Prof. Wamberto em 

conseqüência de sua viagem, a maioria dos alu 

nos foi-se desgostando e cancelou a inscrição"» 

DQNALVA GONÇALVES CAIXETA, (fia. 269):"que 

a declarante cancelou a sua inscrição na referi 

da matéria porque achou que o curso não estava-

sendo produtivo, visto que o. professor Wambcr 

to., &£à. 2. data em que a declarante cancelou sua 

inscrição, deu apenas duas ou três aulas; que 

durante esse tempo, o professor Madeira Bastos 

faltou a poucas aulas, mas não dava aulas com 

pletas por falta da aula maior, isto é, por não 

ter £ professor responsável pela matéria feito 

£ programa de d es envolviment o da disciplina;9. • 

; que quanto ao documento de fls. 

253, que ora lhe é mostrado, não pode dizer de 

memória se de fato foi dado o número de aulas 

que nele consta, mas tem a impressão que não fo 

ram dadas tSdas as aulas que constam no referi, 

do documento; que após haver cancelado a sua 

inscrição nas disciplinas "Informação Governa, 

mental", a declarante nunca viu o professor Wam 

berto aqui na Faculdade e umas duas ou três vê 

zes |Denas viu o, professo-r Madeira Bastos". 

A testemunha Ivanyr Montenegro (fls. 273) não o 

ferece precisão em suas declarações: "que, ajo que parece a 

declarante o professor Wamberto era o responsáVel pela cadei 

ra e o professor Madeira Bastos, auxiliar; que a declarante 

acha que o professor Madeira Bastos deu mais aulas que o 

professor José Wamberto; que a depoente não pode dizer se os 

ditos professores deram todas as aulas do programa, porque 
na 

nao conhecia integralmente _o mesmo nem o regime da Faculdade, 

quanto a obrigação dos professores; que tem a impressão que 

o programa foi cumprido, não podendo dizer se foi dado o nú 

mero de aulas exigido"; 
Entretanto,,afirma: 

"que o professor Wamberto era Secretário 
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de Imprensa do Presidente da Republica e viaja 

va muito e, por esta razão, £ professor Madei 

ra Bastos dava mais aulas que o professor Wam 

"perto; que no último a&a houve, faltas de aulas 

porque o professor Wamberto andava viajando e_ £ 

professor Madeira Bastos teve um ca30 de doença. 

em pessoa de sua família; que a falta dessas au 

Ias foram compensadas com trabalhos relativos-

à matéria". 

"No último semestre houve faltas de aulas", mas 

ambos os professores receberam integralmente os seus sala 

riosi 

5. Examinada a prova no seu conjunto, harmônica e 

concordante* é evidente que não podia ser atestada a freqüên 

cia integral dos dois referidos professores às aulas. A irre 

gularidade do curso da matéria foi gritante. E tinha o sr. -

Coordenador sobrados elementos para saber da falta de fre 

qttência dos professores às aulas, não só em face dos documen 

tos de fls. 253 a 256 e 282 a 293, conforme já demonstramos, 

como ainda pela reclamação dos alunos: 

"que em face da irregularidade da ministra 

gão das aulas da referida matéria, houve um mo. 

vimento entre os alunos para que todos cancelas 

sem a inscrição em dita matéria; ; que çerla 

vez o declarante falou ao Coordenador, Prof. 

Luiz Beltrão, sobre a irregularidade das aulas 

relativas à matéria "Informação Governamental"; 

(£AMIR SUAIDEN. fls. 263). 

Ainda o aluno e Monitor ARROCHELA. LOBO: "que em 

face dessa situação, ausência de professores, o 

declarante e c_s demais alunos questionaram o 

Coordenador sfrbre a matéria; que o Coordenador-

respondeu que o afastamento dos professores ou-

sua ausência se devia a compromissos profissio

nais e particulares, pois que o professor Wam 

berto, como Secretário de Imprensa do Sr. Presi_ 
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dente da República, quando não estava viajando, 

estava por demais ocupado, e que o professor Ma 

deira Bastos, tivera problemas de ordem familiar 

assegurando, entretanto, que as aulas seriam 

reiniciadas em "breve e que o semestre seria 

coneluido, sem prejuízo para os alunos; que, em 

vista disso, tornouése um imperativo para os alu 

nos, a fim de não compactuarem com tal situação, 

£ trancamento da matrícula numa cadeira em que 

não estava havendo aulas; que tomando conhecimcn 

to do fato, o coordenador voltou a afirmar que 

as aulas seriam reiniciadas em breve, marcando 

uma data para isso; que esgotando-sc o prazo, co 

mo as aulas não foram reiniciadas, quatro do* 

seis alunos inscritos tornaram efetivo _o cance 

lamento de sua matrícula na referida disciplina, 

sendo que as duas alunas que não trancaram a ma 

trícula, deixaram de faze-lo para não perderem o 

crédito a que julgavam ter direito uma vez que 

não eram culpadas pela ausência dos professores',! 

Dona ENA MARIA U N S DE BARROS confirma as re 

clamações dos alunos: 

"que devido às falhas do Professor Wamber 

to em conssqüência de sua viagem, a maioria doa 

alunos foi se desgostando e cancelou a inseri 

ção na matéria aludida; que sabe que os demais 

alunos, ou parte deles, reclamaram ao coordena 

dor a falta dos ditos professores às aulas, priti 

cipalmente quanto às faltas do professor Wamber 

to, que era o responsável, reclamações essas 

que foram feitas ao coordenador, Prof. Luiz Bel 

trão". (fls. 263), 

Apesar das reclamações, foi tal a insuficiência-

do curso que a maioria dos alunos cancelou a inscrição na dis 

cutida materiai E tudo pelas faltas dos professores, que, ain 

da assim, tiveram do Coordenador atestada a sua freqüência 

INTEGRAI: 
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6. Ante a prova analisada, tenros de convir que, com 

tantas e repetidas viagens, era de fato impossível ao prof. 

Wamberto cumprir "um horário de trabalho correspondente a 20 

horas semanais, incluindo a supervisão dos estágios de alu 

nos de sua disciplina nos órgãos do serviço público", como 

consta da proposta do ilustre sr. Coordenador, cuja cópia vem 

junta à sua defesa (fls. 303, T III). E não deixou de ser mi 

nima, quando não irrisória, a supervisão dos estágios de alu 

nos da disciplina nos órgãos do serviço público, consistente 

em duas ou três visitas que a aluna Ivanyr Montenegro fêz à 

Secretaria de Imprensa do Palácio do Planalto, a convite do 

prof. Wamberto. 

7. O próprio sr. Coordenador assina o documento de 

fls. 275, sm que, depois de comunicar aos alunos da discipli 

na I.G. que deverão apresentar determinado trabalho para men 

ção do 12 su.b-periDdo, adverte: "Este trabalho também conta, 

rá para freqüência das aulas da semana em curso, que, por 

motivos imperiosos, não serão ministradas". Substituiu-se, -

dessa forma, à custa do trabalho dos alunos, a falta de fre 

qttência dos professores às aulas da semana, os quais não dei 

xaram de perceber integralmente o. salário do mês... 

8. Manifesta estranheza o ilustre Sindicado pela 

inclusão nos autos do depoimento do funcionário Winston Jor 

ge Geraldo Pimenta, (fls. 258), e opõe restrições às sua pes_ 

soa. Dito servidor exerce o cargo de Secretário Administrat± 

vo da Faculdade de Comunicação. Era, portanto, pessoa indica 

da para ser ouvida na sindicância, desde que se trata de es_ 

clarecer assunto condizente com a elaboração de folha de fre 

qttência dos corpos discente e docente e, pelo seu convívio, 

quase diário com os professores,capaz de informar da assidui 

dade deles às aulas ou de seu comparecimento àquela unidade 

universitária. A este respeito, seu depoimento está em per 

feita harmonia com a prova quase unânime do processo: 

"que o declarante conheceu, aqui na Pacul 

dade, os professores José Wamberto e Madeira Bas 

tos; que, ao que se lembra o depoente, não os 

viu na Faculdade mais do que umas duas vezes; 

que, com os demais professores, o depoente sem 
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pre manteve contatos quase que diários, pois % 

les sempre têem assunto a tratar junto à Secre 

taria Administrativa; que o declarante ouviu,por 

mais de uma vez, os alunos comentarem que os pro 

fessSres Madeira Bastos e José Wamberto nao da, 

vam aulas, e, segundo ouviu dizer, por essa ra 

zão, alguns alunos cancelaram sua matrícula na 

respectiva disciplina", (vd. fls. 11. 31. 52. 5% 

265, 267 e 272). 

Se há ou nao animosidade ou possíveis divergên 

cias entre pessoas, não é isso, por si só, motivo para inva 

lidar logo um depoimento, que não deve ser apreciado isola, 

damente, mas ante o conjunto da prova. A não ser as alunas -

Ena Maria e Yvanyr, que não deixam, contudo, de afirmar as 

faltas dos dois professores, o certo é que os demais (funci_o 

nários, professores, ex-alunos) raríssimas vezes viram os 

professores Wamberto e Madeira Bastos na Faculdade, apesar 

de deverem cumprir um tempo de trabalho de 20 horas sema 

nais. 

10. 0 prof. JOSÉ SALOMÃO DAVI AMOBIM assinou duas fb 

lhas de freqüência do corpo docente, dando freqüência inte 

gral aos profs. Wamberto e Madeira Bastos (fls. 249 e 252) . 

Quanto ao documento de fls. 252, não interessa saber se oprtíC 

Amorim devia perquirir da assiduidade dos professores por 

quanto se refere a período em que já estava encerrado o ano-

letivo, dezembro a janeiro. 

0 documento de fls. 249 foi assinado quando o re 

ferido professor substituiu eventualmente o Coordenador por 

um período de cerca de 12 dias. 

Esclarece a funcionária Marta Gouvêa: 

"que a folha de freqüência do pessoal d£ 

cente, constante de fls. 249, assinada pelo pro 

fessor José Salomão Davi Amorim, foi datilografa 

da pela declarante; que na época própria de ela 

boraçao dessa folha, a declarante lembrou ao 

professor José Salomão Davi Amorim que estava em 

época de ser feita a folha; perguntou-lhe então 

dito professor como era elaborada a dita folha; 

: explicou-lhe a depoente que era elabora 
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da em face dos dados constantes nas folhas de 

freqüência e rendimento dos alunos, esclarecen 

do que, se estivessem em dia, a freqüência seria 

integral, e, se houvesse faltas, estas seriam 

anotadas para o conseqüente desconto; que então 

o Professor José Salomão Davi Amorim mandou que 

a declarante elaborasse a filha em face dos da 

dos constantes da filha de freqüência e rendimen 

to dos alunos, o que foi feito pela declarante 

com a assinatura, apás, do professor José Saio 

Davi Amorim". 

O Professor AMOEIM "assinou as referidas filhas por duas ra 

zões: uma, para não atrasar o pagamento do pes 

soai) outra, porque as filhas de freqüência do 

pessoal docente eram elaboradas de acirdo com o 

processo adotado na FACUTTB e com fundamento ou-

base tka freqüência, dos professires às aulas; que 

acreditava o declarante que não lhe competia, na 

substituição eventual do coordenador averiguar 

previamente se os professires haviam compareci 

do às aulas para depois assinar as referidas fi 

lhas; que, assim, o depoente assinou as referi 

das filhas na firme convicção que elas expressa 

vam a verdade no que se refere à freqüência do 

pessoal docentel* 

Escalrece mais: "que quando o depoente assinou os docu 

mentos constantes de filhas 249 e 252 destes au 

tos, não tinha conhecimento de ciência própria, 

ou por comenta'rios, de que os professires José 

Wamberto e Madeira Bastos não eram assíduos às 

aulas que lhes competiam dar; que a suposição nqr 

mal do declarante é de que tida pessoa que tem 

o status de professor, não sendo um funcionário 

comum, voluntariamente deve comunicar as faltas 

às aulas para que a direção da Faculdade provi 

dencie um substituto". 

mpí 



Fundação Universidade de Brasília °tl4. 

Admite-se que, numa substituição eventual de 12 

dias, mais ou menos, com atribuições restritas, e ignirando, 

mesmo por comentários, a falta de assiduidade de certos pro_ 

fessôres, e seguindo p processo adotado para elaboração das 

folhas de freqüência do corpo docente, não houvesse o 'prof. 

AMORIM diligencia»do na apuração da freqüência real dos pro 

fessftres, dadas as razões apresentadas. Não se pode, dado 

ainda o lado subjetivo da questão, "a firme convicção à 

freqüência do corpo docente", afirmar que o mencionado Coor 

denador eventual tivesse agido ao menos com desídia. 

11. Lamentavelmente, o mesmo não podemos dizer com 

relação ao prof. LUIZ BELTRÃO. Sua Senhoria tomou conheçimen 

to da ausência dos aludidos professores às aulas. Já demons_ 

tramos isso através do exame dos documentos de fls. 247 a 

256 e 282 a 293v. Os primeiros, sem assinatura do prof. Wam 

berto, somente duas aulas rubricadas; os últimos, com a sua 

assinatura em apenas uma aula/ (fls. 285). Houve reclamações 

dos alunos quanto a falta de freqüência dos mestres aludi 

dos, por mais de uma vez, segundo o aluno DE ARROCHSLA. Por 

essa razão, a maioria dos alunos cancelou a inscrição. A ês_ 

se ponto chegou a irregularidade do curso. Mas os professo 

res tiveram atestada, num excesso de transigência, pelo Coor 

denador a sua freqüência integral. Dando de barato que, apt5s 

o cancelamento da inscrição dos alunos descontentes, os alu 

didos professores passassem a dar regulamente as aulas, o 

que a prova não evidencia, e até as duas alunas concluintes 

afirmam "que, no último mês houve faltas de aulas," o certo 

é que, em agosto e numa semana de setembro (does. fls. 253. 

e 275)» M O devia o Coordenador conferir freqüência integral, 

pelo menos ao prof. Wamberto, cuja ausência do curso era ma 

nifesta. Não ignorava, assim, o Coordenador que as folhas de 

freqüência dos alunos, em queYbaseava para dar freqüência ao 

corpo docente, não expressavam a verdade. No próprio documen 

to de fls. 27§, o sr. Coordenador comunicava aos alunos que, 

na semana que antecedia o dia 8/9, não seriam ministradas as 

aulas, poremotivos imperiosos. Entretanto, as folhas de fre_ 



Fundação Universidade de Brasília 

^^•^,\>-isUo 

qttencia dos alunos consignam aulas nos dias 12, 3 e 6/9J Que 

crédito merecem tais documentos? 

Não colhe a afirmativa de que, como entende o prp. 

fessor Amorim, "a suposição normal é de que toda pessoa que-

tem o 3tatus de professor, não sendo um funcionário comum, 

voluntariamente deve comunicar as faltas às aulas para que 

a direção da Faculdade providencie um substituto". Isso é 

mera suposição de todos aqueles que cumprem com o seu dever. 

Mas em todas as classes não faltam os relapsos ou omissos. 

Por ieso mesmo, é dever inerente, atribuição específica do 

detentor de qualquer cargo de direção fiscalizar a ação ou 

trabalho de seus subordinados. Comesinho, por outro lado, que 

Coordenador não é bedel, e nunca foi nem será atribuição d̂ i 

bedel, em respeito à hierarquia dos valores e à dignidade das 

funções, fiscalizar a assiduidade de professores. 

Entendemos, em face do detalhado exame dos auto»; 

em t6da3 as suas peças e circunstâncias, que o prof. LuizBel 

trão, no exercício do cargo do Coordenador, aceitou a frau, 

de para dar freqüência a professores faltosos. Condescendeu 

com o erro, acreditamos que levado pelo coração, possivelmen 

te por gratidão ao prof. Wamberto, que o indicara para o car 

go de Coordenador. Praticou, pois, ato de improbidade, talco 

mo é configurada na legislação trabalhista, ensejando justa 

causa para sua dispensa do cargo de Coordenador, aliás, já 

ef etiva^cu^» 

12. Ao finalizar, cabe um reparo por parte do Presi 

dente da Comissão de Sindicância à afirmativa do Sindicado, 

no início de sua defesa de fls. 295, de que o consultor jja 

rídico da ?.U.B. não leu a defesa de fls. 102, nem examinou 

os documentos juntados por sua Senhoria, "ao menos coma aten 

ção com que lera e ouvira os depoimentos dos professores sig 

natárioa do aludido papel". É uma afirmação cavilosa. A mui 

tas pessoas e fácil lançar diatribes quando faltam os argu 

mentos da boa razão. Lemos e relemos todas as peças dos au 

tos desta sindicgncia. E sempre tivemos um acendrado respei_ 

to pelo direito de defesa, "direito natural, que não precisa 
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estar escrito nos códigos e nas leis". Assim sempre agimos em 

20 anos de exercício do cargo de Promotor e de Procurador da 

Justiçai sem paixão, mas com coragem; sem perseguição, mas 

com independência. Nsío seria agora, numa sindicância entre 

professores universitários, que viriamos parcializar"**—- nos, 

sem qualquer motivo de ordem pessoal ou funcional. E oasta* 

Brasília, 3 de novembro de 1967 

LIMA BARBOSA 

ente 

BERNARDINO DE SOUSA E SILVA 1 \ 

Membro , ' 

ANTÔNIO SEERALVO SOBRINHO 

Membro 

CO 

<^\ . <^M^ o 

gt(t/L6 
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MEM0:N2CJ242/9/68 

Brasília, 5/9/68 

Da: Consultoria Jurídica 

Ao: Magnífico Reitor 

CAIO B3NJAMIN DIAS 

P A R E C E R 

»/ 
/ 

Assunto: Dispensa de Coordenador 

de unidade universitária, feita 

pelo Reitor, previamente autori 

zado pelo Conselho Diretor, Re_ 

curso dessa decisão, interposto 

ao Conselho. Recebimento como p£ 

dido de reconsideração, visto que 

o Conselho decide em instância ú 

nica, Arts. 46, nfl8. V, in fine, 

e VI, 52 e 54» § único, combina 

dos com o art. 89 e seu § 12 do 

Estatuto da UnB. 

1. A Comissão de Sindicância, por maioria, enten 

deu apurados os fatos que geraram incompatibilidades entre o 

professor LUIZ BELTRÃO, Coordenador da Faculdade de Comunica 

ção, e os Chefes de Departamentos e professores daquela unida 

de universitária (Portaria 04/67* v. I, fls. 2). Entendeu ainda 

que existiam elementos de prova que levavam a concluir pela fal 

sidade de atestados de freqüência dos professores JOSÉ" WAMBERTO 

e MADEIRA BASTOS. Fazendo-se necessária, quanto a essa parte, ço 

leta de uma prova robusta, pois, comprovada a falsidade, era ca 
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so de aplicar-se aos seus autores a despedida por justa causa 

(improbidade, art. 482, letra a, da OIT), solicitou a Comissão 

uma prorrogação de prazo, com baixa do processo em diligência 

para aquele fim (vol, II, fls. 236 a 244). 

2. 0 Magnífico Reitor, em face dos elementos já 

colhidos, julgando comprovada a incompatibilidade entre o Coor 

denador e os professores da referida Faculdade, e dizendo-se au 

torizado pelo Conselho Diretor em sua 49§ sessão, de 27 de ju 

nho de 1967» resolveu dispensar o Professor IUIZ BEITRÃO das-

funções de Coordenador da FACUNB, e determinou a baixa do pro 

cesso em diligencia, conforme fora solicitada pela Comissão (v. 

II, fls. 245). 

3. Completada a prova, relativa à falsidade dos a 

testados aludidos, a Comissão, por unanimidade, exarou relato 

rio, concluindo que o professor IUIZ BEITRJCO atestou falsamente 

a freqüência dos professores WAMBERTO e MADEIRA BASTOS para que 

estes recebessem os salários, praticando, assim, ato de improbi 

dade, e ensejando justa causa para sua dispensa do cargo de 

Coordenador, aliás, já efetivada (v. III, fls. 312 a 327). 

4. Ao que consta a esta Assessoria Jurídica, nea_ 

se ínterim da complementação da prova, o professor IUIZ BEITRXO 

entrou com um recurso ao Egrégio Conselho Diretor contra a deci 

são do Magnífico Reitor que o dispensara do cargo de Coordena 

dor, fundada nas incompatibilidades entre este e os professores. 

5. Se o Magnífico Reitor, ao proferir a decisão de 

fls, 245 (vol. II), já estava autorizado pelo Conselho Diretor 

a dispensar do cargo o referido Coordenador, ou, pelo menos, a 

decidir o caso como julgasse de direito, o aludido recurso, in 

terposto pelo Professor BEITRKO, deve ser recebido como pedido 

de reconsideração, em face do disposto nos airts. 46, nfl8. V, in 

fine, e VI, 52, 54 § único, combinados com o art. 89 e § 12, do 

Estatuto da Universidade. Ê" evidente que, se ao Conselho Dire 

tor cabe eleger ou nomear os Coordenadores, conforme os disposi 

tivos estatutários citado®, a ele compete dispensá-los. 0 Cons_e 

lho decide ém instância única. logo, não cabe recurso de suas-
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d e c i s õ e s e , s im, ped ido de r e c o n s i d e r a ç ã o . 

É o meu p a r e c e r , s . m. j # 

'Be l . TC^LBÍA BARBOSA '̂ 
•r ADVOGADO 

~^s 
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Brasília* 11 de 5«*^o <*• !*•• 

Excelant£*sl&o Senhor ministro 

Professor ARCA* RFÍIAIÍLT, 

MS, Wetòro de CONSELHO FEDERAL Dí EDUCAÇ/XOt 

Atendendo â solicitação verbal $ue ?ea«« E*«* 

lência se dignou de fotf£ular~*te, ei* conseqüência de ssua designação 

para investigar a precedência da representação dirigida ao egrégio 

Conselho Federal d® tducaçáo pela es-Adjunta TI da Faculdade de Cotr.u 

nieaçâo desta diversidade HARTA. JOSf ASTUNES DE ANDRADE LIMA, sobre 

irregularidades rç«e teriam ocorrido tia referida Unidade Univarsltâ 

ria (representação protocolizada no MEC sob o nv 2%**V$2/%&), tenho 

a honra de prestar a ?ossa Excelência a® devidas infor*>açõe* sobre o 

assunto. 

J. Ao £a*«--lo, peço vênla a Vossa Excelência para, 

c©« vistas à iwsThor siste*%ati%acão âm matéria» analisar as alegações 

constantes da aludida represar.taçao e* orde» diversa daquela ®v que 

Ü M B formuladas , «em |>r«Suíz.o. pores, da apreciação de todas as ar 

fuiçocs e de sua contestação documentada» sewpra <r,ue cabível. 

2.1 - DISPENSAS* OCORRIDAS M f A DATA IVA REPRESENTAÇÃO (28.0$. 

.68)» de PROFESSORES e IUSTROTORES cujos nocen eão sancionados 

pela signatária: 

2.1.1 Tx-Adjunto II MARIA JOSÉ" A^TWES BE AN 

BRADE LIMA 

Argôiçio constante da.^representaçSo^ J.rasu»o) s 

, a) © autor da proposta de afastatsent© á» sif.na 

x. 
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tãria o fax porque não constava do ragistr© 

«tocante <ía Ü 0 diplossa da «rara© superior «ia 

«asma | 

b) a «signatária apresentou à UnB, m novembro 

da ÍSSf« dissertação de «estrado. 

A própria reolatsante reconhece q\m seu dlplotsa 

da Pae&arel «st Jornaliesto pala Universidade Ca 

tolice da Pernasbueo foi oficialmente registra 

de» por delegação de Hinistéri© d» Educação, pe 

Ia Universidade Federal de Pernambuco, em 13$í* 

ewbora tenha exercido anteriorssente a essa data 

funções docentes na Universidade de Brasília, 

Esta Universidade deixou de renovar seu contra 

to de trabalho pare o priswir© semestre de ltSf 

es» face da- decisão unanime do Conselho Departa 

stental da Faculdade de Comunicação» em sessão 

ordinária realizada no dia 1£ de desestbro de 

1S$7» co?®© conste do Ofício FG~202/Ç7t áê mismm 

data, cuja copie, juntamente COR a dos Atoe da 

Reitoria relativo» i sua admissão» designações-

sucessivas e dispensa» figura no doesier que 

constitui © Anexo nf 2,1.1. 

Cuiapre, ainda, salientar <$*• « Adjunta ei? causa 

se encontrava *««* carga goraria antes de sua 

dispensa. "Esta processou-se, as-sies» regular 

pente, considerando-se» inclusive» sue e função 

de Adjunto, definida coso ejttra-~carreire> e 

exercida isediante contrato de trabalho ****• 

trai, sujeito a renovações sucessivas* pelo «se 

nos ate que, no praao de 2 anos (para os Adjun 

tos TI), ocorra a apresentação 4m dissertação de 

mestrado (Instrução da Reitoria nf ll/$6* cujo 

exenplar figura* igualsseote, no Anexo n$ ?.!•!. 
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Quanto i dissertação de mestrado» apresentada 
e» II d# novembro de 1157 sob o título *AS?N*© 

to» e Condições d* u® «ovo Jornalismo" > deixou 
do ser apreciada antes da dispensa d* reela»an 
to porque, oo contrario d© que esta infernara 
no doewont© co» <$«e encaminhou seu trabalho ao 
Coordenador da Faculdade de Ceisunicaeã©, não M 
eonfimou que o Professor J0SÍ SALOMÃO DAVI D 
AMORIM houve®se recebido ê aeeíto indicação pf 
ra atuar coeso orientador na elaboração da refe 
rida dissertação, formalidade regulamentar ne 
cessaria ã sua aceitação ?>ara efeito de julga 
isento (documentos Í/B?, de 11.11,67, e Ofício 
NMMPVa de 21,11.$7, igualmente incluso por c© 
pias no doesier rçue eonstitui o Anexo n? 2,1,1, 

2.1.2 - tx-Adjunto II ALOYSIO fTREIBA W VALE 

Aryftição constante : da reprefeataoio i <re*WM») t 
' Sufeãria e definitivamente afastado » embora po§ 
©uíssa título superior e» Jornalis»o e sxperiên 
cia didática e profissional. 

Ksta ffniversidade deixou de renovar «eu contra 
to de trabalho pãr* o oriiselr© semestre de 1968 
es face de decisão unânime do Conselho Deporta 
isentai às. Faculdade de Costuni cação, eu sessão 
ordinária realisada ne dia 1S de deser-br© de 
1$67, c©«© consta d© Ofício FO~232/6?* da SMNSM 
data, cuja cópia, juntamnte COJS a dos Atos da 
Reitoria relativos a sua admissão, figura no 
dossier qvm constitui o anexo nf 2.1.2. 

Acresce ^ue a função de Adjunto, definida como 
extra-carreira, ê exercida madiant® contrato de 
trabalho seisestral, sujeito a renovações sucos 
siva©, pelo •manos até" sue ocorra a apresentação 

/ 
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« a aprovação da dissertação d© siestrade CXns 

truçã© «üa Ml torta n? 11/S6. cujo exemplar f.igu 

ra» igualmente, n© Anexo nÇ 2.1.2}. 

2.1.t - Ex~Instrut©res II ELEONOM FE1WAJÍSES 

REHHÕ, rKTEBRICr' BELMUT SOTTtltB KIAUSE e JOSf 

m JESUS SEIXAS PATFIAHI 

Arj^içã© cometanta <aa_r«,gre«einita5%_<r«eu»o): 

St»üíria e definitivaisent© afastados, embora p©« 

sufeseia título superior ais* Jornalista© a experi 

«ncia didática a profissional. 

Esta Universidade deixou de renovar suas bolsas 

d« pós-graduação, concedidas a partir d* 1? de 

®arç© da 1967, paio pras© da sais usas*», c©ap©r 

tand© renovações sucessivas até dois anos, n© 

jstáxisso, a critério dos ©rgios colegiados CORO© 

tantas» em face ú» decisão unanime do Conselho 

Itepartanental êm Faculdade de Comtnleaça©« M 

sessã© realizada no dia 2% de agosto da 1967, 

©ots© consta d© Ofício FC~112/67, de 28.0S.67, 

cuja copia» juntamente cow a* dos Ato* da Reito 

ria relativos â concessão de cada usa daquelas 

bolsa* i figura n© dossiar <a.ua constitui © Anex© 

i*Ç 2.1.5. 

Acresce que, nl© havendo tido instalado curso 

de pós-graduação na Faculdade de Comunicação, 

na© se 5usti ficava a ü&amitençãc, ess sucessivos 

sewestres, de bolsas de pos-graduação, a© nfvel 

de «estrado» para ©s referidos ex~Instrutores. 

2.2 ~ MSPE8SAS, OCOFRTDAS AP6S A REPRESENTAÇÃO (iS.OS.êí), de 

PROFESSORES cujo» nowes são objeto de expressa referência p©r 

parte 4m signatária:-
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2.2.1 - &x-Professor Colaborador EU&ÊíiíÔ MALAM 

OA 

Hmáé argü.iu * s i g n a t á r i a d» r e p r e s e n t a ç ã o cor* 
| M * s i t u a ç ã o funcionai d© P ro fe s so r FU&ÊHI0 
KALAK6A, lÍKiitando~se a reconhecer sua condição 

d* bacha re l em «Jornalismo • de P ro fe s so r d* Fe 
euldad© de «tarnalisnto Casper Libero* de El© Pau 

1©, então licenciado. 

Si© o b s t a n t e * e s t e Univers idade i n c l u i no do* 

« l e r sjue c o i t e t i t u i © An»*© n9 2.2*1 ©opi* d© pa 

r e c e r favoráve l a a e e l t e f í © d* seu m r o | i i « l i n 

vijtae» p r o f e r i d o por Consisti© Espec i a l c o o a t i 

t u f é e piftlM Frofe»sores tOSE^TO LYHA FILHO, ETI 

80R0 fJE SOUXA * CYRO 80$ AUJO^. 

Con t t av , ifualjwinte» d© cessão Anexo ©opia* do* 

Atos de t e l t o r i a r e l a t i v o s I sue admissão # d i s 

pensa , bess coss© de ou t ro» exped ien t e s r e l a c i o n a 

dos ©o» sua v ida funcional> enquanto es? «xaref 

c i o ne Faculdade de Oosumicaçã© d e s t a UniversJ. 

2 . 2 . 2 - Ex~Professor Colaborador ftUBCKS FURTADO 

Arguieã© ©©ostente 4-m representação (roeu©©) t 

laoberel em Bireito. Se® experiência didática 

ou curto de eperfeiçearent© a» nfvel superior. 

Produtor « locutor de rádio « televisão. 

Concluiu curso superior na £r*m de Ciências Bu 

«anas « possui a»pla experiência profissional, 

circunstancias que o habilitara© ao exercício 

do magistério na Faculdade de Cosuoíceçã© desta 

Universidade, si» sua especialidade,, ©ovo o de 

ssonstra seu curriculu» yitae* cuja copie inte 
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gra o dossJLer ̂ u« constitui o Anexo n$ 2,2.2. 

Consta», Ifualreente, do s»«t»o Anexo cópias dos 

Atos «Ia Reitoria relativas a sua admissão « dis 

pausa» a pedido, bar eow© de outros expedientes 

relacionados co» sua vida funcional» enquanto 

ei* exercício na Faculdade de Comunicação desta 

Universidade. 

2.2.3 ~ Ex--Pr©f essor Assistente WgÊÊÊÊ PE ALHEI 

M MM 

Cirurgião-dentista» obteve graciosamente © tftu 

Io de Mestre «re Comunicação ce* livro sobre te 

levisao, julgado por pessoas não habilitadas pa 

ra tantoI u* professor de eletrônica» usa pro 

fassera de educação e um auxillar~de curso ds 

"tínivers idade Federal da Guanabara% titulado 

•m História. 

Dispensado* a pedido» a partir de 1$ de f«verei 

ro d* Mft, após baver obtido licença, ser- ven 

cissentos» de 19»Io.61 a 81.31.80. 

Estão incluídas no dossier que constitui o Ane 

xo 2.2.3 cópias dos Atos âa feftoria relativos 

a sua admissão e dispensa, a pedido. h«m coco 

de outros expedientes pertinentes ã sua vida 

funcional» enquanto vinculado a Faculdade d« Co 

tsunieaçio desta universidade, inclusive do Ato 

da Reitoria n9 STs/1!?* <gue designou Comissão Jul 

gadore úm sua dissertação de «estrado, úm oow.u 
ricaça© ém aprovação desta» assinada pela rela 

tora da Confissão, Professora LABY LIHA TUAJU&I, 

então Coordenadora úm Faculdade de Educação, • 
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do* pareceres dos Ke*bros da Cooissã©» Frofea 

«ores VITÔR PÜRRI 8ETTÔ, LABY 1IKA TSALDX • MAR 

CEtO MOREI8A St IPA!ÍE*A. 

2.2.»» * Ex-Professor Colaborador I B M I SE OLI 

¥EIRA 

Arguieã© eonstanta da representação (resumo) s 

Bacharel *n Oircit©. ©esconbaç© 0» obteve tf tia 

Io de Hestre a» Comunicação a se as petssoas «£«<* 

julgara» aua dissertação (que sai encaminhada) 

teria* eoopetêneia para tal. '•Prático*5 do Jer 

nalisno, leciona disciplina é» qual foi afasta 

d© o banhara! a* jornalismo a jornalista profis 

sional ALOYSIO PEREIRA DO fALE4 citado na repre 

ysentaçã©. 

Mspensado a partir da 21 de dezeebro da 136 8» 

iMdianta Ato Úm Reitoria n? 127/S8, cuja cópia 

consta do dossier que constitui o Anexo n* ... 

2.2.*. 

Integra», ainda o referido dossicr* a) cópias 

dos votos dos Professores MARCELO ?$0*ZTRA BE 

IPAHEHA (orientador), tASY LIHA TRALDI a FERUAM 

BO BARRETO, favoráveis a aprovação de sua dis 

sertaçã© de «estrado, apresentada sob o título 

"Redação ú* Notícia", b) copia d© Ato da Beit© 

ria relativo a sua «dei cópias de outros 

expedientes alusivos a sua vida funcional» en 

quanto es; axerefeio nã faculdade de Comunicação 
desta Universidade. 

2.1 * PROFESSORES que, reneionados pela signatária àm represe» 
taçio, PERMANECEM es exercício na FACVLMDE m CÕHUfflCAÇâ©; 
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2.3.1 - atual Professor Colaborador MARCELO MO 

REIRA N ipmzn* 

ârgüicão constante da representação (resu»©}: 

Licanelado a» História. Auxiliar da Curse no 

Curso da Jornalismo da '"Universidade Federal úa 
Guanabara"-. A© «|ue se dia, obteve o título de 

doutor a» eestunlcaçl© pela UnP «a» apresentação 

de teae. Irregularmente, e responsável pela 

disciplina Legislação das Comunicações, que exi 

girla UJB bacharel es; Direito ou em Jornalismo. 

Mão a jornalista profissional «, e» colaboração 

OOK a Professora Cl»EL£ IFAlfEHA» taa&ew titula 

âm *». História» tese alguns livros de ecoeilação 
de leis de imprensa e história das eosunica 

çoes. 

Licenciado em Geografia e História rela Facuida 

de de Filosofia úã Universidade Federal do Rio 

de Janeiro no ano de 19%?. 

Seus serviços feras* requisitados* da tffltà , onde 
esta vinculado a atual Escola de Comunicação <re 

sultente do desdobramento 4* Faculdade de Filo 

sofia)» n» qualidade de Professor-Assistente. 
Assumiu o exercício na Faculdade de Comunicação 

ám UnS er 1? de agosto de 1866, onde leciona 

"História ú* Comunicação e ftica**' a "Legislação < 
de Xatprensa'% 5* havendo retido, na Faculdade 

de Educação desta Universidade» a watêria "Prin 

eíplos Gerais da Coaunicação". 

HenhuR titule de póa-graduação lha foi conferi 

do por esta Universidade, ao contrário d© que 

veicula a signatária da representação. 

Cópia do seu çurriculu» vitae consta do dossier 
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íítt* c o n s t i t u i o Anexo nf 2 , 3 . 1 . 

2 . 1 . 2 - atual Shrofassor Colaborador SíAKOfnL f t t g 
LA BE XACADiAtS 

Arguiçâo constante da representação: 

A slgftttfipi* lisdta-se li Infernar que «• trata 

de Bacharel •» direito. 

Concluiu o eurso superior na área de Ciência» 

Bunaaas « possui tmpltt experiência profissional 

a MM) jornalista, ale* de Curso de tspeeialisa 

çio ao Centro Interasericene de Estudos» Superi© 

res de Perleditne para a Anãrie* Latina ÍCIES 

PAI*)» circunstancias <$ue o habilitam ao exerci 

cio do magistério n» Faculdade de Comunicação 

desta universidade» ©e«0 © deaonstra seu ctirrâ 

SÜfl.?** íiíi*» c*,3* ©©Vi* integra © .doe«ler gue 

constitui o Anexo n$ 2.3.2. 

Constam, taabew, do s*es»o Anexo cópia* do Ato 

da Reitoria relativo à sua adris^i© o de outros 

expedientes relacionadas ©oa sua vida funeional. 

2.3.1 - atual Professor Colaborador *JOSf AUTO 

MIO D*A1«U>C*íELA LOBO 

Ar^isfo^owsta^ta^éa .refĴ *«ntaeã©,..(*$»«*©> > 

Sen tftul© superior* vmn ves que concluiu ess 

d«s*»br© de 191? o Curso da faculdade de Comuni 

cação, onde não teria cumprido o número de lio 

ras « Ü U da legislação a* vigor* Destituído de 

experiência profissional e impossibilitado pela 

legislação vigente de exereer o «agistêrio, sal 

vo o©*© Instrutor. 

Concluiu OJS lt©7 o Curso ém Faculdade de Cosam! 
cação desta Universidade, isto é, na meena área 
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específica em que ocorreu seu aproveitamento no 

magistério. 

Quando ainda estudante, exerceu destacadamente 

a função de Monitor, preparatória para ativida 

des docentes, nas quais se iniciou como Adjunto 

I, a partir de 19 de maio de 1968, de vez que 

satisfazia os requisitos curriculares exigíveis, 

nos termos d* Instrução da Reitoria n9 11/66. 

Exerce atualmente atividades docentes em Têcni 

ca de Radio e de Tele-Jornal, através do Seminá 

rio de Televisão, sendo, ainda, responsável pe 

Io Departamento de Comunicação Áudio- Visual e 

pela edição do boletim "Informação e Administra 

çãoM, Presentemente também desenvolve projetos 

de programação para a futura TV-UnB. 

Sua admissão como Adjunto resultou de proposta 

justificada da Faculdade de Comunicação (Ofício 

FC-32, de 24.0H.68, cuja copia consta do dossier 

que constitui o Anexo n9 2.3.3). 

Esta Universidade inclui, igualmente, no referi 

do dossier, copias de seu curriculum vltae, do 

Ato da Reitoria que o admitiu, a partir de 19. 

.06.68, como Adjunto I, do Ato da Reitoria que 

o reeiassificou como Professor Colaborador a 

partir de 19.08.68, e de outros expedientes re 

letivos ã sua situação funcional. 

A questão mais genérica, atinente ã duração dos 

cursos da Faculdade de Comunicação, será objeto 

de informações no item 2.* deste documento. 

2.3.1» - atual Professor Colaborador HERMILO SOU 

TO NÓBREGA 

Argüição constante da representação (resumo): 

Sem título superior, uma vez que concluiu em de 
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zmmhre d© lt£7 o Cmpuo da Faculdade d© Comunica 

cio, ond© ©ã© ter IA euseprid© o minoro d© hora?-

~aula á« legislação •© vigor. Destituído de ©* 

pertencia profissional * iaipoaaiMlitado pela 

legislação vigente de M H M V o ©atieterio» sal 

v© ©o»© Instrutor. 

Concluiu «© 1§§7 © Corso 4» Faculdade de €O»«RÍ 

caça© desta Uniwrsidad*, i*t© a, na SMIS®* «rea 

especifica «a que ©corr©© s*u apr©r©ite©*nt© no 

magistério. 

'.uando «inda es tudante , exerceu destacadassaitta 
a função d© Monitor, p repara tór ia ©ara a t iv ida 
âm* dooontoa, ©a* <q*«is «« inicie© ©o©o Adjunto 
I„ a p a r t i r d« 1* d» ©ai© d© 1S8I, d© v«» qu© 
s a t i s f a a i a ©s requisito© cur r icu la res exigíe©!*, 
«©a tensos da Instrução da Bai tor ta n? i l / tS» 
Sua adoi a s a © CO©© Adjunto resu l tou d© p M M I t l 
j u s t i f i cada da Faculdade de £©*aur»icaçâ© (Ofício 
F€~tJf» d« 5«.9«,8S ,cuje ©©pia consta d© dojtfiag 
«t«e ©©nstit«i © I M M »* $.!•%)»• 
Esta Universidade inc lu i , igualmente» no ref© 
rid© dofa iar , copias d© sou jç©rri©©l.jm y4*f*i 
d© At© ám Rei tor ia «sua © adssit ia, « p a r t i r de 
l f . 0 S . 0 i t ©©©o Adjont© t% d© At© da t©it©ria-
fM © c lass i f i cou co©© Professor Colaborador» a 
p a r t i r da I f . S t . f i * e da outros «jraadisntas re 
l a t ivos ã sua *it«açã© funcional . 
Leciona etualsiente ' 'Publicidade a Propaganda'''. 
A questão ©ais genérica, atinant© a duração des 
©ursos étt Faculdade àm Cosíunieeçl©» «erá ©bjet© 
4* informações ©o ite© 2.% deste decwsento. 

2.3.5 - a toa i Professor Colaborador ALSO ?T»8© 

http://lf.0S.0it
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LES DE MAGALPAXS 

A signatária da representação nada arguiu con 

tra a situação funcional d© I^fessor ALIX) VI 

KHOLES D£ HAGAlMES, limitando-*» a reconhecer 

soa condição da Bacharel CR Jornalismo a jorna 

ü«ta profissional. 

üão obstante, esta Universidade inclui no dos 

siar çue constitui o Anexo nf 2.3.S* p*ire faci 

litar a apreciação da sou CJ«rrijttuiy§» yitae a 

ilustrar a regularidade da sua admissão a pérsia 

oêneia ess exercício na Faculdade da Comunica 

lio, cópias dos Atos da Reitoria relacionados 

cosi sua vida funcional ata a presente data. 

2.3,6 •» atual Professor Assistente JOSf SALOKXO 

SSAf I» AMORIM 

A signatária úm representação nada «rgtiiu eon 

tra a situação funcional do Professor JOSÉ RALO 

M&O &AVID AHÔfEÍM» limitando-se a reconhecer sua 

condição de Bacharel em Mreito e jornalista 

profissional co» cur*o de aperfeiçoastente a* Ci 

êacia* 4>m Informação do CIISFÂL, hm® coco a ido 
neidade da Ceaisaã© que julgou sua dissertação 

de mestrado nesta Universidade e opinou favorã 

velestante â sua aceitação* 

Hío obstantet esta diversidade inclui no dos 

sier correspondente ao Anexo nv 2,3.$, para 

ilustração da regularidade de sua adnissã© e 

permanência a» exercício na Faculdade de Coisuni 

cação» exenplar de vmn çurrjLculu* yitae, bem e© 
BO copias dos Atos úm Reitoria relacionados COR 
sua vida funcional até a presente data. 

0 Professor JO$t SALOMÃO ©AVIB AWOBIM, Kestre 
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mm Cosmnicação pela Universidade 4* Brasília»en 
contra-s« presente»ente licenciado, san *e«ci 

g&sntoa» para tratar d* interâseas particulares. 

2.I.7 - «tual Professor Assistente <SIt?AI»BRO 

aOEDES tAPÔSO 

Arguição Constante 4a representação (resumo): 

bacharel e» Direito, savendo concluído curso de 

Aperfeiçoamento es* Ciências da Informação ne 

CIESPAt* Era Aa*iliar--de**€urs© da Historia a 

Legislação da Isrprens». Obteve o título da Ma* 

tra em Comunicação eo» umm dissertação sobre In 
vestigação Científica da Co«eunieação, julgada 

por Comissão a» sue apenas ua doa julgadoras, 

professor de Sociologia, tinha competência para 

*pvm*l*p a taaa. 

?ía qualidade d« Professor Assistente, e» regiwe 

da dedicação exclusiva, a já possuindo o grau 

da Mestra mm Comunicação por asta Universidade, 
foi autorizado, na gestão de «seu antecessor» pe 

Io preso 4» ^uinse eieses, contados ,',esde 2S de 

julho da 1367» a fra<iti«ntar Curo da ?õs*Oradu 

ação na Universidade Estadual de Michlgan (USA), 

oost direito» inicialmente, a per»eepção integral 

da seus vencimento». 

Essa licença foi prorrogada, a pedido, de 2* de 

outubro de 19SS e ate 31 de agosto da ISSf, nas 

tesa percepção da vencimentos* 

'Ao dosaier que constitui o Anexo n9 2*3.7, esta 
Universidade inclui: a) copias dos pareeerea da 

Conissão Julgadora da dissertação da nastrado 

apresentada pelo Professor SILVAWMO ©UEBES KA 

FOSC sobra o tesa "Investigação Científica da 
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Cossunicaçí© Coletiva** (Comissão constituída pe 

1©* Professores VmttilO HALAJfCA, tíARCELO W5IEI 

UA DE IPAMEHA * OPHELIÜA ÜABFLO); h) ©©pia de 

seu ©urric^lu» !fi$*f,i <*) ©opia d© At© da £eit© 

ria itÇ $5/(6, relativo a tua adssissâ© coo© Pr© 

fessor da Faculdade da Cojmmicaeí©, d) ©©pia* 

d« outros expedientes relacionados o©:» sua vida 

funcional nesta Universidade. 

f. * - Ales*- das "dispensas sumárias" a ©atras quais toas partiram 

tes a© pessoal docente da Faculdade de CossunScaçào» a cujo re« 

peito esta Reitoria prestou as ©ijiuciosas informações acitaa» 

a signatária da representação e© exa»©~ ta«be» argui as seguln 

tas * irregularidade s % contra as quais pretende, a© que expres 

©assente declara» advertir o egrégio Conselho Federal de Kduca 

çío, ""no ©owent© es que se anuncia a tentativa d© reoonheoieten 

to 4m Faculdade da Educação ám Universidade de Brasília**: 

2*%.l - matrícula de alunos a» determinadas ©a 

teriasj independentemente 4» satisfaça© dos res 
peetivos pré-requisitos| 

1,*.2 • os ex-alunos JQSt AUTOHTO ©'ARROCüEtA W 
80 a MÍRMILO 30QT0 fí6SRE€A (atuais fr©fess©ros 

Colaboradores) ni© haveria©* na realidade, con 

clufd© (asei» cow©» consequentemente» «seus cole 

gas da turwa) © Curse de Bacharelado e© Cotmni 

caça© n© segunde ««mestre de Ü67» pois nío te 

riais satisfeito o total de horas-aula para isso 

exigidas pela legislação então •» vigor. 

Esta Reitoria pm*9* a mpvmeimr e contestar docutaentadamente ©a 
da una dessas derradeiras ari&lçeee. 

frelijp-inarrente, releva acentuar» eu ralação a© reconheci acento 

dos cursos 4m Faculdade de Comunicação (item 2.%)s que: 
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I. © Conselho &Íretor ém Fundação Unlvereieade de Brasília, 

mm ®m 3§a« reunião* realixada mm. 13 de janeiro de 19§ê s decidiu, me 

diante a Fesolttção nt 2/66: 

a) autorisar a leitor a adotar todas as «adidas necessárias a 

criação a a© funcionamento ém Faculdade âm üowunleação, «as? 

prejuC»© da inclusão das»* nova Unidade tíotversitãria na a» 

trutura da Universidade d* Brasília, ao ensebo da reformula 

çâ© ém seu Estatuto» a ser processada cor, a assistência de 

egrégio Conselho Federal de Fdueaçã©-; 

h) autorizar © Reitor a aprovar e pêv es* execução, a título 

provisório, o Segiment© ém Faculdade de Comunicação; 

II. o Conselho Federal ém Educação,, ao aprovar recentenente »nos 

tensos d© Parecer n$ 73©» da 8 de novegshr© de liSt, da Câmara de Fn 

sino Superior, o novo Estatuto desta universidade» publicado ao Dia 

rio Oficial de li.OÍ.SS, Seção Is Farte TI» concordou ©o» a inclusão 

da Faculdade de Comunicação na estrutura desta Universidade (Art. 

11, alenea f, d© ssencioned© Estatuto); 

III. atualmente esta Universidade empenha-se na elaboração úm 

seu Ragljsento Geral, a ser submetido ã aprovação do Conselho Federal 

de Educação, nos ternos do art. 11$ de seu novo Estatuto; 

X¥* SJBJSJ vos aprovado © le$isento <*eral, esta Universidade pr© 

usoverá a elaboração a a aprovação, pelo órfão competente, de novo Re 

ginente da Faculdade ém Comunicação» e* substituição ao Regimento pre 

visóri© a que #e rafara a citada Resolução ntf ?/S6, do Conselho Mre 

tor» e tomara" outras providências « n ainda se tornara» necessárias 

ã definitiva sistematisaçã© a -regularização das atividades da Faeul 

dada de Comunicação: 

V» para melhor apreciação do assunto por parte de Vossa Exce 

Ieneia, esta universidade inclui no dossiar a ^u« corresponde o Ana 

x© n* t,e: a) copia ém Resolução n$ 2/$$, d© Conselho Piretor; te ) 

exemplar do Regimento provisório ém Faculdade de Comunicação, aprova 
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do nos tensos d© itess 2 é* Resolução supra referida; ©) exemplar do 

seu mov© Estatuto. 

Quanto ã «rjjüi-çio do que teriat» ocorrido Eetrfculos d« alunos 

o» determinadas estarias, independertemente do satisfaço© do* respe© 

tives prs~raquisitos Cite» 2.•**!>, ressalve-se» inicialmente, que a 

signatário se oxioo do dever do partieulari«ar a «sserçêo, © que i§ 

podo osta Univeroidado do contestá-las es* oada oaso concreto» coso 

desejar!a• 

A docuwentaçã© que inteiçra © Anexo 2.1.1, envolvendo os corri 

culcs utntmo* sueessívassent© aprovados para o Ostro© do Jornalismo p© 

1© Conselho Federal do Educação o os currículos plenos ©orresponden 

tesaent© adotados pela Faculdade d© Comunicação desta Universidade, 

b«m ©os© indicações meticulosas da carga mínima, horária da eada ussa 

da® matérias « d©s respectivos pre-requisitos.* quando existentes, de 

wonstra» no entanto» que a possibilidade aventada pala signatária úm 

representação nà© saria factível» à vista dos rigorosos controlos 

exercidos siBultãneassente pala Secretaria Administrativa úm Faeulda 

deT por seus Departamentos? a Conselho Departamental a pala antiga Se 

crotarla Coral dos Cursos (cujas' funções forasi absorvidas pola atual 

Diretoria do Assuntes Educacionais), ©o» base nas normas que regula* 

rlgÍda«ont« © assunto, inclusive as constantes do $egis«ante provis© 

ri© daquela t̂ tidado Universitária, convenientemente assinaladas no 

respectivo exemplar» $© Incluído no Anexo n$ !•%« 

Acentue-so, ainda, que, soferotud© a partir d© ano letivo da 

|M§« qualquer erro nesse sentido tomou-se materialmente impossí" 

vai» o» face da participação que passou a ter» no controla dos regis 

tros da vida escolar» o Centro de Computação desta universidade. 

Ttsprecede, igualmente, a ar.guiçã© de que os alunos que eoneluf 

rã» o Curso de Saeharelad© em Comunicação no ano de 1967 (cujos estu 

dos foraat,, assim, realisados, et» sua maior parte, na gesta© d© ex-

-Coordenador da Faculdade do Comunicação, Professor WIZ SFITRÜO DF 

AHDRAPE LTKA) não teriam satisfeito o total de horas-aula p*rm i*s© 
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exigidas pela legislação então a» vigor (itc» 2.1.2), 

Co» vistas i ca&al contestação dessa alegação, esta Reitoria 

reporta-se « docur-entaclo « çue já fe* expressa referência e©«© In 

cluída se Anexo n$ 2*1.1, por tanbe» servir « contestação 4e meteria 

objeto desse item* 

Conseqdentestente» as argiiçèes dos ítens 2.1.1 e 2.1.2 «Io con 

testadas ©o* base ne docusrentaçã© constante do Anexo <$«*, para «e 

lhor «irtamtlea deste exposição, passa a ser identificado sob o n? 

2,1»1/2,1»2. 

I. Prestadas <jue foraja» exaustivamente, ae devidas 

informações sobre todas ae arfSiçõee constantes de representação di 

rígida a esse egrégio Conselho, cujspro o penoso dever de informar a 

Vossa Excelência $ue sua signatária» ex-Adjunto II da Faculdade de 

Comunicação desta Univereidade, MARIA J0$£ ANTUKCS BE ÀNBRABC LIMA» 

e eepóaa de Professor LUI2 R£l»?ltX0 &E AHQRASE LItfÀ» ex~Coordenador 

daquela Unidade Univer*íteria, o qual, quando assusd a Reitoria das 

ta Universidade, já se encontrava afastado daquelas funções» por pro 

poeta do Conselho Departaaental ém Faculdade de Coatunleaçã© e eis vir 
tude de sindicância Instaurada por nau antecessor, «adidas essas ©b 

jetc» ígualatente, nm época* de autorisação do Conselho Diretor ê*. 
Fundação Universidade de Brasília. 

1. Fera possibilitar a Vossa Excelência melhor 

apreciação da «ataria» esta Reitoria fmm incluir» iw djçsjtier que cone 
titui o Anexo n* 1» eopíae dos seguintee doauasentoe: 

I. átt Fortaria n$ I> de 1? de junho de lf$7. radiante a Qual 

© então Magnífico Reitor desta Universidade designou Coitiesã© de Sin 

dicãncia a fiss de apurar os fatos que geraram ineesxpatlMlidadas en 

tre © Professor LUIZ WÊÊÊÉÊÊÊ ©£ ANBRACE LIMA» Coordenador ém Faeulda 
de de Cononioaçlo» e os chefes de Departamentos e Professores da©ue 

Ia Unidade Universitária., 

XI. do trecho 4» Ata da 10a. Reunião do Concelho Diretor ém 
Fundação Universidade de Brasília, realíseda no dia 2? de junho de 
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1§I7, pertinente às rasôes que fundanwRtare» « abertura da 3Índíean 

cia» ratificada» paio Conta lhe Diretor» be» cose o efatta«ent©, ç>el© 

ases»© órfão expresaaRente autorizados ineImívm cor aditamento no 

sentido da que fosse a Kaitoria autorisada a wanter, cm não, o afãs 

taswnto, eonsoente as conclusões da Comissão de Sindicânciai 

III« do Ato âm Reitoria n$ **77, de 27 de junho de 1SS7, que deu 

cumprimento a Resolução, úm siesma data» do Conselho Diretor; 

If, do despacho de 18 de $elh© de 1367, do então ^agnXfie© Rei 

ter desta Universidade, determinando, de acordo com a anterior deoi 

são do Conselho Diretor e a vista das conclusões iniciais da Ce&is 

são de Sindicância» o afastamento definitivo do Professor ttUI BEjL 

TKAO D£ AWDRADE LI HA, das funções de Coordenador d» Faculdade de Co 

mini cação; 

V, éM Portaria n9 913/$$» da Reitoria desta Universidade, de 

terminando, de acordo cor. a proposta do Conselho Departamental ÚB fm 
cuidada de Comunicação, a rescisão do contrato de trabalho do Profes 

sor US1Z SKLYJtAO Df ANDRADE i»IKA e©& esta Universidade. 

S. havendo o Professor LUXZ iELTRAO M. AeTflMM ti 

HA interposto recurso a© Conselho Diretor» o assunto serí submetido 

novamente â deliberação disse órgão, COJ* O parecer final á» Cosdssáo 
de Sindicância (cuja copia integra o Anexo n<? •»>* favorável â $umu 
tençã© de decisão recorride. 

§. tutissaria* antes de finalixar esta exposição, 

evidenciar, data venia de Vossa Excelência a atreves de fatos ©onere 

tos, que a atual gestão desta 'Universidade ve» envidando os melhores 

esforços no sentido de condusir a Faculdade de Cosunicação» cor. a in 

dispensável cooperação de seus corpos docente» discente e administra 

tivo« ao clisM» de normalidade, entusiasmo pelo trabalhe e confiança 

necessário ã gradativa consecução dos altos objetivos f?ue justificai 

o pioneirlspo de sua criação e a expeetetive favorável eus envolve 

sua existência e atuação no contexto cultural de Brasília. 
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te © ms de Julho prõxiao, na organixaçi© SfMIttARD FSOFA©AKMt d* 

Sã© Paule 

VI. oferecis-ent© «os alunos da Faculdade de Comunicação, nc 

proxia® ««-MI»tre» d* ewraos es* bloco «a «rea de YV « Jomalisis?©» a 

traíras da especialistas de renoise» nacionais i estrangeiros, 5* «• 

vendo «ido convidadas #« seguintes personalidades 

a) furÂEi, VALL-SEfiA, Diretor da Fseola d« Cosrunieacã© da foa 

tifíeia Universidade Javoriena de Bogotá;, 

h) VITALIASO ROfXGASTX, !»r©fessor da GNpiJiiâ© Publica da Uftiver 
sidada Internacional da Estudos Sociais d* Fome: 

a) SAHII0 SAKAKXH&O* de Seção da Investigação Científica do 

Centro Internacional da Estudos Superiores da Perloáissi© pa 

ra « AMries Latina (CIES PAI*, ©rganisst© da UNESCO)• 

Confessando-wc * inteira disposição da Vossa Ex 

celêneia para quaisquer outras informações que» a» seu «lavado ©rite 

rio» considere necessárias, agradeço penhoradejaartte a atenção que «« 

dignou da dispensar a esta Universidade e a nítsia gentiliaa co» que 

©e distinguiu, ao proporcionar"-»* o ensejo da prestar-lha, aff cor in 

tenaedio da Vossa Kxeelência» «o egrégio Conselho Federal de Educa 

çâo* os presentes es©lareei»ant©n. 

Reitero a Vossa Excelência as expressões de ai 

nha elevada estira e distinta consideração. 

CfclO ftttfJAK 

V > fcaitaV 

APE&SOS? II pastas* constituindo os Anexos citados. 

LSA/stsala 
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Antaoedentoa - Em novembro do 1965 § o prof* Luís BeltrSo voiu para rs» 
süia» et convite do reitor Laert© Rasos cio Carvalho, pa
ra reabrir o Dopartssraento de Jornalismo da Onlveraidado, 
cujos proxeseores se tinhas exonerado na grande orise da
quele ano« 2ra» entSo, coordenador do Curso do Joraalis-
mo da Universidade Católica de ̂ emoisbue©, diretor do Ias 
tituto de Ciências da InforsacSo da mossa universidade» 
professor do Centro Internacional do ensino Superior d© 
Porlodioia© paro © Asériea Latina (TMSSCG) e da Escola do 
Jornalismo Elcy de Sousa.» d© Fatal» WM* Aut-or de vários 
livros entre os quais o ensaio - "Iniciação à filosofia 
do jornalismo" (Prêmio Orlando Bonta© -1959) « d© "Méto
dos en Ia Bnseflansa d© Ia técnica dei Pericdisuo", ©di
tado pelo Cl /TAL» em ttlto, ô um dos poucos té© ioos 
brasileiros em eomunloaçRo coletiva com renome inte na
cional» 

Cumprindo a mis S C que lhe fora confiado» recrutou al-
guns professores em Brasília, Hio e Slo Paulo o» no ano 
seguinte» estruturou a Faculdade d© ComunicaoS© - a pri-
laoira do País © hoje considerada coso o saio avançado 
centro d© estudo das técnicas de comunic&oSo coletivo na 
África Latina» Alem d© formar jornalistas» produtores 
d© r;fai© o televisão, agentes de RolaoCca Públicos I In* 
formaeSc Sovornamontol e pesquisadores de opiniEo e nti-
tudo» a PC intentava, atrovds de cursos do p6s-graduscSo 
preparai" professores (em grau d© Mestre e Poutor) para 
as diversão foeulRados o escolas de jomolismo o comunl* 
cacife do Brasil. 

lia maio e junho do corrente ano, num ambiento do penei-
to cmtendiment© entre profeosoroo» alunos o a Reitoria « 
*jiica autoridade a que se encontrava submetido o Coorde
nador» desde que os demais órgãos consultivos e delibe
rativos do Universidade nSo se encon. -"ia estruturados -
a FC tinha os seus trôs primeiros mestres em ciências dt 
comuníeooSo, ©cs quais o leitor, por proposta áo Coord©« 
nador, nomeava Professoras—Asaiston 000 (com oomprorisso 
de doutoramento no praso de dois anos) o lhes concedia 
dedicaelo exo^usfrva» Pra c primeiro semana d© junho © 
nenhuma divergência existia entre o Coordenador e os pr< 
fassores asais agraciados. Yoeavo-ao, atrovéo de Ofici
nas de Aplicação inat-ladas» criar as baeas dos futuros 
Bspartssiôntos o jó* se havia remetido a Hess Executiva o 
projeto do fSgfeMttto interno da Paculdsss que iria, de 
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futuro, orientar as atividades didáticas e administrativas 
a unidade» SimuUanoament©, a convite da deitoria, minis-
travam cursos especiais e de extensão cultural na FC os pro
fessores Bamiro Sesaniego, do quadro do OXBSPA£<4VSS004 so
bre Investi&aoSo Científica da CoEiunleaçSo, efetuando imper-
tant© pesquisa sobre a influência doa meios de informação na 
fixação de Brasília eomo capital do País, e Juan Bônoyto, da 
Univorsidade d© Maârld e presidente do Conselho tfaeion-1 de 
Imprensa da Ispanhs, sobre teoria da OpiniSo Ptibliea, tema 
sôbr-o o qual ê considerado uma da© maiores autoridades mun-

àitás. ?o,i nessa mtÊÊÊÊã .P0** ̂ d ? 8 $B, &ÊÊÊÊ f O j j l 
nar- a Ü!t8 * mas prov&velisentG oportunissijaa por. os propó
sitos dos seus arquitetos - qu© oclodlu a "crise artificia^* 
que ê aqui his-sorinâa com datas e fales provados ou que se 
podeis provar a qualquer momento com documentos e testemunhos* 

12 Junho - Professores reunea-se na residência do vice-reitor,» a noite, 
e a convite do mesmo ali compareoo o Heitor pai*- ouvir uma 
serie de arguicCes contra o Coordenador» Esses mesmos profes
sores, aliciando outros, em namoro d® nove (de um corpo do
cente de 20) realisam outras reuniCos fora da unidade» 

14 Junho - 0 Coordenador» em ofício ao leitor (FC-83/67) e .juntando do-
oumento-oSQ, sobre aoasaçSo feita am carta a um professor de 
que as viagens o excursões ro Usadas a serviço ou por oxi-
OÔmeia das atividades curriculares por prefesooree © alunos 
(tôdfis autorisade© pela Reitoria e com resultados oocprov -
dos) constituiam turismo às custes das verbas da UHB - pede 
«selam acuradas as arsgalQges (do prof» Wilson Agui-r) por 
nó© contestadas e punido .gusa ©ncon yado es culpa» a. bem 2a 
dignidade dos professores e alunos da facilidade e da UHB» 

15 Junho ai Os nove professores firmam um dooumonto repetindo as "pondo-
raçÇ0sB feitrs na residência, do vice-reitor, "reopeitentes 
à atuação do prof» Luís BeltrSo» frente a Coordenação da Fa
culdade d© CosjunicaçSo", constante de 12 itens, sem qualquer 
prova 9 sem cit-iô o de artigo dos 5,0 atutos da UHB, ou das 
leis oa vi or. que autorizassem abertura de sindicância ou 
inquérito por par^e de uma qutpiedade consciente e isenta», 
- Reitor apresenta o escrito ao prof* BeltrSo, em audiência, 
of precendo-Oiia renunciar à Coordenando da FC para asoumir, 
Irgial posto em Sytoaggo Cultura^» 0 Coordenador recusa, ar-
gum©ntnndo que as •ponderaçCes" eram destituídas de qualquer 
fundamento e quo viera para Brasília prir*: ereroer as suas 
funçSoo de técnico de reconhecida e proclamada competência, 
a convite do próprio reitor, especificamente par--- ±m:>lcntar 
a Faculdade de CoisualcacSo» HSo estava int rossado em em-
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waso ou poeiogo mas mi es«-u. ta-agao a ac ionamento efetivo 
dç m ôvr&Q QUI rsT*rfea 5a ROJE c i t e im crbânoia. Assim» aüo 
I r i a t rocar ti® poste quando ainda na© completara a sua obra* 
i t e i T t P ^ l v ? c^rcunet3nQ,lat aoe&friff ^propos ta asrfta cjgfr 
finuor falaas teutacfr.". o que src-judio r i a a sua honorabili-
dado funciona?, e o seu opnee^p prof^ss^ona^, fftrmadoa no Pa|q 
a no, B^terfror ^ . ^ ^ d r intafo-a flefoo d* ao trabrflhq e ao, 
estudo no eqppo da cogunicaoSo1 

17 Junho - re la Portar ia n# 04/67 • o Raltor designa oomiscSo de s l nd i -
etncia "para apurar os fatos qu© geraram incompatibilidade* 
entre o Coordenador e os professores da unidade que firmaram 
o doouvoato d© 15 do junho. Posteriormente, a Heltoria mandou 
anejtcrao proesssado o of • FO083 00210 usa nec?a do nroeasso e 
nSo eo%g ae-ja a r ina i sa l . geradora da sindloanola. 

18 Junho * A oonisoSc de Sindicância, prssidida pelo d r . ?o>so Lima Bar
bosa» consultor jur ídico da FÜB» Antônio Serralvo sobrinho 
( re la ta r ) o Barnardino Sousa e Silva dá conhecimento ao Coor
denador da sua instalação e in i c i a a tosada de depoimento dos 
professores signatários da 'denuncia*. !fo decorrer da s i n d i -
canela, pinos dos dspoantos rse a l t aa r. honorablliaads e cem-
petf3nola profissional do nrof« Lu3,.ff Beltrão e declaram nSo t e r 
com Q coordenador cmalouor incompatibii Id&fla^ Bois crl t loam-
no cano administrador mas nSo apresente» fatos comprovados da 
seus desaoértos, emitindo apenas áuísos . 

18/27 Junho - Conforna o provirá e previnlra ao Heitor» o Coordenador» 
na $â aludida audiência - pa professores A&uifyt Mplaa^a> Ha«» 
pcao o I,pansma anoofoc onmpm^r, Otíjmá^no e alfolamsntq de 
alunos» provocando a oirculocflo da boletins» reuniu s do d i 
re tór io (nSo enquadrado na Lei iupl icy) , incitando os estudan
t e s a faltara® às aulas dos professores v i s i t a n t e s . Um deles» 
o prof• Raposo» chefe do. Oficina de AplioaoSo - Laboratório 
de | ;squisae da CcmualoauSc, sob fa lsa alegação de enfermida-
de» abandona as atilar, c deixa d$ acompanhar o curso especial 
e • pesquisa do prof. Samanlego» J$& noi te de 71 de .junho, o 
p:.af. A.T-̂ ii,?.r anuncia a sua "vi tór ia" t - o Coordenador ser ia 
sfaotidq do par^ç W *&> « a t U 

27 Junho - 0 Heitor assina o Ato n» 477/67» em çue» alegando "uso de 
suas atribuições l e ^ l s e SSL£mgàP*&fi ?* W-:: ,<te<4&tt 9, 
Consplho .Diretor», em so? 4£u aegpgoif hoje r a ^ g a d y resolvei 
*a) - afastar das funcOos da Coordenador da Faculdade de Co-
snmloa?£o o Professor Lula Beltrão at* ĉ uo aaf1a, ..conaluida .a 
s^qdlogtnpls. instatirada por força da Portaria n . 4/671 b) -
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designar paro substitui-lo o Prof» Fernsndo Barreto, Ccorde* 
naãor do Instituto Central d© Artes § c) - reeomenãar, respei
tadas a© disposi©Ces estatutárias, &&$&, aplicado o rc^alsjasn— 
to da .gqçmdgde, .do Comuaioaiao .1á enoaminaado à Mesa T&ecuti-
va« 

18 Junho - O Coordenador i*aeebe, 5s 11 o 30, a oeaeunloaotlo de 

tamonto, ao BMlM tempo :;ue tea -/lata do processo de olndleân*» 
cia parn responder às arsulgOest fasando—o por escrito, os ©ó-
pia mimeografada e entregando o doou» nto a 6 do ^ulba, num 
total de 133 páginas rubricadas, pontuado expooicSo e docuspn-
tos probatórios do tdda© aa suas ale, racSos» Inve tia-s© a or-
dom dos processos i o denunciado tivera o ônus da prova*•• 
• Ao meio-dia de 18 d© áuano, o Coordenador cosmanlea o sou 
afastamento ao Seeretârlo Adainistrativo © determina o.u© a 
viatura da unidade 3©4a sn-regue às 14 horae ao coordenador 
HRibstituto, retirando-s a sua residência* L-aia t-~rde, 
recebe commicaeSo telefônica m nono do Heitor, convoesado-
-o par-' oomanreeer a faculdade às 16,30, quando so realiza a 
eu&reendente cerimonia da .sua desosioBo solene,, tendo o Hei
tor eon-ocado os professores e ostudantes do Diretório para 
assistirem ao ato © §le próprio discursando» 

29/6 - 17/Julho - ç,3, ,hiuatrp yrpfo -gor g acima citados, ante a deoATO-
o3o pdblloa © repetida do coordenador substituto de que nSo 
entendia nada daquela unidade universitária, assumem a dire
ção d© fato da P cul ale, iniciando tarefa de demelioSo das 
estruturas da unidade, mediante os seguintes atost 
«* Contra o que determina o Ato n. 477§ antes citado, refprg-gj 
o roaolsasonto úd ©neomiahado a i£3ss "Jacoutlvai criam fleparta-
mantos sem convocar os aroffesspres paro. uma reuniSo conjunta 
em <iue fossam estudadas a sua natureza © oreanisecSof ©soo*» 
Ihom-oe. .onefos e indloaia oub-ohpfes de tais departamentos, 
em que figuram duas e três vestes e nos quais incluem ©lamen
to - ©afo^oi' d,-? outra-, unidades, cora oxelusP.o do profqssqros 
da a© meai e•rtabeleoem um Consola© "Departamental, constituído 
dôlüs próprios, que aâc forvan ©leitos $ pano ela» disciplinas 
do currículo 3 3 aprovado aolo Ccnsolho Diretor a em vigor des
de a £undnçfto d© ?souldadot ©em uudiânola dos professor© res
ponsáveis j trocaram professores do outras .qpldades par?, ali
ciá-los num movimento generslisado na universidade, eomo aeon-
teoeu com os srs. professores /.cioly e Ciro dos "njoej ampa— 
pam professores e jLnafcrutores %u© nüo subscreveram ou nSo 
deram ouvidos às suas manobras difamatórias e ecruptorasf 
arntém íntima ,ll«gv?go om o «"Diretório*, cujo "p-residente", 
assesoorado polo conhecido agitador universitário Ayló-Gelaa-
siÓ, p rticipa de todas as rsunieoe e o noh vos, ©nqusnto 
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à sombra dês e "prestígio* o estudante Luoiano e outros prorao-

vero a propaganda do próximo congresso da extinta UNE e vendem 

livremente o .jornal subversivo - MOVIMEOTO, a.flft 1,00 o exem

plar, em campanha financeira daquele oonclave. (A venda dôsae 

jornal foi feita especialmente no Restaurante da UKB, a despei

to da existência de um serviço de segurança na Universidade)} 

indicam -o-rr Secretario Executivo, em substituição ao prof. Ra

poso, a um professor adjunto - Oliveira - sem tempo integral e 

que revelara no seu depoimento o mais completo alheiamento à 

organisaçSo o funcionamento da unidade e da URB. (0 Prof. Rapo

so» major reformado da Aeronáutica, que fora agraciado com uaaa 

bolsa de estudos remunerada para. a Universidade de Miohigan e 

ODtivera pas agem em avião da FAB par: si e sua família, também 

consô fltlra da Reitoria uma passagem aérea de lda-e-volta. que 

lhe foi pa&a em espoole. além de lhe ser conservada a dedioaogo 

exclusiva. Esse professor ê o mesmo referido às fls. 34-35 da 

exposição-defesa do Coordenador, que alegara enfermidade para 

não compareoer perante a Comissão de Sindicância, enquanto -con

forme depoimento dos demais ouvidos pela Comissão, participava 

à noite de todas as reuniSes de organização e desenvolvimento 

da trama. Apesar de haver gaitado ao expediente e prejudicado 

o curso do prof. Samaniego, a ponto de obrigar a UNB a maiores 

despesas com a prorrogação forçada do seu curso e pesquisa em 

ma oha, firmou a lista de pr senea, iate/gral e recebeu também 

lateralmente os seus vencimentos de Junho.) 

Essas e outras medidas tomadas refletem claramente o propó

sito de destruir a Facrl.dade de Comunicação, desmoralizar os 

6rg&os universitários, inclusive c Conselho Diretor, sobretudo 

em prejuizo dos alunos, djsarvorados ante tão esdrúxulas deter-

minaçdes, ente as quais um "avião" do "Diretório" de que só 

devem ma ricular-se par o segundo semestre consultando-o, o 

que é l subversão completa do cisterna de professores-orientado-

res adotado pelos Estatutos da URB. 

10 Julho - 0 prof. .Antônio 3erraivo Sobrinho, relator da Comisoão de 

Sindioância,enoaminha ao presidente da mesma o seu relatório 

em que considera que "toda essa crise, se 6 cue ela .rcalnonte 

existe... ê problema de ausòncia de planejamento da cnlpula do 

sistema". I afirma, a certo trecho, em concordância com o pon

to de vista do Coordenador, exposto na sua defesai "o que há 

na Faculdade de Comunicação é* o mesmo problema de toda a Uni

versidade de Brasília s o aflorar constante das conseqüência da 

nosca própria orise de crescijiiento... Faltam controles superio

res, congregações, colegiadoe, etc, que tracem normas e dirijam 

os órgãoB básicos do sistema. Comecemos entSo por estruturar 
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esses órgAos, isto é, esses colegiados e dar oportunidade a que 

eles, funcionando regularmente, possam disciplinar toda a ativi

dade dos órgãos básicos. Considera a existência de "incompatibi

lidades" de parte a parte, mas sugere ao final que se reunam 

"denunciantes e denunciados num grande colegiado de estudos e 

deuios-Uies a incumbência de formular um projeto de regulamenta

ção gerai da faculdade de Comunicação, dentro dos moldes legais, 

estabelecidos pelo Egrégio Conselho Federal de Educação". 



17 Julho - Apesar das oonclusOes do relator, o presidente da GomlsoSo 

d© Sindicância entendeu necessário "aeresoentar algumas con
siderações", pois, ao sou ver "dois itons das acusações le
vantados contra o Sr» Coordenador da FACUNB, pelo menos, exi
gem maior investigação - os de n« 7 ("Beficiôncia d© planifi-
oaçgo pedagdgioa, ensebando tumulto nas atividades curricula
res" ) © 9 (DissençSo interna coa fragmentação e esvasiament© 
das chefias dosfBepartamentos de fato)." Entretanto* 61© mes-
me s© encarrega de excluir de sua competência os dois itens* 
quando dis que "o prfoeirq dôles, requer conhecimento^ espeMa,-
IftgadoB» e o secundo qfsreoe ma^or d^c^gãe ante a, auffÇn-
ela, de re^amento dftsql^fc^pr das atribu^ges e a^ndadee 
do Coordenador e chefes de departamentos, que existem apenas 
de fato." (pag. 4) Bsclareçemoet 1) - 0 Coordenador existe 
de direito e suas funçCes e competência ©stSo fixados no Es
tatuto da ÜHB - art* 531 es departamentos e seus chefes é que 
nSo existiam* Existiam, sim, oficinas de aplicação, núcleos 
dos futuros departamentos, mas que ainda n3o se encontravam 
regulamentadas (Gonf • Of • FC-07/67* de 18 de janeiro de 1967, 
firmado pelo Prof. Amorim, como coordenador substituto.- e. 
Instrução n. 9/67, de 26 de 3unho de 1967» item final). Incor
re dôsse modo o presidente da CS no seu primeiro equivoco.por 
seu turno base de muitos outros, como Mostraremos a seguir* 
Ho item 3t porém, o presidente da CS explica porque foi tSe 
impreciso © descuidado nes suas considerações, embora acredi
to que "o trabalho até agora realisad© oferece elementos para 
uma decisão de V* Magnificência" (pag. ?)• Aeredita, também, 
o prof* luia BeltrSo que o exeesso de atribuições cometidas 
ao consultor jurídico da UUB, foi r sponsável, juntamente com 
o açodamento da Reitoria em "decidir*© pré-áulgado "affaire", 
por nSo ter s*s. lido com atençSo e confrontado os documentos 
apresentados na "longa © exaustiva defesa, acompanhada de vá
rios documentos, que formam o 2fi volume desta sindicância" m 
do "denunciado". E Já no 5fi item, refere-se a"23 professores 
da Faculdade de Comunicação", quando o seu numero ê de 19, a~ 
lám de dois profesooros do "Peace Corps"j fica "perplexo" di
ante da atitude do prof. Amorim que "depois de uma série de 
elogios ao Sr* Coordenador" afirma exatamente aquilo que e 
relator, prof. Serralvo, em outras palavras assinalarat as 
falhas atribuidas ao Coordenador deoorrem nSo de sua.atuaçSo 
mas s8o resultant s da estrutura geral da Faculdade"! e fi
nalmente, r dus a 5 ©s lneompatfrreis"eom a orientaçSo e mé
todos empregados pelo Coordenador na direção dessa unidade 
universitária", o que significa que uma minoria (eniro 19 ou 



23 professores) impCe ao ilustro presidente da CS um acumulo 
de serviço, que até penaliza e explica 00 equivoeos e inter-
pretoçCes distanciadas da realidade» feitas a soguir no segun-
do n« 5 (pag. 5 o se^s)» Vejamo-las* 
1) - «fomos por comprovado que, realmente, o sr» Coordenador 
propôs à Reitoria a contratação de professores sem proceder a 
uma rigorosa seleção de valoes ou detido exame dos respectivos 
currículos* * (Comprovado* ao contrário, está que todos os pro
fessores propostos pela Coordenação o forair à vista dos seus 
"curricula-vitae", devidamente ©ncatsinhaaos ao Registro de Do
centes, como arguiu o Coordenador às íls* 11 a 19 da exposição 
-defesa, com documentação abundante* ô acumulo de serviços da 
consultoria jurídica nSo permitiu ao presidente da CS - pelo 
dito • chegar ao "exaustivo*1 28 volume da sindicância) • 

2) - "HSo padece duvida que elos nâc corresponderam aos miste
res didáticos, a ponto de, em reunião de professores, ficar 
deliberada a nfto renovação dos contratos e o aproveitamento de 
alguns em outros cargos»B*o caso dos profs. Correia Lima, Rhea 
Silva (Silvia), Dimitri (Dumi&ru) Palescu (Paulesou) e Modes
to Marques»" * Remetemos 88, novamente, à exposição defesa, 
gLs» 11 a 17, do ignorado 26 volume do processo, referente es-
Bocialmonte a professores em fase de exportSneia e treinamen
tô  e às lúcidas considerações do prof* Serralvo, à p&g» 2- li
nhas 15 ao final, no sou relatório» 

3) -"Em conseqüência, três professores (Correia Lima* Palescu 
m leia-se, Paulesou - e Modesto Marques) e trôs instrutores 
(Bleonora Renné, Pri drich F«ause e José Seixas Patriani) exls* 
H | na Faculdade de ComunicaçSo sem compromisso de ensino, etc*»* 

Incorre, aqui, o presidente da CS no mosmô erro do depoest© 
âguiar, que foi contestado na defesa do Coordenador (fls» 6 
de até agofca inédito exposiçac pa^ SS)* E, porque não enten
de planifioaçao pedagógica ("que requer conhecimentos espeeia-
lisados", como disse antes), reclama «compromisso de ensino*1 

para-os instrutores - que sS© alunos de pés-graduacüe» Ha so
ma de "salários" feita por ss, há que excluir também as impor
tâncias recebidas pelos inot utores, que sSo bolsistas, oonr 
forme tacíbóm o ainda virginal volume 2e da sindicância, II0, 

7) v 

4) • 0 trecho mitirniB compreendido entre as palavras "Outro mo
tivo" e "também é aluno" está eivado de imprecisÇesf vg. - o 
prof» Aluíslo Vale jamais foi "nomeado" p ra assistonte do 
prof* Wilson Aguiar| sobre o prof» Modesto Marques, s»s» de
veria ter constatado fls* 13 da lnaprociada exposição do Co
ordenador, evitando assim mais perda do seu precioso tempo| 



e9 por ultimo, apegado ao 1& volume da sindicância, m s»s» 
repiea a confusa estira a do prof* Malanga, às fie. 52-53f 
com cafleir e* mestras e o tal monitor que também é alunoI No -
entanto, se houvesse, até aqui, consultado o volume 26, en-
oontraria a explicaçSo clara e objetiva do enigmático "de
partamento de Propaganda" a fls* 40). 

5) - Contratação do servidor Valdemiro Neves dos Santos o 
admissão de Maria Santana -(Continua o presidente da CS a 
ser remetido ao intocado vol* 2» * paga. 19,20 e 21, oom do-
eumentos anexos às fls* 79» 60, 81 o 82) 

6) - Afinalt chega o digno presidente da CS ao "caso relativo 
aos professores José Wamberto © Armando Madeira Bastos*, que 
lhe surge oomo o "de maior gravidade em face dos elementos 
constantes da Sindioânoia". Aqui é onde se concentra o maior 
numero de - chamemo-los mesmo equívooos - do doutor consultor 
jurídico» certamente já" exausto às fls» 7 da oertidSo do seu 
parecer» Enumeremo-los t I - "feria o novo Coordenador, lo^o 
aoéa, haver assumido o oarftt». criado a oadeira de Informação 
Governamental e proposto a contratação do Dr* Wamberto para 
regC-lá oomo professor Colaborador, oom o salário mensal de 
HCk 490,00* Ngo veríamos mal nenhum nesoa contratação* se de 

ÜJÊ mUfittm 4 JÊÊSJSJitá a W f o e ° indicado contava com 
a suficiente.capacidade para regê-la*" Eis os primeiros equí
vocos de s.s* - a) - A oadeira (disoipllna) não foi orlada 
logo apés haver o novo Coordenador assumido o cargo, mas an
tes, pelo of• DJ-32/65» conforme cópia da exposição dirigida 
ao Heitor (fie* 63 e segs* do II Volume da Sindicância) e tam
bém divulgada pela revista "COMUNICAÇÕES & PíOHLEMAS - Vol*II, 
N» 1, março de 1966, pag» 46)* b) - Também a oentratacâo do 
prof. Wamberto nSo foi proposta lo^o aués haver o Coordenador 
assumido o cargo* mas a 4 de agosto de 1966* P©*o ôf • n» í'c* 
6j^S$t ao lniclar-se o 28 semestre da gestSo do sindicado j c)-
os professores colaboradores têm seus salários Üxados pelo 
Magnífico Heltorf d) - novamente o dr* consultor jurídico, dei
xando de consultar com cuidado a exposíçSo do Coordenador (fls* 
17» linhas 6-20, reproduziu texto absolutamente falso do vol.I) 
II - "0 prof* Eugênio Malanga deptfet "Nesta fase já ê sobeja
mente conhecido o fato de o Departamento de Propaganda* sob m^-
nha resDonsdbilldade*contrfitou. no ano passado, dois professo-
professores José Wamberto e Madeira Bastos, quo nSnfesso nSo 
tive o prazer de conhece-los, nSo obstante, serem teoricamente 
professores a mim subordinados." Encampando tal depoimento, o 
dr* presidente da CS labora em enos palmaresi a) - Em 1966, 
o chamado Departamento de Propaganda (oficina de aplioaçSo) nSo 



existia e, por conseqüência, nSo tinha chefe nem professores 
subordinados, fosse teórica ou praticamentej b) - nem àquela 
época nem agora, é da competência de qualquer Departamento con
tratar pessoal} c) - o.depoente Malanga, então, vinha à Univer
sidade unicamente mas. sextas © sábados e, seguramente, nSo ti
nha oportunidade de encontrar e conhecer a todos os professores 
que lecionavam na FACUNB. (0 mesmo se pode dizer quanto ao de-
poente Ipanema, cujas declarações sBo reproduzidas a fls.8 da 
certidão a que nos reportamos), -> 111 - Afinal, o presidente 
da CS dá a honra de citação à exposição do' Coordenador (fls#9) 
e o faz para dizer5 "Da prova testemunhai colhida resulta que 
tanto o professor Wamborto quanto o seu auxiliar teriam dado 
poucas aulas, no período de agosto a dezembro de 1966, 0 pró
prio Coordenador nSo oontesta frontalmente essa versão. Diz a-
penast "Circunstâncias diversas, inclusive doença grave e fa
lecimento do pai do prof. Madeira Bastos e a intensificação das 
viagens de serviço do prof. Wamberto - implicaram em certas de
ficiências do curso que, no entanto, foi ministrado nos quatro 
períodos (sub-perlodos). conferindo créditos aos alunos que os 
freqüentaram". 4* a) - Quanto à prova testemunhai colhida, já 
mostramos (agora e na exposlç&o) o seu valor, eivada como es
tá de imprecisões, intrigas e flagrantes inverdades e sem qual
quer fundamento documentei, b) * USo poderia ser melhor contes
tada a versão apresentada por s.s. do que oom o trecho subli
nhado da transcrição feita pelo mesmo da exposição -(fls» 18). 
17 - "Constata-se que aqueles professores receberam seus salá
rios integralmente, relativos aos meses de acosto a dezembro 
de 1966. E os receberam porque a sua freqüência às aulas, pre
cisamente par- fins de pagamento, foi atestada... pelo Profes
sor Luiz BeltrSo e pelo Prof. José Salomão David Amorim, res
pondendo Dele Coordenador. Ante o confronto das provas, esta
mos inclinados a afirmar que êsaes atestados de freqüência en-
oerram uma falsidade... Tendo em vista, porém, que o prof* M--
deira Bastos assinou as Folhas de Freqüência e Rendimento dos 
alunos da referida disciplina... sugerimos a Vossa Magnificên-
cia uma prorrogação &e prazo, oom baixa do processo em dili
gência para a coleta de uma prova robusta, capaz de por fim 
definitivamente h controvérsia, insuscetível de qualquer con
testação." a) - 0 Coordenador é quem atesta a freqüência para 
fins de pagamento dos professores. E o faz exatamente à vista 
das Folhas de Freqüência* e Rendimento dos alunos, todas visa
das pelo Secretário Executivo - o que ocorreu, segundo o pró
prio dr. consultor jurídico o assinala, b) - Mae s.s. tao cui
dadoso no anotar os atestados de freqüência, mês a mês, com 
os seus signatários, nSo tem tempo para fazer o mesmo quanto 



às folhas de Freqüência e Aproveitamento dos alunos e pede prorro

gação de prazo para a coleta de uma prova robusta, pois como advo

gado e ex-magistrado bem sabe que o recolhido até agora é sumamen

te raquítico» 

7 - Ainda assim, s.s. que, acima, estava inclinado pela falsidade, 

agora ameaça - "impSe-se essa diligência porque, comprovada a fal

sidade, ê de aplicar-se aos profs. Luiz Beltrão e José Salomão Da-

vid Amorim a despedida por justa causa (art..482, letra a) da Con

solidação das Leis do Trabalho", a) - Se s.s. não estivesse "conco-

mitantementecom os trabalhos de sindicância" a cuidar de inúmeros 

outros casos - "elaborar pareceres, dar consultas e elaborar contra

tos ou orientar a sua elaboração" - teria pelo menos lido tudo quan

to o sindicaio escreveu e tomado conhecimento da exaustiva documen

tação pelo mesmo apresentada na já agora "demirvierge exposi-

cién", às fls. 17 a 19» b) - E, finalmente, se s.s. examinasse os 

contratos de trabalho e freqüência de professores e até coordenado

res, e mesmo funcionários - não da FC mas de outras unidades e até 

de nenhuma unidade - confrontando-os com o caso presente, teria oca

sião de,com louvável zelo, enquadrar no art. 482, letra a, da,CLT 

muita gente boa da URB, e de modo especial o Magnífico Reitor. 

18 JULHO - Não obstante a incJbnclusâo da sindicância, com os seus pró

prios membros em desacordo e inseguros na apreciação dos fatos e, 

em contradição com o Ato da Reitoria que afastou da Coordenação o 

Prof. Luiz Beltrão "até que seja çoncluida a Sindicância", sentiu-

-se o Reitor com "elementos bastante" para lavrar, a fls. 245 do 

processo, o seguinte despacho: "Diante dos elementos já colhidos 

e que provam a incompatibilidade do Coordenador, Prof. Luiz Beltrão, 

com professores, e devidamente autorizado pelo Conselho Diretor em 

sua 49a. sessão, do dia 27 de julho do corrente ano, resolvo dis

pensar o Professor Luiz Beltrão das funçües de Coordenador da FA-

CUNB e determinar a baixa da sindicância em diligência, conforme 

pedido da respectiva comissão." a) - 0 despacho açodado demonstra 

sem sombra de dúvida o propósito deliberado de despedir o Coorde

nador, fosse qual fosse o resultado da sindicância; b) - 0 prof. 

Beltrão não é incompatível com qualquer dos professores: quatro 

deles é que são incompatíveis moral, cultural e profissionalmente 

com os cargos que usurparam e as funções de magistério que exercem; 

c) - 0 prof. Beltrão considera todas essas manobras ilegais e ile

gítimas e denuncia, pro.jlto para comprová-lo, a obra de destruição 

da Faculdade de Comunicação da UHB. promovida pelos aludidos pro

fessores à sombra de estranha e inexplicável acolnida do préprio 

fundador da unidade - prof.1 Laerte Ramos de Carvalho. 



CASOS us ccoisjsHADOitt PROFSSOOHDS s rroicionASio 
nuE WÈNBUà 2A mm '(oo IÍDCEDERAK) _ SSE PSEQUIBICXA 

• Proff • Wilt.cn Carflosg» Coordenador do In s t i t u to Confcral de Le
tra©» rexTasonto comparecia 6 TJnivorsiôaâo durante todo o aso 
do 19(6• Checou a pasoor maio d©.dois m©soo ooaiido© oo Bolo 
IJoriaonto. recebendo oo salár ios* Denunciado pela Inoronoa, o 
recorto foi .aviado ao Reitor polo 3RX« 0 l e i t o r nulo poderia 
Jaiaais ignorar & auoôncia do Coordenador» poio esto ora um oca 
dolocado no ICL o 0 comentário na WJB ©ra generalizado» 

- :v-o-.:.g» fforora q-rtorins do Gele Cameog. .-"dá* I I - CGE salár io de 
Hte 254.50 - :orvia* nn Faculdade do Coisunieagr,o ©« por motivo do 
doeintolic^ncia coo o »rof» eecrpe»*eávol pola. d isc ip l ina , a o l i c i -
tou oxoneraoCo oo acooto do 19õ<5» Sondo o Coordenador infona do 
o Opine ]o do ioerdo com o pedido» Recebeu todo o moto do nao cem 
frcquôneia atostad • r. I a TC o teve o contrato renovado par" ? ra» 
cnldado do idue ©So. onde Jniaaio lecionou» Acha-se em Recife, a-
coi -.ndo ©ou pai» o coronel da aeronáutica Gol© Campos o con
tinua recebendo oeldri© pola UI3» 

* Profa» Lilvfc Crtoff - Proí» do Btt ino eo^dio - cr;i! - nível I I -
Mtlirifi do KN 47C.CC - so l ic i tou exonerasse em abr i l o wÊê maio 
eoinearoeou ao trabalho» Continua sob contento ©em dar expediente 

o Boitoe outros afirmando ou© c<5 vol tará I UE1B ccr. a saída • 
do Heitor. 

- Relnrldo IXicIidid Cem rrx) llevoo - rsefBjfaneaâef no ano pat ado» 
em AdetiiilBtrQcSCf foi ©oatratade par-"' Técnico do MtotiilWlii ntjXht 
XIII — com ©olario de 550 orur-oiroo novo©» som ourlnuer 02rf-£??n-
oia» Um WÊê Aepoie. recebia, bclaa de estudo© par a Europa onde 
oo encer . percebendo sa lár io integral» 

- ;.refo.©sQf:o.s dordqqio^idrios da Criac de I9&5 - Apesar d© doeiceio-
náriec o demitldoc» c ntinuarcan por várioo mosos a receber oald-

• r io . da USB« üma perícia n a folhas do pagamento © documentos ::o 
caixa c, earó" ecoa irregularidade gri tante» sdoonto cr., t a l o i -
tuaoôo. do antigo rtomento do Jornalismot pedes oor citados 
os professores Afonso Arlacs de Holo ...ronco, o Ouro Proto» 

- rrofooooroo admitidos m>6o a Ce^se d©-1^65 - Há vário© ca©©©,con
do o maio flritonto o do prof • SJf-L/rfs. $ da líniv» d© Qeláe« qu© 
rocobou apartamento o conseguiu o financioiaento do bolaa do ostu-
doe noo E % loa Unido©» ondo oo encontra. 

loto 6 uaa poguena amostra do enciuadranonto do íoi-
t o r íraoi*to &ÊÈÈQã\ do Carvallio tma :>©nao cominadas polo art» 432, 
l o t r a a» da Cenoolldaoflo dao Loio do "Ji^iballio. 

http://Wilt.cn
http://47C.CC
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íenhor Presidente da ComiaaSo de Sindicância 

Lemos cem toda a atemção a cuidado oa étpelfjrtef 

•oumertoe e InformaçSee constentea do praaanta prooeaeo • eme to ~ 
rara oferecidos peloa denunciantes,bem oorao a defesa a preeetrtada» se

cunda^ a também por Ucwmentoe • informações alentadaeva que fai efe. 

recida pelo denunoiado* 

Da tudo noa ficou a deealentadora iapreeeão de aue 

há ra7,0*0 sobradas para afirmar ,ue ae menoionadee "inoSBpetlbillda 

dea" «Si tem da parte a parta e que nãopSomo negá-lo. 

Porém,no que não conoordamoa ,é coa a aej&elra 4 e 

al&aaificá-las a no resultado que as determina,que diate foraaaos / 

pente de vista próprio,não apreciado geralmente paloe eivejtnetentes 

e que passamos a expor* 

.'una instituição que ee implanta»há UMI série da 

obleraas que surgem naturalmente e qua ed o tempo,a experlênole, o 

enriquecimento natural dos quadros,o vivandamento deé prosles** p£ 

Ias pessoas qua os tratem na procura de soluçoee,o oreeoiaente netjt 

n»l decorrente desse rdpria dinâmica de cirounetànelea.quando há 

uma disposição básica de faaer progredir e instituição, I que pedem 

levar a uma sistemátioa progressiva de oreeciaento,em tedee ee eem-

tidos,oem que isso,no entanto,elimine e erro,o desucerto.ee retornou 

e reformulado periádioa dos pli noe,ooerrenoiae estae que aSe deeor-

rêneias da ria dinâmioa do trogreeeo científico* 

Ora,poderá hever instituição mala ooaplexe.qae en

volva -raíor riqueza de experiênoiau,maior dlnaaleaçie e preemre no 

oampo daa ciências,da arte,da administração am geral,no despe ee*no 

mico e social,aa todos oa campos da atividade humane»de qme mm uni, 
versidada? 

ale será nela,nor definição,qua se uniTereeliaaa 

os conhecimentos? Que ae integram as pesquises? Qua ee htteee islnt>~.£ 

ruptamante o saber,a verjade científica,o ideei oomo eapeeíflee a 

verdadeira meta do aperfeiçoamento? 

Oomo exigirmos de uma universidade que eneeia ee 

saua ri' iros passos, como é o oeeo de noa ia, toda e eeem de perfez-

çces que nem nas mais antigas sa enaontre? KSo eerie ieee dejeejex o 

Impossível? 

Critioam-ee alguns prefessorea porque ale peeeue-t 

http://desucerto.ee
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t í tulos da eapeolaliiaçlee aa «ala novae a d«eoonheoidae,ejae «ai 
universidade pioneira oeme a neeaa lnolui neoeeearlamente aee «ema 
ourríouloa. '• aa eaqueee a fato fundamental de que a oepeolellam• 
cie 4 uma dacorrânoie natural da generalieaça© existente em teéaa 
ea cursos, luem são neeoessarlaxente oe primeiroa tapeolalletae de 
uma atividade qualquer? Sie oe que tiveram uma formação univereitj£ 
ria»ou não,geral a tradloional a depois,aentindo ea ai aoaaoe a o& 
rloaidada da conhecer,ee dedloaraa,por anoa a anos,a poeftape t 
estudoa ea pedalo que oe levaram a oonheoer vardadee nevee« té* e& 
tão a« tornaram "espeolaliataa" no aentldo gendrioo de tilfte* 

u3o admita o própria Conaalhe Federal ee íêoee» 
ção,o colegiado tnai? egrégiotaaia eolé*tico a mala complete ea eme 
dispõe o paía no oampe de aaber e da oultura,que "dinloma, 4 para 
presunto qq oonht>oimin.tpa f n|o carteia, dft exjatfnoia ijaff"* *•£ j 
qua atribuir tanta iaportânoia ao dinloma da aapsolalleflf/ a» ee>-
peoialitíades da ontem,ou de hoje,que nem tiveram o tampe aoaeefli» 
rio para um simples comece de iedimentaoio de experiênoia,eepeeiai, 
mente num momento em que o mundo moderno luta oom aa oentiagemalta 
da un decajuate natural entre e "ontem" e e "amanhg",oaptHalmeate 
no oampe da oomunloaçSo? 

Onde poderemea ohegar,neeae particular,eea a eelhej 
ta da dados oiantífleoa qua ae eatá* faaendo nele oom e ameia 4a «atj 
l itaa e de aparelhoa auper-equipedoa ao ooamoa? 

Via eetaremoe aupereatimando e verda delira Talar ia 
neasa pequenina unidade univeraitária que 4 a Faouldade e# Oammjdea,' 
ção a orlando problemaa absolutamente fera do a eu a de nean eectex. 
to real»oom toda asaa crise,s« 4 que ela realmente exietel 

Ao que nee pareoe,e que h4 na faouldade i a Oemu&l-
cação 4 o lesmo problema da toda a ünivereidade de Braalllai * afXjt 
rar constante daa oonaequênolaa da noaaa própria crise ia ataailmajt 
to , Porque ore 'cemoa além do planejado e meame de eonhade l é n l f e t ^ 
oamente e por iue eaaa oriae de cresoiaente tem te ia a ,iie>lmmjllea 
daa criees da daaenvolvimento doe países,4 que surgem eeeea p»eale~ 
„ . 4 « . « o ^ r l » . i » . 1.PT.. .Í . a. « ^ I M . U~~.íd0i 
tomados naa suae devidas proporçSee,nao paaeam de asnl rpaeieglaa ita 
vivênoia e de formam de deaonetrar um daaeio de afirmaoae» 

Se multe do que ee aponta na crlata i a aviaa 4 JT£ 
blema da auaência de planejamento da oüpmla do aletema,eeme jaiejor 
d«bela*-la por ai meama ae não ee procura ajuatar eaaa odpaXa aa ax-
ceaao de desenvolvimento,que at4 ae poderia chamar de oriee $*&.** 
gantiamo? 

Faltai oontrelea 8uperlorea,oongragmQoeatealafta 
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qua órgãos báeiooa do sistema, 
estruturar âseaa ô*rgSoj,isto é*,êaaes oolegia-

iua ê l ss ,fur.cion.. s^-ularmenta»possaa 
nàn de ! bás icos , 

a,a coeso ver t ê c r i t i car a que» aao eegut o qua 
d a n t e s diaem do Coo. or) a oeneurar quem 
ca o «xiste (o -me ce cr i t ioa noa de-

oiantea e d iauoo nu rrande nolegljL. 
' ânoia de formular u;a projeto de 

da Faculdade de tro dos aeldes 
ágio deral de Fduoao2c -

a solução,- \U.B eaergen-
oolegiadoa do sis 

us . noa faltam a deraoe-lhe a oportunidade 

nte dt.il, essas energia 

ldrla e i"r>r<* lutas internas» 

sltaoente dessas es-* 

i tra mtribuiçâo Taliosa 

• . 

$ e -paz* «. inol da Fundação 

3arraivo Sobr 
Relator» 

http://dt.il
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çgm%m l mmmm JÉMftÉ 

(da universidade âe Brasília) 

Poron precioso us oóeulo do revolisgoe toonold i e a o duao otiorros 
rrondiais no ouro© do tina ó^tf t^ i para quo a huoanidcido eerproondoooo 
çuo a oua ooorevlvônQia clopondoriag doravento, coco nunca* daguale %, 
t o r q.uo tornara poooível a foroooSo doa prineiroo rjrupoo oocioio *• cg 
raanieaeSo» Cesanioagao ou ostorclnio tornou-eo o düooa doo hoaono o 
doa povoo» representando oatorlalDonto9 4o ue lado» pólos nodornos / 
noioo At inforooeSo pobliea (lnpronoaf radio f toleviofo o cinosa) o f 

do outro» poloo emao nuoloaroo» poloo fo{^iGtoot poloo on£crihoo oopa» 
oiois* 

Atrevoa da oonunicaoft^ nossos oubootidoc ao juoo ootraaooix^oon 
séculos do h i s t o r i a o l u t a s sangrentas pola prdpin outoaooia9 t o r n a r ^ 
so l iv ros oa data antC3Cipa4oia:,nto Daroadaf iniciando a oua oorcha para 
o futuro entro doronotr 0S0 do júbi lo o o^t lndo-oc loco garantidos no 
oua indopondônoiot oom passar pola fase d© sobressalto o ineortoBa* do 
angustiesa i vÍ£$lanto os:pectativaf anoo o anos oo guarda ato" que a ee, 
ounldado intornacicnol lhes rooonliooosso" a oobor-nia» 

Atrevóo da ocounioaoQOf mediante o intoreânbl© do ORperiôneiao o 
sueosoivos prograrsas do ajuda oconôcüeo o toenicat oo notados cedemos 
porcorron on pouooo anca o eominlie do doo-nvolvlia s t e f ooporaoonto t r j . 
lhodo poloo paiooo bojo lldoroo do prooroooo o da rie.úo'.a da Tmnanidaê 
do» aaldos dorrotadoo da I I Gfuorra tlindialt o Alemanha, o ^apOo o c l » 
t a l i o rootouroc on duos -Ideados o oou pres t íg io oconoMoo o cul tura l | 
a PronoOf hunUIiada o ofondida • o,uo foro a suprem v í t ioa do dooproso 
guo oo sono dirâgontoo tinhar votado a ocQtaniongSo - novoponto oo oolg 
oa ontro oo ::rondoot coei vo: 9 votoi no Oriento "ódio, Isrool» há doio 
d l CJIOO banido da oua t o r r a da proniooSot r e t o m a ào Garçons do Jor * . 
d*o o Dronoforcio regiões dosorfeioao o sord-dridao on penarão o vorgoie# 

oiiDprlndo-oo, af inal 9 o nansagoo b íb l i ca quo profotiaora QV.Q naquelas 
paragens f e r ra r i a l e i t o o nol 10 naio alóo t t ransporta a bar re i ra do !!£ 
Dalaia, a CMna oeproondo o sou salto* eleanoando or pouco naio do une 
dáeada tôdoo 00 vantagens que o procroooo toonold.-^ioo ecaforira 00 oou' 
aliado do ontoc f o ponto do podor ttfto 0$ dispensar a oua oolaboraolto 00, 
no ato DOOOO ricotilisóVio, inpcado 00 ramdo a oua prooonga ató ontüo ±2 
norodo a°lvo quanto a una inansa popala^tto* 

Oo problocno intornaoJ onalo otio a ooanioooWo' nüo pondo ainda ro~ 
aclvor rootec insolúvQiOf OBB VOS ctuo ao tradioionaic tsocloas boliofta 
00 cootrr-c Inodoquoitos, ^ ° * o p o ° n o T O O q u o ***""* • " e ô*É D p€ssn 

oorprova—Io a Alocanlia o a Gordia dividiclao, a o^atiotiva onorra do fluox 
r i lhos cio 7iot-naD t oo fraeaooaâoo anooios do roafinscoSo da tttíngtê* o* 



rooontOGoato» dos dotados draboo» Qs contrapartida» doodo u© a fÔr$a • 
ndlitar oirva cio ouporto a força da porouaofo, a história dos áltiisos 
anos ©for c© axoiaploo do solujtSo do potoncialEjanto explosivos incido^ 
too internacionais - soa© aqonloo dramáticos dias d© bloqueio, do Cuba 
para a retirada tio podoroooo engenhos belieos instalados na ilha po • 
loo oooo aliados políticos ou ©D ún rolcplontr^Bo do ©rdon o da loga*» 
lidado na ItopÓblica losinicana, oodi n'oO ontciadlnontoo antro oo per •• 
toa envolvidas ncooao oont nüao» 

A caerra psieoló icat a cuorra da propaganda» das ofirraçüoo» do 
ollolnnonto polo uo© o abuoo doa zsoioo do ooaunloagtSD do nasoa coroa 
ladelovolcscnto © ocoulo ?:::* A tradicional ficara do oopiCo» do trQno* 
fttg&j d© Gelaoar • ©n CH^O peooo ootavo© oo ocerodoo d© podorio dos / 
bondoo O E lata o ouja poslgflo dotorrdnava ©o ôxitoa b<5licoo «» a tütisa 
íjuorra- mundial a substituiu pala ficara cio convertido» dol Unha auxlljj, 
arf do c;aioi!n£# A "blitrlrioG*' nnslota» que anexou a Clieeosleve<itiis o 
a Auotria o<m uci tlrofo,uo or; doio dia© dorlnou a roldnia o» ois poucas 
sacanas» subáuoou toda a duropa Contrai o ©11030a ao portas do Hosoeu .•> 
Dtalincradof que trnnopoo a linha "lacinot GOES© 00 fooo© taco ©orca d© 
nvcloc» ©on uiotou DéMcioa © Holcnda © oroalheoanonto haotoou o pdfcUlfli 
da eruE sanada no ,Arco d© Triunfo» oubnotondo a rrenga *» 000a £juorro r£ 
lânpaoo tovô noo fcanquoo o oanhBss apenas ao suporto para a a;*© roal p 

vfco docioiva to Quinta Coluna* Coriotituida do "q^ais2IncS,, o "oub«*xuio, 
llncon» do olonantoo au;]oÍü©© ao iepacto da propo^ nda difundido por t£ 
doo ©o noioo convencionais o inforrolo d© eonunl©aq,"'e» d© patrlotao DOO, 
D O quo «80 ce doran a© trabalho do pensar poro.no outro© poncovan por / 
«5100 •» ©o oott© líderes»» 00 00110 /.©vornautoo» o© sono ecnmdcntoo dos~ 
crontoo ou dooconâocodoroo da fôrga da palavra o da imaoc» ao eu^o uaj^ 
voro© arquitetado polo nojo dr* r«oobbolo doado Dorlir;:» vlvian oorgtihh-
doo. 

Ho ont.antot © còraoro da p^opajrmda nasl-faoelota uoavaf aponaot a 
Í£$iFoaoat o r^dio o o cincos» 6c,o dltlno, elido» oo rolatlvononto po • 
giiona oaeala» Oo iniuórltoo o relatórios prorovidoo apóo a (juorra na / 
"r-̂ noa tíSo gtflJlltWlB para ooclorooor quão QQOT ou© toním dilvidao oô «• 
oro o eontrôlo osorcldo naquôlo paio m o polo do liborolioQ© o da dco>«* 
cracia ~ polo Maaoriia hitloriota sobro a iqpronoa o o rádio* Controla 
oconí&iie© d controlo ovJLtural» doodo qnof mocoo OOD O oabopoc» ^©malio, 
taa o prodntoroo do rddlo» a l g m doa nollioroo nono© das lotrao franco, 
oao» ootovan a oorvio© do "^io!iror°» ofotivand© no trabalho nait© caio 
ftftdOBf do quo o dao M na roproo w© ao onti-na: .IODO» OOB ofoito, 00 
oooao aloanoaroc ol;;.«nc SllhQrOO ao.aÔloo otiaglJPan OÍ2h0OO o EdriCoo / • 
dlotriOttiãoo por paíoo* o povoa ©c orlo dlyogooa da 3aropo a do todo© 01 
©: .ntirjontoo» 

Ainda ©ntoo • raso da .jaorra - a ©ontr̂ .-pî opaíj-mda ntilisou ©o M M 

nos Doloo para noutralloar» © C E atraso do duao dÓoadas» a obra do porq^ 

asf̂ o nasiotn. dolotino» ^omoio» roviotao» oriooSoo diricidoo aos paiooi 
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oubjucodoot doeuront^rioa o ©utroo polfeulao ©inomtoçrafioao» oxibi*» 
doa não naoOoo l i v r o s , ©oponha© do ooelarôcinanto da opinião mundial 
é tudo tovo do ser xnoblliseâo do laprovlsot soo qualquer plonojoDOQtOt 
oco um infraootratura eapais do prodnsir o£oito t doa© o pouco caco qtso 
ontBo oo íoc ia dao táonloao do ©ODunic-ig^o o a ©CEploto ouodneia fio % 
vooticosBo clontff iea doo eouo cfoitoo roolo no oociod-do» 

Rojo* a s ootoâo do guerra poicold^lca conte ocn caia uc eoi© podo, 
roo© cio coomic&jüo i a TV» Conhoeoe-ao j á o© técnicos do porsuao?!o$á|| 
vootigns-oo o ooEpzwoo-eo oo ©faltos .loo nonooseooi OOquaOOfciBaD-aG o 
oxpori£30irtQDH3o aparõlnaâento© o oâto&oo do ©apto§S©| e©dl£leo$Sof ©dĵ  
ofto o âlstrlbixftgAp do inforcfQrOoa o material do oonvonolncnto atmvó© 
doa noioo noeâniooo naio ofieiontoe jocâie poetos pola ciência o pola 
toonolocic a serviço da huponidaüoi prxDparcsta-eo ©quipos do profisaionai 
da oonunleacCOt do asontoo altomont© Iiabillta&ce para o jornalloaot a 
propo<5ündat ao rolado* -o pdblicaoi a âÉvol^ooQo £^v©manontalt a poaqui* 
oa do opinlfSo o do aj l tuâo9 a produoS© t o a t r a l 9 olnapato&r^floot radio
fônico^ do tolovioSoj colocrss-a© o oorvloo da oocunloasíSo otivModos qu 
fimdooontalDentOf oo destinam a ©utroe objetivos» coso o turiaoo» o oo-
jsdreio internacional9 a© ncniíoetaoOoe £GlelôYiea©9 oo dooportoo9 Q qf 
siea9 ao ortoo plásti©a©9 a l i t e r a t u r a o a ciôncia» "osa f a l a r na odnen 
§8© foraol o infornai d::a Eaooas urbana© o intorioronao» 

k cueta do "saneio °9oucr 8 lAgtftMBS"* à ©uota do eilhíJco do noirtoo 
o dos sacr i f íc ios csultlplieados ao in f in i to do hocnno da eiônoia noo l £ 
boratórioo o na pooquloa do oonç>ot no ootuâ© oiotondtico doo ooncoito© 
o do proooooo cia eoosileocSOt na eátodra o na tribuna* onfrontpndo di«» 
ficuldadoo o iso('Z^roonoOoo do toda ©râon9 quando nf!o opooiofio intonoj^ 
onal o ©bjotiva •» ccnoo^ulu a hunruidaú© apcrolfiar-o© para sobreviver, 
podendo optar ontro oo doio poloo do troisondr, ' í l t emat lva i oc cunio^Qo 
ou extorcdtnlo* 

ç.-ir;iç::*ct4 KZR 
• ílos todo a huoânidado9 porófef oot* atenta h gravidade9 â oportuni» 

dadof a urò&ieia ©os que ÜCVOD oor o^uocionodoo o pootos OB çndoríonto 
oo prctsa.or;-ao o plonoo rolo©ionodoo ©oc a cornunie^fo eolot iva . Iíom t©«» 
doo oo povoof poloo oous csovonantooi poloo otmo 6 l i t oo t pola oua £ont© 
- o ontro Ôoooo povoa oo inclae o nooo© • oairojs ainda ílo ostado do ÉH 
rovilliomonto oc tomo da TV ou doa novac tâonloao oinoirntéGrafioao» 
I2B ccnDOQ.uôiiCiat j á quo UÍCJO e!?o aprooontodao t a i o oaravilhaot t e l o c©^ 
qiiiotao toonoléclcoo, $ê. auo podor. cooor' do dono eul'wurai8 o ar t ío t icoo 
OOBO o hooom áau'.aio oonliou dosfrutd-loo f íjulgoe qu© oo ©liogou a© âplee 
do procjroooo o quo oo onocntroQ porfoitaoonto aparolíiadoo paro, a ©ostt-« 
HÍOOQÜO do ©o3nha# 

ContuâOf o© por um isoisoato abrioooci oo olhos o intorprotaoeoo ©s 
fatco QU© efiocom ao oor. conhooir, .nto f oloanfariOD quo oot^^oof lio^©t 

tf!© dooprrivl. .idoo doanto do futuro pr4ítaOf irinontOf da ooounioacSO ©̂  
oo oo onccntravnc oo povoa dooocr* -icoo noo iâoo tDDbófe aindo prdsiaoo 



da déoada dos quarenta» o© fqoe da utilização maciça © eficaz dos 

meios do informaçSô o propaganda pelos nazistas de Goebbels. 

TomemoB uni exemplo de BraoÜiai tomos na capital federal ap© 

nas um diário » o "Correio Brasiliense"» com uma circulação apro

ximada de des mil exemplares» A populaç&o consome cerca do duplo 

d© jornais provenientes do outros grandes oentros urbanos do País» 

especialmente do Pdo e do S15o Paulo» que checam a Brasília por via 

aérea» pouco antos do meio dia. Jornais como "0 Estado de 38o Pau

lo", "0 Globo", "Correio da Ilonha*"," Jornal do Brasil'' © "Ultima M 
ra" — porque mais informativos» mais bem apresentados, com mais / 

tradigSo o correspondendo melhor ao gosto do leitor» pela3 técnicas 

de rodagÇo maio modernas o» sobretudo» pela interpretação que setò-

pro oferecem ào notícias divulgadas - gosam de mais popularidade e 

conceito do que o "Correio Brasiliense", a despeito d© algumas van. 

tagens que ÔSJO apresonta» como» p»ex»»o noticiário local atualiza, 

do* A pr*ferôncia do pdblico naturalmente recai sôbr© o melhor prp. 

duto» norma» do resto» eminentemente comercial» 

Vedamos» ©óora, o que ocorro do novo no oompo tecnológico da 

eomunicaçSo graficai os cientistas soviéticos descobriram e indus

trializaram um novo proceas© de impressão fotográfica em papel nSo 

sensibilizado (denominado "Hecord" o já G E uso para as telecomuni

cações na UIíSS)$os japoneses imprimem o seu diário "Asahi" simultâ 

noamento em cinco diferentes cidades» enviando d© 2oqio o "fao-ei-

milo" das páginas polo sistema tolefotoi os norte-amoricanos lança, 

ram os 30us satélites de oomunicaglNMa, que permitem a recepção d© 

fotografias» imagens de 3JV, "fax-simile", enfim, de mensagens grá

ficas de qualquer natureza de um lado a outro do mundo» em questS© 

do seguidos | as máquinas de traduzir d© um idioma para outro sSo u, 

ma realidade e aperfeiçoam-se a cada paoso» Isso significa que» em 

tempo nSo muito remoto, o leitor de Brasília o do Brasil, munido / 

de um "Record" ou similar, poderá receber ao acordar, em sua cabe

ceira» o "New York Times"» ou "Le Elond©"» "Pravdo", d© roscou, ou 

o "Kalnichi", do Sokio, o já traduzido para o parfcuguôs» Pode sue©, 

der com a imprensa brasileira ,m geral o mosmo que acontece com o 

"Correio Brasiliense"» em relaçSo aos diários do Pdo e do SOo Pau*» 

Io» 

Rada disso 6 imaginaoüo, porque o mesmo fenômeno de universa
lização, com imediatas idade, quando n3o instantâneidade» de divul

gação de mensagens» sejam gráfioas oxi audiovisuais» está efetivado 

no campo das telocomunioaçüos» Do contrário nSo assistiriam os no£ 
to — americanos e europeus as incursOes dos cosmonautas ao espaço 

e nfio receberiam sinais e fotografias emitidas pólos engenhos pos

tos na superfície lunar» 

P3EPAI& 3B Cf:rir:iCA Cn.:S 
Essas constatações 6 que estüo levando os povos méis at&sados 



a formarem, em nível superior e altamente especializado, as suas 

equipes de comunicadores. Para manterem a liderança, para assegu, 

rarem a sua presença com voz e voto, no destino da humanidade, é 

que as grandes nacttes dos nossos dias - a frente os rivais em t-

deologia política e em interesse econômico — USA e URSS m inves

tem miUiSes» de délares e rublos nos seus programas de comunieaçSo, 

&&$& no que tange aos avanços teconolégicos, seja na propaganda 

e divulgação, seja na formação de "expertsB em todos os campos da 

"mass communication,'« -

Os paises líderes do mondo atual transpuzeram para o terreno 

coletivo aquele conceito de HüESCH e BATESONt um psiquiatra e um-

antropólogo - relativo ao indivíduo! Ho que determina a superiorjt ' 

dade de uma pessoa dentro do seU grupo ê a destreza com que mane

ja os seus meioi de comunicação, o receber informaçSo e dar aque

la de que os outros necessitamt o possuir um conceito operacional 

dos fatos e atuar de acordo com "eles*. Se possuímos mas nâo sabe 

mos utilizar os instrumentos e veículos de que dispomos para nos 

fazermos ouvir no mundo de hoje, fatalmente continuaremos desconhg 

cidos, s m possibilidade de qualquer interferência nos negtScios In 

temacionais» Iremos, sempre, a reboque ou seremos uma voz perdi

da no desorto, desde que nS© aprendemos a falar a linguagem univer. 

sal,•permanecendo como as crianças deante dos seus brinquedos me

cânicos t dSo-lhes corda mas n£o conseguem alterar-lhes os movimexi 

tos» 

A Faculdade de ComuiicaçSo que estamos implantando na Univer 

sidade de Brasília tem esse propósitot preparar as futuras equipes 

de comunicadores brasileiros, capacitados nâo somente de manejar 

os meios mecanicamente como de imprimir às mensagens o contetido na 

cional, do modo a que sejam recebidas, decodificadas e identifica

das como brasileiras pelos receptores de qualquer nacionalidade» 

Embora nem sempre exatos em suas atitudes e opiniOes, ©s estu 

dantes universitários brasileiros - que irão viver o século XXI , 

s© soubermos escolher nôste, no dilema, a saída da comunicação -

têm uma percepção muito aguda da importância do problema âa forma

ção de agentes culturais da informaçSo pública» £F9o Sfeo como aque

les empeÃawnldos cultores do vocacionismo jornalístico que, embora 

já reduzidos a numero insignificante, insistem em que "jornalista 

nasce feito" e investiram com fúria demolidora e desmoralisante / 

contra as primeiras escolas e cursos de jornalismo» Apenas* os es

tudantes» levados pela conjuntura política que os apaixona, alvejam 

os organizadores e professores das Faculdades de Comunicação, os; / 

que se dedicam à pesquisa e ao trabalho de levantamento dos nossos 

meios com vistas a integrá-los no programa desenvolvimentista como 

favorecedores de políticas alienígenas» Ho que se enganam quanto / 

ao que nos toca em Brasília, onde vimos seguindo a filosofia e aojj 

rientaçSo da UNESCO, ministrada através do seu Centro Internacional 

de Ensino Superior de Periodismo para a América Latina (CIESPAL) , 



sodiado or Quito, equador, o eus , a ,ora DOCE», i n i c i a ST&O ura 
ourao cio oporfoiçíoar.iaato poro Jocnallotas o professoras das o l % 
oias dn infomaç&o, an ou^o o'«rpo d© Dootros ficiwor, quatro latj^ 
ao-<«icíricímüst doio novto»*3F»rlorvH>8 o t roa ouxopeus, entro oo / 
quais um poleolocistf* social coviétieo» 

Através de usa eu r feulo do tmncdçflo, polo ©nocntrajaoa, «a 
1965» funcionando na ÍJIIB t f O staonto um Boprsrtooonto Se Jomal is , 
zao o Cinema, onbom houvesse plano ^ÜTÜ. implantar uma Fttculdaâo 
d© Coounionc?!© do Massa, eonscgulnoB QSK t r á s sanostr©s omcaainfera? 
a aprondl-ogom pare 102 t e r r i t ó r i o mais vasto» Há poropoptlvns do -
sairaos da© oiiaploo oopooialÍr.QQlfoo ca?, jornalismo gpdíie©, amllo, 
visual o yfeftllclâaâo o propaganda para envore&ermoo polo ©ompe da 
investigação olontffloa» dos ralaçOoo pdblloos o da inforrr üo C3BL 

vojnamantal, a fixa do ~ormor p©aooal capacitado a r e a l l s a r poo» 
quisao d© opinlf?© o oàitud©, favorocar a ©oitamidad© com imagons p£ 
a l t ivas do i n s t i t u i jCoe o organismos privados ou mistos doe quais 
depondo o dosonvolvim nto nsc."onol, © atender & domada do divul~ 
sadoroo da a,fio adnlalotrat iva do s tado, tento coro asoecooros do 
imprensa quanto coeso adido© cu l tu ra i s no exterior» 

SloRdtâaercantOf o noas© plonojncmto compreende a £ormn?fSD 
do proforjooroo devotados intoirsrKmto às ciências de ocrcunlonçfo* 
Como o aproveitamento © a ocncessSo do bolsas do pdo^mâuaofto pa 
ra tâtulados em Jornalismo, ~droi to, Ciáneias *"ol£tloas 0 oe ie i s , 
© Letras , piJnclpnlrianta, o pola eontratayQo d© a^pntoc de eomun^ 
oagSo oon oep©rl$acla na imprense, r & l o , telovlsílo, cinoma ou poo 
quisa oocloló i ce porá orlantorem os traterllioo pr*. looo o os ©atu-
doo dos alunoe nao Cficinos da ApllonoSo $& implantadas (<~ ornai *• 
Labora i i© 5 AgOaeli» do 'Ittfdlo o ?©lovlsfo| A-^aola do Znfoxr-PoOoo 
© rublloldadoi © Laboratório do Poeeulsa dn CocunieaoRo), podoro-
nos» dentro do êols mo® s e l o , aamjew a fornooor da vcslUo €»x>o H&* 
tados d© onde for*"^ rooretailoQ o para 00 docilonresi ao onnlno ou o-
riontaj^o das oocolas do conualoa^fto quo © dooo^aroB, ©ler* titoe r^ 
alc^nto oapooitodoo o tSo fü.to c?lstdr« 

A ootrutura da ünlvorald^de do Bras í l ia o a oua looellva^fSo -
na Capito! da Hopdlillca — ororooor exoopolon-^ls condiçtte© para 06» 
do d© utn oostro do ostudoo o fjcovm?--<q?fo de o-'i£<nlcoâoroo dosoa na-» 
turosa» euont© a es&rutura, a ü!H3 arfericula todos 00 condldetoo &-
^VQVPÚQQ nc concuroo \Snioo do liabiliteçSo (apdo CJKOBO poicotécni— 
co) nos i n s t i t u t o s contra io , do ooôrdo con a ároa voeeclonal © a 
s OE» cios oonhociDonto ec eu© s© situorsB nos resultados d^o i>ro» 
vas» a ároa doe oondld"too à PC é • d- s Cidnclos oooialo o, por i £ 
oof 00 alunos ou© dooojam ^radíinr-o© CSÜ conanic'' ?,"of fro:,uoritfaa / 
guatre 3oeo3tr©í3 no In s t i t u to Central de ClÔncias IltoBr-nao, onde / 
t t e ooaslQo d© ootudar, OK nível sv?nQnâo,^oclolocis« HlstoVlG da 
CiviUnacílIo, Hist6 i a o CroogLtafia do I}raail, ' oonoeda, Pol l t ioa 9 
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latrodüujSo a Cidneia do Biroiè©#©to» A* osaeio toepot e©E» dinDipIjk 
nas do iEtegraoSo» olo&aii «a outras unidadoe ©ursos d© Liar ia e 14 
te ra turc Portuguesa, Oivilisa?!!© Bras i le i ra , !?isâ©Vi& dan irtoB* 
?<5eniea © "Tática d© Artes íSrdfieas, Fotografia, Daoenho, Cinsraat£ 
Grafia* al&: de Potctioa © Psicologia ooelal* itora Ossos alunos, a 
VC ©f ©roo© âlouDiss £isoiplin©e básicas d© ©ou currículo d© £orm n 
Qfto, t a i s ©OEJO Xatrodosflo â CoiaunleaeSo Coletiva, " ' is tor ia dao C©~ 
piaionçOes, IO£Íol»;So dar» CcBunloaçtkro» iStios Geral 9 Trofisaio » 
nel © Pundnpcn^ofl da HedagBo Jorna l í s t ica» 

Soiisiae-d© o euroo básico, ou ©eja, no sou 5» soeiaotr© de fro» 
qrôneia â '' TIB, 30" porfoitoeente doflnlda a ©ua tandôncin pare © 

. ©íicipo da ccoanieaoSo co le t iva , oatS© o eotnd nte i r á , partindo do 
doa&iio doe tácalcao Cornai! Suieao, ©specinllaar-©© ©a qualquer ãot 
rac?oo da atlvldodo ©c^nimieativa a que oludliaon» A© JfeQQNmi a (taco 

fca>£e, ©©• alunos dovorS© dar taapo in tegra l a ?nculdade* 2 squi 
toros a outra vontafíon d© l í roe í l ia , sede adr;lni a t r a t iva d© Paüo © 
onde noitos des eotudanto© s!5o ftoooion^rio© ptfbliooo» rod imte eon, 
vânlos © oatoadlnoaâos con o© doportaponto© £ovo:?iiaiaaataio ceape -
tontos , será" possível a© estudante sor posto a disposigfSo do W , 
parooooriüo' oa o u s vc-nc isentos © eon a ©ertoca â© apr©voitr»oont© 
futuro ou- oarvlooe corrpatfvelo ccas OS eonhocinontoe © a prô-Jice ©•„ 
quirida aa Poeialdcde* 

Paralolainonte a t a i s vnanto^ono, Bras í l ia ofe^aoe, na fase d® 
i p i n t >3?k> de um escola superior nova 00 todos ©o aspec Sos, ©ono 
a d© Coounioaç&o ColÉtiva, uo problom baet-nte sér io 1 o da eonat|. 
t.i?*to do oou prlsKíiro corpo âoeonto* lífüo o© tondo oti^plotc*do a in 
da a trsnsplants^Oo ^ c b o l âo governo para a nova c p i tn l» ' ' i n l s tg 
rio© o departar.sontoo públicos aohncfroe divididos eon a antiga cóãe 
federal — o ?&©• C iJO&or lo&lolativo aiadn Sota ouifc© as vel2ioesp, 
a l i pernsaooondo portanto o ©antro palffeloo. do Pais» Tte conscqu&>-
c ia do t n l situa??!©, o© grrandoo 3om i a © rftLoorl^sorao H0IÉÍ ag^ 
nas aocurooi© a" Srool l ia © albino a té olmplo© corroop'. ndoatoo* 
'Zaetibên ao IO^^-QSOS ostrangeiras ooatlrusm a-: rüo f oircíwot^ncir 
ítoplioa oc d l f i c i l contnoto diroto ©cr, oa eçftnoiao de lntorofirblo 
oultural# que niü.to pod.;riao favorooer a FC ©ou osrpocialiotao ft)i» 
bl iograflae © lnfomneOoe do zsnior intorôo e para a uaidodo* 

Ooor.-o que o fündacflo da rc ro^s t rou -oo auQ por£©d© 00 tiuo a 
CH3 .o :'.£;>;-. d© grove crise eoo a âod-.v:fte ©m raassa do p ofooooror." o 
OBpla âlviílgBjfte dosfevordvol -̂ J© rierutoxrtonto do novo cos^«) docoat 
para tftdao m suas uniâados* ? .oaleooc lioado© à otinsa^no ©op x>ial 
d© r ^ a s l ü a t ©ono a insufioiíSEacir. d© apartarontre © ©ase rooidonci^ 
aiot dofiolôi-cla uoo r,oi©s colotivoa d© taraasaorte © llxaitcdo niãcx) 

~ • Ml 

r© d© acoaod.Tç^i© ©n 2i©tois# © outro© dooorrontoo do. tíEo liboi^íjl© 
do vorba© ccnni.'3nadas h Punda.;?!© 'Jnlvoreidnde d© "'-^aoi'lint dooting 
das à ocmtratr^So do pessoal , ecatribuieD psra ajgrcsvar a oon^untu-
ra # 0© professores dovorion r e s i d i r mu, C?pital f polo o roci*» d© 



HmÈÊgm incogral 6 o previs to , nrefofeneialmesite, pólos Sstntutcs da Th 
niversi&od© - e isso inplioayn na transferência de fnmiliares do pro
fessor o nume mudança radica l dos seus hábitos e rsla?ttes sociais» < 
que os agugGstavcw 

0 rsorutam-nto do priaoiFO corpo de professores ficou sujei to f 
fatores circunstanciais © quase urilc*atjnte l i c i t a d o à procura do pos» 
sons Já fisadsa em SacrtaUla» cem t í t u l o superior (SIO&QO em rrzaoo ci«$ 
t í f l c e e tíSo ll&ndos ào oiôneles sociais) o esperloaeia aa iispronaa»r| 
dio»r7 e pulxLieidado» Poucos dentre Ü e s t lnhaa tirocíni© no moclste* 
r i o o es tes me^eos desconheciam a es t ru ture o o niatomn do ensino de 
TH1B» aoostuiaDdoa aos padrões t rad lc ioaa l s das oooolas que hsvien fre* 
qusntados Ignorando essas fatores o9 como era natural» suordaa&o a 
iGEibrtmga dos açus ©ostra© anteriores» os estudontos mcmtlnliiee-eo eu 
reserva contra os advontícios, que viam. d@sss modo» ainda s a i s diff* 
e l l a sua adequecQo* 

Por outro lado» a reforma do curr ículo mínimo de Jornalismo» de
terminada pelo IHC em acosto de 19><3» e que favorecia es planos d© cg 
pliaçeo da Faculdade» elevando o numero de hcras-cosla de 2«G2S pare 
2*700» e proporoioai-indo» assim» sues tempo para a espsoiallsagtto' doe 
estudantes» o que e:dLsia ©alar domínio da© matérias por parte dos pqg 
fossora© - impes è Coordonnç&D a reformulação ^lo curr leulo e a tamade 
de medidas disoi}illnadorao da ©voluçüo do ensino e da aproadisagam / 
das oiõaelas e da a r t e da comunlcao!!o* 0 novo curr ículo o t a i s provi» 
dônoias proveoaroB incoopreauseas e reaço©e»que foram consideradas de 
mo uras "cr ise de crescimento** mas que» uma vos expiicrdas e enfrenta» 
das com segurança o declamo» darOo lugar a uma maior identificação / 
dos alunos o professores realmente espesses para o proose&aliaonto de 
obra» j á com as suas fund ;?6os sól idas para suportar a enganasse e a 
coberta áo edifício» 

35 aqui oportuno que deiscenos de lado a linguagem figurada, pare 
nos referirmos a outra dae vantagens que P r a s í l i a desfruta quanto ac 
entabolecinoxrto o funoionamento de uma PCf ó oampua da rlniversidade 
comporta a eoantrupuo de um odifleio-oéde f com todos os requis i tos tf 
r a a formação cu l tu ra l e téanico-profisoional de estudante* Pôsce seg 
tido» j á fo i encaminhada ao departamento de Obra© um ont©"«pr©3ato âf 
edifício» eosatc&te d© t r s s isos» eca oficina í3ráfica»eGttldioo do rj 
dlo e 37» salas para re&ajSo» ar to f ina l de publicidade» setor de in« 
foraaeftes o ralações paKLieas, laboratór io de pesquisas cicjatífieas | 
naiseu © bib l io teca , diferentes d isc ip l inas e departamontos e um audi-
t d r i o (oine-testro)» Professor©© e ins t ru tores teiffe também soue ^P*J 
netos de estude e trabalho» prevcjndo-e©. aeosodeçüe© p m as entidadoí 
estudantis o os se ts rec adirinistratives» 

• ••,' T}T»7"•! Trrf*r?-'«T * r^r^ * f>' • *" " ^ - T ^ ? Iff* 
•jyfâ f'1 i

,
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lo to 6 o que euttf sendo rea l l . :ado em Brasí l ia* :TÜO nos alimenta 
apenas a conviojSo do que a ComunleacSo ê o fctor do sobrovivioacia / 
das IT&jtJos* Aeroditatios, também» que es tá fadada a res taurar a digni* 
dado do honeo coso poo oa e como eidadfSo, que a sociedade do nasças 
trímofernou mim soro nos quof conio BKv^etxolinüxxto o r e t r a t a Kocctloi 



aapira ooKpro o© infinito* 5o o profeta da ineoDsaieacSo, Eafka,v€ 
o hosoa rodusido ao alldncio doente do T^ooutiv©- n0 Castelo0 m o 
doanto da Justiça *^C Prccooe©* - doado qu© suas rasBcs aSo toe eo^ 
EO alongar o oonaiMlisar o Podar, detentor doa poderosos veículos 
d© eocuaioaQfto doe nosso* dias» aprendoeses ©©n Juon Booo t̂©» autos^ 
dado raaadial osn 2oorlo d© CpiniSo Pública, en curso rocentoi: a to tQ 
nistrádo ©a Brasíl ia, que a tendência doninante no jo , nos círculos 
do ©otud© o plancáaoent© do aso dos aeios de eonanica?S©, 6 a do soií 
controlo afio polo botado ou polo Poder Cconônlc©, nas por eerporaç$€ 
constituídas -de ropresoatoiCoo de todas as ©asadas sociais. 

SBJSDU faver9Boneytc c i t a orgoEio&toa de direfcor^ioplotário da 
conceituado *L© LIondo% do ?aris9 convencido do que a irgsronos procj 
sa ser roalDcnto do povo* o a ovoluaSo da B30 do Londres para usa ©| 
clalJUsagQo crescente» 3ocialisae8o que ó9 de roeto f x^rooenisada pels 
Igreja Católica* noo doeuceatoo do Concilio Vaticano I I 9 ©atro os 
quais se destaca* como carta de princípios dos direitos buaanos ©ou 
rolagOo à poaoe9 uso o goso im neios de oosunleagtSo social, o 3eo« 
Intor r^iri£loa« 

Coneequôneia desoa taadGacia social o do erpenho da igreja na 
defesa do direito taaano-o do eidaiSo a ser info^eiado e a t e r voa na 
docisfes da'c»oQuniftado nacional o internacional • voei sondo a orgjesai 
aagSo e ftmcioaaoasto da Pcculdado d© OoiamioagSo, tanto polo Sstadc 
deqojue Mflf&l a Faculdade de OofflyaioaoOoo Culturais "da íàilv» de S8o 
Paulo, CODO polao Universidades Católicas <* as Faculdades d© Cccaaai«« 
caçOos Sociais ea ulforentes Botados brasi le iros , todas sais ou osac 
aos saldos da quo toplonts&oo m 3rac£lia# j&iquantó isco, escolas o 
cursos superiores de ácrnalisuo procuram asspllar os seus currículos 
desonvolvor oopc^ialiaf.8es, ceno ocorro no Hecifo, coo o Instituto 
do CiSaclas da InforsaeSo (icinpça??), qu© a l i instslaacs ea 1953 JUJJ 

t e I Universidade Católica de rernaÊtoce, a tradicional e•pioneira 
Casper l ibero, do 3So raulo* o a Paculâade do Jornalismo de roletas, 
no £•£•&• 

C Uraoil coiaoç cassais* a reagir contra o despordíolo dos seus. 
SBios de coisunloaofto coletiva, desor^onadacioate na pose© do partiou* 
la res , sob l e i s e veculsDontoa que so t t e sostrad© inadequados o cej| 
tronroduoontes para eneoinlabá>-2.os ae oucgxrinâato tae suas tarefas os, 
sondais* ÍSSÒXQBCSO9 fomcsSo o naaifestaj&o de pensamento, da voa* 
tado e da CWflUitfa do povo, no plano nacional; intercâmbio e partici* 
psoSo ativa na obre de defesa e progresso da civüisaoão, no placo 
internacional» 8 Osso censOo parte de onde deve partir* d€i cnivorsi-
dade, onde ostudaatoo a profoeoovoo eeaun^sn es ssosaos ideais, estos 
na tranor&ooSc do patrjUaQtaio oulturol de que sSo detentores o çuo eg 
riq-uecec COD suas ossperiôneias» ensaios e poscuiisasf aquSios na ro -
cepjSto de eoK&eoiiaentòs o na lsqulataçfSo eoaatrativa a que d&o vota* 
dos polo sen ideclisoo o -w±aor deaat© do Bistórl© do fature» 

Os oev6mos roaXasate veltadee para a proooofi© do bem coüM©,do 
dosoa^olvisseato rocionnl o nacional' e da fteaç?^» do proot í^o dos 
oouo povos no oonário internacional nSo podee ficar alíieioo ou rolo* 
Ofsr a plano sectmdári© o prdbleoa ês CommioaoSo» A aarciaalisaeílo 



das oscolas do ^omaliSKJO w do canunieaçSec significa imprevl-
dônela num setor vital para a Pátria e a Humanidade! a aliôaaçeo 
ao trabalho o às lutas dos que sorvam .ao País o ao Futuro no cam
po da fonaaçSo profissional de comunicadores pode exprimir uma rj| 
núncia ao compromisso de servir ao povo por quantos deste recebe
ram e detôm uma parcela do poder eôbro oe ©eus concidadãos» 

ftrçajlfr^JiqftQ do ^967 
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Brasília, 3 de julho ãè 1967, J 

PREÂMBULO 

0 abaixo firmado, professor Titular desta Universidade 
e Coordenador da Faculdade de Comunicação (Atos da Reitoria n2s 
10/66 e 153/66), tendo presente a Portaria n2 04/67 do Magnífico 
Reitor, que designou comissão de sindicância "para apurar os fatca 
que geraram incompatibilidade" entre ele e os professores da uni
dade, que firmaram o documento de folhas 70-71i e à vista das de
poimentos por escrito perante a mesma Comissão, vem oferecer pelo 
presente os subsídios necessários ao esclarecimento dos fatos, su 
gestões e juizos arguidos no presente processo. 

HISTÓRICO 

Nos primeiros dias de novembro de 1965% quando a UNB se 
encontrava com suas atividades didáticas paralisadas em consequên 
cia da grr.ve crise que irrompera entre os então coordenadores eoo 
Reitor, com o conseqüente afastamento de quase duas centenas <5« 
professores, fomos consultados, sem dúvida à vista do nosso "cur-
riculum vitae" (anexo em cópia mimeografada) a examinar a hipóte
se de transferir-nos para esta Capital, a fim de dirigir o Depar
tamento de Jornalismo, cuja coordenação se encontrava em vacância 
e cujos alunos estavam em vias de ser prejudicados em massa, à 
falta de professores. Deixamos a coordenação do Curso de Jornalis 
mo da Universidade Católica de Pernambuco e compromissos que nos 
prendiam à Escola de Jornalismo "Eloy de Sousa", de Natal, RGN , 
para atender ao chamamento que nos fazia o Magnífico Reitor Laer-
te Ramos de Carvalho. 

Em nosso primeiro contacto, no Hotel Nacional, em presei 
ça do prof. Gilvandro Guedes Raposo, então Auxiliar de Curso e uri 
co remanescente do corpo docente do DJ, fizemos ver ao Reitor que 
somente aceitariamos a incumbência com o compromisso formal de HUL 
parte de dotarmos a UNB de uma Faculdade de Comunicação Coletiva, 
cujos objetivos ultrapassassem os limites de um mero curso de jor 
nalismo. 0 Magnífico Reitor afirmou-nos propósito idêntico, .asse-
gurando-nos todo o apoio, para a realização do nosso intento. Pe
rante os alunos, com os quais mantivemos contacto naqueles dias , 
tornamo-nos fiador da decisão da Reitoria e lançamo-nos à tarefa 
de recrutar os primeiros professores, a fim de que as aulas pude^ 
sem ser restabelecidas, como ocorreu. 
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Ê de justiça proclamarmos que, até esta data, não nos 

faltou o apoio por parte do prof. Laerte Ramos de Carvalho. Assim 

tudo o que pudemos realizar, em três semestres incompletos, colo

cando a Faculdade de C&municação da UNE, como o reconhece e pro

clama o prof. Ramiro Samaniego, do Centro Internacional de Ensino 

Superior de Periodismo para a América Latina (CIESPAL), órgão da 

UNESCO - "entre as poucas Faculdades programadas, com um plano de 

organização que se poderá chamar de muito avançado" porque crê qye 

"Beltrão interpretou como ninguém a filosofia e se recomendações 

do CIESPAL, levando a Faculdade a uma posição que causa inveja" e 

que "nem sequer Pacheco (profc Alfredo Pacheco Barrera) com seus 

longos anos em Concepciôn (Ch.'•'..le) alcançou o que esta Faculdade 

com Beltrão" (Does, de fls, 94/35) ~ tudo só foi conseguido, a 

despeito dos poucos recursos financeiros, graças ao incentivo que 

recebemos de 3. Magnificência. 

Após a autorização do Conselho Diretor para a implanta

ção da Faculdade (Bes. n, 2 de 19 de janeiro de 1966), éramos de

signados oficialmente para as funções de Coordenador e tinhamos 

ratificados pela Reitoria :(os atos praticados e as providências a 

té então adotados, com vistas à criação e funcionamento",da mesma 

unidade. (Ato da Reitoria n. 153, de 5 de abril de 1966). A nossa 

designação tivera o suporte de honrosas mensagens dirigidas ao 

Mag. Reitor e firmadas pelos professores Fernando Gois e José Hei 

ly Freife, da Faculdade de Jornalismo Casper Libero, de São Paula 

que salientavam: 

" uma vez c_ue se trata de um professor altamente creden 

ciado com títulos e obras que o Colocam entre os nomes de 

relêvfc do país no ensino t teoria do Jornaliasao, além & 

possuir experiência administrativa como Coordenador do 

Curso de Jornalismo e diretor do Instituto de Ciências, 

da Informação da Universidade Católica de Pernambuco ". 

(Does, a fls. i/Y ) 

do prof. Marcelo Moreira de Ipanema.de Ética, História e Legisla

ção, de Imprensa do CJ da Faculdade Nacional de Filosofia da Univer 

sidade do Brasil, e das mesmas matérias e Metodologia de Pesquisa 

da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, e como au

tor de numerosos trabalnos sobre comunicação, que afirmavas 

"... a crise que atravessa c Curso de Jornalismo, da Uni 

versidade de Brasília, só pode ser solucionada por um 

homem - Luiz Beltrão. Quero declarar, categoricamente., 

que só o professor Luiz Beltrão poderá fazer sair o Cur 

so da crise presente e conduzi-lo aos caminhos gloriosoB 
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que o destino, certamente, lhe destina... Vivendo há méis de duas 

décadas voltado ao estudo da comunicação e conhecendo autores e 

professores nacionais e estrangeiros, poucos no exterior têm a ca 

pacidade, o entusiasmo, a cultura do Prof. Beltrão e, em nossa ter 

ra, apenas conheço um que se alteia sobre todos que a esta espec^ 

alidade se dedicam - Luiz Beltrão" (Doe. a fls. *fà ) e do prof. 

José Henrique de Carvalho, Coordenador do Departamento de Jòrnaljs 

mo da PUC do,Rio de Janeiro: 

"... a Universidade não poderia ficar melhor servida,no 

complexo campo da comunicação social, ao convocar os 

serviços do acatado mestre, nome já conhecido mesmo .em 

outros centros de cultura superior latino-americanos..» 

Admirado por seus colegas de cátedra, entre as quais fi 

guro com prazer, estou certo de que ele continuará a 

dar o melhor dos seus esforços para que a Universidade 

de Brasília se coloque ao lado das melhores.do mundo , 

também na esfera jornalística." (Doe. a fls. V? ) 

Cumprindo dever de responsável pela Coordenação do De

partamento de Jornalismo, em 25 de novembro de 1965, o prof. Rapo 

so havia encaminhado ao Mag. Reitor os documentos acima cisados , 

ajuntando, por seu turnoÍ 

"... a Vida exemplar do Mestre, os trabalhos publicada-

as pesquisas que ainda está efetuando no campo da Comu

nicação Coletiva e a projeção internacional do Professa* 

Luiz Beltrão autorizam-me a sugerir a Vossa Magnificên

cia a contratação do referido Professor, na categoria ce 

Titular, de acordo com o Art. 79 dos Estatutos desta U-

niversidade." (Doe. a fls. ̂ 9 ) 

LINHA DE CONDUTA 

Bem compreendíamos a grande responsabilidade que assunrâ 

mos, ainda mais porque, sem o funcionamento dos 6r,?rãòst:universitá 

rios previstos no Título III dos Estatutos da UNB - fosse o Conse. 

lho Universitário, fossem os órgãos normativos da atividade didá

tica - Congregações de Carreira e Câmara dos Decanos - as OOÉL±S-

soes de delegados estudantis, e os colegiades. de coordenação - Ca 

mara dos Diretores, Comissões Diretoras eCoi^se,lhos:Dê'partamentris 

- e nem sequer os órgãos de direção e supervisão - Mesa Executiva, 

Coordenadores Gerais e Diretores e Chefes de Departamentos - res

tava-nos apenas, como consultor, orientador, provedor e julgador 

^as nossas,atividades o órgão executivo central da UNB. ou sepa 
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a Reitoria. ¥ 
Assim, até quando foi instalada a Mesa Executiva (Reso 

lução do Conselho Diretor n. 6/66, de 27 de setembro do ano p.fin 

do), somente ao Mag, Reit&r e, por seu intermédio, ao Conselho Di 

retor da FUB, deviamos, regimentalmente, submeter os nossos pla

nos, explicações e justificações, Temos também aqui a satisfação 

de registrar que, em nenhum momento, as nosaas proposições foram 

recusados por S. Magnificência, desde que todas foram sempre a-

presentadas com elementos probatórios do seu acerto e conveniência 

para alcançarmos os resultados positivos .já constatados. 

Contudo, por índole e convicção, cimentados pela experi 

ência em . postos de organização e direção, desde os primeiros diss 

buscamos constituir o núcleo dos futuros órgãos consultivos e de

liberativos da nossa unidade, realizando periódicas feuniões com 

os professores, expondo-lhes os nossos planos e tomando as medidas 

ditadas pelas suas ponderações ou por considerações de ordem admi 

nistrativa e didática supervenientes. Algumas das reuniões reali

zadas com todos os professores figuram.no livro de atas, a cargo 

e sob a guarda do Secretário Executivo, Consultas e troca de 

idéias com os mais antigos e credenciados professores acham-se far 

tamente documentadas em memorandos, instruções, avisos, exposições 

e outros escritos que, no decorrer desta declaração,serão junta

dos ou citados. 

Salvo os votos vencidos registrados nas atas das reu

niões aludidas, jamais recebemos da parte dos professores deèta u 

nidade quaisquer manifestações de desacordo a medidas tomadas; ao 

contrário, em algumas oportunidades, através de cartas, memorando; 

ou manifestação pública, eram as.nossas proposições e atos aplau

didos e exaltados, conforme does. que juntamos. Consideravamo-nos 

uma família unida e coesa, fato que era reconhecido e proclamado 

em toda a Universidade. Não fosse assim, estamos certos, o nosso 

trabalho de estruturação e funcionamento efetivo dos diversos se

tores desta unidade não teria oferecido o.rendpaento apresentado 

de acordo com os elementos reunidos a fla.&O X S^Q5' 

Esta a linha de conduta que desenvolvemos e estes os -mo 

tivo por que a Coordenação desconhecia, até cerca de um mês a-

urás, qualquer alegada incompatibilidade entre si e alguns profes_ 

sores, signatários dos documentos e depoimentos de fls. 3 a 72 , 

aos quais passa agora a apreciar. Por se tratar da peça mais cir

cunstanciada, valemo-nos para roteiro de exame e contestação do 

texto firmado pelo depoente Aguiar (fls. 24 a 32). 

http://figuram.no
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INABILIDADE DE LIDERANÇA, CRIANDO INCOMPATIBILIDADE ENTRE 

CHEFES DE DEPARTAMENTOS, PROFESSORES E ALUNOS 

A - Eliminação das,atas das sessões das reuniões do corpo 

de professores. A lavratura das atas estava, como é na 

tural, a cargo do Secretário Executivo, Não há qualquer 

determinação da Coordenação , verbal ou escrita, que 

comprove o "absurdo" da eliminação de tais atas. Tam

bém is livro de atas estava sob a guarda do Secretarie 

Executivo e, a despeito do nosso MEMO 225, de 27/6/67, 

(cópia em fls. 6J ) até o presente o aludido livro não 

nos foi enviado, 

B - Neste item são reunidos várias arguições. Aqui, porém, 

o depoente (fls. 24-, linhas 43-44) previHe que " nada 

existe escrito, pois tais manifestações são apenas o-

rais". Assim, reservamo-nos para, no decorrer desta ex 

posição, voltar às alegadas ocorrências para referi-las 

e contestá-las com documentos escritos. 

C - Os monitores não são contratados: são-lhes concedidas 

bolsas de monitoria de acordo, não somente com a Ins

trução da Reitoria n. 6/67 de 8/4/67, como ainda, de 

normas estipuladas pela Coordenação, pela sua Instru

ção n. 3/67, de 13/4/67 (Does. de fls.^i? ) e que fo

ram rigorosamente obedecidas na seleção e indicação doB 

alunos que se candidataram, realizada sob a direção da 

Secretaria Executiva. Como em seus programas de traba

lho mostrassem interesse em rádio e TV, os dois alunos 

referidos foram lotados na Agência de Rádio e Televisão 

(ARTE). Embora a chefia, verbalmente, houvesse se que_i 

xado da inoperância do monitor D'Arrochela, que se de

dicava totalmente - argumentava - ao Jornal Laboratório 

e o estudante, ouvido pelo Coordenador, se mostrasse a 

té disposto a abandonar o jornal, tal o seu interesse 

por televisão, buscando-se conciliar a situação com o 

estabelecimento de um horário extraordinário - nao re

munerado - para o monitor - nenhum memorando ou outra 

qualquer manifestação escrita foi dirigida à Coordena

ção solicitando transferência desses bolsistas para ou 

tro qualquer setor. 



II - CONTRATAÇÃO DE PROFESSORES SEM ATENTAR PARA OS REQUISITOS Ml 

NIMOS DE "CURRICULUM" E PRE3ARO. 

Não é exato o núnero de (três) professores dg, PC "sem 

qualquer responsabilidade de classe". Ê maior. 0 depo-

ente esquece (ou ignora, o que é mais provável, dado 

o acúrulo de imprecisões em sua exposição - desta vez, 

felizmente, escrita - à comissão de sindicância) que cs 

professores TP-20 e mesmo de outras categorias e salá

rios, não têm responsabilidade de classe, para exempli 

ficar, como os professores Rubens Furtado, e Manoel Vi 

leia de Magalhães. Esses professores ou estão, em seu 

período experimental, como desdobradores (comumente de_ 

nominados "assistentes", embora não o sejam ainda da 

carreira de magistério), ou estão sendo em fase de ad£ 

quação, e também a título de experiência, encarregados 

da orientação dos alunos e servidores das Oficinas de 

Aplicação, como é o caso dos professores aludidos:Gus

tavo Correia Lima, Dumitru Paulescu e Modesto Marques. 

Como os fatos alinhavados a seguir nada têm a ver com 

a arguição 2 - Contratação de professores sem atentar 

para os requisitos mínimos de "curriculum" e preparo , 

e feita a ressalva acima, nada há que esclarecer nesta 

oportunidade. 

' •- • . / 
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III - DECISÕES TOMADAS A SEU TALANTE, AO ARREPIO DO CORPO DOCENTE, 

COM DANOS/ PARA O FUNCIONAMENTO DA UNIDADE. 

A - Novamente, o depoente,demonstra cabal ignorância do me 

canismo universitário. Instrutores não são contratados; 

são bolsistas e, como tal, o seu recrutamento não ê 

feito "ao talante" do Coordenador nem "ao arrepio do 

Corpo Docente". 

B - Os "convites a professores estrangeiros para pronuncia 

mentos de aulas", ou, mais precisamente, para que mi

nistrem cursos especiais ou de extensão, sao formula

dos única e exclusivamente pelo Magnífico Reitèr. Em 

alguns casos, há sugestão da Coordenação, atendendo à 

necessidade de proporcionar a alunos, instrutores e pip 

fessôres (vive-se aprendendo, já reza o brocardo)con-

tacto com <?/utoridades do mais alto gabarito intelectual 

em determinado campo cultural em que nos adiamos defi

cientes, ou inatuifalizados. Assim aconteceu com a vinda 

de Prof.Samaniego, do CIESPAL, sugerida pelo prof. Ra

poso, chefe da oficina de aplicação - Laboratório de 

Pesquisa da Comunicação - quando participando do Curso 

Internacional de Aperfeiçoamento èm Ciências da Infor

mação, como bolsista da UNESCO, riò ano passado, em Qui 

to, e pelo Coordenador entusiàsticamente acolhida. Ao 

Prof. Raposo foram deferidas pelo Coordenador todas as 

providencias relativas a programas, época,.horários , 

condições de hospedagem e remuneração, etc, em troca 

de correspondência com o renomado Mestre, e, tudo enca 

minhando ao Mag. Reitor que aprovou a iniciativa e for 

mû -ou o convite ao diretor geral do CIESPAL, prof. Jor 

ge Fernandes. (Does. de fls. p& ) 

Quanto ao prof. Dr. Juan Beneyto, da Universidade de 

Madrid è considerado nos meios científicos a maior au

toridade em Teoria da Opinião Publica, à convite , lhe 

foi formulado em meiados do ano passado pelo prof. Ter 

menon Solis, por incumbência do Mag. Reitor, que assim 

demonstra o seu empenho em tornar a Universidade de BKL 

sília e, particularmente, esta Faculdade, num centro ce 

cultura universitária ^- rrrs^e^uiparáve 1 aos mais 

avançados do mundo. Ao ser.informado da aceitação do 

convite por parte do prof. Beneyto, o Coordenador,por 

solicitação do mesmo prof. Termenon, elaborou o pro

grama e sugeriu providencias, dentro das condições a— 

>s-. 
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certadas nos contactos iniciais acima referidos. (Con

forme o n.FC-12^6, cópia anexa a fls 

C - Em referência ao Curso do Prof. Beneyto, de cuja orga

nização e horário se incumbiu o signatário, a aula-mair 

não foi exatamente cancelada: coincidiu com as aulas 

ministradas pelo professor Vicenzi,de Princípios do 

Comportamento Social, em cujo programa se insere o es* 

tudo da Teoria da Opinião Pública, e que não somente 

foi ouvido como deu à idéia entusiástico apoio.A subs 

tituição temporária da aula-maior de ICC para que os 

alunos freqüentassem as classes do prof. Samaniego em 

horário coincidente, também teve a audiência, e aquies 

cência do professor, signatário do presente, uma vez 

que.as disciplinas ICC e INVC são intimamente vincula 

das. Não houve, portanto, o alegado cancelamento de 

aulas-maiores, tendo, apenas, o Coordenador, ao veri

ficar o interesse despertado entre alunos e professo

res pelo curso do prof. Samaniego e ao constatar a co 

incidência da aula-maior de TJATv com o horário plane 

jado pelo prof. Raposo e a coincidência, também, da 

maioria dos alunos de ambas as classes estar matricu

lado nessas disciplinas, autorizado igualmente a subs 

tituição de uma disciplina por outra. Parece-nos medi. 

da acertada pois os professores e assistentes de 

TJATv são dos mais.assíduos acompanhantes da classe 

do prof. Samaniego. 

D - 0 item anterior explica a matrícula compulsória dos a-

lunos. Quanto aos professores mão de carreira interess 

sados ou trabalhando no preparo de suas dissertações d? 

mestrado, não foram matriculados compulsbriamente mas 

aconselhados a participar dos cursos, em face das nor

mas estabelecidas para o encaminhamento das aludidas 

dissertações, regulamentadoras nesta Faculdade, da Ins 

trução.da Reitoria n. 44-8/66, de 26/8/66 (conforme jun 

ta fls.^édlè?J 
E - A arguiçao de que o Coordenador promove "seminários caa 

a imposição de eua? idéias e temário, embora a matéria 

versada não seja de sua especialidade" não tem qualquer 

consistência: o I Seminário teve uma Comissão Promoto

ra, que elaborou o temário contido na Instrução Preli

minar e pelo seu próprio título - "A Comunicação Cole

tiva na Sociedade Brasileira" dispensa uma demonstração 
»—-, . •• i -



de conhecimentos especiais da matéria por parte do Co

ordenador, professor de ICC nesta Universidade\ quanto 

ao II Seminário, que se deverá rcausar em setembro,i*-

gualncnte teve o seu temário discutido amplamente, pri 

meiro em reunião aberta a todos os professores e, de

pois, em diversas reuniões de que participaram o Coor

denador e os professores Wilson Almeida de Aguiar c 

José Salomão David Amorim: com conhecimento cabal dos 

professores Maria José de Andrade Lima e José Augusto 

Guerra, que constituem a Comissão Promotora. Sem impo

sição mas com exposição de idéias para o temário, o Co 

ordenador o fez conscientemente, pelo fato de possuir 

o título de "Doutor" que lhe foi conferido com a sua 

nomeação para Professor Titular (art. 79 dos Estatutos), 

após parecer de três titulares desta Universidade ao 

exame de sua obra científica no campo da 6omunicação , 

e sem firmar compromisso para a apresentação de qual

quer outra tese. E, ainda, o fez por ter sido Professa? 

de Técnica de Jornal e Periódico, de 1959 a 1965, nos 

cursos de jornalismo em nível universitário de João 

Pessoa, Recife e Natal; Professor de Técnica de Rádio-

jornalismo, nos anos de 1960 e 1961, no mesmo curso 

em João Pessoa, autor de ensaio laureado ("Prêmio Or

lando Dantas - 1959") sobre a filosofia do Jornalismo; 
que insere grande número de páginas sobre Televisão e 

de apostilas sobre "Técnica de Jornal", edi pelo 

ICINPORM em 1964-, Continua assim, o depoente a arguir 

graciosamente, sem preocupar-se com a razão e a verda

de, e injustamente classificando de irresponsáveis e 

tutorados aos seus colegas do corpo docente, dando-os 

como capazes de firmarem documentos ou aceitarem impo

sições de fatos ou idéias de quem não tenha autoridade 

cultural ou moral p 

Permitam-nos, aqui, ainda, para não quebrar o fio da 

meada, saltar algumas linhas as mesmas fls. 27 do depoi 

mento em apreciação em que considera "prática do pers£ 

nalismo promocional" a realização do I Seminário Unive? 

sitário da PACUNB que, na sua opinião, foi "um dos majb 

res fracassos registrados nesse campo da atividade uni 

versitária", não tendo conclusão, etc. Apesar disso , 

constituiu-se, ainda, segundo o depoente, "numa promo

ção pessoal"... dentro e fora do País". Ê a primeira 



vez q_ue ouvimos falar dessa espécie negativa de promo

ção: um fracasso de tal porte contribuir para projetar 

o nome do seu realizador... Acontece, porém, que o dc-

poente, mergulhado nas águas ã/0 Letes, e com a sua re

conhecida e proclamada humildade, como diria o prof.Ra

poso, esconde a sua participação assinalada e entusiás 

tiça nos trabalhos das comissões, e sp e c ialmiajtiiiie a Ia. o 

3a., como membro dos mais eficientes da Comissão Técni 

ca, presidindo reuniões, orientando os debates, e até 

prestando informações e emprestando livros aos seus a-

lunos para a elaboração de trabalhos, como refere adim 

te; desce uma cortina sobre os relatórios parciais de 

cada um dos grupos de trabalho e, em especial, sobre as 

conclusões objetivas, lúcidas, atualizadas do Informe 

Pinai, relatado pelo estudante Jorge Manuel de Azevedo, 

ignora (como em todos es itens do setj. "libelo") que no 

Laboratório de Pesquisas da Comunicação estão os origi 

nais do Atlas da Comunicação Coletiva à espera de sua 

complementação para ser editado , como o primeiro tra

balho no gênero elaborado no País e exclusivamente por 

estudantes, à frente o seu atual monitor, D'Arrochela; 

e, sem memória, à fls. 30, relata um episódio origina

do sobre divergências na Ia. Comissão a respeito dos 

melhores trabalhos e para cuja solução o seu autor re

quererá comissão especial de mestres para o julgamento, 

comissão essa de que participaram o próprio depoente n 

outros professores citados e que concluiu por firmarem 

um documento, manifestando impossibilidade, por falta 

de tempo e conhecimento de todos os trabalhos para uma 

definição. Mais uma vez, "as manifestações apenas o-

rais" contra o documento firmado por ele e seus colegas 

sobre os quais se intenta atirar a pecha de inconscien 

tes. Tal documento, se interessar à comissão de sindi
cância, poderá ser solicitado ao LPC, retirando-se-lhe 

dos originais já organizados pelo prof. Correia Lima 

para a publicação dos Anais do Seminário. . e -



IV - PRÁTICA DE EMPREGUISMO NA CONTRATAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS E ERO 

FESSÔRES, OFENDENDO A ESTRUTURA DA UNIVERSIDADE. 

Dividamos este item em 3* - partes; 1) -Contratação ce 

Professores; 2) - Contratação de Funcionários; 3) -Cur 

ôículos e desdobramento de disciplinas. 

1) - Uma faculdad como a que implantamos exige um mui. 

to diversificado corpo de professores e funcionários. 

Em 12 lugar, os professores regentes de disciplinas QIÊ, 

além das qualificações do seu "curriculum vitae" devem 

ter prática didática ou tendência manifesta, para expo

sição e debate dos temas da sua matéria. Desse primei

ro tipo de professores, figuram no quadro desta Facul

dade, desde os seus primeiros,dias, os professores Ra

poso, Malanga, Aguiar e Wilson de Oliveira, e, em segui 

da, seja por indicação dos mesmos, desdobramento da dis 

ciplina ou seja por constatado rendimento alcançado em 

atividades docentes, os professores Maria José de Andm 

de Lima, Teresa Catharina de G-oes Campos, Guerra e Alui 

zio Pereira do Valle; e ainda, por conhecimento de sua 

atividade didática, por proposta nossa e em face de 

excelente oportunidade surgida em abril do ano passado 

(conforme a carta junta, uma em cópia fotostática e ou 

tra em cópia Thermo-fax, a fls.^o.j^) o prof. Marcelo ce 

Ipanema, ate dias atrás, professor Colaborador, com via 

gens semanais desde que ainda não obtivera condições 

pessoais de transferência para Brasília, como o exig^° 

o exercício do cargo de Professor Titular, conforme lie 

explicara na carta-resposta de 22 de abril, no parente 

sis acima aludida. A fim de atender ao próximo desdo

bramento da disciplina TJ, bem como à coordenação de 

Prática do Exercício Profissional (conforme nossa Ins

trução n. 5/67, junta a fls./y' ), o prof. Aid o Vinho-

les de Magalhães teve, neste semestre, o seu tempo de 

prestação de serviço aumentado para 30 horas, e se prepdAtí 

para assumir também responsabilidade de regência de d^ 

ciplina e apresentar dissertação de mestrado, de acor

do com o compromisso regimental. Em seguida, contamos 

com um grupo de professores em faje de experiência e 

treinamento, com seus contratos por seis meses, também 

compromissados à apresentação de dissertação de Mestra 

do. Neste estágio, contamos já com os professores Clav_ 

ton Rossi, em seu segundo semestre de atividade, como 
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auxiliar do prof., Ipanema para Legislação das Comunica 

çoes, uma vez que no semestre anterior demonstrara do

mínio da disciplina e qualidades do expositor, reconhe 

cidas e proclamadas inclusive pelos alunos. Em razão ca 

situação especial do prof. responsável, que ainda não 

se transferira para Brasília, o prof. Rossi, ásteve sb 

zinho na regência da disciplina LGC onde "não tem moni 

tor nem instrutor", conforme seu depoimento de fls.47o 

-Prof, Vilela, indicado verbalmente ao Coordenador pelo 

prof. Amorim e proposto ao Mag. Reitor como todos os cfe 

mais, a vista de seu "curriculum vitae". Designado pa

ra as disciplinas de TJ,,com a implantação das oficinas 

de aplicação e a necessidade de desdobramento dos te

mas de aulas-maiores de AEJ, a pedido verbal do prof. 

Malanga, que nos propusera um instrutor, seu ex-aluno, 

de São Paulo que não pudera vir por motivo supervenien 

te (Conforme n. ofícios PC * e PC • , refe

rentes ao candidato a instrutor Nilton Claret), e com 

a aquiescência do prof. Amorim, foi.transferido para a 

Agencia de Informações e Propaganda. Conforme reitera

das vezes o tem declarado o professor responsável e 

pessoalmente o temos observado, apresenta 9 melhor ren

dimento no exercício de suas funções.-Prof. Furtado -

0 seu nome foi sugestão de um grupo de alunos, entre CB 

quais os estudantes Aylé e D'Arrochela, aceito e adota

do por nós e pelo professor responsável de TJATv, que, 

por ser de suas relações de amizade, se incumbiu do 

convite. As referências ao seu desempenho são satisfaz 

tórias, tanto da parte do professor responsável (embo

ra sempre verbais) como dos alunos. Mostre-se interes

sado em aprofundar os seus estudos teóricos de comuni

cação coletiva,, e, recentemente, ofereceu contribuição 

segura ao professor visitante Samaniego no que tange a 

uma exposição síbre os meios de comunicação em Brasília 

desde que, como aludimos a fls. % , é assiduo acompa

nhante do curso ministrado aos alunos pelo referido Mas 

tre. Rec9lhe elementos para a sua dissertação de Mestra. 

do. -Prof. Soniltonr titulado em Jornalismo, e em DirejL 

to (pela TJNB) com prática didááica em Português, sendo 

professor registrado no MEC, foi sugerido pelo prof. 

Guerra para auxiliá-lo no desdobramento das aulas da 

disciplina Fundamentos da Redação Jornalística (corres 

/TC. 
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pondente à disciplina "Redação de Jornalismo" do currí

culo mínimo do MEC, em vigor), e para tal designado, A 

impossibilidade de contratação pelo ICL do prof. resp/"1. 

sâvcl pela disciplina "Lingua e Literatura da Lingua 

Portuguesa", que nos foi comunicada pelo coordenador da, 

quele Instituto quinze dias depois do início do presen 

te semestre com nais de 30 alunos matriculados, e com 

anuência daquele coordenador, deslocamos esse prof. pa 

ra aquela disciplina, embora sob a supervisão e orien

tação do prof. G-uerra, uma voz que os horários coinci

diam. Em face desses motivos, não temos elementos para 

apreciar o seu rendimento na discipgina de que se iria 

encarregar no corrente semestre. Prof. Modesto Marques 

- Proposto por nós, à vista do seu currículo,experiên

cia didática.em oratória e livro publicado sobre comu

nicação oral. Designado para auxiliar a prof. de TJAR 

no desdobramento de suas aulas, tendo,em vista a refor 

mulação do programa que a aludida professora responsá

vel estuda para o práximo semestre, com ênfase no a 

proveitamento da voz de alunos que pretendam especiali 

zar-se cm comunicação pelo rádio. Do ponto de vista di 

dático, atendia bem à aludida professora. Contudo, pe

lo acúmulo de serviço na AIP e dado o seu manifesto in

teresse em publicidade (carta anexa,, de que solicita

mos devolução após conhecimento desSa Comissão), a Co

ordenação lotpu-o naquela, agencia, onde acompanha as 

aulas do prof. Malanga e deve auxiliá-lo na orientação 

dos alunos encarregados da Administração e Publicidade 

do Jornal Laboratório. Tem colaborado ativamente em tm 

duções de Inglês, idioma que conhece a fundo, e, nos 

capítulos que lê e traduz, igualmente colhe elementos 

para a sua dissertação de Mestrado. A Coordenação, ten 

do em vista o próximo desfalque de pessoal docente com 

a ida dos professores Raposo, Aluizio Valle e instruto 

ra Eleonora Rennó para cursos no estrangeiro, o que im 

portará em maiores esforços do nosso pequeno corpo d_o 

cente, e considerando a disponibilidade de tempo do en 

tão candidato, achou por bem propor a sua contrata 

ção ao Mag. Reitor sugerindo salário equivalente a pref. 

Adjunto II - T5?-30, ao nível do aumento concedido p0"1 " 

Conselho Diretor que iria, vigorar desde março último -

o que evitaria reformulação posterior do contrato. 

Por último, na organização docente de uma Paculdad 

de da espécie, há que constituir-se um corpo de Profes-

7*7* ...- h 
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sores dedicados à pesquisa e orientação para especiali

zação. São elementos cujo "curriculum vitae" e cuja ex 

periência profissional os recomendam ao.magistério mas 

aos quais faltam dons de exposição oral. Com a implai_ -

facão das oficinas de aplicação, a FÇ irá necessitar t 

diversos professores des&a categoria. Atualmente, con

tamos apenas com dois? a saber: Prof. Dumitru Paules^-i 

apresentado pelo prof. Raposo para sou auxiliar em 

HCGA, foi um dos primeiros admitidos na Faculdade em Z. 

1966. Como os demais, exibia curriculum vitae satisfat 

tório e, em julho de 1966, firmou compromisso de apre

sentação de dissertação de Mestrado. Na reunião de pro 

fessôres do término do ano, o prof. responsável comuni 

cou a sua inaptidão para a regência de disciplina, mas 

admitia o seu aproveitamento em funções técnicas, que 

o recomendavam especialmente parr, trabalhar no campo ca 

pesquisa. Por nossa solicitação, a 15 de dezembro, em 

memorando n. 379, cuja cópia juntamos a fls. 97 , re

sumia o seu curriculum e atividades na unida.de, salien 

tando "grande sentimento, de responsabilidade" e a exee 

cução de "trabalhos consideráveis para. a implantação, cb 

Centro de Pesquisas" como fica. patenteado, alias, pela 

simples leitura da cr,rta FC-49/66, interna de 29 do a-

gosto de 1966, que juntamos a fls. . Cumprindo ae 

decisões da reunião dos professores, das quais GLT?T&$ 

já déramos conta ao Mag. Reitor (Of. FC-121/66, de 12 

de dezembro de 1956, fls.^7) o nosso substituto na Co

ordenação quando no goso de férias regimonta.is, solicS 

tava ao Reitor a sua contrata,ç~o como técnico Of. FC 

O//67 de^Jan. 67/A Ocorre que o aludido professor já 

se encontrava. ela.borando sua. disserta.ção de mestrado o 

que, por outro lado, por interesse econômico da Faculã 

dade e exigências da legislação trabalhista, seria de 

maior conveniência mantê-lo como Prof. Adj. II TP-20 , 

por mais seis mese , período que serviria de definitiv 

va prova de sua capacidade como pesquisador. Fator i-

gualmente de peso em nossa decisão foi o conhecimento 

do estado psicologioo do professor que se realizara a-

final, depois de uma wida cheia de preca.lços, nesta Fa 

culda.de, - não do ponto de vista econômico, pois o seu 

salário não tege qualquer aumento, mas com referência 

àquela, ledicação e sentimento de responsa.bilida.de a q\L 

aludia o prof. Raposa. E como um administrador univer-

http://unida.de
http://culda.de
http://responsa.bilida.de


sitário não dirige "robots" mas homens, há sempre de 

considerar circunstâncias e fatos que permitem, desde 

que não haja a negação de um princípio do honra ou do 

um interesse superior da instituição, uma elasticidade 

ou, se querem, uma liboralidade quanto à TÍ£±õ ,s esta

tutária, decisões ou planejamentos teóricos. Pessoal

mente, a cada chefe da oficina de aplicação, a Coorde

nação explicou a situação, motivo pelo qual foi retar

dada a nomeação do prof. Paulescu, que não percebeu sa 

lários em janeiro, não obstante comparecer diariamente 

à sala e ao trabalho de.instalação do Laboratório d^ 

Pesquisa da Comunicação. Ali encontra-se lotado, dose . 

volvendo uma atividade satisfatória, notadamente no qis 

tange à elaboração de quadros da pesquisa $01/67 e par 

ticipação ativa na pesquisa 002/67, em curso, sob a o-

rientação do prof. Samaniego, bem como na colheita de 

dados para diversos trabalhos e traduções do francês cb 

textos de interesse para as ativida,des didáticas. A 

sua dissertação de Mestrado, ao que nos informou, está 

sendo orientada pelo prof. Ipanema e a renovação do 

seu contrato dependeria do parecer da chefia do LPC 

ao término do corrente semestre;. Prof. Gustavo Corre"' 

Lima - Admitido,, por proposta da Coordenação, à vist 

do seu currículo, em agosto/66 para a prevista discl " 

na de Informação Governamental, como Adjunto II - Ti 

em face de sua grande experiência em agencias de infer 

mação, e de apreciável trabalho de reunião e compilaç^' 

de textos de leis e regulamentos dos serviços de infor

mação e relações públicas oficiais. Com a indicação do 

outro auxiliar para IG pelo prof. responsável José Wam 

berto de Aseunção, foi colocado como auxiliar para des 

dobramento de aulas da prof. Liaria José de Andrade Li

ma, em TJAR. Con. 'atada a sua inaptidão para a regencii 

da disciplina, porém, tendo em vista a implantação da 

oficina de aplicação AIP, onde funcionaria um boletim 

semanal de informações (INFORMATIVO DA FACULDADE DL 

MUNICAÇÃO , já no seu número 8, em pasta junta), a reu 

niao de piofessor^s, como no caso anterior, deliberou 

que a Coordenação poderia aproveitá-lo como funcionáriD 

•técnico, o que foi solicitado ao Mag. Reitor pelo nos

so substituto eventual, prof. Amorim, à vista, sem dú

vida, do MEMO-PC-381/66, de 15 de dezembro de 1966. da 

- c 
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Secretaria Executiva (cópia anexa, fls.73 ) em que se 

ressaltam diversos dos seus títulos e atuação no I Se

minário Universitário, de cujo plenário foi um dos pou 

cos a receber Diploma de Mérito pelo trabalho desenvcl 

vido no setor de Relações Públicas da Secretaria Geral 

do conclave. Pelos mesmos motivos e com as mesmas con

seqüências (não percepção de salário de janeiro), se

guindo o mesmo trâmite, foi o prof. Correia Lima admi

tido e lotado na AIP, não sendo satisfatórias, , po-

TÍú , as informações que nos.foram transmitidas p Io 

chefe daquela Oficina , prof. Malanga, sobre o seu 

trabalho. A renovação do seu contrato dependeria, de pa 

recer do chefe da AIP, ao termino do correnteywse"; sub 

metido à reunião de professores. 

Em aditamento e pela oportunidade do asaunto - Contra

tação de Professores - trataremos, a seguir, de elemen

tos do corpo docente que passaram pela Faculdade e que 

são feferidos nos depoimentos de vários dos deelaran-

tes, embora definitiva ou temporariamente afastados de 

suas atividades didáticas por decisão do próprio "Cole_ 

giado de professores", (Conf. o já referido FC-121/66, 

junto a fls. 9p ) que, contraditória e apaixonadamente 

se aponta como tendo indicações desacatadas pelo r^-

so arbítrio: 

a) - Prof. Bhea-Sylvia Frasca, Bel em Jornalismo, pro

posta pelo Coordenador à vista do seu "curricü.lum vi-

tae" e por um período experimental de seis meses e de

signada para auxiliar do prof. de TJATv, desde que ti

nha cursos especiais de arte dramática e de Televisão, 

mostrando-se muito interessada em aperfeiçoar seus co

nhecimentos nessa especialidade. Segundo o professor a 

ludido, o seu rendimento era nenhum e faltavam-lhe os / 
conhecimentos que pelo seu "curriculum" deveria possuir. 

Consideramos que tinha grande capacidade de trabalho , 

demonstrada na coordenação do convênio firmado com o 

MEC parq o Curso de Mecânica de Automóveis pela TV, an

de, entretanto, a sua inexperiência no setor levou-nos 

a dar-lhes assistência de outros professores e nossa 

própria a fim de alcançarmos o bom resultado naquele 

primeiro curso educacional pela TV. Por esses motivos, 

a Coordenação acatou o parecer dos professores e até , 

em comunicação à Secretaria Geral dos Cursos {TJ^W^/JZy^ü 

Jléo. 77 )» desobrigou-a do compromisso de apresenta

rão de dissertação de Mestrado a que estava sujeita , 



nos termos da Instrução da Reitoria. A sua passagem 

por esta Faculdade obedeceu, portanto, a normas de ro

tina no recrutamento do pessoal docente, e tanto é as

sim que, presentemente, a aludida professora, por ter 

alcançado "bolsa de instrutor para o Instituto de Psico 

logia ali realiza o seu curso de pós-graduação, "b) In

correndo em outro dos sous constantes equivocos, que 

demonstram ignorância a mais cabal do mecanismo da Uni 

verBidc.de e da Faculdade, o depoente a fls. 31, escre 

ve que "a disciplina "Informação Governamental" foi cai 

celada do currículo da FACUNB", quando, na mesma reuni» 

de professoras a que vimos aludindo, fora apresentado 

o currículo adaptado à portaria ministerial n. 238, de 

4 de agosto de 1966, e em vigor atualmente, em que não 

somente era mantida a disciplina em lide que já surgia 

no currídulo anterior (fls. 12), como se tornava até 

cpmpulsória para os alunos ingressados a partir do ano 

corrente (regime de 2700 horas), conforme a Comissão 

de Sindicância o pode constatar a fls. 19 (últimos li

nhas) do processo -à nossa vista.. Trata-se, porém. ** 

dar falsa idéia de fundamento legal a arguição tenden

ciosa, no que refere à contratação do Prof. JTamberto , 

que, à vista do seu "curriculum vitao" e ocupando, en

tão, a mais alto posto no campo dessa especialização -

o de Secretário de Imprensa da Presidência da Repúbli 

ca - foi por nós proposto para lecionar aquela disci

plina como Professor Colaborador, pelo nosso FC-6^766, 

de 4 de agosto de 1966, encarregando-se de orientar toa 

bém os alunos que acaso estagiassem naquela Secretaria, 

proposição aceita pelo Mag. Reitor, que fixou a sua re 

muneração, de acordo com as normas regulamenta res em 

vigor. Por indicação do mesmo Professor propusemos ao 

Reitor a contratação, para auxiliá-lo, como Adjunto II 

TP-20, do prof. Armando Madeira Bastos, igualmente com 

larga experiência jornalística, bel em Direito com es

tudos publicados nesse campo, e Chefe do Serviço de Ra 

diodifusão e da Agência Nacional no ^istrito Federal , 

tendo sido o mesmo admitido pelo.Ato n. 406, de 3 de 

agosto de 1966, firmado polo Mag. Reitor. Circunstân

cias diversas - inclusive doença grave e falecimento cb 

pai do prof. Madeira Bastos e intensificação das viagens 

de serviço do prof. Wamberto - implicaram em certas d£ 
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ficicncias do curso que, no entanto, foi ministrado nos 

quatro subperiodos, conferindo créditos aos alunos que 

os freqüentaram. A pouca possibilidade de matricularei" 

se alunos no corrente ano, desde que a matéria seria cb 

ravante a última do grupo III. f) - Administratação do 

Jornal e Publicidade, do currículo em vigor, com prer-

requisitos FRF e PP, motivou a nossa sugestão aprovada 

pela reunião áe professores de dezembro, não de cance

lar do currículo mas de não renovar os contratos dos 

professores responsáveis, (V. of.n.FC-12l/66, de 12 

de dezembro de 1966, anexado, a fls. 
% ), 

nsturaliaen 

te até que houvesse condições para que ambos retornas» 

sem às suas funções. 

Mas, além dos equívocos por ignorância, o depoente 

em fls. 31, linhas 38 e seguintes, prosseguindo na sua 

intentona difamatória, por nós denunciada no FC-83/67, 

a fls. 73-75, argui como "uso de influência para obten 

ção do favores pessoais"o fato de "nessa época" - ou 

seja, a época em que o prof. Wambería lecionava IG- - a 

prof. Maria José de Andrade Lima, esposa do Coordena

dor e também funcionária pública, sido requisitada pa

ia trabalhar na Secretaria de Imprensa da Presidência 

da República, onde, aliás, ainda permanece. Ocorre que 

a posse da aludida professora, conforme documento junto 

do Setor de Pessoal do Palácio do Planalto, a fls. 7^5 

verificou-se a 18 de janeiro de 1967, data posterior à 

slspensão do contrato do prof. Wamberto. Ainda aqui , 

enreda-se o Catão impudente nas suas próprias malhas e 

alguns dos depoentes que aludem à mesma "coincidência" 

poderão verificar quanto foram levianos ao crer que o 

prof. Wambertc, "ilustre, sério e respeitado jornalis

ta" (Ipanema, fls. 64), "honrado, prob© «2. consciente " 

(Aguiar, fls. 31)qualidades que todos o reconhecem^ a 

ponto de ter sido conduzido ao cargo do ministro de 

Tribunal de Contas da Prefeitura de Brasília, iria s\b 

meter-se a influencia ou sujeitar-se a troca de favores 

pessoais, em detrimento do interesse publico . 0 prof. 

Wamberto foi realmente quem se fez portador do convite 

do Mag. Reitor para que viéssemos assumir a Coordenação 

e implante.r a PC da UNB, porque conhecia bem as nossas 

credenciais, capacidade e honestida.de pessoal e funefo 

nal para o posto5 convidamos o prof. Wamberto pela sua 
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cultura e autoridade para ministrar a disciplina IG 5 

e deve ter sido o fato de sabe-la funcionária zelosa , 

bacharel em jornalismo laureada, radialista e profess£ 

ra de radiojornalismo §, portanto, elemento habilitado 

ao exercício de funções em um organismo de divulgação 

governamental, que o levou a requisitar ao IAPFESP a 

prof. Maria José de Andrade Lima. 2) Contratação de fui 

cionários - Também aqui ê mister considerar a natureza 

da Faculdade de Comunicação, que reclama, além de serv 

vidorês bufocráticos, pessoas com conhecimentos e vivên 

cia nos meios de comunicação ou experiência em serviços 

idênticos em escalas de jornalismo, que serão lotados 

nas oficinas de aplicação, para realização de trabíi-lhcs 

ligados às atividades de prática de aprendizagem dos a 

lunos e de estudo e pesquisa dos professores. Nesse 

sentido, apenas dois funcionários foram recrutados pelo 

Coordenador, fora dos quadros da Universidade; 

a) - funcionário Gentil Antonift de Barros Bittencourt, 

Oficial do Administração Nível IX-B, que nos fora apre 

sentado pelo ilustre prof. Francisco Gomes de Alcantaa? 

rq, sabedor dos nos-os planos de implantação da Faculã 

dade, e cujo "curriculum vitae" anexo a flsjv bem de-

montra a sua habilitação. Proposto ao Mag, ReitDr pelo 

nosso FC-46/66, de 31 d.: maio de 1966, acha-se agora 

lotado no laboratório de Pesquisas da Comunicação, on-

dõ os seus serviços poderãih ser de valia, desde que a 

chefia daquela Oficina de Aplicação ee saiba aproveitar, 

dando andamento a trabalhos que ali se acham par-rliscà 

dos de há muito , como - o leva.nt. mento dos meios de 

comunicação de Brasília, o Atlas Brasileiro dv Comuni

cação Coletiva, os Anais do I Seminário Univer itário, 

entre outros; 

b) - e funcionário Valdemiro Neves dos Santos, a quem 

conhecemos de longa data, eficientemente servira na A_s 

socieão da Imprensa de Pernambuco, Curso de Jornalismo 

da Universidade Católica de Pernambuco, Instituto do 

Ciências da Informação e Rádio Capibaribe, exercendo 

funções do secretaria, arquivo e sonoplastia, conforme 

seu "curriculum vitae" (anexo a fls,7-9~aO) comprovado 

por atestados do Mag. Reitor da UCP, do prof. Sanelya 

de Vasconcelos, atual diretor do ICINFORM e do prof.Hua 

berto Sodré Pinto, da disciplina Rádio e Telejornalis-



mo do Curso de Jornalismo da UCP e diretor da Rádio Ca 

pibaribe do Recife. Propusemos ao Mag. Reitor pelo Of. 

n. 12/67, de 31 de janeiro do corrente ano, a sua con* 

tratação, diante das qualificações, para Técnico <ie Au

diovisuais, no g.ível inicial, naturalmente lotando-o 

na recém-implantada ARTE, que não possuia qualquer fun 

cionario sequer com noções e ainda menos com prática ce 

trabalho em tal campo. Jamais recebemos qualquer qucis 

xa ou manifestação varbal ou escrita do chefe da ARTE 

contra o funcionário e, ao contrário, repetidas vezes, 

em presença de professores, monitores e servidores da 

Faculdade, elogiou o trabalho eficiente e dedicado do 

sr. Neves, que também merecia louvores de outros profçs 

sores e dos seus companheiros. Entregue aos seus estu

dos particulares ( e públicos, porque na sala da Agên

cia) de inglês, idioma que diz dominar, com o prof.Tho 

mas Bell - do "Peace Corps" e que, obviamente, o domi

na - ou às suas contumazes "manifestações apenas orais" 

a. que alude no seu depoimento, decerto faltou tempo ao 

chefe da ARTE para determinar o levantamento dos recur 

sos audiovisuais da Faculdade, da Universidade ou de 

Brasília, fichando-os e arquivando-os para utilização 

em programas de TJATv, como consta do projeto de regu

lamento daquela Oficina de Aplicação, já encaminhado à 

Coordenação. Por tais motivos, ao que julgamos, desvia 

o servidor referido de funções que lhe seriam adequadas 

e lhe dariam oportunidade de melhorar o seu nível cul

tural e técnico, para outras (datilografo), encarregan 

do-o até de serviços de outros professores e setores cp 

Faculdade, 

As proposições de contratação desses funcionários -

únicos, repetimos, admitidos fora dos quadros da Univer 

sidade - somente foram autorizadas polo Mag. Reitor, a 

pós ouvido o parecer dos setores competentes da Direto 

ria Administrativa, conforme.consta dos processos ar

quivados no Setor de Pessoal. 

Quanto à senhorita Maria Santana, referida em algus 

dos depoimentos, não tem relações empregatícias com a 

FUB, conforme processo informado pelo Departamento Ad

ministrativo, sendo por nps admitida por três meses, à 

vista de atestado de habilitação para tarefas de RP for 

necido pela direção do "Correio Brasiláènse", dada a 



necessidade de lançamos c "INFORMATIVO" já referido , 

dinamizando assim a Oficina de Aplicação AIP, para o 

treinamento dos estudantes do Técnica Jornalística Ge

ral. O chefe da AIP nos tom formulado reclamações ver-

frais quanto ao trabalho da prestante de serviços, com

petindo-lhe ao término do período de contrato sugerir 

medida mais conveniente para satisfazer a necessidade 

de pessoal daquele setor. (Memoranda anexos a flsj7/^ 

Ainda no própDsito de dotar a PC de pessoal habili 

tado para funções especiais nas Oficinas de Aplicação 

e nos futuros Departamentos, aceitamos, no início do 

ano em curso, a transferência - lotando—o na oficina 

de aplicação - Jorn 1 Laboratório - o funcionário Samir 

Suaiden, que é também aluno de Comunicação e cujo tra

balho tem sido eficiente, ao que nos tem informado ver 

balmonte o chefe daquela Oficina, e que pessoalmente 

temos comprovado, inclusive pela sua participação ati

va na edição quinzenal de "Planalto", como elemento de 

corpo redacional, 

3) -.Currículos e desdobramento de disciplinas - 0 

prof. Aguiar, cujo depoimento por ser o mais extenso e 

circunstanciado nos está servindo de base cm nossa a-

preciação, refere-se em diversos tópicos à criação de 

disciplinas em duplicidade com as existentes em outr s 

unidades da UNB, ausentes ou canceladas do currículo. 

Outros depoentes, inteiramente jejunos da matéria, fal 

Iam em "instabilidade na planificação pedagógica,pois, 

(o Coordenador) após haver no ano passado feito (sic ) 

programa geral da Faculdade, no corrente ano modificou 

totalmente" (Oliveira, fls. 10); "programa extremamen

te ambicioso, e totalmente fora da realidade universi

tária" (Malanga, fls. 49); "deficiências que encontro 

estão no número destes planos, que estou informado ter 

sido mais do um, na substituição de um por outro em 

tempo extremamente curto que não permitia uma análise 

dos seus resultados" (Ipanema, fls. 63). 

0 número de currículos da Faculdade, até o presen 

te, foi de dois. Examinemo-los: 

12) - Apresentedo pelo nosso ofício DJ-32/65 e 

destinado a constituir a base da Faculdade de Comunica 

ção Coletiva, aliás já nos planos de nosso antecessor, 

confirme tomáramos conhecimento pela publicação do seu 



projeto na revista "Cadernos de Jornalismo" - ed. do 

"Jornal do Brasil" - n. I/I965, Con as palavras de aber 

tura do nosso aludido ofício, que reproduzimos? 

"Inicialmente, consideramos válidas as idéias e-

nitidas, com a maior oportunidade e penetração, 

no plano de implantação de uma Faculdade desti

nada ao preparo tófenico-profissional, em nível 

universitário, daqueles que terão a responsabi

lidade de manejo dos meios e veículos da comuni 

cação em nosso País." [Jês. $$•* S^gs*) 

estávamos afirmando a disposição que manifestara aos a 

lunos em contacto com os mesmos de não reduzir a 

nova unidade e uma mera escola de jornalismo, mas faze-la 

centro de formação e aperfeiçoamento de agentes cultu

rais da informação pública, Esse primeiro currículo, a 

provado pelo ^onselbo Diretor e, mais tarde, pelo Mag. 

Reitor, quando homologou todos os atos do Coordenador, 

destinados à implantação da Faculdade (ver doe, a fls, 

£, ) objetivou" enqua/drar os cursos da Faculdade no 

regime adotado polo Conselho do Ensino Superior, esta

belecendo cargas horárias para a aprendizagem de cada 

ranà de ensino (tendo sido o de Jornalismo fixado em 

2.025 horas-aulas)" e comportou disciplinas distribui-

das por ciclos introdutórias, de formação e de comple-

mentação e integração,(V. além do ofício acima citado, 

que poderá ser requisitado pela Comissão de Sindicân

cia, a revista "COMUNICAÇÕES S PROBLEMAS" - Vol. II -

N, 1 - Março de 1966, pags. 43/48, cuja coleção junta

mos ao presente processo). Anomenclatura de algumas djs 

ciplinas como "Estilística e Literatura da Comunicação 

(hoje "Fundamentos da Redação Jornalística") e "Psico

logia Social" (hoje "Princípios do Comportamento SocicF) 

não foi alterada porque coincidissem com a de Institu

tos da Universidade mas porque a matéria de que se ocu 

pari é específica para a formação de comunicadores. As 

demais disciplinas, incluidas eis qualquer dos dois cur 

rículos já formulados, o que integram o currículo de 

qualquer dos Institutos, são ministradas por professo

res indicados pelos coordenadores das respectivas uniè 

dades -' como é o caso de Sociologia Geral, História 

Geral do Brasil, Geografia Humana do Brasil, Bibliote

ca e Arquivos Jornalísticos, História da Cultura Artís 

tica e Literária , etc - ou por professores do quadro 

da FC, a pedido ou com autorização dos respectivos co-



f\£*M,hl°t/M j2 
ordenadores - cono Lingua e Literafura da Lingua Portu 

guêsa, à falta, nos três semestres en lido, de nestres 

disponíveis naquelas unidades. (V. fls.yj" ) 

22) - Elaborado en face da reforna do Currículo Mi 

nino para os cursos de Jornalisno, deterninado pela per 

taria do Ministério da Educação n. 238, de 4/8/66, que 

ref omitiu o currículo nínino para Jornalisno e elevou a 

sua carga horária para 2.700 horas-aulas, e já visando 

a plena vigência dos Estatutos da UNB no que se refere 

à natrícula nos cursos básicos proporcionados pelos 

Institutos Centrais dos alunos aprovados nos concursos 

de habilitação, candidatos a qualquer das unidades de 

fornação, que a Reitoria pretendia estabelecer já no 

corrente ano, nedida que, decerto, será tonada a par

tir de 1968. Na reunião de professores de 9 de dezenbro 

depois de estudarnos aa reivindicações de alunos, in

clusive a contribuição firnada pelo estudante Jorge Ma 

nuel do Azevedo ( ̂ -s—=^~inpT-Pfffinn.q trocadas con di

versos estudantes en diferentes oportunidades e as 

conclusões (que o dopoènte Aguiar desconhece) do I Se 

ninário Universitário, con referência ao setor de pes-

quizas da conunicação, apresentanos o nosso relatório 

(docunento en cópia en "Ditto" a fls./OO) con anpla jU3 

tificação da orientação e das nedidas propostas e ali 

unaninente aprovados. Desse docunento, para conhecinen 

to dos alunos, determinamos un resuno en "Ditto", que 

se encontra anexada ao presente processo fls. l8-22.De 

todaSYprovidêneias deu conta ao Mag. Reitor, en of. -

06/67,.de 18 de janeiro do corrente ano, (fls./OS ) » 

o prof. Anorin, que nss substituia por férias, e que 

solicitava aprovação para "adoção do projeto do currí

culo" en referência. 

Se não bastasaen para conprovar a orientação acer 

tada na elaboração do atual currículo as recentes nani 

festações do prof. Scinaniego cem . toda a sua autorida

de (fls. 93-95) de un dos dirigentes do CIESPAL, aqui 

ajuntarianos o convite que nos foi dirigiflo pelo então 

reitor da Universidade do Ceará Prof. Martins Pilho pa 

ra a organização do currículo do Curso de Jornalisno da 

quele centro de ensino superior de Fortaleza - o que 

fizenos durante as nossas féria,s e que se encontra en 

vigor, as consultas que nos foran dirigidas a respeito 
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pelos professores Ir. Elvio Clemente, da Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul^ prof. Clovis Lema Barcii, 

diretor da Faculdade de Jornalismo Crsper Libero, de 

São Paulo, con o qual nos encontranos este ano, por si 

nal que eri presença do prof. Malanga, trocando pontos 

d4 vista sobre o tona; e, finalmente, a comunicação -

(cópia anexa en Themo-fax a fls. /Or ) - da eninente 

Senhora Professora Matilde Perez Palácio Carranza, di3? 

retora da Escuela de Periodisno da Universidade Católi 

ca do Peru, de que nos encontranos entre os convidados 

(passagens e hospedagem fornecidas pela União Latino-A 

nericana de Periodistas Católicos - ULAPC - sen ônus 

para a PUB, portanto), porque "bien sabe Ud. conõ Ia 

aprecianos e Io inportante de su contribuición" ao Se-

ninário de Diretores de Escolas de Jornalismo a reali

zar-se de 31 de julho a 5 de agosto próximo, em Lima. 

Não queremos deixar passar, finalmente, sen nais 

una observação, a arguiçao do que efetivam os desdo-

branento de disciplinas ao nosso talante ou por outro 

interesse que não o puramente de orden pedagógica-: , vi 

sando a natural evolução do ensino e anpliação da Fa

culdade. Além das ..Iterações e transferências de profos 

sores mencionados as fls. , o documento de fls. 

10$ conprova que, na naioria dos casos, tais provi 

dencias eran tratadas em conjunto e até - _esno de inici_ 

ativa do professor responsável. 0 caso refere-se a una 

proposição feita pelo agora depoente Aguiar, "na últi 

na reunião de professores" realizada em maio do 1966 , 

por considerar impossível formar profissionais de Rádio 

e TV com o número reduzido de horas-aula previsto no 

currículo então em vigor. Sugeria que fosse "desmem

brada a disciplina TJAT em TJAS e TJATv, a partir do 

próximo semestre com a duração de 64 horas-aula cada 

una, ficando a prineira cono prerrequisito da segundai' 

E ainda "cono responsável pela disciplina" indicava pa 

ra reger Técnica JornalísticãVao Re,dio ( TJARÍ) a profe_s 

sora Maria José Andtrs.de Lima, então sua assitente, a 

qual "duranfe o senestre a findar-se denonstrou todas, 

as qualidades norais, intelectuais e profissionais , 

além de uma dedicação extraordinária que a credenciaâ, 

con real va or, ao dostac.ue que ora, peço seja feito". 

Diante desse tão expressivo documenta, da aprovação u-

nanime dos professores, e novamente à vista do sou "ct£ 

rículum vitae" (anexo fls. //O) efetivamos as medidas 
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Pl6ti.<4(>ll"lof/âòê Jg-

èUgei^idas. Que a professora correspondeu plenamente ao 

que dela esperava o então responsável por TJAV - rela

tórios | produção de programes coh os alunos e o rendi-

nento obtido pelos mesmos sao üleuentos probatórios ir 

tfeouaáveis* 

KM^WSíÀ w Ao doncluir a contestação deste iten o ao exame de

tido de todos os docuncntos inécridos no presente pro

cesso i sentimo-nos no dever do denunciar à ComisísSo de 

Sindicância & informação falsa - se não tendenciosa ? 

dd ^Mèíonário Wlnston J. G. Pimenta, inserida á É%êi 

68, na qual escreve ser de 9 (nove) o númoiCo de funcio

nários, acrescentando, porém, cono observação "sendo 6 

0QEI tempo integral e 3 c/meio expediente". Nenhum ser

vido^ da PUB lotado na PC trabalha meio expediente, con

forme o memorandun que anexamos a fls,//^ en CLttê a Di

visão de Pessoal, atendendo a nossa solicitação e despa

cho do Sr, Diretor Administrativo, relaciona © foUfhefce 

categoria* funções gratificadas e horário de trabalho 

dos mesmos servidores, Permitimo-nos adeantar que dois 

d6l.es, por serem estudantes universitários, como de di

reito têm autorização para afastar-se do expediente em 

suas horas de aula* A informação deturpada do Secretário 

Administrativo da PC - único servidor da unidade que, 

pelas suas funções, não poderia incorrer en equívoco des

sa natureza e perante conissão que apura fatos que podem 

envolver contravenções ou até mesmo crimes de responsa

bilidade - parece-nos sobremodo grave, incompatibil^-zan-

do-o com a função gratificada que exerce na unidade, „ 

» 
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- HffiEALISMO ADMINISTRATIVO ELEVANDO O CUSTO ALUNO A LIMITES 

EXCESSIVOS 

O Departariento Econômico e Financeiro da FUB teria mui 

to a aprender con cs dois profs. Wilson, no que tange 

aos complexos Ccálculos do custo-aluno» Para o depoente 

Oliveira (fls, 11), a FC mantém "professores contrata 

dos cri núnero de 15 a 18 para uri número do alunos que 

não vai além do 40, riais ou nonos (sic)", enquanto pa

ra o depoente Aguiar, basta alinhar três cifras, inclu 

sive os "salários de três instrutores" - sen considerar 

nos as despesas correlatas, quais sejan salários famí

lia, hospedagen, etc..." - o que oferece, diz, um to

tal de NCr 31.596,00 - o está provado o irrealisno ad

ministrativo con o custo aluno elevado a limites exces 

sivos. Nem sequer os depoentos se dão ao trabalho de 

consultar a Secretaria Executiva para saber o núnero e-

xato de professores e alunos, tentando palpites (mais ou 

nenos) e avançando enormidades para chegar a esdrúxulas 

c ontab ilidade s. 

Não nos 6 possível tonar a serio tais argui-

ções e, ainda nenos, as do depoente Ipanema que, em sua 

total ignorância dos assuntos da Faculdade, onde vinha 

periodicamente ate há poucos dias, cita como exenplo de 

docentes, en canbulhada, professores, funcionário e até 

una prestante de serviço (fls. 61, linhas 19-22)5 fala 

en um certo "Sr. Aloisio - TPAG - da estrutura do.ICA" 

o en un "Sr. Guerra, do Instituto de Letras" (fls. 61, 

linhas 26-27); alude a docunentos não protocolados e a 

que "o chefe da Secretaria (?) não tem possibilidade e 

nen a autoridade que o cargo lhe confere para ter en 

orden a sua área,"; enfim, como aliás todo o seu depoi-

nento, una barafunda incoerente e indecifrável. E no 

mesmo passo vai o depoente Malanga (fls. 52-53) para 

quem no "seu" departamento há duas cadeiras que atra

palham a sua vida a cada senestre, uma con dez alunos, 

outra con três, e três mestres para dois.alunos, "se 

excluirmos o monitor que 6 também aluno". Para toda e_s 

sa balburdia de alunos, mestres, nonitoros e cadê ira s, 

escreve que o Coordenador ainda encontrou uma"solução 

fácil"; - a nesa redonda, o que, en conclusão, repre

senta irrealisno administrativo o elevação de custo-
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-aluno a linites excessivos. 

Considerarãos tais algarrávias -uri desrespeito à 

inteligência LutLimia e à seriedade con que assuntos de tal 

natureza deven ser tratados ante una comissão de sindican 

cia. E cono não há qualquer dado comparativo fornecido pe_ 

Io departamento competente entre o custo-aluno de Comuni

cação e das demais unidades dentro do quadro panorâmico 

da Universidade, faltam-nos elementos técnicos e reais pa 

ra apreciar o arguido irrealismo. 

VI - PRÁTICA DE PERSONALISMO PROMOCIONAL 

Assunto eSgotado com o conteúdo de fls./#des ta exposição. 

VII -DEFICIÊNCIA DA PLANIFICAÇAO PEDAGÓGICA, ENSEJANDO TUMULTO 

NAS ATIVIDADES CURRICULARES 

Assunto tratado exaustivamente nos tópicos anteriores,es

pecialmente en fls. 

VIII - PROMOÇÃO DE VIAGENS SEM ATENDER, ESPECIFICAMENTE, 1 FINA

LIDADE PEDAGÓGICA 

Os documentos de fls. 83 a 87 são suficientemente escla

recedores da improcedendia da arguição e da irresponsabi

lidade dos depoentes que mantiveram perante a Comissão de 

Sindicância semelhante aleivosia. As elocubrações pitores_ 

cas e cheias de preciosismo estilístico do depoente Malan 

ga (fls. 54) só se equiparam mesmo aos seus cálculos de 

valor dos resultados da excursão do Coordenador e dos alu 

nos de TJ e TJAR a Patos de Minas, o que não é de estranhar 

em quem confessa (fls. 53iultimas linhas) que, professor 

de publicidade ha dez anos na FJ Casper Libero, "interina

mente, com muito esforço, rege, há nove anos e meio a ca

deira de Administração de Jornal." Quase um decênio de e_s 

forços baldados, ao que se conclui. 

Todas essas alegações seriam profundamente ridí 

cuias se dirigidas apenas ao signatário ou à prof. Maria 

José de Andrade Lima, em cujos "curricula vitae" figura 

parte de suas viagens a todos os Estados brasileiros e nu

merosos paises das Américas, Europa e Ásia e, agora, se a-

cham apontados como "turistas de Patos de Minas e Rio de 

Janeiro". Mas, como já o dissemos, alcançam praticamente 

todo o corpo docente que se verá doravante tolhido em qual

quer iniciativa, dessa natureza, desde que o depoente Agui

ar (fls. 28, 5 últimas linhas) se arvora em tutor dos pro-

s • • 



fessôres para decidir, en disciplina que não é a sua, quais 

as excrusões que podeia ou não ter caráter jornalístico e pe_ 

dagogico. De jornalismo interpretativo, seguramente entende 

nada pois cita a expressão entre aspas; e, respeitado como 

o deve ser o princípio universitário e universal da liber

dade de cátedra, (ainda não se acham, organizados os depar

tamentos), é inteiramente descabida a sua interferência no 

julgamento da "necessidade da disciplina de Radio", em cuja 

professora ele próprio reconheceu e proclamou tão alteis qua

lidades morais, intelectuais e profissionais, quando a in

dicou para ministrar a disciplina (anexo a f±s./OY) E pon

to final na apreciação do item. 

IX - DIS3ENÇA0 INTERNA COM FRAGMENTAÇÃO E E3VASIAMENT0 DAS CHE

FIAS DOS DEPARTAMENTOS DE PATO 

Permitimo-nos transferir a apreciação sobre esse item pa

ra o final, pois nos parece estar aqui a raiz da situação 

artificial de crise na Faculdade, criada e alimentada pe

los depoentes Aguiar, Raposo, Malanga e Ipanema. 

X - UTILIZAÇÃO E USO DE FUNCIONÁRIOS E VIATURAS PARA ATENDI

MENTO PESSOAL 

Conhecido o fato da dificuldade de alguém movimentar-se 

en Brasília sem viatura, quando nos transferimos para es

ta Capital, com a família, de sete pessoas, trouxemos co

nosco carro de nossa propriedade (Venaguete). Durante qua

se dois meses, hospedados no Brasília Palace, enquanto a-

gua.rdava.mos o apartamento que nos fora destinado na a.sa 

sul(e por isso naquela parte da cidade matriculamos os fi

lhos em educandários, e faziamos refeições), utilizamos 

para o transporte, en diferentes horários, única e exclu

sivamente o veáculo de nossa, propriedade. Dias havia em 

que percorríamos cerca de 100 quilômetros em idas e vin

das, com equívocos de orientação na cidade pouco conheci

da, a ponto de certa noite de temporal corrermos risco de 

vida com toda a família. A nossa viatura, continuou a ser

vir-nos e, em qualquer momento necessário, a servir à uni

dade até julho, quando foi posta à disposição da FC a Kon-

bie ora en uso. Poucas vezes havíamos solicitado, neste in-

terregno, viatura da UNB e sempre que por qualquer notivo 

a Konbie se encontrou paralisada ou a serviço especial da 

unidade, voltávamos a utilizar o veículo de nossa proprie

dade que continuava a transportar nossos familiares quando 

os horários não coincidiam com viagens normais da Konbie. 

http://gua.rdava.mos


A Instrução da Reitoria n. 13/66, de 12 de agosto de 1966 

veda o transporte de professores e funcionários para o lo

cal de trabalho"ou para as respectivas residenciais, excetua

dos o Coordenador e aqueles que, a critério do Coordenador, 

devan ser transporta d os no interesse do serviço (item 4) e 

no seu iten 6 confere aos Coordenadores ou, por delegação 

destes, aos Secretários Adriinistrativos, o controle dos 

serviços executados pelas viaturas. Não deleganos essa com

petência ao Secretário Administrativo, e isso foi o cue 

dissemos ao depoente Raposo (fls. 58) quando certa vez nos 

falou sobre o assunto, dizendo-lhe mais que ao aludido fun

cionário apenas competiria a emissão dos vales para abas

tecimento e outras providencias de ordem burocrática. 

Como nem todos os nossos professores e funcioná

rios são remunerados em niveis que lhes permitam possuir 

seu próprio transporte e como não vimos nem vemos qualquer 

inconveniente em conduzi-los aproveitando as viagens de i-

da e volta, raramente a Konbie da unidade leva apenas o 

Coordenador. Pelo mesmo motivo, considerávamos e conside

ramos legítimo buscar e levar do aeroporto ao hotel ou às 

companhias de aviação, em todas as oportunidades, profes

sores itinorantes, como ocorria com os depoentes Malanga 

(que o confessa a fls. 55) e Ipanema, ou colocar a viatu

ra à disposição de personalidades visitantes, como na re

cente reunião de reitores em Brasília, por solicitação do 

Sr. Chefe de Gabinete do Reitor, durante três dias, em que 

os serviços da unida,de foram realizados em nossa viatura, 

na de alguns alunos e na do Sr. Coordenador do ICA, por 

nossa solicitação. Consideramos benéfico ao serviço con

duzir funcionários para receber seus salários no. banco, 

ir a consultas médicas ou atender outras necessidades ur

gentes e coincidentes com o horário de trabalho, uma. vez 

que lhes tomaria muito mais tempo se o fizessem em trans

porte coletivo. Pelos mesmos motivos, autorizamos o uso 

da viatura na mudança do prof, Amorim, da Colina para a 

atual residência na Asa Norte Comercial, bem como pa„ra o 

transporte de móveis há poucos dias doados pelo prof. Ra

poso ao funcionário Za,carias Antônio da Silva de sua resi

dência na asa sul para Sobra,dinho. Jamais nos recusariamos 

a fazê-lo, quando nós próprios tivemos à disposição viatu

ra do setor de Transporte pa.ra conduzir nossa mobilia do 

apartamento em que se encontrava depositada para outro lot

eai, até que nos instalássemos definitivamente. - ./f 



Una dqs nais sinpáticas campanhas dos estudantes 

da FC, no ano passado, foi a da "carona" e, por issc, sen-

pre concedenos lugar na Konbie aos alunos da UTTB que encon

trávamos a pé ou pelo nosso trajeto. Professores, quando 

não dispunham de viaturas próprias ou não podiam utilizar 

- pelos seus horários incoincidentes - as viagens dos co

letivos e seni-coletivos da Universidade também, con a nos

sa aquiescência, usaram a viatura, como ocorre ademais em 

tôda.s as unidades. 

Acredito que, en seu espírito, a Instrução da Rei

toria visa evitar o abuso do enprego das viaturas da UNB em 

passeios, feiras, serviços particulares em viagens extraor

dinárias dentro ou fora do horário de serviço e en detrimen

to deste. E isto jamais aconteceu con a Konbie da unidade, 

cujo motorista recebera ordem rigorosa, inclusive para o 

recolhimento à garagen aos sábados à terde, domingos e fe

riados e logo apôs o encerramento do expediente, entre 18 

e 19 horas. Eis porque, salvo em ocasião de serviço nais 

intenso (Seriinário e trabalhos de preparo e distribuição 

do Jornal-Laboratório) não consome, a viatura da PC,t sequer 

a quota de litros do combustível que lhe 6 atribuida. 

Antigo diretor de serviço público e acostumado ao 

uso de carros oficiais, jamais nos afastamos dessa linha 

de conduta, considerando que, nesmo quando para represen

tação do titular, as viaturas doven ser postas a serviço 

dos interesses coletivos, neri sempre percebidos por quen 

não tem responsabilidade de conando. E, assin senpre o 

compreenderam, não somente o Mag. Reitor, por coincidên

cia nosso visinho, como professores, funcionários e alu

nos da unidade, que jamais arguiram atl a presente crise, 

verbalmente ou.por escrito, qualquer crítica ao Coordena

dor a respeito. 

Quanto à arguiçao de que funcionários da Unidade 

realizam serviços de cópia de teses, traduções de textos 

de interesse geral para os estudos dos professores ou for

necimento de cópia (e não certidão, como o afirma o sempre 

inexato depoente Aguiar, a fls. 31» pois uma certidão só 

pode ser fornecida mediante despacho da autoridade compe

tente) de documento autentico - uma carta solicitada pela 

sua própria autora - são atividades perfeitamente normais 

na Faculdade. Nesse sentido, melhor poderia informar ao 

depoente o seu companheiro de empreitada, o sempre verboso 

Malanga, que está elaborando, um dicionário de termos de 



publicidade para sua tese de doutoramento, há cerca de uri 

ano, en fichas do estoque da unidade e empregando os fun

cionários, inclusive o tão citado Neves, lotado na ARTE. 

Mas, por motivos óbvios, o depoente Malanga faz, a respei

to, "boca de siri" na sua declaração a fls. 55. 

XI - EXERCÍCIO ARBITRÁRIO DAS FUNÇÕES EXECUTIVAS, COM DESRESPEI

TO REITERADO DAS DECISÕES PLENÁRIAS TOMADAS COM 03 PROFES

SORES. 

0 Coordenador ten funções executivas e, conforme o expuse

mos no item "Linha de conduta" ao início e en diferentes 

tópicos seguintes, não incorreu em qualquer desrespeito a 

quem de direito. 

XII - USO DE INFLUÊNCIA PARA OBTENÇÃO DE FAVORES PESSOAIS 

Mérito tem afinal, o depoente Raposo, en sua declaração fir

mada no leito de enfermo diurno, por "não entrar no mérito" 

dessa arguição, que já reduzimos a fls.Io quanto ao que po-

deriamos denominar "caso Wanberto" e a fls. r quanto ao "ca

so Beneyto" (e não Beneyton, como o grafa o depoente das 

"manifestações apenas orais", desacostumado ao trato con a 

pena). A revista "COMUNICAÇOES & PROBLEMAS" destina-se à di

vulgação de informações, estudos e ensaios sobre temas de 

comunicação coletiva e tem servido de "promoção", entre ou

tros, aos depoentes Malanga (Vol.II - n. 1 - pg. 27 - e n. 

3 - pg. 209), Raposo.(Vol. II - n. 2 - pg. 97) e Oliveira 

(Vol. II - n. 2 - pg. 165) e, naturalmente, por suas fun

ções de secretário da put>liçação(V. expediente de qualquer 

dos números editados do Vol. II), titulo alias incluido no 

seu "curriculum vitae" encaminhado recentenente à conissão 

julgadora do sua dissertação de nestrado, ao depoente Ra

poso caberiam as"eruditas"críticas à revista feitas pelç 

depoente Malanga a fls. 49. E como nada mais foi dito... 
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ISA DAS VAIDADES 3Z 

Comprovada, con exaustiva documentação escrita, a ab

soluta falta de fundamento das arguiçoos alinhadas pelos 

arquitetos da crise artificial irrompida na FC nos " dez 

dias de junho", (17» data da Portaria 04-67, d 27 , data d) 

Ato da Reitoria n2. 477) é oportuno voltamos ao íten IX-

DISSENÇXO INTERNA COM FRAGMENTAÇÃO E ESVAZIAMENTO EAS CHE-

PIAS DOS DEPARTAMENTOS EE PATO, que se nos afigura, cono já 

o assinalados, o riais esclarecedor quanto aos motivos da 

situação que se pretende esclarecer . E o depoente AGUIAR, 

boquirroto e desabrido, não faz qualquer segredos foi ferido 

na sua vaida.de porque " o Senhor Coordenador criticara" o 

livro que editei recentemente, sobre televisão, o qual , a 

pres~ntado cono tese, deu-me o título de Mestre en Gonuni-

cação, con distinção e louvor (fls. 29 ) Incorre , o honen 

dos equívocos, en duas outras, diganos , #22.propriedades -

conceptuais: 1*) - 0 Senhor Coordenador jamais criticou o 

seu livro, o que não cabe en suas atribuições; 23) - 0 li

vro referido não foi apresentado cono tese, nas como disser 

tação de Mestrado. Tese representa, conforme ocÇ^es^Tcitqdo 

ato da Reitoria, "além do mais, contribuição original, na 

disciplina de especialização dos candidatos", sendo exigido 

trabalho de tal porte apenas para o doutoramento, 0 Coorde

nador agiu con a dissertação de mestrado do depoente tal 

qual con a de todos os demais candidatos ao título ,nos ter 

nos do Ato da Reitoria n2. 448-86, do 26 de agosto de 1966, 

e, depois, solicitou ao Mag, Reitor , para o fàovo Mestre , 

reclajsificação cono Prof. Assistente e eneaninhou,cono lhe 

conpete , o seu pleito de dedicação exclusiva, Até então , 

não havia qualquer incompatibilidade entre o depoente Aguiar 

e o Coordenador. 

É verdade, contudo, que o signatário, Luiz Beltrão, co 

no intelectual e con a sua responsabilidade de professor de 

Comunicação Coletiva, considera o livro "Introdução à TV" 

medíocre, en sua totalidade, errado, en diferentes concei -

tos e capítulos, sen valor científico e redigido pessimamen

te. Ê verdade que o signatário não aceitou o convite que lhe 

foi dirigido pelo depoente para figurar como un dos, três pri 

neiros nomes da lista de julgadores sugerida ao Mag.Reitor , 

declarando , na ocasião, que não entendia da parte tecnoló -
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gica de Tellvisão, mas a.enas de TV cono neio de comunicação 

de riassa, ou nais precisamente- de t ele jornalismo. E fez is

so eu atenção aos serviços prestados à EC pelo depoente, que, 

eribora jamais houvesse lecionado, aceitara a incumbência de 

expor aos alunos de TJAV a sua experiência de homem de rádio 

e televisão, na crista da crise de 1965. Não o compreendeu -

assin o candidato, mas, de qualquer modo, se livrou de uma -

nençêto - suficiente, a quebrar a unidade da comissão julga

dora. 

E pretensão, vaidade do depoente, julgar que, cm uma 

série de artigos que redigimos para o "Estado de São Paulo", 

iriamos ocupar-nos do sou livro. Os artigos referidos foram 

entregues de há muito ao prof. Vilela e foram lidos peloltef 

Amorim - e não têm qualquer citação do nome ou do livro do 

depoente, ocupando-se dos novos rumos do jornalismo pelo ví

deo, com relação ao que devem aprender e ao que os professo-

rem têra a obrigação de ensinar às atuais equipes de estudan

tes de comunicação, dentro do temário proposto ao II,Seminá

rio Universitário a realizar-se em setembro vindouro. 

Temos verdadeiro horror à má redação e só a enfrentamos 

quando forçados, como no caso presente, ao lermos as páginas 

escritas pelo depoente, de que selecionamos as de fls, 29-31 

( para não fazermos injustiça, ao depoente Ra,poso, que só èe 

digiu duas michas páginas,} e recolhemos os seguintes exem -

pias àe "perelas " gramaticais e estilísticas» 

- "insistindo quê" (fls.29, linha 13) 

• "para que se evitasse acontecimentos- desagradáveis -

fls.29, linha 23) 

- " sem se ater ao que lhe rodeava".(fls.29,linha 40) 

- " conseguido por àquele ..." (fls.29,.penúltima linha) 

- " como (o) demonstra o docu]jento"( fls. 30,linha 15) 

- " empolgado que ficou cem si mesmo "(fls.31,1-.linha) 

- " entregue que está...numa "fase do criação"(fls.31,l§e23 
linhas) 

e os trechos confusos e incongruentos a pag.30 -"Malanga,de in
gênuo, etc... até^planejamentos" (linhas 3~5) e"...apesar . dos 
ingentes esforços, otc até^razoável" (três últimas linhas). 

Incompatível com a verdade, c cultura, com as normas , 

direitos e deveres universitários - e da UNE- em particular,des

prezando por vaidade mórbida a oportunidade que lhe fci conced_i 

da de juntar à sua experiência profissional o conhecimento to~-

6rico exigido dos verdadeiros mestres, tornou-se o depoente A -



Aguiar , com o seu personalismo o irroaliemoj agente de dia 

senção interna na FC, numa tentativa que acreditamos vã -

porque já reduzida aos seus limites artificiais - de liqui

dar con uma o"bra seriado objetiva, en cuja participação ve

rificou não riais caber. 

Acompanha-o nessas águas, c depoente RAPOSO, Secreta -

rio Executivo e segunda pessoa en responsabilidade na Unida 

de, apes o Coordenador, Ao contrário do que afirma (fls.57)5 
nunca nanifestou o nais ligeiro propósito de exonerar-se.de 

suas funçõc conissionadas (Gratificação nensal de NCR$.... 

80,00) nem sequer quando, de agosto a outubro de 66, se a -

fastou da Unidade para o curso de aperfeiçoamento do CIES -

PAL, en Quito, Equador, havendo o Coordenador, para não re

duzir-lhe os ganhos pois o sabe un homem pobre, acunulado 

as suas funções, con a ajuda do prof. Anorin. 

Agora nesno, durante a "crise", dèzendo-se efifêrno,não 

freqüentava a Paculda.de, deixando ao abandono a sua classe, 

a pesquisa realizada polo prof.visitante Sananiego, pondo 

en risco o conceito que construinos con nosso none e traba

lho incansável para a Faculdade (docs.de fls. 94 e 95)junto 

a organisnos mindiais CIESPAL - UNESCO e centros de investi 

gação científica en diversos gaisos, e universidadeSbrasi -

loiras que observam, aconpan^an e adotan o que aqui enpreen 

denos. Neri assin, solicitou substituto e até, quando redigi, 

nos un nenorandun designando o prof. Anorin para respon -

der pelo expediente en face de sua estranha enfermidade -

que o acometia durante o dia e o levava à noite a exausti -

vas reuniões que se prolongavam até a madrugada, na rosiden 

cia do depoente Aguiar, de acordo con o testenunho de todos, 

os denais signatários das "ponderações" apresentadas ao Mag. 

Reitor (fls.70-71) _ nas, sobretudo, pelo acúmulo de serviço 

na Secretaria Executiva, - considerou que o ato do Coordena

dor ora de hostilidade, não distinguindo funções de pessoa , 

cono é seu costune. 

Atendnndo ao que nos declarava o prof.Anorin, que dizia 

estar o depoente en condições de reassunir suas atividades 

nomais na segunda feira, 26 do corrente, fizemos anular a -

quele nenorandun que já,fora protocolado (protocolo da Se -

cretaria da Coordenação). Na verdade, o Secretário Executivo 

só voltou à Faculdade no dia 28, à tarde, quand& fonos subs-

tituidojí no cargo. A sua ausência inplicou, entre outros pre 

http://exonerar-se.de
http://Paculda.de
http://docs.de


juizos para a unidade, na prorrogação forçada da estadia do 

prof. Sarianiego en Brasília con a Faculdade já eri férias, e 

as implicações financeiras decorrentes. A comprovação desse 

"affaire" está juntada, a fls. //6 

Mas a irresponsabilidade e incompatibilidade do depoen-

te para o exercício de funções administrativas vai além,pelo 

desconhecimento daa mais conesinhas normas e procedimentos 

est&tútarios.Quc os demais depoentes o o próprio Coordenador 

hajam incorrido en equívocos desta ordem , ainda se tolera ; 

não, porém , o Secretário Executivo, No seu depoimento (fls. 

57-58), redigido e firmado - repetimos •• no seu leito de en 

forno diurno surgem expressões c afirmativas como as que se 

seguem: 

- intitula-se decano do corpo docente , quando o decanato 

é conferido ao professor mais antigo da carreira do magisté

rio (art.12 dos Estatutos), que seria o Coordenador, Profes -

sor Sitular da unidade; 

-2- intitula-se co-fundador da Faculdade de Comunicação,não 

nos parecendo esato faze-lo, pelo nonos em documento oficial, 

desde que desconhecemos qualquer ato d© fundador da Faculdade, 

o Magnífico Reitor, CORO presidente do Conselho Diretor da Fun 

dação Universidade de Brasília conferindo-lhe tal distinção; 

- no capítulo - II - OS FATOS - 2 - nos atribui - como o 

faz também nas "ponderações" de fls.70, contratação de profos 

sores, quando a função de contratar 6 exclusiva do presidente 

da Fundação Universidade de Brasília,; 

- refere-se a "un Professor de Oratória" que teria sido 

"contratado" pelo Coordenador para disciplina que não existia 

"instalada, nem contemplada no currículo do Conselho Federal 

de Educação", quando f> fato de sor professor de. Oratória é un 

título que credencia o candidato referido, Prof. Modesto Mar-

ques, as funções paray^f qualS foi proposto pela Coordenação . 

Professor Colaborador para Técnica Jornalística Aplicada ao 

Rádio, que não somente figura no currículo do MEC como no a-

dotado pela reunião de professores sobejamente. cita.da nesta 

exposição; 

- contratação de, pelo menos um» funcionário - novamente 

a falsa inputação de que o Coordenador usurpou funções do Pre_ 

sidente da FU3; 

- e, finalmente, confessada incapacidade para interpre -

tar normas administrativas o até compreender a linguagem co -



Sé 
num, guando se refere (fls,58,5) à Instrução da Reitoria sobre 

o uso de viaturas postas \ disposição das unidades, objeto de 

que já nos ocupamos a fls* Jl$ & &*~s ' 

Encontramos, contudo, una justificativa para tais incorre 

tas e inverídicas assertivas: sendo nau receptor de mensagens, 

não poderia o depoente Raposo codificá-las con,a precisão lógi 

ca e gramatical que se reclana de un professor, Eis porquê, en 

tre outros atentados ao lóxicp pátrio, escreve: 

-" face os nomes" - (pag.57, linha 9) 

-" que venho chanando-o a atenção" - (pag.57. Unha 13) 

—n não se iria renovar os contratos" - (fls.57,antepenúltima 

linha) 

-" A prono;ão de viagens a Buenos Air^s, Ouro Preto e Patos 

de Minas, não expressaram" (fls.58, Ia. 2a. linhas ) 

e, cono os seus companheiros do bordo, separa sujeito de predica

do con vírgula ("O único ódio que tenho, £ ao próprio ódio" - "o 

resguardo da administração, me faz tomar" , etc), para terminar 

o seu acanhado depoimento afirmando, solenemente , outro erro do 

mesmo tipo: "que acima dos brasileiros, está o Brasil". 

Nem o Coordenador nem o prof. Luiz Beltrão são responsáveis 

pela aprovação com distinção de sua dissertação de Mestrado. O 

Coordenador, riais uma vez, cumpriu para con o depoente Raposo a 

sua obrigação: encaminhou ao Reitor o parecer da comissão julga

dora daquela dissertação, sugeriu a sua recla--jificação para Sof 

Assistente, solicitou para o mesmo a dedicação exclusiva . Era 

abril e ainda rcinavan a paz e o entendimento na PC. Veio a bol_ 

sa de estudos para que o Mestre fosse aperfeiçoar seus conheci

mentos en Michigan, e a vaidade do depoente, que se choca cons-

tantenente con quem quer que suspeite capaz de fazer-lhe sombra,. 

como já ocorrera no caso d© prof. Tereza Catarina de Góis Campos, 

sua auxiliar en 1966 con quem se inccnpatibilizou - desta vez o 

levou mais longe. Sentiu-se "o homem indispensável" e maquinou 

fechar o Laboratório de Pesquisas da Comunicação, mediante a dis 

pensa do prof. Paulescu , cuĵ o contrato termina a 31 do corrente, 

c queixando-se à Coordenação (sen contudo fazê-lo por escrito ou 

diretamente pedir o seu afastamento) do instrutor José Seixas Pa 

triani, titulado en Sociologia e Política, com conhecimentos se

guros de netodclogia de pesquisa, que nos fora encaminhado pela 

Prof. Ofelina Rabelo, do Departamento de Sociologia . Êsoe instrua. 

tor , juntamente com os dois outros agraciados com bolsas neste 

semestre, vem desenvolvendo apreciável trabalho e rapidamente se 



3? 
elevando no conceito da FC, pela sua seriedade de estudioso 

e largas possibilidades culturais. Como coordenador, e den

tro do nosso plano de dotar a Faculdade de pessoal jovem e 

òom perspectivas de corroer uri corpo docente de valor, fugi?? 

ríamos ao nosso dever de assegurar a Seixas, Eleonora e Krau-

se as condições de estudo e trabalho que esperaram encontrar 

na Universidade de Brasília. 

Não marginalizamos non desprestigiar.os o depoonte Rapo

so, Apenas evitamos que tonasse decisões a sou talante , ao 

arropio dos interesses da Faculdade, con conseqüências se -

rianento danosas à.manutenção do ritmo de deSenvolvinentoque 

a unidade alcançou. Subindo-lhe o êxito à cabeça e deante 

das responsabilid.ades que dia a dia cresciam, tento no campo 

administrativo como no intelectual, sentiu-se o depoonte Ra

poso incompatível com o exercício do cp,rgo de Secretário Ex_e 

cutivo o das funções do professor de una disciplina, em cujo 

campo penetrou há apenas oito reses, quando o enviamos para 

o curso do CIESPAL, o que, temeràrirmente, tomou para tema 

de sua dissertação de mestrado, 0 seu depoimento, sem dúvida, 

marca-lhe o estado do incompotibilidade, do que não temos 

qualquer culpa. Ninguém ir|> violentar, agora, o seu desejo 

de exonerar-se, que professores inauvertidoorente tolheram. 

(fls.57, linha 15). 

Mas, nessa feira que se vai transformando em queima de 

vaidades, uma gigura se alteia sobre as demais - a do depoen 

te IPANEMA, que propusemos para professor titular (com com -

promisso firmado de apresentação de tese dentro dedoispnos) 

nos primeiros dias do nos das fogueiras, cor. dedicação ex -

clusiva, o que lhe oferece um salário mensal de mais de um 

milhão e meio de cruzeiros velhos, casa pare» morar por conta, 

da Universidade e o tão ambicionado título de doutor à vista. 

Exuberante por temperamento, no dia em que firmávamos os ofí

cios do proposição ao Mag, Reitor, chegou, do puro. alegria, a 

beirjar-ics a face, ao espanto de professores e funcionários 

presentes na sala. do Laboratório de.Pesquisa, desacostumados 

com aquSlc gesto gaules de expansão. Os compromissos que as

sumíramos com ele naquela carta de 22 de abril de 1966 (có

pia em Thermo-faX anexa, fls,/^) estavam cumpridost as in -

compatibilidades poderiam explodir agora. 



Na sua vaidade, delirante, a fls. 63 do seu "idealís-

tico"depoimento, fornecido à comissão de sindicância por j5 

le escrito e firmado, revela qualidades de ficcionista ( eri 

português erra menos de que os outros! ao narrar un"ontre-

vista" que imaginou ter ccn o signatário, na qual este .lhe 

declarara que "só cie e eu erários cp.pazcs na Faculdade". A-

ceitC.nos , para argunentar apenas, que tal houvesse ocorri

do, Mas capazes , de que? Salvo de ninistrames aulas ( ele 

de HGG-A e o prof. Beltrão de qualquer das constantes de seu 

"curriculun vitae" ) , era nada rais poderíamos ter a nesna 

capacidade. 

Enquanto o depoonte diz ter "pertencido a comissões de 

reforma de Curso de Jornalismo da PUC do Ric de Janeiro e 

projetado planos para Cursos de Comunicação" - somos autores 

de dois currículos adotados nesta FC o de uri outro, em vigor 

atualmente no Curso de Jornalismo da Universidade Federal do 

Ceará . Não projetamos planos; estruturamos currículos. E 

essa é uma das funções do Coordenador, para as quais © tão 

mal infornado,depoente Ipanema não tem qualquer habilitação 

ou capacidade, Al'::: dos erros crassos cem referencia à es -

trutura e filosofia da UN3, que - escrev.. - 6 "ideal sonha

do, querido e conquistado pela melhor corrente do pensamen

to brasileiro" -.erros que já apontamos em diferentes tópi

cos desta exposição, acha-se completamente divorciado da rea 

lidade e atualidade da FC, Comprovemo-lo a voo de pássarof 

já que não nos sobra tempo para mais: 

"Deficiência c para mim, (virgula separando sujeite do 

predicado) fazerem-se planos, sabendo-se que nc.o pedem ser 

cumpridos, Não me parece serto uri planejamento çurja aplica

ção não possa entrar em imediata execução" (fls.62) Duas cs 

corregadelas no plano inclinado em que sua ignorância do p£ 

dagogia, administração universitária e arte de planejar o -

situou:, 12) -,os currículos da FC estão em plena execução 

(V, OBS. a fls. 21 do processo); 22) planejamentos são tra

çados a longo» médio c curüç- prazo, como já diria c sempre 

oportuno Conselheiro Acácio, 

"Reputo- insistindo - capítulo de suma gravidade, peri

goso | defornador , anti—universitário e anti—científico,pla

nejar cem irrealismo, fazer sem uma lógica correlação das 

disciplinas. Conforme estou informado, os alunos não cumprem 
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tanos , no ano passado- sobro a pcssiblidaü.e do asouriir a 

regência da disciplina - AEJ - Funções de Relações Publicas 

6.0'currículo eç vigor esto ano, caso não conseguisserios ou

tro professar , (fls 53 o 54 ). Choganos a enprostar-lhe o 

livro clássico de Scott Cutlip o Allon Conter, 0 dopoente -

não nos nanifestou qualquer recusa. teminante, rss agora o 

faz "porque alén de ce faltar capacidade, não queria ne ex

por àc ridículo perante os alunos, e dar a impressão de un 

professor eclético e leviano". Accntoce que a disciplina é 

uri dosdobranento de Adr.iinistração de Empresas Jornalísticas 

(ÁEJ), tristo cono as Relações Públicas são una função de ad

ministrador. E dono o depoente "interinanente, con muito es 

forço, rege;, ha, nove anos e noio a cadeira de Administração 

de Jornal" (fls, 53) na Casper Libero, e na PC está ninistrr.n 

do a nosna disciplina , a sua atual, confissão de incapacida 

o torna incoripatlível à sua regência. 

Mas o dopoente Malanga tanbén 5 professor de Publicida

de, e a fls. 53> refiro un episódio esclarecedor de seu esta 

do de alarne intelectual. Ao iniciar-se o corrente senestre, 

debatenos cor. ele a necessidade do nodificação do s-u progra 

ria, ainda dentro dos linitcs dos aponif-nentos que reuniu en 

"Vinte Aulas de Publicidade" - livro do texto — para a 

coleção "Conunicação Coletiva", en edições da ITNB, Cono no 

segundo senestre iria ele ter nais de quinze .alunos , sugeri 

no-lhe que poderia aproveitar o pequeno núnero (4-) de natri-

culados en narço para tentar a refoma o anpliaç.So de seu 

prograna , con ênfase na Publicidade Política e Ideológica 

(propaganda), adotando o nétodo do ensino de " nesa redonda". 

Paro. tanto, destacados cono seu auxiliar e doodobrador de te

ria s, o instrutor Krauso, que, ao enviar-nos solicitação de -

bolsa de pós-graduação, nos manifestara o desejo de especia

lizar-se en "qornalisno Político". Assim, fie .ria uri series -

tre era PP e outro senestre en Técnica da Edição Jornalística, 

con o que aquele instrutor concordara plenaaente, nas que te

ria-nos possibilidade de discutir na 5poca oportuna. 

0 senestre vai chegando ao fira c, ou porqueVdepoente Ma

langa não .sabe cono se desenvolve o método de ensino e apren

dizagem por "nesa redonda" ou porque' lhe falta creatividade ••• 

para a atualização dos seus conhecimentos da matéria o renova 

ção do programa - o fato é que não se afastou dos "apontanen— 



tos" , tornando-se desse modo incompatível tanbén paraacompa

nhar o desenvolvimento do setor de Publicidade e Propaganda de 

una faculdade de comunicação con a estrutura e os propósitos 

da çue inplant -..nos, cor. a aprovação ç apoio do suu fundador,o 

Mag. Reitor Lacrto Ranos de Carvalho. 

Alem de outros tópicos do seu depoinento, que sobejamente 

demonstram o alheiamento ao mecanismo o ao sistena filosó

fico e pedagógico da Universidade de Brasília., e que foran re

feridos eu páginas anteriores, essa marginalizaçao ficaria per 

feitaraente caracterizada deante da sua crítica, ao fato de ha -

vermos submetido à apreciação do eminente prof. Berryman, Coor 

denador do Instituto de.Psicologia, (como também o fizemos ao 

não menos eminente prof. Briggor, Coordenador de Instituto Cen 

trai de Biologia.) trabalho dos alunos sobre "comunicação Ani

mal", por nós orientado/ como professor da disciplina Introdu

ção à Comunicação Coletiva, (fls, 49) Não consegue, o homem -• 

VJVÍE quer "concluir os estudos de sua especialidade", compreen

der como un professor consulte outro- autoridade em determinado 

campo científico - para c±uo enriqueça os seus conhecimentos £-

K&Z2 avance enormidades em trabalho universitário; não porcebe-

e até protesta, - que na UTTB não há cátedras nem donos de rogen 

cias de disciplinas; nada entende de chefia de Departamento, -

contratações, oficinas de aplicação, institutos básicos, mesas 

redondas, semanários. Enfim, "uma lástima" - como o diria c d_e 

poente Raposo. Como resultado, o depoimento Malanga o torna ir 

remediàvclmonte incompatível c ri o exercício, tanbén, de 

qualQucr função adninistr- biva un instituição de gabarito da TJNB. 

Vaidade,.irresponsabilidade, leviandade, falta de espírito 

universitário, de solidez cultural o de visão administrativa, in 

capacidade para acompanhar a evolução da unidade, demasiada pro_s 

sa em galgar posições, receio de que o Coordenador tornasse pú

blicas as suas deficiências intelectuais e assim os levasse à si_ 

tuaçã: atual - eis a.s. causas da incompatibilidade que iriex,isj;i'a. 

até 10 de junho.E ainda, o que ó nais grave, sedução c envolvimen 

to do alunos para criar ambiente de intranqüilidade, pernicioso 

ao desenvolvimento dais atividades curriculares e de rendimento es 

colar. Ambiente de intranqüilidade que põe, em perigo o próprio -

funcionamento da UNB - propósito a que se dedicam incansavelmen

te os p&scciclopes de águas turvas junto à nocida.de idealista, da 
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Capital do País. a fim. de propiciar-lhes condições atentató -

rias à segurança nacional. Os documentos de fls. 88 a 91 carac 

terizam a obra de agitação e aliciamento dos estudantes pelos 

quatro signatários das "ponderações" ao Mag. Reitor, de fls<.70-^ x 

li..(j/^ ifon&ÚM outúrt S<oáí^à Ou/, asusixawXK a fés, Z^O/ /-23J 
Em face de dispositivo legal en vigor (Lei Suplicy), não 

pudenos tom; .r conhecimento oficial, c nora atender ao pedido que 

nos fora encaminhado pelos estudantes de dispensa de aulas para 

una assembléia geral, convocada pelo Diretório Acadêmco da Facul 

dade de Comunicação (DACMA), pois jamais tivenos comunicação do 

seu enquadramento na regulamentação vigente. 0 Mag. Reitor defe

riu aquele,pedido, certamente melhor informado do que o signatá

rio (V. fls.30), Pelo mesmo motivo, ficamos privados de apreciar 

o elenento juntado ao processo de sindicância, a fls.97~98. No 

entanto, cremos que a nessa contestação presente atende a natu

ral sede de informações dos estudantes. Jamais recusamos o diá

logo com os alunos, de por si eu en grupo, e, quando nos foran 

dirigidas manifestações escritas, oferecemos.aos seus signatários 

os esclarecimentos que lhes são devidos (Doe. en fls/-?J) Temos 

pela mocidade estudiosa de Brasília a maior admiração e sincera

mente desejamos - e para tal trabalhamos - que ela consiga na sua 

Universidade aquelas condições de formação e aperfeiçoamento que 

a sua inteligência reclama para o bom desempenho de su^ ativida

de profissional futura. Sendo esses os nossos objetivos e convic

ções, estamos certos de que, beri informados e esclarecidos por 

quem de direito, os alunos da PC püderao prosseguir confiantes 

em que sua escola ê realmente aquele centro exemplar de ensino 

superior de comunicação de massas que o prof. Samaniego encontrou 

estruturado c funcionando,com eficiência na primeira quinzena de 

èua permanência entre nós. (Does. fls. 93-95) 

CONCLUSÃO 

Nos seus depoimentos, os professores Anorim, Furtado, 

Oliveira, Rossi e Vilela explicam os motivos - que nos parecem 

ponderáveis - que os levaram a firmar o documento de fls. 70re 

afirmam a honestidade pessoal e funcional do signatário, bem co

mo salientam - e o aceitamos c ratificamos - não alimentarem in

compatibilidade com o mesmo. 

Críticas a atos administrativos ou a orientação pedagó

gica são normais em qualquer colegiado universitário e, por nósr 



senpre foran solicitada e exaninadds, desde que formuladas en 

ternos compatíveis e argunentação serena e lógica, não sbnente 

nas reuniões de professores nas con todos e cada un dos colegas, 

alunos ou servidoras que nos procuravan. Nenhum adninistrador es

tá isento de erros - e o nosso grande erro foi o de confiar tare

fas denasiado pesadas à capacidade intelectual e receptiva de pes

soas que não estavan à altura de acolhe-las e empreendo-Ia. s. Ju.s--

tificavano-nos con a esperança de que o nosso cxcnplo de trabalho-

dedicação e estudor de anisade e franqueza, de colaboração e de 

empenho no aperfeiçoamento cultural e técnico de todos eles - es- , 

se exemplo os levaria a una conduta de autênticos nestres univer

sitários. 

Ao terno da nossa vista do presente processo de sindicância, 

louvano-nos na declaração do prof. Anorin (fls. 72) de que "os 

prot>lonas da Faculdade de Conunicaçao vão além das sinples fa

lhas que un Coordenador possa ter no exercício da nissão que lhe 

foi confiada, sendo muitos desses problenas inseparáveis de un 

contexto nais geral" para arguir que, en seu espírito, as "ponde

rações" fimadas pelos professores (a fls. 70), se dirigen nais 

ao.executivo central da Universidade do que ao seu delegado na 

PC, As constantes e sucessivas crises que caracterizan a'vida du 

UNB nos três últinos senestres, variando de intensidade e gravi

dade; a falta do funcionanonto de órgãos consultivos e delibera

tivos dos corpos docente e discente, c dos nistes, e até nesmo a 

quase nenhuma convocação de reuniões da Reitoria con os Coordena

dores, a ponto do signatário não conhecer pessoalmente a muitos 

dos seus companheiros; a ausência de um informativo - semanal ou 

diário - contendo os atos das autoridades universitárias para co

nhecimento geral - todas essas circunstancias são fatores que de

vem ser levados en conta para uma exata apreciação da atualidade 

da UNB, con vistas ao aceleranento de sua reestruturação. 

Data e assina, ao término e E/presentação desta exposição, aos 

5 (cinco) de julho de 1967, 

Prof. Luiz Beltrão 
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Do:- Prof. Eugênio Malanga 
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Data: 2 de outubro de 1967 

RELATÓRIO CONFIDENCIAI 

Era nossa intensão enviar-lhe, somente no fim deste semestre, 
um relatório das atividades da FACÜNB. Poróm, como já decorreu um mês, 
desde o dia em que assumimos a direção desta Faculdade, e em vista de 
tantos fatos estarrecedores, de que tínhamos conhecimento, mas não pos
suíamos provas, julgamos de bom alvitre para salvaguardar responsabili
dades futuras, fazer uma análise do estado em que encontramos esta Fa
culdade e das providências tomadas para corrigir casos e situações to
talmente fora de propósito. 

Trata-se, devido à exigttidade de tempo e à falta de documen
tos comprobatórios, no arquivo da Secretaria, de um relatório parcial,-
se bem que objetivo, claro preciso e conciso. Os fatos que sao aqui apon 
tados podem ser facilmente comprovados por chefias de outras unidades -
da UnB e testemunhas idôneas. 

Nosso levantamento, ainda está um pouco longe de ser concluí 
do, em virtude do fato de que todos os dias surgem situações e provas -
novas que demonstram sobejamente o descalabro em que se encontrava esta 

Faculdade. 

Clima Psicológico 

Até" 27 de junho o clima de trabalho, tanto para professores, 
como para alunos e funcionários era dos mais desalentadores. 

Numerosas atividades intelectuais dos mestres foram interrom 
pidas, uma vez que havia sido criado um estado de incompatibilidade ge
ral entre parte do corpo docente, alunos e funcionários e o ex-coordena 
dor, prof. Iuiz Beltrão. 

Convite a Professores Estrangeiros 

0 estado de confusão, criado pelas iniciativas mal planeja — 
das, perturbavam o desenvolvimento normal das atividades didáticas. Alu 
nos, sem consulta prévia eram convocados por meio de atos do coordena-
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dor, para suspenderem seus programas e participar de iniciativas comple 

mentares. Bastam apenas dois exemplos: 0 curso do prof. Juan Beneyto — 

realizado em junho e o II Seminário de Jornalismo a ser realizado em se. 

tembro. 

Seria desnecessário alongarmo-nos neste assunto, pois como 4 

do conhecimento de Vossa Magnificência, tornou-se necessário cancelar o 

curso do prof. Beneyto pelo seu fracasso, pois o mesmo que se iniciara 

com cerca de 60 alunos, inscritos compulsòriamente. foi interrompido d£ 

pois de apenas quatro aulas. 

0 que isto representou de despesa para a UnB 4 fácil de ob

ter dados reais na contabilidade. Nossas estimativas das despesas se si, 

tuam em cerca de 3 milhões de cruzeiros velhos, para quatro aulas profe 

ridas, pois convém lembrar que alam das despesas de passagem e hospeda

gem completa, foi pago àquele professor o pro-labore de NCrSl.357,50. -

Tal fato despertou no prof. Ramiro Samaniego, que tamtíám aqui se encon

trava para dar um curso e fazer uma pesquisa, com ou sem justa causa,um 

pedido de equiparação de vencimentos e vantagens. A despesa que esta Pa 

culdade teve, pois, com o prof. Samaniego, pode ser estimada em pelo me 

nos 8 milhões de cruzeiros velhos, para dar um bom curso, e uma pesqui

sa, cuja análise já apresenta numerosas deficiências, quer na técnica -

da amostragem, quer nas conclusões que se limitam a sugerir novas pes

quisas. A análise crítica deste trabalho será elaborada por professores 

desta unidade, e talvez, se houver conveniência, publicada na revista -

da Faculdade. Para melhor esclarecer que tipo de erro foi cometido lem

bra-se que, no caso de pessoas que lêem o "Correio Braziliense", se fôs 

se feita a projeção em relação ao número de habitantes de Brasília, se

ria atingida uma cifra superior a 30.000 exemplares, quando sabemos que 

o referido jornal edita menos de 10.000 exemplares diários. 

No tocante a ouvintes de rádio, os resultados são ainda mais 

destorcidos, e quando projetados levam a verdadeiros absurdos. Isto não 

teria importância, se se tratasse de um estudo interno. Mas isto não — 

aconteceu, porque copias do mesmo já foram distribuídas no Brasil e no 

exterior (Lima e Quito). Assim sendo decidiu esta coordenação não i n 

terromper a distribuição dos volumes, se bem que temos o cuidado de aler 

tar os interessados, tratar-se de um trabalho preliminar, feito por alu 

nos, e portanto sujeito a erros. Todavia a responsabilidade desta Pacul 

dade 4 muito grande, porque já estamos informados que o Canal 6, de Bra 

sília, vem divulgando ser a estação mais ouvida no Distrito Federal, ba 
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seando-se na pesquisa realizada nesta Faculdade, e publicou no mês pas 

sado uma página de publicidade no "Correio Braziliense". 

Significa isto que, pelo ônus e erros cometidos anteriormen

te, deixaremos de convidar professores renomados para ministrarem aulas 

nesta Faculdade? Kl claro que não. Os professores, e permita-se de pas

sagem, de muito maior gabarito, virão, porém em condições convenientes 

para esta Universidade. 

Assim já estabelecemos contacto pessoal e por correspondên

cia com a Pontifícia Universidade Católica de Porto Alegre e com a Uni

versidade de São Paulo, para trazer ao Brasil o prof. David Berlo, au

tor do livro "0 Processo da Comunicação", adotado pela Escola de Comuni 

cações Culturais da USP, oferecendo um plano em que todas as entidades 

interessadas participem das despesas. Já temos a aprovação da USP, da U 

niversidade Católica do Rio Grande do Sul e interesse por parte do "Jor 

nal do Brasil" que apenas deseja conhecer detalhes do plano. Isto signi 

fica em termos práticos que a despesa hipotética de RCr$ 4.000,00 para 

trazer o prof. Berlo a Brasília, cairia para a penas RQnt 1.000,00.Além 

disso, como a iniciativa ê desta Faculdade, cabe-nos a primazia da esco. 

lha dos nomes e do estabelecimento do plano. Assim a Universidade de -

Brasília, na sua importante posição de pioneira abre os horizontes para 

as demais universidades brasileiras. 

Aspecto Didático 

Ao assumirmos a direção desta Faculdade tivemos entre outras, 

duas preocupações que podem ser resumidas no binômio educação-custo. Ve 

rificamos, agora, que temos controle geral do nível cultural dos alunos 

e que o mesmo ê muito baixo. Salvo raras exceções, a maioria mal sabe -

redigir, e uma minoria não tem sequer cultura para redigir, em bom esti 

Io, um parágrafo em língua vernácula. Ora isto numa Faculdade de Comuni"' 

cação é um descalabro: jornalistas que desconhecem o idioma pátrio. A -

razão deste fato se baseia no erro de supor que os alunos ao ingressa

rem para esta Faculdade têm obrigação de dominar o idioma. Todavia, o -

fato mais estarrecedor é que, com exceção de sete novos alunos que in

gressaram no segundo semestre, os demais já cursaram várias cadeiras,in 

clusive Introdução à Comunicação, ministrada a mais de 70 alunos, pelo 

prof. Iuiz Beltrão. Destes quase todos foram aprovados. 

0 que se conclui disto tudo e que não houve o rigor para se

lecionar os alunos. 

Universidade de Brasília 
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Numa Faculdade de Medicina, de Direito, ou de Filosofia tra

ta-se de um fato grave. Numa Faculdade de Comunicação é* caso de polícia 

didática, ou do não reconhecimento da Faculdade, caso houvesse uma in

tervenção do Conselho Federal de Educação. Há alunos iludidos de que -

dominam o idioma porque já obtiveram erádito apenas num semestre. Isto 

não 4 apenas uma tolice, ê uma ingenuidade, pois na Faculdade de Jorna

lismo "Cásper libero", a mais antiga e que soma maior número de expe — 

riêneias, no sentido de reformas de programas, o português, língua e li 

teratura, e dado por três professores, nos três anos, em vista de sua -

importância, e com quatro aulas semanais, durante cada ano. 

Já a Faculdade de Comunicações da ÜSP oferece um pouco me — 

nos de aulas: apenas três por semana, durante dois anos, para o Curso de 

Jornalismo, porém três aulas semanais durante três anos, para o Curso -

de Cinema, Curso de Hádio e Televisão, Curso de Arte Dramática, Curso -

de Biblioteconomia, Curso de Documentação e Curso de HelaçSes Públicas. 

Explica-se porque o Curso de Jornalismo oferece apenas dois anos de lín 

gua portuguesa. B que no 3- e 4fi anos, existem as cadeiras (obrigatô* — 

rias) de Reportagem e Entrevista, o Editorial o Comentário e a Crônica 

e a tácnica de Manchete. 

No prazo de um ano e maio o currículo da FACÜNB foi alterado 

várias vezes, sem consulta aos professores. Daí a dificuldade de se -

elaborar, para este segundo semestre, um programa racional, dentro das 

normas fixadas pelo Conselho Federal de Educação. 

Como exemplo desta dificuldade informa-se que ILLgP (Lingua 

e Literatura da Lingua Portuguesa), que corresponde oficialmente no cur 

rículo mínimo a Português e Literatura da Língua Portuguesa, foi dada -

por um professor (Sonilton Fernandes Campos) porám a pedido do ex-coor 

denador Beltrão outro professor assinava as folhas escolares. (José Au

gusto Guerra) 

Quadro Docente e Administrativo 

0 Quadro de professores da FAC01ÍB, conta atualmente com 14 -

professores, 10 funcionários e 5 monitores. Assim, em confronto com a -

gestão do prof. Beltrão, observa-se que foram dispensados três professo 

res, três bolsistas e 1 funcionária, com uma economia apreciável de ver 

ba, como se constatará a seguir. 

Pergunta-se,todavia, com a redução dos quadros não teria si

do prejudicado o plano didático e os serviços administrativos? 
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Isto não aconteceu, pois estão sendo oferecidas neste semes

tre nada menos de 18 cadeiras sendo 12 na FACUNB e as demais no ICCfí, -

ICL, ICA, ICP. Alem disso a cadeira Teoria de Informação (obrigatória -

pelo currículo mínimo do MEC, apoiada no Parecer nfi 323/62, aprovado em 

19 de abril de 1966), e que jamais constou com esse nome nos currículos 

do ls semestre deste ano, está áendo oferecida pelo prof. Marcelo Ipane 

ma, em curso regular, a alunos da Faculdade de Educação. Neste semestre, 

deixou-se de oferecer a matéria aos alunos desta Faculdade, uma vez que 

apenas recebemos 8 novos estudantes. Essa cadeira vem sendo portanto mi 

nistrada regularmente, uma vez que o prof. Ipanema já a lecionou na Uni 

versidade Católica do Rio de Janeiro. 

Atente-se, ainda, para este fato da maior importância: A — 

FACUNB, está cumprindo o seu programa didático, dentro do que estabele

ce a lei, e a Universidade de Brasília. Porém do seu corpo docente,e is 

to é muito importante, de 14 professores três estão no exterior, em via 

gem de estudos, e um se acha em disponibilidade até* 31 de dezembro de -

1967. Assim, a equipe de professores está perfeita para atender a todos 

os encargos deste ano. 

Pergunta-se: não há previsão para contratação de novos mes

tres? Há, porém em condições totalmente vantajosas para a universida

de. Há dois casos sendo estudados. 0 primeiro se refere ao sr. Paulo 

Hiss, prof. de desenho cuja colaboração se torna indispensável no Ins

tituto Central de Artes. Ora como o prof. Hiss também ensinará desenho 

jornalístico e publicitário, e como o ICA não dispõe de verba, estamos 

contratando, esse prof. para a FACUNB, a fim de tê-lo nos quadros da -

Universidade e transferi-lo para o ICA, no próximo ano. 

Outro caso. Pretendemos convidar o prof. Norman Rogers, ba — 

charel em relações piíblicas pelo San José State College, (Califórnia -

State Colleges) atualmente residindo em Brasília como adido cultural da 

embaixada americana, para ministrar essa cadeira. Mal haviamos anuncia

do em classe aos alunos desta Faculdade sobre a colaboração que esse — 

técnico em R.P., talvez o de maior gabarito no Brasil, e recebemos soli 

citações para que o mesmo desse cursos no SENAC, Associação Brasileira 

de Relações Piíblicas, Curso de Extensão Cultural da UnB e Faculdade de 

Educação. 

Há um detalhe muito importante. 0 prof. Rogers, pela sua con 

dição de diplomata,não pode receber proventos, razão pela qual sugeriu 

que seus vencimentos sejam retidos na FACUNB para aquisição de livros e 
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materiais didáticos. 

Convém lembrar que, no ano passado, fomos encarregados pelo 

ex-coordenador, de convidar o prof. Amaury Moraes de Maria, para se — 

transferir para Brasília, com sua família, a fim de ministrar aulas de 

R.P. Como o salário proposto de cerca de HCr$700,00 mais hospedagem não 

conviesse ao citado professor, ele não aceitou o convite. 

Pergunta-se; teria sido por acaso que o prof. Rogers nos pro 

curou, somente agora, para oferecer seus préstimos? Hão, não foi por -

acaso, mas foi porque ele sabia que estava se processando uma modifica

ção administrativa na FACUNB e por isso preferiu aguardar o momento opor 

tuno para dialogar conosco, uma vez que conhecendo, por referências do 

prof. Gilvandro Guedes Raposo, nossa experiência profissional ligada à 

General Motors, e a Escola Técnica de Aviação, originàriamente orienta

da por americanos, sabia que seria, como de fato foi, mais fácil o nos

so entendimento. 

Aspectos Financeiros 

Estamos procedendo a um levantamento completo do estado fi

nanceiro da PACUNB. Fada encontrou nos arquivos, o prof. Wilson de Oli

veira, secretário desta Unidade, que nos desse uma posição. Assim, com 

o auxílio da contabilidade (vide copia anexa) fomos informados da nos

sa posição, agora que o quadro do pessoal foi reduzido. A contabilidade 

prevê, para esta Unidade, um saldo de NCr$ 70.000,00 até 31 de dezembro, 

para uma dotação orçamentária de HCr^.360.000,00. Isto significa uma eco 

nomia de mais de 20$, o que é bastante alentador, nesta fase dificil de 

restrição de verbas. 

Atividades Normais 

Poder-se-ia supor, todavia, que para se fazer tal economia 

tivéssemos que interromper alguns programas de trabalho. Todavia isso 

não está acontecendo. Já vimos que no plano escolar as atividades sao -

normais. Os demais setores continuam, também a funcionar normalmente. -

Assim o Jornal Planalto, o Informativo da FACTMB, a edição de mais um -

livro da série Comunicação Coletiva, a revista Comunicações & Proble — 

mas e o II Seminário de Jornalismo estão seguindo o seu curso normal. -

Cumpre apenas assinalar que os dois últimos itens estão sendo reformula 

dos para se entrosar interesses didáticos e culturais, naqueles traba

lhos. Assim a revista citada, provavelmente com novo título, wComunica

çoes*1, conta agora com a colaboração profissional de todos professores 

da PACUNB e podendo eventualmente contar com a colaboração de mestres -
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de outras unidades. Trata-se de obter artigos e pesquisas originais,não 

meras transcrições ou trabalhos de ordem puramente pessoal, e sem nenhum 

valor quer literário quer técnico. 

Por outro lado o II Seminário de Jornalismo, cujo patrono e 

"Cásper Libero", em homenagem à Faculdade à qual nos vinculamos há cerca 

de 20 anos, esta sendo reformulado, para se ater aos nossos problemas -

didáticos. Assim em vista da deficiência de nossos alunos no tocante ao 

idioma, após troca de idéias com alguns professores decidiu-se dar o se 

guinte tema ao seminário: MA Linguagem na Comunicação". 

0 que se deseja é alertar os alunos para o cruciante proble

ma, e incentivá-los a estudar o idioma pátrio, uma vez que é muito im

portante, para o comunicador, o domínio do vernáculo. Para a consecução 

desse objetivo a FACTJNB, já a partir do próximo ano, incluirá no seu -

programa didático nada menos de quatro semestres de português. 

Cumpre-nos, todavia, esclarecer que pelo menos uma atividade 

cessará: o programa radiofônico que vem sendo apresentado, sob a orien

tação da prof. Maria José* de Andrade Lima na Hádio Ministério da Educa

ção. Estamos informados, extra-oficialmente, que devido à má qualidade 

do programa, a direção vai solicitar-nos o seu cancelamento. Lembra-se, 

que no ano passado, o mesmo ocorreu com o programa de TV-Educativa, tam 

bám entregue a uma pessoa (Srta. Rhea Sílvia) totalmente despreparada -

para essa responsabilidade. 0 Ministério da Educação, na ocasião, deu-

nos 48 horas para que esta Faculdade,tirasse à srta. Silvia essa res — 

ponsabilidade, o que realmente foi feito, por se constatar que o prof. 

Beltrão realmente entregara a direção do programa a quem nada entendia 

do assunto. 

Novas Atividades 

Por outro lado, estão se desenvolvendo na FACUHB outras ati

vidades, não obstante o fato de ter decorrido apenas um mes de trabalho, 

além de se intensificarem outros. 

Assim criou-se o serviço de recortes de jornais, que selecio 

na as notícias de interesses para as principais unidades da UnB, como -

Reitoria, ICA, ICL, ICGH, FCJS e todas as demais unidades. Temos recebi 

do, não só parabéns, como agradecimento pela iniciativa. 

Custo do novo serviço:- z e r o 

Para aprimorar, ainda mais o trabalho o sr. Secretário alte

rou, atendendo também o interesse do funcionário e normalização de uma 
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situação funcional, o expediente que agora 4 noturno, o que significa -

que no dia subseqüente, ao da data dos Jornais, as pastas com recortes 

já se encontram, logo às 8 horas da manhã, na mesa dos interessados. 

0 Informativo ganhou novas dimensões e presteza. Assim deter 

minadas notícias, como a do lançamento do Curso Intensivo de Recursos -

Auáio-visuais, em menos de duas horas estava redigida, por um aluno, im 

pressa, e expedida para os veículos de divulgação. Isto 4 feito sem — 

atribulaçoes, esforço especial, ou despesas adicionais. E mera rotina -

imprimir, agora, três ou quatro boletins semanais. 

Confessamos júbilosamente que em vista do interesse dos jor

nais, modificamos a largura da coluna do Informativo para facilitar os 

redatores e locutores que recebem nossas notícias. Já 4 do seu conheci

mento que o Informativo 4 distribuído a todos os veículos aqui sediados 

como também àqueles que dispõem de sucursais, como "0 Globo", "Jornal -

do Brasil", "0 Estado de São Paulo","Folha de São Paulo" e outros, alem 

de agencias noticiosas. E grato assinalar que em geral uma parte das no 

tícias enviadas 4 aproveitada pelos jornais, rádio e TV. 

Não poderíamos deixar de mencionar que o Deptfi de Investiga

ção Científica elaborou um plano de pesquisa para se aquilatar o índice 

de audiência de TV, em Brasília, sob a orientação do prof. David S. Amo 

rim, com a excelente colaboração do prof. Hubens Furtado. Essa pesquisa 

em elaboração, foi ontem comprada pelo Canal 6, pelo preço de HCr$ 

1.700,00. E a primeira vez que esta Faculdade consegue obter colabora
ção financeira externa. 

Por outro lado o Deptfi de Cultura sob a orientação do prof.-

Marcello Ipanema, lançou o concurso de Monografia sobre Historia da Co

municação, já acolhido e divulgado pela imprensa. 0 regulamento desse -

concurso já está redigido e será, no momento oportuno apresentado a Vos 

sa Magnificência, para obter a devida aprovação. 

Realiza o prof. Ipanema, concomitantemente outros planos, co 

mo a criação da Hemeroteca sob os auspícios desta Faculdade. 

Será realizado na próxima semana o encontro entre Vossa Ma 

gnificencia e o Senador Auro de Moura Andrade para se fixarem os termos 

de colaboração, entre a UnB, o Senado e o Sindicato dos Jornalistas Pro 

fissionais, a fim de se criar uma escola de gráficos. 

Convites do SENAC e da Associação Comercial foram feitos a -

professores da FACUNB para fazer preleçoes nessas entidades. 
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0 prof. Rubens Furtado, chefe interino do Depts Audio-Visual 

prepara seus alunos para filmar um documentário, nos próximos dias, que 

dependendo de sua qualidade poderá ser exibido nos canais de TV. 

Corpo Discente 

Os alunos desta Faculdade têm demonstrado, desde Io- de setem 

bro, interesse invulgar pelas atividades da FACÜNB. Deixamos de citar -

alguns nomes com receio de omitir inconscientemente outros. Nenhum pro

blema, apenas boa vontade, compreensão e apoio aos mestres. Os monito

res têm se mostrado profundamente interessados nos estudos e trabalho,o 

mesmo se podendo dizer dos funcionários. 

Organicidade 

Cuida-se atualmente de dar à Unidade uma estrutura legal,pro 

metida para o mês de junho de 1967, pelo prof. Luiz Beltrão, conforme -

documento denominado "Currículo da FACÜNB" para 1967". Evidentemente -

tal fato jamais ocorreu. Agora dentro dos príncipios legais procura-se 

enquadrar a FACÜNB nas normas da ünB e da legislação vigente. 

Assim o Regulamento Interno, inteiramente refeito por uma c£ 

missão de professores, e após discussão e redação final, encaminhada a 

V. Magnificência e, segundo estamos informados, já se acha em mãos do -

relator prof. Cid Albarnaz* 

Os departamentos que tiveram seus chefes escolhidos, pelo ex 

coordenador, prof. Luiz Beltrão entre os professores mais credenciados 

foram posteriormente confirmados em seus postos, em sessão de 28 de ju

nho de 1967f pelo coordenador ad hoc, prof. Fernando Barreto. 

Os departamentos, em número de cinco, dispõem agora de regu

lamentos internos, o mesmo ocorrendo com o Conselho Departamental. Só -

falta elaborar o regulamento interno da Secretaria Administrativa. Não 

obstante o fato da Secretaria não dispor, ainda, desse Regulamento, já 

está reorganizada, com serviços centralizados, podendo-se obter, a qual 

quer momento informações referentes à correspondência recebida e emiti

da, e, o que 4 mais importante, dados sobre o registro escolar dos alu

nos e mestres desta Faculdade. 

Cumpre, todavia, assinalar, como da maior importância no to

cante ao aspecto didático-profissional, qual seja o aproveitamento de -

alunos (4 no momento) em redações de jornais altamente credenciados. -

Tais estudantes, em estágio de seis meses, alam do aproveitamento pro

fissional, razão fundamental do estágio, recebem uma remuneração de -

NCr$ 200,00 por mês, para cada aluno. 
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CONCLUSao 

As coisas mudaram na FACUNB. Há agora, entusiasmo e boa von

tade dos mestres, alunos e funcionários. E por essa razão que tudo vai 

bem, dentro de um clima de trabalho sério e tranqüilo, tão condizentes 

com a vida universitária. Todavia isto é apenas o começo. Há muito tra

balho pela frente. Por isso Já se pensa em criar a comissão de estrutu

ração de programa didático, o levantamento dos "currícula" dos profes

sores, para efeito de reconhecimento legal desta Faculdade. 

Paralelamente alguns professores já estão elaborando suas te_ 

ses que serão apresentadas no devido tempo. 

Em outras iniciativas, que tomaremos no decorrer deste mês,-

ganha destaque a do estabelecimento do corpo de professores-orientado— 

res, conforme prescreve os Esíatutos da UnB. 

Um dos alunos (monitor) já elaborou um projeto de Fichas de 

Registro para serem utilizadas pelos professores orientadores. 

Eis, em linhas gerais, o trabalho que estamos desenvolvendo, 

e que esperamos aprimorar nos próximos meses, contando, naturalmente -

com o apoio que temos recebido não so' da Reitoria, como de coordenadores 

e professores de outras Faculdades. 

Prof. Eugênio Malanga 
Coordenador 

i 

Universidade de Brasília 
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INTERESSADO: LUIZ BELTRÃO 

ASSUNTO Relatório ao Conselho Diretor da F.U.B, 

para a Reunião de 12.09.67, sobre a Fa

culdade de Comunicação. 

( Ref. Relatório de 5.9.67, do Prof. Luiz Beltrão) 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

DATA: 12.09.67 
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Senhores llembros do Conselho da Fundação Universidade de Brasília: 

Era novembro de 1965, quando se encoirtravara paralisadas as ativida

des didáticas na Universidade de Brasília, em razão da demissão cole

tiva de coordenadoras e professores, foi o signatário convidado pelo 

Heitor a transferir-se do Recife, onde exercia ao fungues de Coordena

dor do Curso de Jornalismo da Universidade Católica de Pernambuco, di

retor do Instituto de Ciências da Informação e Professor de Jornalismo 

em diversas instituições de ensino superior do Rordeste, além de Asses

sor Técnico da Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco, para es

ta Capital, cor, o compromisso de residência e tempo integral, a fim de 

exercer as fungo*es de Coordenador do Curso de Jornalismo da UnB e apre-
• • - • — — — — i - - • - • • - •- m m 1 • - •• • ' - • i - - — • . - . n i i ii i • i 

sentar um plano "oarr criação e funcionamento de uma Faculdade de Comu

nicação Coletivg ser incluída na estrutura da mesma Universidade (A-

to da Reitoria n. 10/66, de 15/1/66). 0 convite atendia à circunstância 

de ser o signatário, por seus títulos e experiência no campo do ensino 

superior das ciências da comunicação, considerado uma autoridade no País 

e no exterior» 

2. Em 15 de dezembro do mesmo ano, encaminhávamos ao Reitor o of. 

BJ-32/65, com exposição de motivos em torno da implantação da Faculda

de, "destinada ao preparo cultural e técnico—profissional, em nível uni

versitário, daqueles que terão a responsabilidade do manejo dos meios 

e veículos da comunicação em nosso País," Esse plano foi apresentado ao 

Conselho Diretor da FUB, em sua 36a. reunião, realizada a 19 &e janeiro 

de 1S65, ficando o Reitor autorizado "a adotar têdas as medidas necessá-

rias criação e ao funcionamento 
•• M 1 

mesma faculdade, sem prejuízo da 

inclusão dessa nova Unidade Universitária na estrutura da UITB, ao ense

jo da reformulação do seu Estatuto, a ser processada, com a assistência 

do egrégio Conselho Federal de Educação". (Resolução n.02, de 19/1/65). 

3. A fim de dar cumprimento à resolução do Conselho Diretor, o Rei

tor, em 10 de fevereiro de 1966» dirigia à Assembléia I -gisiativa de 

Pernambuco o of. n. 688/66, consultando-a sobre a possibilidade de anuir 

à requisiçSo dos serviços do Prof. Luiz Beltrão, "altamente capacitado 

pai- exercer, na categoria de Professor Titular, as funções de Coorde

nador do Curso de Jornalismo desta Universidade, Qualidade cm que se 

incumbirá, também, de promover a instalação da Faculdade de Comunicação, 

cuja criação foi recentemente autorizada, em principio, pelo Conselho 

Diretor, etc." 

4. Atendida pela Comissão Executiva da aludida Assembléia (Resolução 

n. 1606, de 3/3/66) a solicitação do Reitor, o signatário desligou-se 
dos seus interesses e atividades no Recife e Estados visinlios, e a 5 
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,de abril, pelo Ato da Reitoria n. 153, foi designado para "exercer as 

funçoos de Coordenador da Faculdade de Ccrunicagão. a que se refere a 

Resolução n. 02/55 do Conselho Diretor da Fundação Universidade de Bra

sília. 0 mesmo Ato ratificava, "salvo expressa decisSo em contrário, o 

devidamente justificada desta Reitoria, os atos praticados e as provi

dências at<5 agora adotadas pelo Professor Luiz Beltrão, com vistas à 

criação e ao funcionamento da Faculdade de Comunicação." 

5. Os termos dos documentos referidos n*o deixam dúvida sobre o fato 

de haver sido o signatário expressamente convocado a Brasília para exer

cer as funçãas de Coordenador e, como tal, promover a implantação da Fa

culdade de Comunicação da UITB. Igualmente de que essa Faculdade deverá 

ser incluída como uma nova unidade universitária na estrutura da UIT3,ao 

ensegjo da reformulação do seu Estatuto. Consequentemente, oi compromisso 

do prof. Luiz Beltrão como Coordenador da FC somente cessaria ao ensejo 

da reformulação do Estatuto, da UITB, com a inclusão da nova unidade, .já 

devidamente instalada na estruture da Universidade, salvo evidentemente 

comprovada incompetência ou justa causa legal para despedida. 

o. Não havendo qualquer estabelecimento de ensino superior do gênero 

no País, o trabalho para o qual fora o signatário contratado reclamava 

todos os seus conhecimentos e experiência, adquiridos em longos anos de 

estudo e observação nos centros universitários dos Estados Unidos, Ame

rica Latina e Ejiropa e permanente contacto com organismos especializados.. 

Hão se constituía, assim, num trabalho administrativo de rotina, cias de 

criação, iniciando-se do nada; um Departamento de Jornalismo que apenas 

existia, pelos seus alunos, sem corpo docente e sem qualquer adequação 

às normas didáticas estabelecidas pelo Conselho Federal de Educação* 

7. Durante o ano de 1956, lançou-se o Coordenador ao árduo trabalho, 

que incluia adequação do currículo, regularização das matrículas, recru

tamento de professores em período experimental e de treintamento, desdo

bramento de disciplinas, supervisão dos serviços administrativos, con

tacto com outros centros de ensino das ciências da comunicação, estudo 

o apreciação das reformrs introduzidas pelos diversos Institutos da UITB 

relacionados com a FC e, ainda, as atividades de magistério como titu

lar responsável pela. disciplina básica - "Introdução à Comunicação Co

letiva" (denominada Teoria da Informação no currículo-mínimo do MEC). 

Hão havendo orçamento especifico para a unidade que se implantava e a-

c>ando-se a UITB (como ainda se encontra) sem o funcionamento de qualquer 

dos órgãos previstos no Titulo III dos seus Estatutos, o único órgão 

ccnsultivo, de orientação, provedor e julgador dos atos do Coordenador 

era a Reitoria, à qual o signatário submetia todos os seus projetos e 

proposiçães que, em nenhum momento, foram recusados. Essa homologação 

demonstra o acerto e a conveniência de têdas as providências tomadas 

pelo Coordenador, excluindo portanto qualquer alegação de incompetência 

ou justa causa para dispensa,. 

8. Em face da reforma do currículo-mínimo para os cursos de Joma-
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lismo, determinada pela Portaria do MEC, n. 238, de 4/8/56, qúe 

elevou a carga horária e introduziu novas disciplinas, a tarefa de 

implantação da PC tornou-se mais complexa, exivindo a elaboração de 

um novo currículo de transição entro o Curso de Jornalismo e a Fa

culdade ue Comunicação. Ademais, ainda não está efetivada a, organi

zação o funcionamento Cos cursos "básicos para a área de ciências hu

manas e sociais, de que deverá fazer parte a PC. Outrossim, a nova 

unidade c'rocia de instalar su:s oficinas de aplicação, elaborar o 

seu regulamento (cuja vigência plena ficaria dependente da reforma 

dos Estatutos da UlTB), promover o curoo de pós-graduação, confovin-

do bêlsas pare, instrutores e orientando-os par:; o magistério e a 

pesquisa, e, final, en^e, atingir condições, mediante a existência 

de professores de carreira, para a organização dos seus departamen

tos. 

9. As condiçOes acima aludidas, no que estava nas possibilidades 

do Coordenador, vinham sendo criadas: 1) - currículo de transição, 

que nos forneceria elementos para apresentação ao CPE de uma pro

posta de currículo-mínimo para as PC; 2) - oficinas de aplicação, 

através das quais foram proporcionadas atividades práticas aos alu

nos, como sejam: edição de um jornal-laboratório de periodicidade 

quinzenal; de um boletim semanal mimeografado noticioso; de progra

mas de rádio o televisão, Ce caráter jornalístico; realização de 

pesquisas e cursos especiais e de extensão sobre Opinião Pública e 

Investigação Científica da Comunicação; edição da revista "Comuni

cações & Problemas", em acordo com o ICIITPORH; 3) - admissão de ins

trutores, em número de três, para início do seu curso de pós-gradua

ção; 4) - ingresso na carreira de magistério, mediante a apresenta

ção e aprovação de dissertações de mestrado, dos primeiros professq-

res-assistentes da unidade, em número de três; esses professores, 

que seriam seguidos de outros adjuntos e colaboradores, responsá

veis por disciplinas, em número de sete, compromissados com prazo 

definido para a apresentação de suas dissertações de mestrado, cons

tituiriam, já em 1968, o pessoal dos Departamentos; 5) - elaboração 

dos projetos de regulamento da PC e do orçamento-programa para os 

próximos quatro anos; quanto ao primeiro, foi encaminhado à Mesa Exe

cutiva em toETOO hábil e estava naquele órgão até a data de nossa a-

fastamento da Coordenação (28 de junho); quanto à proposta orçamen

tária foi a única que não sofreu cortes substanciais, graças ao seu 

realismo, unanimemente reconhecido pelo Departamento Econômico e Fi

nanceiro e demais autoridades incumbidas da elaboração do orçamento 

-programa geral da UlTB; 6) - acurado planejamento da aprendizagem 

de todos e de cada aluno regular ia unidade, mediante planos de a-

prendizagem e recomendação expressa, de que escolhessem os seus orien

tadores para assisti-los, de acordo com o sistema estatutário da UTTB; 

e 7) - ante-projeto de construção do edificio-sode, encaminhado a ti

tulo de colaboração ao setor competente da UlTB. 
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10. Embora os resultados auspiciosos conseguidos, que comprovam 

à larga os esforços desenvolvidos pelo signatário para integrar a 

nascente unidade no sistema universitário de Brasília, superando a 

tumultuaçSo dominante em todos os setores, notadamente administra

tivos, muito restava a fazer. Como as conhecidas circunstâncias da 

crise de 1965 haviam provocado retraimento nos meios intelectuais 

e, no caso de jornalismo, profissionais do País, o recrutamento de 

professores fora, talvez, o ponto mais diffdil da nossa tarefa. E, 

desde o início, buscamos incentivar o espírito de estudo e aperfei

çoamento dos elementos recrutados e fasô-los participar das nossas 

decisões, com reuniCes periódicas, em que dávamos conta dos nossos 

planos e pedíamos as suas críticas e sugestões, conformo provam o 

livro de atas da PC e os números da revista "Comunicações & Proble

mas", que acompanham esta exposiçSo* Foram alguns desses professo

res os arquitetos da "crise artificial" irrompida em junho na FC e 

que vai narrada, cronologicamente, no histórico junto Ia f"1 n« / t e 

cuja documentação se encontra em processo de Sindicância, natural

mente à disposição de "VY SS como poder máximo da Fundação Universi

dade de Brasília. 

11. C aludido processo foi instaurado pelo Reitor, não para apu

rar denúncia do Coordenador, comprovada com documentação, contra um 

professor que assacara, por escrito, inputaçâo caluniosa a professo

res e alunos da unidade, mas para apurar "os fatos que geraram in

compatibilidade entre o Coordenador o os professores da unidade", 110-

ve dos quais firmaram um documento, por êle mesmo inspirado, sem a 

apresentação de qualquer documento, arguindo acusações até mesmo des

tituídas de lógica contra o Coordenador. Bizendo-se autorizado pelo 

Conselho Biretor em sua 49a» reunião, realizada em 27 de junho, o 

Heitor afasta das funções de Coordenador ao signatário^ que recusa— 

ra antes sua sugestão para que renunciasse à PC para ocupar igual 

posto em Extensão Cultural, Esse afastamento, conforme o Ato da Rei-

toria n. 477/67, se daria"até* cue so.ja concluída a Sindicância." 

12. 115o obstante a inconelusão da Sindicância, a divergência de 

opiniões entre o relator e o presidente da Comissão, a falta de exa

me circunstanciado por este último da exposição-defesa (anexa) do „. 
(AfC&oZ) 

sindicado como o provamos pela contestação ao parecer junta,*B fJUfeji. 
e. ainda, ao fato de nenhuma das denúncias ter 3ido comprovada e nem 

apurada a responsabilidade do professor no caco aludido acima (item 

11) - o Reitor dispensou, por despacho, o signatário de suas funções, 

entregando a administração - e o que é ainda pior - a orientação pe

dagógica da unidade a um improvisado e auto-eleito "Conselho Depar

tamental M (e agora a um dos "incompatíveis", moral e profissional

mente, como o demonstramos na aludida exposição-defesa a fls.4.).üal 

"Conselho", juntamente com o Reitor, são responsáveis pela deforma

ção completa da unidade, em prejuízo não somente do ensino e da a-
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prendizagem dos alunos cono também do conceito de que deve gosar 

a Universidade de Brasília nos meios culturaifa e profissionais do 

País e do Exterior. A ligeira apreciação que fazemos das "providên

cias" adotadas pelo "Conselho Departamental" Jra flem./, é~suficien-

te para que, mesmo os leigos - o que nSo é o caso de W SS - fiquem 

estarrecidos e pasmem ante tanto desatino. 

Senhores Conselheiros: 

Ignora, o signatário, até que ponto esses incidentes e suas con

seqüências afio conhecidos de VY SS, embora a sua autoridade haja si

do invocada por duas vezes pele Reitor, em Ato e em despacho que,ató 

certe ponto, se contradizem.. 

Ignora, também, o«signatário qual a verdadeira, a real e incon-

feasada causa de haver o Heitor, com uma tenacidade surpreendente 

em seu tipo psicológico, perseguido o objetivo: o seu afastamento e 

a desorganização de um dos poucos setores produtivos da Universida

de, setor sobre o qual nSo regateava, êle próprio, elogiosas refe

rências. 5sto propósito deliberado, entretanto, é absolutamente cla

ro, desde o inicio da "crise", o que torna a Sindicância mima au

têntica farsa. 

Di3so, aliás, fomos advertidos várias vezes por terceiros: na 

noite de 14 de junho, retomando da reunião em que foi elaborado o 

documento-base da sindicância, os professores José SalomSo David A-

morim e Clayton Hossi procuraram o signatário em sua residência pa

ra adverti-lo "como amigos, de que seria melhor renunciar ao cargo 

do que ser demitido, como fatalmente ocorreria". Também através da 

Senhora Eng. Carlos Daniel de IlagalhSes, antigo diretor executivo 

da UITB, qxiQ gosa da amisade do Heitor, fomos avisados "a pedido do 

próprio Heitor" de que o nosso afastamento estava deliberado, embo

ra o processo de sindicância ainda estivesse em curso. 

Suportemos, durante esses meses, toda a sorte de pressüos, sob 

alegações as mais inconsistentes: ora, acusados de "comunista" (nfio 

obstante haverem sido os nossos antecedentes políticos suficiente

mente investigados quando da nossa vinda para Brasília); ora,da 

"impossibilidade de serem demitidos quatro professores para manter 

o Coordenador" (quando o "Conselho Departamental" já dispensou 6 

elementos do corpo docente, incluindo-se 3 instrutores, e o próprio 

Heitor n8o titubeou em demitir quase duas centenas üara manter-se 

no cargo, em 1965); ora porque "temia a oposiç&o dos estudantes" 

(oposiçSo que, em nosso caso, sabe perfeitamente ter sido construí

da para fazer efeito, enquanto no dele, Heitor, é sistemática e per

sistente, tanto à pessoa como * gestSo, o que nSo o priva de conti

nuar à testa da UITB) • 

A todas essas advertências e pressSes, como ao suborno tentado 

pelo próprio Heitor ao^ nos oferecer a Coordenação de ExtensHo 

Cultural em ocasiSo por todos os títulos suspeita e inoportuna, 



a tudo resistimos porque n~"da devemos ou tememos quanto ao nosso,pro

cedimento nas funçOes de Coordenador da Faculdade de Comunicação. 

Embora, as verbas disponíveis da PUB se escoassem emfcobras suntuá-

rias, aqui, e adiáveis, ali - o que provocava ambiente de insatisfa

ção entre os responsáveis pelas unidades, prejudicadas ante a discri

minação da política financeira da UITB - polfftica que resultou no de

sastre agora corroborado.por bilhões de cruzeiros velhos em títulos 

protestados, débitos e açães executivas em curso no foro; - embora a 

inabilidade do Reitor, comprovada pelos constantes incidentes e cri

ses nos Institutos e Escolrs, envolvendo coordenadores, professores e 

estudantes, o que estabelece um clima de instabilidade e tensão perma

nentes, dificultando a criação, o estudo o a pesquisa, razOes de ser 

de uma Universidade; embora o desinteresse mais absoluto da Reitoria 

pela organização técnica do aparelho administrativo mas, sobretudo, 

pela constituição dos drgSos consultivos e deliberativas de planeja

mento e realização da vida universitária - procurávamos suprir, com 

trabalho e idealismo, estas deficiências c dificuldades, para cumprir 

o compromisso que assumíramos e realizar o trabalho para cuja execução 

foramos designados com a homologação desse Conselho Diretor - traba

lho que constitui o coroamento e aspiração de toda a nossa vida pro

fissional e que corresponde, sem duvida, aos propósitos de quantos 

desejam atualizar e renovar os estudos superiores em nosso País. 

Senhores Conselheiros: 

Hão somos fascinados por cargos ov. posiçOesj somente nos preocupa 

a paz de consciência que proporciona o sentimento do dever cumprido. 

Estes, os motivos que nos levam a dirigir-nos a W S3 para informá-los 

da trama arquitetada e levada a cabo contra o nos?.o conceito moral e. 

profissional, que ncs cumpre defender como um patrimônio inestimável. 

Por isso, e só por isso, não poderíamos aceitar omissos as decisãcs 

unilaterais e facciosas do Reitor Laerte Ramos de Carvalho que, neste 

documento, denunciamos como atentatórias à cultura e à seriedade que 

tão alto posto exige dos que o ocupam.— 

Prof. Luiz Beltrão 
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ATO DA REITORIA N2 Ú?}/61 

0 Rei to r da Universidade de B r a s í l i a , no uso de 

suas a t r i bu i ções l e g a i s , e em cumprimento ao que decidiu o 

Conselho Dire tor em sua 494 reunião, hoje r e a l i z a d a , 

R E S O L V E : 

a) afastar das funções de Coordenador da Facul

dade de Comunicação o Professor LUIZ BELTRÃO, até que se 

ja concluída^ a Sindicância instaurada por força da Porta * 

ria n« 4/67; 

b) d*s.$géar para substituí-lo o Professar FERHAJí 

DO BARRETO, Coordenador do Instituto Central de Artes; 

c) recomendar, respeitadas aal^disposiçoes esta

tutárias, -seja aplicaAo o regulamento da Faculdade de Comu

nicação, já encaminhado à Mesa Executiva* 

.ia, 27/"£e junho d* 196/7 / * 

Professor Laerte Ramos de Carvalho y 
Reitor da Universidade e Presidente/da FUB 

tv-ly ^ÁtC(Oj 4. ^ 
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Antecedentes - Em maio e junho do corrente ano, num ambiente de per

feito entendimento entre professores, alunos, coordenador e a Reitoria, 

a unidade em estruturação tinha os seus três primeiros mestres em ciên

cias da comunicação, aos quais o Reitor, por proposta do Coordenador, no

meava Professores-Assistentes, com o compromisso de doutouramento no pra

zo de dois anos,e concedia dedicação exclusiva, Buscava-se, através de 

Oficinas de AplicaçSo, criar as bases de futuros Departamentos e, a con

vite da Reitoria, ministravam cursos especiais e de extensão ciatural na 

FC os profs. Ramiro Semaniego, do quadro CIESPAL-UNESCO, sobre Investi

gação Científica da Comunicação, efetuando importante pesqiiisa sobre a 

influência dos meios de informação na fixação de Brasília como capital 

do País, e Juan Beneyto, da Universidade de Kadrid, e presidente do Con

selho Nacional de Imprensa da Espanha, sobre Teoria da Opinião Publica, 

ambos considerados entre as maiores autoridades mundiais em sua especia

lização. Foi nessa ocasião, por todos os titulos inoportuna para a UNB -

mas provavelmente oportunissima para os propósitos os seus arquitetos -

que eclodiu a crise artificial, que historiaremos a seguir, com datas e 

fatos provados com documentos, juntados ao processo de Sindicância,.ins

taurado por Ato da Reitoria abaixo referido, e outros citados agora. 

12 de Junho - Professores reunem-se na residência do vice-reitor, à 

noite, e, a convite do mesmo, ali.comparece o Reitor para ouvir uma série 

de arguiçCes contra c Coordenador. Esses mesmos profescores,aliciando ou

tros e perfazendo um total de nove (de um corpo docente de 21), realizam 

outrac reuniaes fora da uniCa.de. 

14 de Junho - 0 Coordenador, em ofício ao Reitor (FC-83/67) e .juntando 

documentas5o sêbre acusaçSo feita em carta pelo prof. Wilson Aguiar de 

que ac viagens e excursões realizadas a serviço ou por exigência das ati

vidades curriculares por professores e alunos (todas autorizadas pelo Rei

tor e com resultados comprovados) constituíam turismo às custas das ver

bas da Ul-TB - pede "sejam apuradas as arguiçges por nós contestadas e pu

nido quem encontrado em culpa, a bem da dignidade dos professores e alu

nos da Faculdade e da UITB". 

15 de Junho - O Reitor apresenta ao prof. Belti-ão documento que, a 

seu pedido, os nove professores tinham firmado, repetindo as "pondera-

çües" feitas na residência do vice-reitor, "respeitantes à atuação do 

prof. Luiz Beltrão, frente à Coordenação da FC", constante de 12 itens, 

sem qualquer prova e sem citação de artigo dos Estatutos da UITB ou das 

leis em vi^or, que autorizassem abertura de sindicância ou inquérito, e 

siquer aceitação por parte de uma autoridade consciente e isenta. O Rei

tor, sem tomar em conta a precedência e gravidade da denuncia oferecida 

pelo Coordenador, oferece-lhe renunciar ào seu posto na FC para assumir 

igual cargo em Extensão Cultural. O prof. Beltrão recusa, argumentando 

que as "ponderaçües" eram destituídas de qualquer fundamento e que vie-

http://uniCa.de
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ra para Brasília com um encargo específico em que era técnico. NSo es^ 

tava interessado em posiçSo mas na estruturação e funcionamento efetivo 

de uma unidade que reputa da mais alta importância. Assim, n&o iria tro

car de posto, quando ainda nfio completara a sua obra. Ademais, naquelas 

circunstancias, aceitar a proposta seria confirmar falsas imputaçOes, o 

que mancharia a sua honorabilidade funcional e conceito profissional. 

17 de Junho - Pela Portaria n. 04/67» o Reitor designa comissão de 

Sindicância para "apurar os fatos que geraram incompatibilidade" entre 

o Coordenador e os professores da unidade que firmaram Q aludido docu

mento. Posteriormente, mandou anexar ao processado o of. FC-83» como uma 

peca do processo e nSo como pega principal, geradora da sindicância. 

18 de Junho - 0 presidente da CS, dr. Togo Lima Barbosa, consultor-

jurídico da FUB, dá conhecimento ao Coordenador da sua instalação.e ini

cia a tomada de depoimento dos professores signatários do escrito. Ho 

decorrer da sindicância, cinco dos depoentes ressaltam a honorabilidade 

e competência profissional do prof. Luiz BeltrSo e declaram nSo ter com 

o Coordenador qualquer incompatibilidade. Dois destes criticam-no como 

administrador mas nSo apresentam fatos comprovados de seus desacertos, 

emitindo apenas juizos. ITenhuma prova documental 6 exibida pelos depoen

tes e nenhum dos demais professores da unidade, bem assim instrutores e 

servidores citados é chamado pela CS a depor. 

18/27 de Junho - Conforme o previra e.previnira ao Reitor, o Coorde

nador, na já aludida audiência, os profs. Aguiar, Ilalanga, Raposo e Ipa

nema encetam campanha de seduçSo e aliciamento de alunos, provocando a 

circulaçSo de boletins, reuniões do diretório (nSo enquadrado na Lei) e 

incitando os alunos a faltarem às aulas dos professores estrangeiros vi

sitantes, a ponto de ser a Coordenação forçada a sugerir o encerramento 

do curso do prof. Juan Beneyto, o que foi processado em sua 5a. Confe

rência com prejuízo para os estudantes interessados. Um dos professores, 

chefe da Laboratório de Pesquisa da Comunicação, sob falsa alegaçfio de 

enfermidade, abandona as aulas e deixa de acompanhar o curso especial e 

a pesquisa do prof. Samaniego. Na noite de 27 de .junho, o prof. Aguiar 

üuncia que o Coordenador será afastado do cargo no dia seguinte. 

28 de Junho - 0 Coordenador recçbe, ás 11 e 30, a comunicação do seu 

afastamento pelo Ato da Reitoria n. 477/67» G n que, alegando "uso das 

suas atribuiçBes legais e em cumprimento ao que decidiu o Conselho Bire-

•tnT, Arn q.,̂  49a-»-;reunião hoje realizada"(27 de junho), o Reitor resolve: 

"a) - Afastar das funçOes de Coordenador da Faculdade de Comunicação o_ 

Professor Luiz BeltrSo até que seja concluída a Sindicância, instaurada 

por força da Portaria n. 4/67; b) - designar par- substituí-lo o Prof. 

Fernando Barreto, Coordenador do Instituto Central de Letras; c) reco

mendar, respeita as as disposiçOes estatutárias, seja aplicado o regu

lamento dá Faculdade de Comunicação .já encaminhado à Ilesa Executiva. 

- A mesma hora, o prof. Luiz BeltrSo tem vista do processo de sindi

cância para revvponder às arguiçOes, fazendo-o por escrito, em^cópia mi-

/ 
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meografada, e entregando o documento a 6 de julho, num total de 133 

Sinas rubricadas, contendo exposiego-defesa e documentos probatórios de 

todas as suas alcga-cges. Invertia-se a ordem dos processos: o denunciado 

tivera o ônus da prova... (V. exposiçSo-defesa anexa) 

- Ao meio dia do mesmo 28 de junho, o Coordenador comunica o seu afas

tamento ao Secretário Administrativo e determina que a viatura da unida

de seja entregue às 14 horas ao coordenador-substituto, retirando-se pa

ra a sua residência. liais tarde, recebe comunicaçSo telefônica, em no

me do Reitor, convocando-o par-:, comparecer à Faculdade às 16,30, quando 

se realiza a surpreendente cerimonia de sua deposição solene, tendo o Rei 

tor discursado perante professores e estudantes do Diretório por lie con

vocados para assistirem ao ato. 0 fato ê tSo insólito cue o coordenador 

-substituto apenas tartanudeia que nglo entende nada daquela unidade,que 

fica entregue assim aos professores rebelados. Estes assumem a coorde

nação de fato da Faculdade, procedendo a tarefa de demoliçEo da estru

tura da unidade e ali estabelecendo o mesmo caos reinante em outros se

tores da UNE, sujeitos a constantes e sucessivas crises. (V. anexo n. 

3, denunciando e comprovando a desastrosa atuaçSo do3 novos dirigentes 

da FC) 
e 

10 de Julho - 0 prof. Antônio Serralvo Sobrinho, relator da CS, en

caminha ao presidente da mesma o seu relatório, em que considera que "to

da es.:a crise, se é que ela realmente existe... ê problema de ausôncia 

de planejamento da cúpula do sistema" e de que "o que há na Faculdade 

de C oprimi cação é o mesmo problema de toda a Universidade de Brasília ", 

i. á, crise de crescimento. Aconselha a estruturaçHo dos órgSos básicos 

do sistema e a reiiniSo de "denunciantes e denunciados num grande colegia-

do" para a superaçSo da "crise". 

17 de Julho - 0 presidente da CS julga necessário "acrescentar algu

mas consideraç$es"ao parecer do relator e embora confesse que certos i-

tens exigem "conhecimentos especializados" e "maior investigação" e que 

as suas atribuições normais prejudicarem o acurado exame da matéria -

repete arguiçges dos dopoentes, contestadas com documentação farta pelo 

Coordenador, demonstrando nSo haver confrontado tais acusaçgos com a de

fesa nem examinado os documentos. Assim mesmo, julga que o Reitor tem 

elementos para decidir, embora solicite maior praso par:, completar a 

diligência. (Contestação dSsse parecer no Anexo n. 2) 

18 de Julho - 0 Reitor, embora a incShnclusao da sindicância, com os 

próprios membros -da comissão em desacordo e inseguro na apreciação dos 

fatos, e em contradição com o Ato da Reitoria que afastou o Coordenador 

até a conclusão da Sindicância, e dizendo-se baseado na mesma anterior 

decisão do Conselho Diretor, profere despacho dispensando o signatário 

das funções de Coordenador da FC, alegando "provada a incompatibilida-

de" do professor Luiz Beltrão com professores da unidade. (Sste despa

cho , de que o signatário tomou conhecimento por pedido de certidão do 
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do parecer da Comissão de Sindicância, foi o úfaico instrumento, 

ta data, do seu conhecimento, determinando a sua exoneraçSo. Igualmente, 

n&o teve vista nem qualquer informação sobro a conclusSo da sindicância. 

1 de setembro - C Reitor empossa, em caráter interino, na Coordena

ção da PC, ao prof. Eugênio Malanga, indicado pelo "Conselho Departamen

tal" da Faculdade, "conselho" em cuo se arvoraram os chefes das oficinas 

de Aplicação, sem qualquer eleição, depois de alterarem o regimento .já 

encaminhado à Ilesa Executiva, a que se r -feria o Ato da Reitoria n. 477/ 

66| acima textualmente reproduzido. 0 prof. Malanga - incompatível com 

as funçScs que exerço de professor, conforme o provamos na exposiçSo-de-

fesa anexa, fls.JrçUlÜ e completo dosconhecedór de quanto se refere às nor

mas, regulamentos e orientação do KEC e da TJTTB - fora também declarado 

pelo Reitor um dos incompatíveis com o prof. BeltrSo. A indicaçSo do 

"Conselho" e awnomeaçfio" do Reitor eram anunciadas e esperadas desde o. 

início da"crise", acreditando-se geralmente que a.participação do prof. 

Malanga no "affaire" fora condicionada a. Ssse ato...____ •—— 

Brasília, 5 de setembro de 1967 

f. Luiz BeltrSo 
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CCITTESTAÇTLO AO PARECER DO PRESIDENTE DA COI.IISSAO PE SIITDICAIICIA 

Designado relator da CS, como professor e assessor da Reitoria para 

assuntos de a&ministraçSo universitária, o prof. Antônio Serralvo Sobri

nho foi taxativo na sua conclusão: 

"Toda essa crise, se ê que ela realmente existe..», ê proble

ma de ausência de planejamento da cúpula do sistema».. Faltam 

controles superiores, congregações, eolegiados, etc, aue tra-

cem nonvas e dirijam os órgãos básicos do sistema. Comecemos, 

então, por estruturar esses órgãos, isto d, esses eolegiados 

e dar oportunidade a que eles funcionando regularmente possam 

disciplinar toda a atividade dos órgãos básicos" 

Contrariamente ao que de hábito se adota em sindicância eu inquórito, 

o presidente da CS entendei! necessário "acrescentar algumas considera

ções" pois, ao seu ver, "dois itens das acusaçSes levantadas contra o 

Sr. Coordenador da FACUNB, pelo menos, exigem maior investigação - os 

de ii . 7 ("Deficiência de planificaçfio pedagógica, ensejando tumulto 

nas atividades curriculares) e 9 (DissençBo interna com fragmentação 

e esvasiamento das chefias dos departamentos de fato)." Entretanto, êle 

mesmo se encarrega de excluir se encarrega de excluir da sua competên

cia os dois itens quando diz que "o primeiro deles requer conliecimentos 

especializados o o segundo oferece maior dificuldade ante a ausência de 

regulamento disciplinador das atribuições e atividades do Coordenador 

e chefes de departamentos, cue existem apenas de fato (pag. 4) Incorre 

aqui, o presidente da CS (que, em face das suas múltiplas ocupaçSes,co* 

mo o assinala, parece não ter tido tempo de ler a exposição-defesa do 

Coordenador em sua totalidade e confrontar com as "acusaçSes" os docu

mentos por êle apresentados) no sou primeiro equivoco, por seu turno 

base de muitos outros como mostraremos a seguir: 

1) - 0 Coordenador existe de direito e suas funçSes e. compe

tência estão fixados no Estatuto da U1Ü3 - art. 53»os "De

partamentos" e seus "chefes" 6 que não existiam. Existiam 

oficinas de aplicação, mas que ainda não se encontravam 

regulamentadas (Conf. Of. EC-07/67, de 18 de janeiro de 

1967, e Instrução n. 9/67, da Coordenação da FC, de 26 

de Junho de 1967» em seu item final). 

Escreve o presidente da CS (segundo item 5)s "Temos por comprovado 

que, realmente, o sr. Coordenador propôs à ^eitoria a contratação de pro

fessores sem proceder a uma rigorosa seleção de valores ou detido exame 

dos respectivos currículos". 

2) - Os denunciantes não apresentaram qualquer prova de suas 

arguiçCes no decorrer da sindicância, fazendo-o o sindi

cado na "longa e exaustiva defesa, acompanhada de vários 

documentos, que formam o 2S volume desta sindicância",con

forme palavras do próprio presidente da CS. Assim, ao con-

trário do que afirma SS, comprovado está que todos os pro-



M-ht>,t-150lfrt> 
Anexo n. 2 

'essores 
propostos pela CoordenaçS: o foram à vista dos seus "OT! 

rícula vitao", devida:::ente encaminhados ao Registro de Do-

centos (Pis. 11 a 19 da exposiçao-defesa anexa, e documen

tos probatórios nela juntados no processo de sindicância) 

Continua o president da CS que, por falta de tempo, além. de nüo ha

ver lido cuidadosamente o 22 volume da "exaustiva" defesa do Coordena

dor, em geral grafa erroneamente os nomes dos professores, que tomamos 

a liberdade de corrigir, entre parênteses, nas citações do seu parecer: 

- "ESo padece dúvida que eles (professores) nSo corresponderam aos mis

teres didáticos, a ponto de, ei: reuniSo de professores, ficar delibera

da a nSo renovaçSo dos contratos e aproveitamento de alguns em outros 

cargos. E o caso dos profs. Correia Lima, Rhea Silva (Silvia), Dimitri 

(Dumitru) Paieseu (Paulescu) e Hodesto Marques." 

3) Remetemos ss, novamente, à exposiçSo defesa, fls. 11 a 17» 

do ignorado 22 vol. do processo, referentes especialmente 

a professores em fase de experiência e treinamento. Aliás, 

para contestar essa afirmativa de quem nüo possui "conhe

cimentos especializados" da matéria* bastaria reproduzir 

as lúcidas considerações do prof. Serraivo, relator da sin

dicância, fls. 2 do seu parecer: "Criticam-se alguns pro

fessores porque njLo possuem títulos de especializações as 

mais novas o desconhecidas« que uma universidade Pioneira 

como a nossa inglui necesoàriamente nos seus currículos.E 

se esquece o fato fundamental de que a especialização 6 uma 

decorrência natural da generalização existente em todos os 

cursos. Quem sjto necessariamente os primeiros especialistas 

de Lima atividade qualquer? SSo os aue tiveram uma formaçgto 
- i • • i • • • i i - — — - — i i i - - . -• . 

universitária, ou ntío, geral e tradicional e depois, sen

tindo em si mesmos a CLiriosiaade de conhecer, se dedicaram, 

por anos e anos, a pesquisas e estudos especiais que os le

varam a conhecer verdades novas. Só ent5o.se tornaram "es-

pecialista-s" no sentido genérico do termo... Por aue atri

buir tanta importância ao/1 diploma de especialista,/' aa es

pecialidades de ontem, ou de ho.je, que nem tiveram o tempo 

necessário par? um simples começo do sedimentação de expe

riência, especialmente num momento em que o mundo moderno 

luta com as contingências de um. des; .juste natural entre o 

/ontem" e o "amanliR", especialmente no campo da comunica

ção?". 

"Em conseqüência - ajunta o presidente da CS - três professores (Cor

reia Lima, Palescu - leiaTse Paulescu - e Modesto Marques) e três ins

trutores (Sleonora Renné, Priedrich Krause e José Soixas Patriani).c-

xistem na Faculdade de Comunicação som compromisso de ensino, etc". 

4) Incorre, aqui, o presidente da CS no mesmo erro do depoen-

te Aguiar, já denunciado na defesa do Coordenador (fls. 
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6 da até agora inédita exposição para s.s.). s» porque 

entendo de planificaç&b pedagógica (que requer conhecimen

tos especializados, como disse antes) reclama "compromisso 

de ensjno"par:- os instrutor/es, cuo sg.o alunos de pós-gra-

duaçSo. 5 até mesmo os inclui como assalariados, quando na 

verdade recebem bolsais, conforrTie o também ainda virginal 

vol. 22 da sindicância, fls. 7. 

A falta de tempo é, certamente, responsável por diversas afirmativas do 

presidente da CS, que centrariam até* as "denuncias" dos depoentes, como 

p. exemplo, no item 5, ao referir-se ao número de professores, dando-os 

com 23, quando| na realidade (incluindo os mo--.itores) são 19 contrata

dos e dois do "Peace Corps"; no segundo item 5, afirma que o prof. A-

luizio Vale foi "nomeado" para assistente do prof. Wilson Aguiar, o que 

jamais ocorreu nem foi dito por qualquer dos depoentes; sobre o prof. 

Ilodesto Marques tece consideraçCes que nSo escreveria se houvesse con

sultado a fls. 13 da inapreciada exposição do Coordenador; o mesmo se 

pode dizer sobre a repetição da confusa estirada do prof. Malanga e seu 

"Departamento", pelo Coordenador tratada a fls. 40 de sua exposiçSo-de-

fesa; o, finalmente, a respeito da contratação do/ servidor Valdemiro 

ITeves dos Santos e admissão para prestação de serviços de liaria Santana, 

matérias exaustivamente tratadas no intocado vol. 22 da Sindicância, fls 

19, 20 e 21, com documentos anexos em fls. 79, 80, 81 e 82. 

Continuemos, entretanto, com as citaçOes e contestações ao parecer 

tfto descuidado do consultor jurídico da U1ÍB: chegamos ao "caso relati

vo aos professores José* Wamberto e Armando Madeira Bastos", que lhe sur

ge como o de "maior gravidade em face dos elementos constantes da Sin

dicância". Aqui é onde se concentra o maior,número de equívocos do pre

sidente da CS, certamente já.exausto às fls. 7 da certidão do seu pare

cer, fornecida ao signatário. Enumeremo-los: 

1) - "Teria o novo Coordenador, logo após haver assumido o cargo, 

criado a cadeira de Informação Governamental e proposto a coni?eataçSo 

do Dr. Wamberto para regê-la como professor Colaborador, com salário 

mensal de ITCn 490,00. NSo veriamos mal nennhum nessa contratação se de 

fato existisse a disciplina aludida e o indicado contava com suficiente 

capacidade para regê-la." 

5) - A "cadeira" (disciplina) aludida nâo foi criada logo a-

pós haver o Coordenador asstupido o cargo, mas antes, pelo of. DJ - 32/ 

S6, conformo documento a fls. 83 do 22 vol. da Sindicância,.também-di

vulgado pela.revista "Comunicações & Problemas - Vol. II, n. 1, março 

de 1965, pag. 46, exemplar anexo ao processo e também "aqui junto; 

b) - Também a contratação do prof. Wamberto nSo foi proposta 

logo após haver o.Coordenador assumido o cargo, mas a 4 de acosto de 

1966, conforme oi. n. FC-65/66, ao iniciar-se o segundo semestre da 

gestfto do sindicado e cueja cópia reproduzimos agora, ao final deste 

anexo. c) - Cs salários dos professores colaboradores s5o^fixados 

pelo Reitor. 
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Assim, por não haver consultado a exposição do Coordenador com 

o devido cuidado (fls. 17, linhas 6-20) e nem examinado os documentos 

citados ou reproduzidos em cópia, s. s. reproduziu texto absolutamente 

falso do vol. I do processo de Sindicância, 

II - "0 prof. Eugênio Malanga depCe: "Nesta fase já é sobejamente co

nhecido o fato de o Departamento do Propaganda, sob minha responsabili

dade, contratou, no ano passado (1966), dois professores José* Wamberto 

e Madeira Bastos, que confesso não tive o prazer de conhecê-los, ngo 

obstante serem teoricamente professoras a mim subordinados". 

5) - Encampando tal depoimento, o presidente da CS labora em 

erros palmares: 

a) - Em 1966, o chamado Departamento de Propaganda (na verda

de Oficina de Aplicação) ntto existia e, por conseqüência, afio tinha che

fe nem professores subordinados, fosse teórica ou praticamente. (As Ofi

cinas de Aplicação foram criadas com a aprovação, pela reunião de pro

fessores de 9 de dezembro de 1967, do novo currículo da PACU17B e das 

providências sugeridas pelo Coordenador, alunos e professores, constan

tes das Observações juntadas àquele documento e submetidas à aprovação, 

da Reitoria pelos ofs. FC/06 e PC-07/67, de janeiro do corrente ano. Y. 

também "Comunicaçãos & Problemas" - Vol.III - N..1 - Março do 1967» em 

exemplar anexo ao processado e a esta Exposição). 

b) - Nem àquela época nem agora | da competência de qualquer 

departamento contratar pessoal. 0 dcpoente Malanga se revelou talvez o 

menos informado sobre qualquer assunto ou problema universitário. 

c) - A época em que os professores citados lecionavam na PC, 

tanto o prof. Malanga como o prof. Ipanema, também citado pelo presi

dente da CS, vinham à ÜNB dois dias por semana, não tendo oportunidade 

evidentemente de encontrar e siquer conhecer a todos os professores que 

na unidade lecionavam. 

III - Afinal, o presidente da CS dá a honra de citação à exposição 

do Coordenador e o faz.par-, dizer: "Da prova testemunhai colhida re

sulta que banto o prof. Wamberto quanto o seu auxiliar teriam dado pou

cas aulas, no periodo de agosto a dezembro de 1966. 0 próprio Coordena

dor não contesta frontalmonte essa versão. Diz apenas: "Circunstâncias 

diversas, inclusive doença grave e falecimento do pai do prof. Madeira 

Bastos e a intensificação das viagens de serviço do prof. Wamberto - im

plicaram em certas deficiências do curso que, no entanto, foi ministra-

do nos ouatro períodos (sub-períodos. retificamos), conferindo créditos 

aos alunos que os freqüentaram". 

6) - Quanto à prova testemunhai colhida, já mostramos (aqui 

s na exposiçSo-defesa) o sou valor, eivads como está de imprecisões, in

trigas e flagrantes inverdades, produzida pelos próprios interessados e 

sem qualquer fundamento documental. 
b) - Entre admitir deficiências no curso e confirmar a in-
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terpretaçãc capciosa dada ao texto reproduzido vai substancial dife'-1 

rença. A nossa contestação foi a mais fornai, e está mais do que evi

dente no trecho sublinhado: o curso de Informação Governamental foi 

ministrado nos,quatro sub-períodos, conferindo créditos aos alunos que 

o freqüentaram, 

IV - "Constata-se que aqueles professores receberam seus salários 

integralmente, relativos aos meses de acosto a dezembro de 19-66. E os 

receberam porque a sua freqüência às aulas, precisamente para fins.de 

pagamentOi foi atestada... polo Professor Luiz Beltrão o pelo Prof. Jo

sé Salomão David Amorim, respondendo pelo Coordenador. Ante o confronto 

das provas, estamos inclinados a afirmar que esses atestados de freqüên

cia enoerram uma faisidade... Tendo em vista, porém, que o prof. Iladei

ra Basto3 assinaou as folhas de Freqüência o Rendimento dos alunos da 

referida disciplina... sugerimos a Vossa Magnificência uma prorrogação 

do prazo, com bai a do processo em diligência para a coleta de uma pro

va robusta, c^paz de por fim definitivamente à controvérsia, insuscetí

vel de qualquer contestação.ImpCe-se essa diligência porque, comprovada 

. falsidade, 6 de aplicar-se aos profs. Luiz,Beltrão e José Salomão Da

vid Amorim, a despedida por,,justa causa (art. 482, letr a) da Consoli

dação das Leis do Trabalho". 

7) - Não há nada mais contraditório s? infundamentado em todo 

o parecer do presidente da CS do que estas ccnclusCes,'considerações ou 

sugestOes transcritas. Vejamos: 

a) - 0 Coordenador é ouem atesta a freciuência para fins de 

pagamento o o faz exatamente à vista das Folhas de Freqüência e Rendi

mento dos alunos (todas visadas pelo Secretário Executivo), o que.ocor

reu, segundo o próprio dr. consultor jurídico o assinala. Lias s.s. tão 

cuidadoso no anotar os atestados de freqüência, mês a mêst""com os seus 

signatários, não tem tempo de e aminar as folhos ds Freqüência o Apro

veitamento dos alunos e nem è of. FC-65/66 que propão a contratação do 

prof. Wamborto, fixando seu horário e condiçOes de trabalho. 

b) - Entretanto, mesmo sem tais elementos, inclina-se a afir

mar que os atestados de freqüência encerram uma falsidade,.ante o con

fronto das -orovas. (Que provas foram confrontadas por s. s.?) A per

gunta ê pleneamente justificada pelo pedido de prorrogação de prazo 

para colsta de uma. prova robusta, concluindo-se logicamente que o pre

sidente da CS considera o que recolheu sumamente raquítico. 

c) - Finalmente, s.s., inadvertidamente, toca em casa de ma-

ribondo: considera os professores Luiz Beltrão e Jçsé Salomão David 

Amorim.passíveis de despedida por justa causa (art. 482, letra a, da C. 

L.T.) porque exercendo as funções de Coordenador admitiram (acobertaram 

ou efetivaram, seja qual o verbo preferido) uma falsidade: permitirem 

que professores som freqüência recebessem salários. No caso presente, 

nada disso ocorreu; mas a advertência do s. s. pode fazer arder as 

orelhas de muita"gente boa" da UNB, a cujo Reitor, como o fizemos em 
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u 
nossa exposieão-defesa transferimos a "recomendação" do seu próprio 

ilustrado e douto consultor jurídico. 

Brasil ia, ̂JL-de setembro de 1967 

Prof. Luiz Beltrão 

SUBSÍDIOS 

Como subsídio a uma melhor apreciação das considerações do presiden

te da CS, no que tange à proposição de contratação do yrof• José Wamber-

to e ao pretendido enquadramento do prof. Luiz Beltrão nas penas comi-

nadas pelo art. 482, letra a, da CLT, oferecemos a seguir uma transcri

ção do of. FC-65/66, de 4 de agosto de 1966: 

"Magnífico Reitor: 

Encaminho a V. Magnificência, do acordo com a Ins

trução n. 11/56 o o despacho exarado no nosso oficio PG—64/65, o Ato de 

Qesignação do Professor José" Wamberto Pinheiro de Assunção, na categoria 

de Professor Colaborador, para ministrar a disciplina Informação Gover-

Atendendo aos títulos e atividades do referido 

Professor no campo da sua especialização, cujo curriculum-vitae estou 

encaminhando ao Registro Docente desta.Universidade, proponho soja-lhe 

fixada a remuneração mensal de CRI 490.000 (quatrocentos e noventa mil 

cruzeiros) com um horário de trabalho correspondente a 20 horas sema

nais, incluindo-se a supervisão dos.estágios dos alunos de sua disci

plina nos órgãos do serviço público. 

Sendo o que se ae apresenta, etc..." 

- A propósito de coordenador, professores e funcionários que rece

bem ou receberam salário da UNB sem freqüência, são do conhecimento do 

signatário, como cs mais gritantes e que poderão ser comprovados com 

uma pericia ás folhas de pagamento e documentos de caixa: l) - Profes

soras demissionários da Crise de 1955» que continuaram vários meses a 

receber.., inclusive, entre eles, os prof9. Afonso Arinos e Ouro Preto, 

do antigo Dep. de Jornalismo; 2) - Prof. Wilton Cardoso, Coordenador 

do Instituto Central de Letras, que permanecia meses seguidos em Belo 

Horizonte, recebendo salário integral. Denunciado pela imprensa, o re

corte foi enviado ao Reitor pelo SITI, quando só então foram tomadas pro

vidências; 3) - Prof a. Teroza Catarina de G-ois Campos, que solicitou de

missão em agosto de 1966, tendo o Coordenador da PC informado e opinado 

de acordo com o podido. Recebeu todo o sneto do ano sem freqüência ates

tada pela Faculdade o teve o contrato renovado paro a Faculdade de Edu

cação. Em julho útlimo ainda recebia, ap sar de se haver t ansferido 

para o Recife. 
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O CURRÍCULO DÁ FACULDADE DE COMUNICAÇÃO 

E AS ALTERAÇÕES DO "CONSELHO DEPARTAMENTAL" 

O currículo que elaboramos para a Faculdade de Comunicação da 

Universidade de Brasília (publicado em "Comunicrçães & Problemas -

Yoll 111 - n. 1 - Março de 19&7, anexo) obedeceu às normas traçadas 

pela Portaria n. 238, de 4 de agosto de 1965, do Ministério da Educa

ção, que elevou a carga horária e introduziu novas disciplinas no cur

rículo mínimo até então em vigor para os cursos de jornalismo, por de

cisão do Conselho Federal de Educação. Esse currículo foi apresentado 

e aprovado pela reunião de professores da FC, em $ de dezembro de 66, 

e adotado, após encaminhamento à Reitoria pelo oficio n. FC/O6/67, de 

19 do janeiro de 1967 para a competente homologação, por êle regendo-

-se as matrículas o planos de aprendizagem dos alunos, de modo espe

cial dos ingressados no corrente ano letivo, sob o regime de 2.700 ho

ra s-aula. 

Em ra-ão de "incompatibilidade entre o Coordenador e professores 

da Faculdade de Comunicação," alegada pelo Reitor, fomos afastado/ do 

cargo e substi'cuido por um "Conselho Departamental", em que se arvo

raram os chefes de fato das Oficinas de Aplicação, constituindo-se em 

"chefes" de "Departamentos", sem qualquer eleição ou instrumento regu

lamentar que os autorizasse a tal procedimento, antes com desrespeito 

acintoso ao Ato da Reitoria que afastara o Coordenador. 

Nada teríamos a opor a essas e outras providencias adotadas não fos

se o caráter desfigurador e destruidor que as alterações, tanto curri

culares como de funcionamento dos corpos docente,discente e adminis

trativo provocarem, contrariando fundamentalmente os Estatutos da UNB, 

os interôsses do ensino e o próprio crédito que a unidade deve gos'r 

perante o MEC o os meios universitários, culturais e profissionais do 

País. Essa desfiguração da FC foi fruto, menos do desejo de negação de 

um trabalho sério e consciente que do completo desconhecimento e inex

periência dos seus :utores e sobrevem em preciso, sobretudo, da ade

quada e eficiente preparação cultural e técnica dos estudantes, como 

mostraremos a seguir. 

Sem dúvida, se a UNB contasse com órgãos consultivos e deliberati

vos, congregações e setores especializados em pedagogia e planejamento 

pedagógico; se c. sua Secretaria Geral de Cursos fosse um órgão técnico 

e não um setor puramente administrativo, e, finalmente, se as decisSes 

ali tomadas fossem serenas e retas e não apaixonadas e sinuosas - mesme 

ocorrendo o afastamento do Coordenador não se permitiriam tão esdrúxu

las e aberrantes deformações do que significa ensino e aprendizagem nui 

organismo universitário. 

CANCELAMENTO DE DISCIPLINAS - Entre as medidas tomadas pelo "Con

selho Departamental", que criaram tumultuação nas matrículas para_o 2'-

( 



semestre, desfiguraram a unidade e ponhem em. risco o seu próprio re

conhecimento pelo CPE e a situação dos estudantes, alguns dos quais 

em vias do concluir o curso de jornalismo, figuram as seguintes: 

1) - Cancelamento de disciplina básica de formaçSo, sem audiência 

do professor responsável. Poi o que ocorreu com a disciplina sob nos

sa responsabilidade - Introdução à Comunicação Coletiva (ICC), corres

pondente a Teoria da InformasSo do currículo-mínimo do. CPE. Ministrada 

desde a criaçSo da PC cm dois semestres, compreendia - ICC-1 - conceite 

e características da comunicação humana, processo e efeitos da comuni

cação interpessoal e intergrupalj e ICĈ -2 - estrutura, funções, proces

so e efeitos da comunicação coletiva - com um tocai de 128 horas-aula, 

destinando-se a dar ao estudante um suporte para receber, compreender 

e praticar as técnicas necessárias à sua formaç&o nos diferentes campos 

profissionais da comunicação. 0 "Conselho Departamental" suprimiu ICC-

2, dixando ao meio o programa da disciplina, cuja, matrícula também nSo 

foi aberta para ICC-1, no 22 semestre, nflo obstante mais de 30 alunos, 

ingressados este ano, ainda nSo a houvessem freqüentado. Assim, o pre

juízo desces alunos (a disciplina é básica conforme currículo mínimo 

do CPE, repetimos) está perfeitamente caracterizado, retardando-se de 

um semestre, pelo menos, o ritmo da sua aprendizagem» Ainda tentamos 

evitar, junto à Secretaria Geral de Cursos, mediante ofício anexo, que 

se consumasse esse erro,mas a nossa advertência nüo foi bomada em con

sideração. 

2) - Cancelamento de disciplina técnica de formação - Poi o que o-

correu com a disciplina "Técnica do Jornalismo Interpretativo" (TJl), 

segunda das disciplinas do Técnica de Jornal e Periódico (cur ículo-

-minimo do CPE), considerada essencial ao jornalismo gráfico contempo

râneo e que constitui o desdobramento dos estudos de captação e reda-

Çclo de notícias, iniciado no semestre anterior com a disciplina "Téc

nica Jornalística Geral" (TJG). 0 cancelamento é tanto mais estranho 

quanto, desde a criaçSo do curso de jornalismo na ÜNB, a disciplina 

Técnica de Jornal é ministrada em três semestres. 

- "Técnica Jornalística Aplicada à TelevisSo - l"(TJATv-l)- Dis

ciplina que deve fornecer ao estudante as noçSos teóricas e tecnológi

cas de TV, preprando-o para saber utilizar os instrumentos de trabalho 

próprios do meio. Apesar de contar com professores, os alunos cue de

veriam cursá-la foram matriculados em TJATv-2, som, obediência, ao prer-

requisito mantido para esta - TJATv-1. Uma fiscalização das autorida

des do MEC levará, fatalmente, a prejuízo para os estudantes, que nfio 

têm culpa da situação criada pela ignorância dos "chefes" do CD. 

3) - Cancelamento de prerrequisitos - Por seu conteiido anti-pedago-

gico e pelas conseqüências deformadoras da aprendizagem e favorecedo-

ras do ingresso na PC, como alunos especiais, de elementos que, de pos 

se dos atestados de freqüência e aprovação em disciplinas especializa

das, irSo concorrer com os estudantes regalares - parece-nos que o can 

celamcnto de prerrequisitos, tal como fei feito, cria situação da maio: 
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gravidade. Ainda mais grave se tornará a situação, se mantida, com'o 

vigoramento previsto para o próximo ano do curso "básico: então, pro

vavelmente, a PC terá seus dias contados por falta de Alunos regula-

res, uma vez que nenhum candidato será ingênuo a ponto de matricular-

-se par:. 2.700 horas-aula, quando em um ou no máximo em dois semestres 

(64 a 123 horas-aula) poderá alcançar seus objetivos como aluno espe

cial. Vejamos: 

- Administração de Empresas Jornalísticas (AEJ) - ITo currículo que 

elaboramos, esta disciplina (que corresponde à primeira do desdobramen 

to de Administração de Jornal e Publicidade, do currículo mínimo do 

CPE), exigia como prérrequisito Técnica Jornalística Geral (TJG). Esta, 

por sua vez, requeria do aluno, antecipadamente, créditos em ICC-2, 

Fundamentos da RedaçSo Jornalística (FRJ) e Técnica e Prática de Artes 

Gráficas (TPAG). A exigência é lógica: como ensinar Administração cie 

Empresa Jornalística a quem nSo sabe o que ê uma empresa jornalística, 

seus objetivos, suas técnicas, sua organização, sua importância social 

Hão fossem necessárias essas noçSes básicas e o CFE nSo teria incluído 

a disciplina no currículo-minimo para Jornalismo, uma vez que adminis

tradores de empresas, de qualquer gênero, inclusive jornalísticas, pre 

param-se em escolas superiores de administração. NSo o compreenderam, 

assim, os improvisados técnicos em educação do CD e matricularam alu

nos inteiramente jejunos em AEJ - que agora não tem qualquer prérrequi 

sito. 

- Riblicidado e Propaganda, (PP) - 0 currículo exigia os mesmos prér 

requisitos da disciplina anterior. E ainda era, recomendável q̂ ê o alu

no que desejasse especializar-se em propaganda fizesse antes Psicolo

gia Social, conforme os planos de aprendizagem antes referidos. Mas 

para o "ogrggio" CD não há qualcuer prérrequisito para que o candidato 

ás atividades no campo da persuasão obtenha conhecimentos superiores, 

em nível universitário, de Publicidade e Propagandal Qualquer aluno 

estreante xoode conseguir o crédito com 64 horas-aula e o mesmo se pe

de dizer de pessoas estranhas à vida universitária, como aluno espe

cial. Afinal de contas, pare que estudar tantos anos se uma especiali

zação de tanta atualidade e importância social se pode conseguir na 

UTTB em um semestre, sem qualquer conhecimento de arte gráfica, psico

logia social, processo e efeitos da comunicação de massa, audiovisu

ais, etc? 

- Técnica Jornalística Aplicada ao Rádio - (TJAR) - 0 CD admitiu 

como prérrequisito, unicamente, lingua e literatura da Lingua Portu

guesa (LLLgP), cancelando o prérrequisito TJG (Técnica do Jornalismo 

Geral) que, como já c dissemos, por sua vez implicava em nada menos de 

4 semestres de preparação. Isso significa que o estudante (regular ou 

especial) irá aprender como se faz rádiojornalismo sem ter a menor no

ção de técnica jornalístical Como se na Faculdade de Medicina fosse 

cancelada a disciplina de Técnica Cirúrgica pare os que desejassem es

pecializar-se em cirurgia oftalmolégica. Desconfia-se até que o CD 

agiu por malícia, querendo experimentar até onde seria possível ai-
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- Técnica Jornalística Gerei, (TJG) - Aqui também, numa disciplina 

que se destina a oferocer ao estudante a visão global das técnicas do 

exercício do jornalismo, desde a identificação e captação dos fatos 

noticiáveis na fonte até sua redação e desdobramento, o "Conselho" a-

penas exige que o estudante.obtenha crédito em LLLgP. Nada de perder 

tempo com teoria da Informação, artes gráficas ou fundamentos da re

dação jornalística... Isso são coisas de universidade tradicional; a 

de Brasília veiu pare revolucionar os métodos de ensino, portanto... 

- Investigação Cientifica da Comunicação - 1 (IITVC - 1) - Corres

ponde à disciplina do currículo mínimo do MEC - Jornalismo Comparado. 

Por isso, o currículo do 12 semestre, como é lógico, exigia como prér-

requisitos - ICC-2 (em que se estudam o processo e efeitos da comuni

cação coletiva em todas as suas modalidades) e História das Comunica

ções Gráficas e Audiovisuais (HCGA). Recomendava-se, ademais, nos pla

nos de aprendizagem, que o estudante obtivesse crédito em Psicologia 

Social e Sociologia.Com efeito, como realizar pesquisas, como comparar 

morfoldgicamente e pelo contudo os diversos meios de comunicação e a-

valiar os efeitos dos veículos e mensagens na opinião pública e na cul 

tura de massa, se apenas se exige que o candidato tenha ICC-1 (intro

dução à comunicação inteppessoal.o intergrupal)? Tivssem os "chefes" 

da PC assistido às aulas do prof. Samaniego no seu curso de jjunho-ju-

lho e acompanhado os trabalhos da pesquisa realizada e-não incorreriam 

em semelhante atentado à inteligência, lavrando tSo gritante atestado 

do incapacidade e aliciamento ao ensino e prática da investigação cien 

tífica, base de qualquer formação séria em nível universitário. 

4) - Disciplinas não oferecidas no 22 semestre - A despeito de con

tar com professores e, antecipadamente, haverem sido solicitadas pela 

Coordenação aos Institutos e Faculdades competentes, quaindo ainda nos 

achávamos à frente da unidade, não foram oferecidas no 22 semestre as 

disciplinas abaixo, previstas no currículo e no plano de aprendizagem 

dos alunos,- notadamentè os que ingressaram no corrente ano e cuja for

mação será retardada, em conseqüência, de pelo menos um semestre: 

- Legislação Ger-.l das Comunicaoücs (LGC), que a partir de 1968 de

verá ficar a cargo do ICCH, integrando o Curso Básico,-desde que é e-

quivaiente a IBP. 

- Biblioteca e Arquivos Jornalísticos (BAJ) - essencial à manuten

ção dos serviços de arqtiivamento de recortes, fichas de referência e 

demais funçSes específicas das oficinas de aplicação e do: departamen

tos de pesquisa dos órgãos de imprensa. C crédito em BAJ constituía, 

ainda, valor ponderável na indicação e escolha de monitores, sobretudo 

para o Jornal laboratório, Serviço de RelaçUes Públicas da PC e Labo

ratório de Pesquisas da Comunicação» 

- j!:;ica Geral e Profissional (EGP) - desdobrada de ĵ tica, História 

e Legislação de Imprensa do currículo-minimo do lüEC, dada a exeepcio-

nal importância do seu conhecimento pare a utilização prátiça^ctoj^meio 
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do comunicação gráficos e audiovisuais nos nossos dias. A resolução 

do CD, reunindo novamente Stica o Legislação ê mais uma demonstração 

de nSo terem os seus membros alcançado os objetivos do desdobramento, 

aprovado pela reuniSo de professores de dezembro de 1966. Ou entSo de 

temor.de falar em ética, já que não se fala cm. corda em. casa de enfor

cado. .. 

- Introdução à Economia (IE) e Introdução h Sociologia (IS) - No

vamente reunidas pelo CD em Estudos Sociais e Econômicos, num retro

cesso que prova sobjamente não entenderem os seus membros a crescente 

importância par:: o Brasil do que o comunicador seja melhor formado em 

ciências sociais e econômicas, prérrequisito para a sua especializa

ção em diversos campos profissionais, notadamente em investigação cien 

tífica, publicidade e propaganda e informação econômica e científica. 

- Investigação Cientifica da Comunicação - 1 - ITãc *e percebe por-

que motivo foi substituída por "Estatística e Psicometria", matéria 

fornecida pela Faculdade de Educação e que pouca rela$fio tem com "Jor

nalismo Comparado" - denominação da disciplina no currículo do MEC»NSo 

se alegue falta de professor, uma vez cue foi criado um "Departamento 

de Investigação Científica" c um professor—assistente tornado seu "che 

fe", o que não ocorreria com um jejuno no campo da pesquisa» 

5) - Dispensa de Professores e Instrutores - Lias a demolição da PC 

não estaria completa o nem teria sabor especial para os membros do au

to—eleito CD se visasse apenas a tumultuaçfio e deformação do ensino.De 

veria significar ainda uma ação punitiva contra aqueles que tinham re

cusado participar das suas manobras ou cue se tinham mantido à margem 

das ocorrências. Assim, sucessivamente, foram dispensados os profes

sores: 1) - SCiãTLíOíT FERNANDES CAITCS - detentor de um bom currículo, 

com prática de magistério, de quem nos ocupamos na nossa exposição de

fesa, a fls...; 2) - GUSTAVO COPPJSIA LIMA - também por nós citado no 

mesmo documento a fls.... e 3) - MODESTO MARQUES DE.OLIVEIRA, igualmon 

te detentor de excelente currículo e cujos conhecimentos de exposição 

oral eram de grande.proveito para a especialização dos candidatos às 

atividades em rádio. O requinte da ação punitiva do"Departamental", no 

caso com a cumplicidade ativa do Heitor, foi na demissão deste dltimo 

professor. Conforme o documento junto, a sua dispensa foi firmada a 

24 de acosto mas, "a partir de 21/07/1967"* Durante um mês e três 

dias, o professor freqüentou a PC e realizou todos os trabalhos que 

lhe foram solicitados, inclusive pesquisa na biblioteca por solicita

ção do pref. Malanga, ao qual estava subordinado. E não somente não 

foi informado de sua dispensa como, ao contrário, quando pleiteou vol

tar a exercer as suas funçOes na disciplina TJAR, ainda lhe pediram 

um documento firmado, não se sabe com que propósito. 

Em seguida, foi a vos dos instrutores, isto d, dos alunos de pós-

-graduacão, compromissados à apresentação de dissertação do mestrado 

até março do próximo ano e nuo iriam preencher as vagas do corpo do

cente em formação. Como alunos, e a despeito das insistentes.insinua-

http://temor.de
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çües dos professores, mantiveram-se fora dos conchavos*rebeldes. De 

uma só vos,.o "Conselho" cancelou as "bolsas de estudo dos trôs ins

trutores - 4) - JCSfí 3SIXA3 PATRIAPI; 5) - FRIEDERICH KRAUSE e 6) -

ELEONOHA FERNANDES REPITO. Também aqui, requintaram-se os "donos" da 

PC: esta última instrutora fora agraciada com uma bolsa da UPESCC pa

ra o Curso Internacional de Aperfeiçoamento em Ciências da Informação, 

ora realizando-se em Quito, Equador, por indicação da Coordenação da 

Faculdade de Comunicação e garantindo-se a manutenção de sua bolsa na 

UNB, condiçfio reclamada pelo CIESPAL, do mesmo modo que fora feito no 

ano anterior com o Prof. CTilvandro Guedes Raposo e, agora, com o prof. 

Aluisio Valle. Antes de sua partida, esteve com todos os profescores 

da 1PC, comunicando-lhes que lhe fora conferida a bolsa. Sem qualquer 

escrúpulo, os mebmros do CD propuzeram ao Reitor a nSo manutenção da 

bolsa da instrutora com uma alegaçfio própria do caráter dos autores 

da "razzia" contra a PC: a instrutora Eleonora nao voltara das fé

rias... havia abandonado o curso. 

riem os funcionários escaparam à sanha dos detentores do poder dis-

crecionário na PC: a servidora Marta Palmira Gouveia, considerada ge

ralmente uma das mais eficientes funcionárias da UITB e que estava lo

tada na unidade desde os tempos do Departamento de Jozmalismo, conhe

cendo profundamente o serviço, foi devolvida ao Setor de Pessoal*** 

porque exercia as suas funçOes junto ao Coordenador e porque denuncia

ra um estudante que, no auge da "crise", invadira o arquivo sob sua 

guarda para apoderar-se do um documento sem autorização* Ao mesmo tem

po, o funcionário Winston Pimenta, cue se mostrara faccioso a ponto 

de fornecer à Comissão de Sindicância documento falso - fato.denuncia* 

do e comprovado, na exposiçSo-defesa pele Coordenador, a flsXsX - fc: 

mantido na Secretaria Administrativa, sem um padre-nosso de peniten-

NSo nos move, aqui, senão um propósito de esclarecimento aos meio: 

universitários nacionais e estrangeiros ene nos conhecem e honram com 

o seu bom conceito: nada temos a ver com o "Conselho Departamental" 

c sua orientação "pedagógica" c "administrativa". A nossa responsabi

lidade de organizador e estruturafor da Faculdade de Comunicação da 

UITB terminou em 28 do junho do ano da graça de 1967* C rosto 6 com 

61cs... 

Brasília^ -Jrpe setej^o/d^í 1967 

•of. Luiz Beltrão 
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UNIV6RSIDAD« BRASÍLIA 

ATO DA REITORIA U» & f f & ̂  

O Heitor da universidade de Braaília, usando 

suas atribuições estatutárias, e tendo em vista a resolução do 

Conselho Departamental da Faculdade de Comunicação, 

R E 3 0 I V E : 

ir 

Dispensar o Professor M03JE3TQ MABQUS3 

RA, das funções de PROFESSOR COLABORADOR, da referida 

de, a partir àe 21/07/1967. 

, £^j de ag8s><r>de 1967 

Jro'fessor LAERTE RAHOS : 

Reitor 

* ̂ « . M < ^ 1 ] ^ ^ ^ ^ 7 
Cirtóna Vkhjríao Lemos 

SllW-Utiial 
BRASIL)* 

s g c - r d 
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Brasília, 3 de julho de 1967. / 

PREÂMBULO 
-•— — • M U I IN 

0 abaixo firmado, professor Titular desta Universidade 

e Coordenador da Faculdade de Comunicação (Atos da Reitoria n^s 

10/66 e 153/66), tendo presente a Portaria n2 04/67 do Magnífico 

Reitor, que designou comissão de sindicância "para apurar os fatoa 

que geraram incompatibilidade" entre ele e os professores da uni

dade, que firmaram o documento de folhas 70-71. e à vista das de

poimentos por escrito perante a mesma Comissão, vem oferecer pelo 

presente os subsídios necessários ao esclarecimento dos fatos, su 

gestões e juízos arguidos no presente processo. 

HISTÓRICO 

Nos primeiros dias de novembro de 1965, quando a UNB se 

encontrava com suas atividades didáticas paralisadas em consequên 

cia da grr.ve crise que irrompera entre os então coordenadores eoo 

Reitor, com o conseqüente afastamento de quase duas centenas <5% 

professores, fomos consultados, sem dúvida à vista do nosso "cur-

riculum vitae" (anexo em cópia mimeografada) a examinar a hipóte

se de transferir-nos para esta Capital, a fim de dirigir o Depar

tamento de Jornalismo, cuja coordenação se encontrava em vacância 

e cujos alunos estavam em vias de ser prejudicados em massa, à 

falta de professores. Deixamos a coordenação do Curso de Jornalis 

mo da Universidade Católica de Pernambuco e compromissos que nos 

prendiam a Escola de Jornalismo "Eloy de Sousa", de Natal, RGN , 

para atender ao chamamento que nos fazia o Magnífico Reitor Laer-

te Ramos de Carvalho. 

Em nosso primeiro contacto, no Hotel Nacional, em presai 

ça do prof. G-ilvandro Guedes Raposo, então Auxiliar de Curso e uni 

co remanescente do corpo docente do DJ, fizemos ver ao Reitor que 

somente aceitariamos a incumbência com o compromisso formal de ma 

parte de dotarmos a UNB de uma Faculdade de Comunicação Coletiva, 

cujos objetivos ultrapassassem os limites de um mero curso de jor 

nalismo. 0 Magnífico Reitor afirmou-nos propósito idêntico, .asse-

gurando-nos todo o apoio para a realização do nosso intento. Pe

rante os alunos, com os quais mantivemos contacto naqueles dias , 

tornamo-nos fiador da decisão da Reitoria e lançamo-nos a tarefa 

de recrutar os primeiros professores, a fim de que as aulas pudej3 

sem ser restabelecidas, como ocorreu. 



E de justiça proclamarmos que, até esta data, nao nos 

faltou o apoio por parte do prof. Laerte Ramos de Carvalho. Assim 

tudo o que pudemos realizar, em três semestres incompletos, colo

cando a Faculdade de Comunicação da UNB, como o reconhece e pro

clama o prof. Ramiro Samaniego, do Centro Internacional de Ensino 

Superior de Periodismo para a América Latina (CIESPAL), órgão da 

UNESCO - "entre as poucas Faculdades programadas, com um plano de 

orgaaiização que se poderá chamar de muito avançado" porque crê qte 

"Beltrão interpretou como ninguém a filosofia e as recomendações 

do CIESPAL, levando a Faculdade a uma posição que causa inveja" e 

que "nem sequer Pacheco (prof. Alfredo Pacheco Barrera) com seus 

longos anos em Concepción (Chile) alcançou o que esta Faculdade 

com Beltrão" (Does. de fls. 94/95) - tudo só foi conseguido, a 

despeito dos poucos recursos financeiros, graças ao incentivo que 

recebemos de S. Magnificência» 

Após a autorização do Conselho Diretor para a implanta

ção da Faculdade (Bes. n, 2 de 19 de janeiro de 1966), éramos de

signados oficialmente para as funções de Coordenador e tinhamos 

ratificados pela Reitoria :'os atos praticados e as providências a 

té então adotados, com vistas à criação e funcionamento",da mesma 

unidade. (Ato da Reitoria n. 153, de 5 de abril de 1966). A nossa 

designação tivera o suporte de honrosas mensagens dirigidas ao 

Mag. Reitor e firmadas pelos professores Fernando Gois e José Hei 

ly Freife, da Faculdade de Jornalismo Casper Libero, de São Paulo, 

que salientavam: 

• uma vez c_ue se trata de um professor altamente creden 

ciado com títulos e obras que o(jOlocam entre os nomes ce 

relêvfc do país no ensino e teoria do Jornalismo, além d? 

possuir experiência administrativa como Coordenador do 

Curso de Jornalismo e diretor do Instituto de Ciências, 

da Informação da Universidade Católica de Pernambuco ". 

(Does. a fls. tjrf ) 

do prof. Marcelo Moreira de Ipanema,de Ética, História e Legisla

ção de Imprensa do CJ da Faculdade Nacional de Filosofia da Univer 

sidade do Brasil, e das mesmas matérias e Metodologia de Pesquisa 

da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, e como au

tor de numerosos trabalhos sobre comunicação, que afirmava: 

"... a crise que atravessa o Curso de Jornalismo, da Uni. 

versidade de Brasília, só pode ser solucionada por um 

homem - Luiz Beltrão. Quero declarar, categoricamente , 

que só o professor Luiz Beltrão poderá fazer sair o Cur 

so da crise presente e conduzi-lo aos caminhos gloriosas 
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que o destino, certamente, lhe destina... Vivendo há méis de duas 

décadas voltado ao estudo da comunicação e conhecendo autores e 

professores nacionais e estrangeiros, poucos no exterior tem a ca 

pacidade, o entusiasmo, a cultura do Prof. Beltrão e, em nossa ter 

ra, apenas conheço um que se alteia sobre todos que a esta especj_ 

alidade se dedicam - Luiz Beltrão" (Doe. a fls. ^O ) e do prof, 

Josl Henrique de Carvalho, Coordenador do Departamento de Jornais 

mo da PUC do.Rio de Janeiro: 

"... a Universidade não poderia ficar melhor servida,no 

complexo campo da comunicação social, ao convocar os 

serviços do acatado mestre, nome já conhecido mesmo .em 

outros centros de cultura superior latino-americanos... 

Admirado por seus colegas de cátedra, entre as quais fi 

guro com prazer, estou certo de que ele continuará a 

dar o melhor dos seus esforços para que a Universidade 

de Brasília se coloque ao ladp das melhores.do mundo , 

também na esfera jornalística." (Doe. a fls, */f ) 

Cumprindo dever de responsável pela Coordenação do De

partamento de Jornalismo, em 25 de novembro de 1965, o prof. Rapo 

so havia encaminhado ao Mag. Reitor os documentos acima cisados , 

ajuntando, por seu turno: 

"... a vida exemplar do Mestre, os trabalhos publicados 

as pesquisas que ainda está efetuando no campo da Comu

nicação Coletiva e a projeção internacional do Professor 

Luiz Beltrão autorizam-me a sugerir a Vossa Magnificên

cia a contratação do referido Professor, na categoria da 

Titular, de acordo com o Art. 79 dos Estatutos desta U-

niversidade." (Doe. a fls. */y ) 

LlNHA DE CONDUTA 

Bem compreendíamos a grande responsabilidade que assumia 

mos, ainda mais porque, sem o funcionamento dos órfãos universitá 

rios previstos no Título III dos Estatutos da UNB - fosse o Conse_ 

lho Universitário, fossem os órgãos normativos da atividade didá

tica - Congregações de Carreira e Câmara dos Decanos - as ccnla-

sões de delegados estudantis, e os colegiades de coordenação - Ca 

mara dos Diretores, Comissões Diretoras e Conselhos Departamentais 

- e nem sequer os órgãos de direção e supervisão - Mesa Executiva, 

Coordenadores Gerais e Diretores e Chefes de Departamentos - res

tava-nos apenas, como consultor, orientador, provedor e julgador 

das nossas.atividades o órgão executivo central da UNB, ou seóa , 

< . M > 
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Assim, até quando foi instalada a Mesa Executiva (Res£ 

luçao do Conselho Diretor n. 6/66, de 27 de setembro do ano p.fin 

do), somente ao Maga Reit&r e, por seu intermédio, ao Conselho Di 

retor da EUB, deviamos, regimentalmente, submeter os nossos pla

nos, explicações e justificações, Temos também aqui a satisfação 

de registrar que, em nenhum momento, as nossas proposições foram 

recusados por S. Magnificência, desde que todas foram sempre a-

presentadas com elementos probatórios do seu acerto e cpnveniência 

para alcançarmos os resultados positivos já constatados. 

Contudo, por índole e convicção, cimentados pela experi 

encia em , Postos de organização e direção, desde os primeiros dias 

buscamos constituir o núcleo dos futuros órgãos consultivos e de

liberativos da nossa unidade, realizando periódicas feuniões com 

os professores, expondo-lhes os nossos planos e tomando as medidas 

ditadas pelas suas ponderações ou por considerações de ordem admi 

nistrativa e didática supervenientes. Algumas das reuniões reali

zadas com todos os professores figuram,no livro de atas, a cargo 

e sob a guarda do Secretário Executivo, Consultas e troca de 

idéias com os mais antigos e credenciados professores acham-se far 

tamente documentadas em memorandos, instruções, avisos, exposições 

e outros escritos que, no decorrer desta declaração,serão junta

dos ou citadosc 

Salvo os votos vencidos registrados nas atas das reu

niões aludidas, jainais recebemos da parte dos professores deèta u 

nidade quaisquer manifestações de desacordo a medidas tomadas; ao 

contrário, em algumas oportunidades, através de cartas, memorandoi 

ou manifestação pública, eram as.nossas proposições e atos aplau

didos e exaltados, conforme does. que juntamos. Consideravamo-nos 

uma família unida e coesa, fato que era reconhecido e proclamado 

em toda a Universidade. Não fosse assim, estamos certos, o nosso 

trabalho de estruturação e funcionamento efetivo dos diversos se

tores desta unidade não teria oferecido o.rendimento apresentado 

de acordo com os elementos reunidos a fla.c^-f» á€GS. 

F,3ta a linha de conduta que desenvolvemos e estes os -mo 

.tivo por que a Coordenação desconhecia, até cerca de um mês a-

ox̂ ás, qualquer alegada incompatibilidade entre si e alguns profes* 

sores, signatários dos documentos e depoimentos de fls. 3 a 72 , 

aos quais passa agora a apreciar. Por se tratar da peça mais cir

cunstanciada, valemo-nos para roteiro de exame e contestação do 

texto firmado pelo depoente Aguiar (fls, 24 a 2-2 )• 
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I - INABILIDADE DE LIDERANÇA, CHIANDO INCOMPATIBILIDADE ENTRE 

CHEFES DE DEPARTAMENTOS, PROFESSORES E ALUNOS 

A - Eliminação das,atas das sessoee das reuniões do corpo 

de professores. A lavratura das atas estava, 'como é na 

tural, a cargo do Secretário Executivo, Não há qualquer 

determinação da Coordenação , verbal ou escrita, que 

comprove o "absurdo" da eliminação de tais atas. Tam

bém o livro de atas estava sob a guarda do Secretária 

Executivo e, a despeito do nosso MEMO 225, de 27/6/67, 

(cópia em fls.o/) até o presente o aludido livro não 

nos foi enviado-

B - Neste item sac reunidos várias arguiçoes. Aqui, porém, 

o depoente (fls. 24, linhas 43-44) previHe que " nada 

existe escritOo pois tais manifestações são apenas o— 

rais". Assim, reservamo-nos para, no decorrer desta ex 

posição, voltar às alegadas ocorrências para referi-las 

e contestá-las com documentos escritos. 

C ~ Os monitores não são contratados; são-lhes concedidas 

bolsas de monitor:»:", de acorde, não somente com a Ins

trução da Reitoria n. 6/67 de 8/4/67, como ainda, de 

normas estipuladas pela Coordenação, pela sua Instru

ção n. 3/67, de 13/4/67 (Does, de fls. 6Z ) e que fo

ram rigorosamente obedecidas na seleção e indicação des 

alunos que se candidataram, realizada sob a direção da 

Secretaria Executiva. Como em seus programas de traba

lho mostrassem interesse cm rádio e TV, os dois alunos 

referidos foram lotados na A-gência de Rádio e Televisão 

(ARTE). Embora a chefia, verbalmente, houvesse se quei 

xado da inoperâneia do monitor D'Arrochela, que se de

dicava totalmente - argumentava -- ao Jornal Laboratóri) 

e o estudante, ouvido pelo Coordenador, se mostrasse a 

té disposto a abandonar o jornal, tal o seu interesse 

por televisão, buscando—se conciliar a situação com o 

estabelecimento de um horário extraordinário - não re

munerado - para o monitor - nenhum memorando ou outre 

qualquer manifestação escrita foi dirigida à Coordena

ção solicitando transferencia desses bolsistas para ou 

tro qualquer setor. 
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II - CONTRATAÇÃO DE PROFESSORES SEM ATENTAR PARA OS REQUISITOS Ml 

NIM03 DE "CURRICULUM" E PREPARO» 

Não é exato o número de (trcs) professores da_ EC "sem 

qualquer responsabilidade de classe". E maior. 0 depo-

ente esquece (ou ignora, o que e mais provável, dado 

o acúmulo de imprecisões, em sua exposição - desta vez, 

felizmente, escrita •- à comissão de sindicância) que cs 

professores TP--20 e mesmo de outras categorias e salá

rios, não têm responsabilidade de classe, para exempli

ficar, como os professores Rubens Eurtado, e Manoel VI 

leia de Magalhães. Esses professores ou estão, em seu 

período experimental, como desdobradores (comumente d£ 

nominados "assistentes", embora não o sejam ainda da 

carreira de magistério), ou estão sendo em fase de ad£ 

quação, e também a título de experiência, encarregados 

da orientação dos alunos e servidores das oficinas de 

Aplicação, como é o caso dos professores aludidoSÍGus

tavo Correia Lima, Dumitru Paulescu e Mo d e s t o Maroues» 

Como os fatos alinhavados a seguir nada têm a ver com 

a arguição 2 - Contratação de professores sem atentar 

para os requisitos mínimos de "curriculum" e preparo , 

e feita a ressalva acima, nada há que esclarecer nesta 

oportunidade. 
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III - DECISÕES TOMADAS A SEU TALANTE, AO ARREPIO DO CORPO DOCENTE, 

COM DANOS PARA O FUNCIONAMENTO DA UNIDADE. 

A - Novamente, o depoente,demonstra cabal ignorância do me 

canismo universitário. Instrutores não são contratados; 

são bolsistas e, como tal, o seu recrutamento não é 

feito "ao talante" do Coordenador nem "ao arrepio do 

Corpo Docente". 

B - Os "convites a professores estrangeiros para pronuncia 

mentos de aulas", ou, mais precisamente, para que mi

nistrem cursos especiais ou de extensão, são formula

dos única e exclusivamente pelo Magnífico Reitàr. Em 

alguns casos, há sugestão da Coordenação, atendendo à 

necessidade de proporcionar a alunos, instrutores e prp 

fessôres (vive-se aprendendo, já reza o brocardo)con-

tacto com autoridades do mais alto gabarito intelectual 

em determinado campo cultural em que nos achamos defi

cientes ou inatuíalizados. Assim aconteceu com a vinda 

de Prof.Samaniego, do CIESPAL, sugerida pelo prof. Ra

poso, chefe da oficina de aplicação - Laboratório de 

Pesquisa da Comunicação - quando participando do Curso 

Internacional de Aperfeiçoamento àm Ciências da Infor

mação, como bolsista da UNESCO, nè ano passado, em Qui 

to, e pelo Coordenador entusiàsticamente acolhida. Ao 

Prof. Raposo foram deferidas pelo Coordenador todas as 

providencias relativas a progr dULCl St G poça, horários , 

condições de hospedagem e remuneração, etc, em troca 

de correspondência com o renomado Mestre, e, tudo enca 

minhando ao Mag. Reitor que aprovou a iniciativa e for 

mulou o convite ao diretor geral do CIESPAL, prof. Jor 

ge Fernandes. (Does. de fls. 

Quanto ao prof. Dr. Juan Beneyto, da Universidade de 

Madrid e considerado nos meios científicos a maior au

toridade em Teoria da Opinião Pública, o. convite , lhe 

foi formulado em meiados do ano passado pelo prof. Ter 

menon Solis, por incumbência do Mag. Reitor, que assim 

demonstra o seu empenho em tornar a Universidade de Bs, 

sília e, particularmente, esta Faculdade, num centro ce 

cultura universitária --=========== e /uiparável aos mais 

avançados do mundo. Ao ser informado da aceitação do 

convite por parte do prof. Beneyto, o Coordenador,por 

solicitação do mesmo prof. Termenon, elaborou o pro

grama e sugeriu providências, dentro das condições a-

•;-. <?"~~ 
"«Si 



certadas nos contactos iniciais acima referidos. (Con

forme o n.PC-12^66, cópia anexa a fls p r )., 

C - Em referência ao Curso do Prof. Beneyto, de cuja orga

nização e horário se incumbiu o signatário, a aula-mair 

não foi Exatamente cancelada: coincidiu com as aulas 

ministradas pelo professor Viconzi de Princípios do 

Comportamento Social, em cujo programa se insere o es% 

tudo da Teoria da Opinião Pública, e que não somente 

foi ouvido como deu à idéia entusiástico apoio.A subs 

tituição temporária da aula-maior de ICC para que os 

alunos freqüentassem as classes do prof. Samaniego em 

horário coincidente, também teve a audiência e aquies 

cência do professor, signatário do presente, uma vez 

que. as disciplinas ICC e IITVC são intimamente vincula 

das. Não houve, portanto, o alegado cancelamento de 

aulas-maiores, tendo, apenas, o Coordenador, ao veri

ficar o interesse despertado entre alunos e professo

res pelo curso do prof. Samaniego e ao constatar a cc 

incidência da aula-maior de TJATv com o horário plane 

jado pelo prof. Raposo e a coincidência, também, da 

maioria dos alunos de ambas as classes estar matricu

lado nessas disciplinas, autorizado igualmente a subs 

tituição de uma disciplina por outra. Parece-nos medi 

da acertada pois os professores e assistentes de 

TJATv são dos mais.assíduos acompanhantes da classe 

do prof. Samaniego. 

D - 0 item anterior explica a matrícula compulsória dos a-

lunos. Quanto aos professores mão de carreira interess 

sa.dos ou trabalhando no preparo de suas dissertações de 

mestrado, não foram matriculados compulsoriamente mas 

aconselhados a participar dos cursos, em face das nor

mas estabelecidas para o encaminhamento das aludidas 

dissertações, regulamentadoras nesta Faculdade, da Ins 

trução.da Reitoria n. 448/66, de 26/8/66 (conforme jun

ta fls.Uaé?) 
E - A arguição de que o Coordenador promove "seminários cem 

a imposição de suas idéias e temário, embora a matéria 

versada não seja. de sua especialidade" não tem qualquer 

consistência; o I Seminário teve uma Comissão Promoto

ra,, que elaborou o temário contido na Instrução Preli

minar e pelo seu próprio título - "A Comunicação Cole

tiva na Sociedade Brasileira" dispensa uma demonstração 

' *~L; "•'•;• "S- . 

T ' :" 
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de conhecimentos especiais da matéria por parte do Co

ordenador, professor de ICC nesta Universidade; quanto 

ao II Seminário, que se deverá realizar em setembro,i-

gualnente teve o seu temârio discutido amplamente, pri 

meiro em reunião aberta a todos os professores e, de

pois, em diversas reuniões de que participaram o Co&r--

ãenador e os professores Wilson Almeida de Aguiar e 

José Salomão David Amorim, com conhecimento cabal dos 

professores Maria José de Andrade Lima e José Augusto 

Guerra, que constituem a Comissão Promotora. Sem impo

sição mas com exposição de idéias para o temário. o Co 

ordenador o fez conscientemente, pelo fato de possuir 

o título de "Doutor" que lhe foi conferido com a sua 

nomeação para Professor Titular (art. 79 dos Estatutos), 

após parecer de três titulares desta Universidade ao 

exame de sua obra científica no campo da Qomunicação , 

e sem firmar compromisso para a apresentação de qual

quer outra tese. E, ainda, o fez por ter sido Professar 

de Técnica de Jornal e Periódico, do 1959 a 1965, nos 

cursos de jornalismo em nível universitário de Joã"j 

Pessoa, Recife e Natal; Professor de Técnica de Rádio-

,jornalismo, nos anos de 1960 e 1961, no mesmo curso 

em João Pessoa, autor de ensaio laureado ("Prêmio Or

lando Dantas - 1959") sobre a filosofia do Jorna.lismo. 

que insere grande número de páginas sobre Televisão e 

de apostilas sobre "Técnica de Jornal", editapSí pelo 

ICINFORM em 1964, Continua assim, o depoente a arguir 

graciosamente, sem preocupar-se com a razão e a verda

de, e injustamente classificando de irresponsáveis e 

tutorados aos seus colegas do corpo docente, dando-os 

como capazes de firmarem documentos ou aceitarem impo

sições de fatos ou idéias de quem não xenha autoridade 

cultural ou moral para paáaawftá JPAJ. perSüctCÍs-tOS-

Permitam-nos, aqui, ainda, para não quebrar o fio da 

meada, saltar algumas linhas às mesmas fls. 27 do depoi

mento em apreciação em que considera "prática do pers£ 

nalismo promocional" a ree.lização do I Seminário Univar 

sitário da PACUNB que, na sua opinião, foi "um dos me±> 

res fracassos regiBtrados nesse campo.da atividade uni 

versitária", não tendo conclusão, etc. Apesar disso , 

constituiu-se, ainda, segundo o depoente, "numa. promo

ção pessoal"... dentro e fora do País". É a primeira 
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vez que ouvimos falar dessa espécie negativa de promo

ção : um fracasso de tal porte contribuir para projetar 

o nome do seu realizador... Acontece, porem, que o de~ 

poente, mergulhado nas águas ô.® Letes, c com a sua re

conhecida e proclamada humildade, como diria o prof.Ra

poso , esconde a sua participação assinalada e entusiás 

tiça nos trabalhos das comissões, cspecialirrajtrbe a la.e 

3a., como membro dos mais eficientes da Comissão Técni 

ca, presidindo reuniões, orientando os debates, e até 

prestando informações e emprestando livros aos seus a-

lunos para a elaboração de trabalhos, como refere adim 

te; desce uma cortina sobre os relatórios parciais de 

cada um dos grupos de trabalho e, em especial, sobre as 

conclusões objetivas, lúcidas, atualizadas do Informe 

Final, relatado pelo estudante Jorge Manuel de Azevedq 

ignora (como em todos es itens do seij "libelo") que no 

Laboratório de Pesquisas da Comunicação estão os origi 

nais do Atlas da Comunicação Coletiva à espera de sua 

complementação para ser editado , como o primeiro tra

balho no gênero elaborado no País e exclusivamente por 

estudant frente o s GIZ cl tual monitor, D'Arrochela; 

e, sem memória, à fls. 30, relata um episódio origina

do sobre divergências na Ia. Comissão a respeito dos 

melhores trabalhos e para cuja solução o seu autor re

quererá comissão especial de mestres para o julgamento, 

comissão essa de que participaram o próprio depoente e 

outros professores citados e que concluiu por firmarem 

um documento, manifesfcndo impossibilidade, por falta 

de tempo e conhecimento de todos os trabctlhos para uma 

definição. Mais uma vez, "as manifestações apenas o-

rais" contra o documento firmado por ele e seus colegas 

sobre os quais se intenta atirar a pecha de inconscien 

tes. Tal documento, se interessar à comissão de sindi
cância, poderá ser solicitado ao LPC, retirando-se-lhe 

dos originais já organizados pelo prof. Correia Lina 

para a publicação dos Anais do Seminário. 

. C 
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IV - PRÁTICA DE EMPREGUISMO NA CONTRATAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS E PRO 

FESSÔRSS, OFENDENDO A ESTRUTURA DA UNIVERSIDADE. 

Dividamos este item em £ . partes? l) - Contratação cte 

Professores; 2) - Contra, cação de Funcionários; 3) -Cur 

Mculos e desdobramento de disciplinas. 

l) - Uma faculdad como a que implantamos exige um mui 

to diversificado corpo de professores e funcionários. 

Em 1Q lugar, os professores regentes de disciplinas qu?, 

além das qualificações do seu "curriculum vitae" devem, 

ter prática didática ou tendência manifesta para expo

sição e debate dos temas da sua matéria. Desse primei

ro tipo de professores, figuram no quadro desta Facul

dade, desde os seus primeiros.dias. os professores Ra

poso, Malanga, Aguiar e Wilson de Oliveira, e, em segui 

da, seja. por indicarão dos mesmos, desdobramento da djs 

ciplina ou seja por constatado rendimento alcançado em 

atividades docentes, os professores Maria José de Andm 

de Lima, Teresa Catharina de Góes Campos, Guerra e Alui 

•zio Pereira do Valle; e ainda, por conhecimento de sua 

atividade didática., por proposta nossa e em face de 

excelente oportunidade surgida em abril do ano passado 

(conforme a carta, .junta, uma em cópia fotostática e ou 

tra em copia Thermo-fax, a flsj^/j) o prof. Marcelo ce 

Ipanema, ate dias atrás, professor Colaborador, com via 

gens semanais desde que ainda não obtivera condições 

pessoais de transferencia para Brasília, como o exigia 

o exercício do cargo de Professor Titular, conforme lhe 

explicara na carta-resposta de 22 de abril, no parente_ 

sis acima aludida. A fim de atender ao próximo desdo

bramento da disciplina TJ, bem como à coordenação de 

Prática do Exercício Profissional (conforme nossa Ins

trução n. 5/67, junta a fls.j^Y ), o prof. Aldo Vinho-

les de Magalhães teve, neste semestre, o seu tempo de 

prestação de serviço aumentado para 30 horas, e se prepá/tZ 

para assumir também responsabilidade de regência de djs 

ciplina e apresentar dissertação de mostrado, de acor

do com o compromisso regimental. Em seguida, contamos 

com um grupo de professores em fage de experiência e 

treinamento, com seus contratos por sois meses, também 

compromissados à apresentação de dissertação de Mestra 

do. Neste estágio, contamos já com os professores Clav_ 

ton Rossi, em seu segundo semestre de atividade, como 
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auxiliar do prof, Ipanema para Legislação das Comunica 

ções, uma vez que no semestre anterior demonstrara do

mínio da disciplina e qualidades do expositor, reconhe 

cidas e proclamadas inclusive pelos alunos. Em razão da, 

situação especial do prof. responsável, que ainda não 

se transferira para Brasília, o prof. Rossi, àsteve sò 

zinho na regência da disciplina LG-C onde "não tem moni 

tor nem instrutor", conforme seu depoimento de fls.47, 

-Prof, Vilela, indicado verbalmente ao Coordenador pelo 

prof. Amorim e proposto ao Mag. Reitor como todos os cfe 

mais, à vista de seu "curriculum vitae". Designado pa

ra as disciplinas de TJ, ,00111 a implantação das oficinas 

de aplicação e a necessidade de desdobramento dos te

mas de aulas-maiores de AEJ, a pedido verbal do prof. 

Malanga, que nos propusera um instrutor, seu ex-aluno, 

de São Paulo que não pudera vir por motivo supervenien 

te (Conforme n. ofícios PC . e PC , refe

rentes ao candidato a instrutor Nilton Claret), e com 

a aquiescência do prof. Amorim, foi.transferido para a 

Agencia de Informações e Propaganda. Conforme reitera

das vezes o tem declarado o professor responsável e 

pessoalmente o temos observado, apresenta o melhor ren 

dimento no exercício de suas funções.-Prof. Purtado -

0 seu nome foi sugestão de um grupo de alunos, entre CB 

quais os estudantes Aylé e D'Arrochela, aceito e adota 

do por nós e pelo professor responsável de TJATv, que, 

por ser de suas relações de amizade, se incumbiu do 

convite. As referências ao seu desempenho são satisfa* 

tórias, tanto da parte do professor responsável (embo

ra sempre verbais) como dos alunos. Mostra-se interes

sado em aprofundar os seus estudos teóricos de comuni

cação coletiva, e, recentemente, ofereceu contribuição 

segura ao professor visitante Samaniego no que ta.nge a 

uma exposição sobre os meios de comunicação em Brasília 

desde que, como aludimos a fls. o , é assiduo acompa

nhante do curso ministrado aos alunos pelo referido Mas 

tre. Recolhe elementos para a sua dissertação de Me s tia 

do.-Prof. Sonilton, titulado em Jornalismo, e em Direi. 

to (pela UNB) com prática didáfitica em Português, sendo 

professor registrado no MEC, foi sugerido pelo prof, 

Guerra para auxiliá-lo no desdobramento das aulas da 

disciplina Fundamentos da Redação Jornalística (corres 

DÁé.: (t2f (d/cloó ãêuouctad OC^OAH-M &tfLu:iwekj 
lia "oâvuJautt' cfó nG> 
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pondente à disciplina "Redação de Jornalismo" do currí 

culo mínimo do MEC, em vigor), e para tal designado. A. 

impossibilidade de contratação pelo ICL do prof. respao. 

sáv^l pela disciplina "Língua e Literatura da Lingua 

Portugu.esa"o que nos foi comunicada pelo coordenador õx 

quele Instituto qr,inze dias depois do início do presen 

te semestre com mais de 30 alunos matriculados, e com 

anuência daquele coordenador, deslocamos esse prof. pa 

ra aquela disciplina, embora so"b a supervisão e orien

tação do prof, Guerra, uma vez que os horários coinci

diam. Em face desses motivos, não temos elementos para 

apreciar o seu rendimento na disciplina, de que se iria 

encarregar no corrente semestre. Prof. Modesto líarques 

- Proposto por nós. à vista do seu currículo,experiên

cia didática.em oratória e livro publicado sobre comu

nicação oral. Designado para auxiliar a prof. de TJAR 

no desdobramento de suas aulas, tendo em vista a refor 

mulação do programa que a aludida professora responsá

vel estuda para o práximo semestre, com ênfase no a-

proveitamento da, voz de alunos que pretendem especiali^ 

zar-se em comunicação pelo rádio. Do ponto d̂ . vista, di 

dático, atendia Toem à aludida, professora. Contudo, pe

lo acúmulo de serviço na AIP e dado o seu manifesto ir 

terêsce em publicidade ( ca.rta. anexa., de que solicita

mos devolução a.pos conhecimento d*̂ sSa Comissão), a Co

ordenação lotpu-o naquela, agencia, onde a,companha as 

aulas do prof. Mevla,nga e deve auxiliá-lo na orientação 

dos alunos enca.rrcga.dos da Administra.ç~o e Publicidade 

do Jornal Laboratórior Tem colaborado ativamente em te 

duções de Inglês, idioma que conhece a fundo, e, nos 

capítulos que Io e tra.duz, igua.lmente colhe elementos 

para a sua dissertação de Mestrado. A Coordenação, ten 

do em vista, o próximo desfa,lque de pessoal docente com 

a ida dos professores Raposo, Aluizio Valle e instruto 

ra Eleonora. Rcnnó para. cursos no estra,ngeiro, o que im 

portará em maiores esforços do nosso pequeno corpo d_o 

cente, e considera„ndo a disponibilida.de de tempo do en 

tão candidato, achou por bem propor a sua contrata, 

ção ao Mag. Reitor sugerindo salário equivalente a pref. 

Adjunto II - TiB-30, ao nível do aumento concedido pelo 

Conselho Diretor que iria vigorar desde ma.rço último -

o que evitaria reformulação posterior do contrato. 

Por último, na organização docente de uma. Faculdade 

de da espécie, há que constituir-se um corpo de Profes-

http://enca.rrcga.dos
http://disponibilida.de
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soros dedicados à pesquisa e orientação para especiali

zação. Sao elementos cujo "curriculum vitae" e cuja ex 

periencia profissional os roconendam ao.magistério ma^ 

aos quais faltam dons de exposição oral,, Com a implan

tação das oficinas do aplicação, a FÇ irá necessitar cb 

diversos professores dessa categoria. Atualmente., con

tamos apenas com doiSj a sabor; Prof. Dumitru Paulescu 

apresentado pelo prof. Raposo para seu auxiliar em 

HCGA, foi um dos primeiros admitidos na Faculdade em 1 

1966, Como os demais, exibia ourriculum vitae satisfaz 

tório e, em julho de 1966, firmou compromisso de apre

sentação de dissertação de Mestrado, T̂a reunião de pro 

fessôres do término do ano, o prof. responsável comuna 

cou a sua inaptidão para a regência de disciplina, mas 

admitia o seu aproveitamento em funções técnicas, que 

o recomendavam especialmente para trabalhar no campo ca 

pesquisa. Por nossa solicitação, a 15 de dezembro, em 

memorando n, 379'. cuja cópia juntamos a fls. c/*/ , re

sumia e seu curriculum e atividades na unidade, salien 

tando '"grande sentimento de responsabilidade" e a exee 

cução de "trabalhos consideráveis para a implantação, cb 

Centro de Pcsquisas;: como fica patenteado, aliás, pela 

simples leitura da carta FC-49/66, interna de 29 do a-

gosto de 1966, que juntamos a fls. Cumprindo ae 

decisões da reunião dos professores, das quais âl>f€£ 
já déramos conta ao Mag. Reitor (Of, FC-121/66, de 12 

de dezembro do 1956, fls ,9o) o nosso substituto na Co

ordenação quando no goso de ferias regimentais, soliclr 

tava ao Reitor a sua contratação como técnico Of. FC 

0//67 cLê f.Jan. 67/̂ *. Ocorre que o aludido professor já 

se encontrava elaborando sua dissertação de mestrado c 

que, por outro lado, per interesse econômico da Facuiã 

dade e exigências da legislação trabalhista, seria de 

maior conveniência mantê-lo como Prof, Adj. II TP-20 , 

por mais seis me se , período que serviria de definitiv 

va prova do sua capacidade como pesquisador. Fator i-

gualmente de peso em nossa decisão foi o conhecimento 

do estado psicológico do professor que se realizara a-

final, depois de uma vida cheia do procalços, nesta Fa 

culdade, - não do ponto de vista econômico, pois o sen 

salário não tege qualquer aumento, mas com referencia 

àquela: ledicaçâo e sentimento de responsabilidade a qtr? 

aludia o prof. Raposo, E como um administrador univer-* 
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sitário não dirige "robots" mas homens, há sempre do 

considerar circunstâncias e fatos que permitem, desde 

que não haja a negação de um princípio do honra ou de 

um interesse superior da instituição, uma elasticidade 

ou, se querem, uma liboralidade quanto à rigides esta

tutária, decisões ou planejamentos teóricos. Pessoal

mente, a cada chefe da oficina de aplicação, a Coorde

nação explicou a situação, motivo pelo qual foi retar

dada a nomeação do prof. Paulescu, que não percebeu sa 

lários em janeiro, não obstante comparecer diariamente 

à sala e ao trabalho de inratalação do Laboratório de 

Pesquisa da Comunicação. Ali oncontra-se lotado, deso.a 

volvendo uma, atividade satisfatória, notadamente no qye 

tange à elaboração de quadros da pesquisa 001/67 e par 

ticipação ativa na pesquisa 002/67, em curso, sob a o-

rientação do prof. Samaniego, bom como na colheita de 

dados para diversos trabalhos e traduções do francês da 

textos de interesse pa,ra as atividades didáticas. A 

sua dissertação de Mestrado, ao que nos informou, está 

sendo orientada polo prof. Ipanema o a renovação do 

seu contrato dependeria do parecer da.chefia do LPC , 

ao término do corrente semostr.. Prof. Gustavo Correia 

Lima - Admitido, por proposta da Coordenação, à vista 

do seu currículo, em agosto/66 para a prevista discipli 

na do Informação Governamental, como Adjunto II - TP- 2' 

em face de sua grande experiência em agências do infor 

mação, e do apreciável trabalho do reunião e compilação 

de textos de ldis e regulamentos dos serviços de infor 

mação e relações públicas oficiais. Com a indicação do 

outro auxiliar para IG pelo prof. responsável José Wam 

berto de Assunção, foi colocado como auxiliar para des 

dobramento de aulas da prof. Maria José de Andrade Li

ma, em TJAR. Conftacada a sua inaptidão para a regência 

da disciplina, porém, tendo em vista a implantação da 

oficina de aplicação AIP, onde funcionaria um boletim 

semanal de informações (INFORMATIVO DA FACULDADE DE CO 

MÜNICAÇÃO , já no seu número 8, em pasta junta), a reu 

nião do piofessor-s, como no caso ante±ior, deliberou 

que a Coordenação poderia aproveitá-lo como funcionário 

técnico, o que foi solicitado ao Mag. Reitor pelo nos

so substituto eventual, prof. Amorim, à vista, sem dú

vida, do MEMO-EC-381/66, de 15 de dezembro de 1966, da 

v 



Secretaria Executiva (cópia anexa, fls.ru) em que se 

ressaltam diversos dos seus títulos e atuação no I Se

minário Universitário, de cujo plenário foi um dos pou 

cos a receber Diploma de Mérito pelo trabalho dosenvol 

vido no setor de Relações Públicas da Secretaria Geral 

do conclave. Pelos mesmos motivos e com as mesmas con

seqüências (não percepção de salário de janeiro), se

guindo o mesmo trâmite, foi o prof. Correia Lima admi

tido e lotado na AIP, não sendo satisfatórias, • , po~ 

rcíi , as informações que nos. foram transmitidas pelo 

chefe daquela Oficina , prof, Malanga, sobre o seu 

trabalho. A renovação do seu contrato dependeria de pa 
L serrestm^ 

recer do chefe da AIP, ao termino do corrente amã-, sub 

metido à reunião de professores. 

Em aditamento e pela oportunidade do assunto - Contra

tação de Professores - trataremos, a seguir, de elemen 

tos do corpo docente que passaram pela Faculdade e que 

são feferidos nos depoimentos de vários dos doclaran-

tes, embora definitiva ou temporariamente afastados de 

suas atividades didáticas por decisão do próprio "Cole 

giado de professores", (Conf. o já referido PC-121/66, 

junto a fls. '?£> ) Que, contraditória e apaixonadamente 

se aponta como tendo indicações desacatadas pelo nos

so arbítrio: 

a) - Prof. Rhea-Sylvia Frasca, Bel em Jornalismo, pro

posta pelo Coordenador a vista do seu "curriciklum vi-

tae" e por um período experimental de seis meses e de

signada para auxiliar do prof. de TJATv, desde que ti

nha cursos especiais do arte dramática e de Televisão, 

mostrando-se muito interessada em aperfeiçoar seus co

nhecimentos nessa especialidade. Segundo o professor a 

ludido, o seu rendimento era nenhum e faltavam-lhe os , 

conhecimentos que pelo seu "curriculum" deveria possuir, 

Consideramos que tinha grande capacidade de trabalho , 

demonstrada na coordenação do convênio firmado com o 

MEC parq o Curso de Mecânica de Automóveis pela, TV, án 

de,entretanto, a sua inexperiência no setor levou-nos 

a dar-lhes assistência de outros professores e nossa 

própria a fim de alcançarmos o bom resultado naquele 

primeiro curso educacional pela TV. Por esses motivos, 

a Coordenação acatou o parecer dos professores e até , 

em comunicação à Secretaria Geral dos Cursos {^fíWT)J&//6£, 

d-CS ^J )» desobrigou-a do compromisso de apresenta

ção de dissertação de Mestrado a que estava sujeita 

http://fls.ru


nos ternos da Instrução da Reitoria. A sua passagem 

por esta Faculdade obedeceu, portanfo, a normas de ro

tina no recrutamento do pessoal docente, e tanto é as

sim que, presentemente, a aludida professora, por ter 

alcançado bolsa de instrutor para o Instituto de Psico

logia ali realiza o seu curso de pós-graduação, b) In

correndo em outro dos seus constantes equivocos, que 

demonstram ignorância a mais cabal do mecanismo da Uni 

versidado e da Faculdade, o depoente a fls. 31, escre 

vo que "a disciplina "Informação Governamental" foi cçn 

celada do currículo da FACTJKB", quando, na mesma reuni» 

de professores a qiie vimos aludindo, fora apresentado 

o currículo adaptado a portaria ministerial n. 238, de 

4- de agosto de 1966, e em vigor atualmente, em que não 

somente era mantida a disciplina em lide' que já surgia 

no currículo anterior (fls. 12), como se tornava até 

cpmpulsória para os alunos ingressados a partir do ano 

corrente (regime de 2700 horas), conforme a Comissão 

de Sindicância o pode constatar a fls. 19 (últimos li

nhas) do proce ,so -à nossa vista.- Trata-se, porém, de 

dar falsa idéia de fundamento legal a arguição tenden

ciosa, no que refere à contratação do Prof. Wamberto , 

que, à vista do sou "curriculum vitae" e ocupando, en

tão, a mais alto posto no campo dessa especialização -

de Secretário de Imprensa da Presidência, da Repúbli 

ca - foi por nós proposto para lecionar aquela disci

plina como Professor Colaborador, pelo nosso FC-64-/66, 

de 4- de agosto de 1966, encarregando-se de orientar trm 

bem os alunos que acaso estagiassem naquela Secretaria, 

proposição aceita pelo Mag. Reitor, que fixou a sua re 

muneraçao, de acordo com as normas regulamenta res em 

vigor. Por indicação do mesmo Professor propusemos ao 

Reitor a contratação, para auxiliá-lo, como Adjunto II 

TP-20, do prof. Armando madeira Bastos, igualmente com 

larga experiência jornalística, bel em Direito com es

tudos publicados nesse campo, e Chefe do Serviço de Ra 

diodifusão e da Agencia Nacional no JJistrito Federal , 

tendo sido o mesmo .admitido pelo.Ato n. 4-06, de 3 de 

agosto de 1966, firmado polo Mag. Reitor. Circunstân

cias diversas - inclusive doença grave e falecimento do 

pai do prof. Madeira Bastos e intensificação das viagens 

de serviço do prof. Wamberto - implicaram em certas d£ 

• 
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ficioncias do curso que, no entanto, foi ministrado ncs 

quatro subperíodos, conferindo créditos aos alunos que 

os freqüentaram. A pouca possibilidade de matricular 6???-

se alunos no corrente anc, desde que a matéria seria cb 

ravantc a última do grupo III. f) - Administratação do 

Jornal e Publicidade, do currículo cm vigor, com prer-

rcquisitos FRP e PP, motivou a nossa sugestão aprovada 

pela reunião áe professores du dezembro, não de cance

lar do currículo mas de não renovar os contratos dos 

professores responsáveis, (V. of.n.PC-121/66, de 12 

de dezembro de 1966, anexado, a fls. 9é ), n.turalmen 

te até que houvesse condições para que ambos retornas? 

sem às suas funções. 

Mas, alem dos equívocos por ignorância, o depoente 

em fls. 31, linhas 38 o seguintes, prosseguindo na sua 

*" intentona difamatória, por nós denunciada no FC-83/67, 

a fls. 73-75, argui como "uso de influência para obten 

ção do favores pessoais"o fato de "nessa época" - ou 

seja, a época em que o prof. Wamberto lecionava IG- - a 

prof. Maria José de Andrade Lima, esposa do Coordena

dor e também funcionária pública, sido requisitada pa

ia trabalhar na Secretaria de Imprensa da Presidência 

da República, onde, aliás, ainda permanece. Ocorre que 

a posse da aludida professora, conforme documento junte 

do Setor de Pessoal do Palácio do Planalto, a fls. ^-D 

verificou-se a 18 de janeiro de 1967, data posterior à 

suspensão do contrato do prof. Wamberto. Ainda aqui , 

£ enreda-se o Catão impudente nas suas próprias malhas e 

alguns dos depoentes que aludem à mesma "coincidência" 

poderão verificar quanto foram levianos ao crer que o 

prof. Wamberto, "ilustre, sério e respeitado jornalis

ta" (Ipanema, fls. 64), "honrado, probB o consciente " 

(Aguiar, fls. 31) qualidades que todos o reconhecem^ a 

ponto de ter sido conduzido ao cargo do ministro de 

Tribunal de Contas da Prefeitura de Brasília, iria s\b 

meter-se a influencia ou sujeitar-se a troca de favores 

pessoais, em detrimento do interesse publico . 0 prof, 

Wamberto foi realmente quem se fez portador do convite 

do Mag. Reitor para que viéssemos assumir a Coordenação 

e implantar a PC da UNB, porque Eonhecia bem as nossas 

credenciais, capacidade e honestida.de pessoal e funcio 

nal para o posto5 convidamos o prof. Wamborto_pola sua 

mmÊmmmmmmtmmmmmmmmr ^mÊmmmmmmmmmm 
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cultura e autoridade para ministrar a disciplina IG ; 

e deve ter sido o fato de sabe-la funcionária zelosa , 

"bacharel on jornalismo laureada, radialista e professo 

ra de radiojornalismo è, portanto, elemento habilitado 

ao exercício de funções em uii organismo de divulgação 

governamental, que o levou a requisitar ao IAPFESP a 

prof. Maria José de Andrade Lima. 2) Contratação de fm 

cionários - T mbém aqui é mister considerar a natureza 

da Faculdade de Conunicação, que reclama, além de ser1? 

vidorés bufocráticos, pessoas com conhecimentos e vivên

cia nos meios de comunicação ou experiência em serviços 

idênticos em escalas de jornalismo, que serão lotados 

nas oficinas de aplicação, para realização de trabalhos 

ligados às atividades de prática de aprendizagem dos a 

lunos e de estudo e pesquisa dos professores. Nesse 

sentido, apenas dois funcionários foram recrutados pe3o 

Coordenador, fora dos quadros da Universidade; 

a) - funcionário Gentil Antônio, de Barros Bittencourt, 

Oficial de Administração Nível IX-B, que nos fora apre 

sentado pelo ilustre prof. Francisco Gomes de Alcantaa? 

rq, sabedor dos nos .os planos de implantação da Paculè 

dade, c cujo "curriculum vitae" anexo a fls/^r^bom de-

montra a sua habilitação. Proposto ao Maa. Rcitrr pelo 

nosso FC-46/66, de 31 d., maio de 1966, acha-se agora 

lotado no laboratório de Pesquisas da Comunicação, on

de os seus serviços poderão ser de valia, d^sdo que a 

chefia daçucla Oficina de Aplicação ee saiba aproveitar, 

dando andamento a trabalhos que ali se acham par~lisrè 

dos de há muito , como - o levant. monto dos meios de 

comunicação de Brasília, o Atlas Brasileiro d. Comuni

cação Coletiva, os Anais do I Seminário Univerr.itário, 

entre outros; 

b) - e funcionário Valdemiro Neves dos Santos, a quem 

conhecemos de longa data, eficientemente servira na A_s 

socieão da Imprensa, de Pernambuco, Curso de Jornalismo 

da Universidade Católica, de Pernambuco, Instituto de 

Ciências da Informação e Rádio Capibaribe, exercendo 

funções do secretaria, arquivo e sonoplastia, conforme 

seu "curriculum vitae" (anexo a f1s,r7- oO ) comprovado 

por atestados do Mag. Reitor da UCP, do prof. Sanelva 

de Vasconcelos, atual diretor do ICINPORM e do prof.Hui 

borto Sodré Pinto, da disciplina Rádio o Telejornalis-
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no do Curso de Jornalismo da UCP e diretor da Rádio Ca 

pibaribe do Recife. Propusemos ao Mag. Reitor pelo Of. 

n. 12/67, de 31 de janeiro do corrente ano, a sua con* 

tratação, diante das qualificações, para Técnico de Au 

diovisuais, no &ível inicial, naturalmente lotando-o 

na recom-implantada ARTE, que não possuia qualquer fun

cionário sequer con noções e ainda menos com prática <fe 

trabalho em tal campo. Jamais recebemos qualquer queis 

xa ou manifestação varbal ou escrita do chefe da ARTE 

contra o funcionário e, ao contrário, repetidas vezes, 

em presença de professores, monitores e servidores da 

Faculdade, elogiou o trabalho eficiente e dedicado do 

sr. Neves, que também merecia.louvores de outros prefes 

sores e dos seus companheiros. Entregue aos seus estu

dos particulares ( e públicos, porque na sala da Agen

cia) de inglês, idioma que diz dominar, com 0 prof.Tho 

mas Bell - do "Peaco Corps" e que, obviamente, o domi

na - ou às suas contumazes "manifestações apenas orais" 

a. que alude no seu depoimento, decerto faltou tempo ao 

chefe da ARTE para determinar o levantamento dos rocur 

sos audiovisuais d:: Faculdade, da Universidade ou de 

Brasília, fichando-os e arquivando-os para utilização 

em programas de TJATv, como consta do projeto de regu

lamento daquela Oficina de Aplicação, já encaminhado a 

Coordenação. Por tais motivos, ao que julgamos, desvia 

o servidor referido de funções que lhe seriam adequadas 

e lhe dariam oportunidade de melhorar o seu nível cul

tural e técnico, para outras (datilografo), encarregan 

do-o até de serviços de outros professores e setores da 

Faculdade. 

As proposições de contratação desses funcionários -

únicos, repetimos, admitidos fora dos quadros da Univer 

sidade - somente foram autorizadas pelo Mag. Reitor, a 

pós ouvido o parecer dos setores competentes da Diret£ 

ria Administrativa, conforme,consta dos processos ar

quivados no Setor de Pessoal. 

Quanto à senhorita Maria Santana, referida em alguB 

dos depoimentos, não tem relações empregatícias com a 

PUB, conforme processo informado pelo Departamento Ad

ministrativo, sendo por nps admitida por três meses, à 

vista de atestado de habilitação para tarefas de RP fçr 

necido pela direção do "Correio Brasiliènse", dada a 
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necessidade de lançamos o "INFORMATIVO" já referido , 

dinamizando assim a Oficina de Aplicação AIP, para o 

treinamento dos estudantes de Técnica Jornalística Ge

ral. 0 chefe da AIP nos tem formulado reclamações ver

bais quanto ao trabalho da prostante de serviços, com

petindo-lhe ao término do período de contrato sugerir 

medida mais conveniente para satisfazer a necc jidade 

de pessoal daquele setor. (Memoranda anexos a fls.%j?$ZJ 

Ainda no própuèito de dotar a PC de pessoal habili 

tado para funções especiais nas Oficinas de Aplicação 

e nos futuros Departamentos, aceitamos, no início do 

ano em curso, a transferencia - lotando-o na oficina 

de aplicação - Jorn 1 Laboratório - o funcionário Samir 

Suaiden, que é também aluno de Comunicação e cujo tra

balho tem sido eficiente, ao que nos tem informado ver 

balrionte o chefe daquela Oficina, e que pessoalmente 

temos comprovado, inclusive pela sua participação ati

va na edição quinzenal de "Planalto", como elemento de 

corpo redacional. 

3) -.Currículos e desdobramento de disciplinas - 0 

prof. Aguiar, cujo depoimento por ser o mais extenso e 

circunstanciado nos está servindo de base cm nossa a-

preciação, refere-se em diversos tópicos à criação de 

disciplinas em duplicidade com as existentes em outr~7 

unidades da UNB, .ausentes ou canceladas do currículo. 

Outros depoentes, inteiramente jejunos da matéria, fal 

Iam em "instabilidade na planificação pedagógica,pois, 

(o Coordenador) após haver no ano passado feito (sic ) 

programa geral da Faculdade, no corrente ano modificou 

totalmente" (Oliveira, fls. 10); "programa extremamen

te ambicioso, e totalmente fora da realidade universi

tária" (Malanga, fls. 49), "deficiências que encontro 

estão no número destes planos, que estou informado ter 

sido mais do um, na substituição de um por outro em 

tempo extremamente curto que não permitia uma análise 

dos seus resultados" (Ipanema, fls. 63). 

0 número de currículos da Faculdade, até o presen

te, foi de dois. Examinemo-los: 

12) - Apresentado pelo nosso ofício DJ-32/65 e 

destinado a constituir a base da Faculdade de Comunica

ção Coletiva, aliás já nos planos de nosso antecessor, 

confirme tomáramos conhecimento pela publicação do seu 
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projeto na revista "Cadernos do Jornalisno" - ed. do 

"Jornal do Brasil" - n. 1/1965, Con as palavras de aber 

tura do nosso aludido ofício, ̂ ue reproduzimos: 

"Inicialmente, consideramos válidas as idéias e-

mitidas, con a maior oportunidade c penetração, 

no plano de implantação de una Faculdade desti

nada ao preparo tóÊnico-profissional, en nível 

universitário, daqueles que terão a responsabi

lidade de manejo dos meios e veículos da comuni 

cação en nosso País."(^^S, 83-t.SZfSj 
estávamos afirmando a disposição que manifestara aos a 

lunos en contacto com os mesmos de não reduzir a 

nova unido.de e uma mora escola de jornalismo, nas faze-la 

centro de formação e aperfeiçoamento de agentes cultu

rais da informação pública. Esse primeiro curráàulo, a 

provado pelo ^onsolho Diretor e, mais tarde, pelo Mag. 

Reitor, quando homologou todos os atos do Coordenador, 

destinados à implantação da Faculdade (ver doe. a fls. 

J2 ) objetivou" enquai/drar os cursos da Faculdade no 

regime adotado pelo Conselho do Ensino Superior, esta

belecendo cargas horárias para a aprendizagem de cada 

ramè de ensino (tendo sido o de Jornalisno fixado em 

2.025 horas-aulas)" e comportou disciplinas distribuí

das por ciclos introdutórios, de formação e de comple-

mentação e integração.(V. além do ofício acima citado, 

que poderá ser requisitado pela Comissão de Sindicân

cia, a revista "COMUNICAÇÕES £ PROBLEMAS" - Vol. II -

N. 1 - Março de 1966, pags. 43/48, cuja coleção junta

mos ao presente processo). Anonenclatura de algumas djs 

ciplinas como "Estilística e Literatura da Comunicação 

(hoje "Fundamentos da Redação Jornalística") e "Psico

logia Social" (hoje "Prãncípios do Comporto.nento Social') 

não foi alterada porque coincidissem con a de Institu

tos da Universidade nas porque a matéria de que se ocu 

pau é específica para a formação de comunicadores. As 

demais disciplinas, incluidas eis. qualquer dos dois cur 

rículos já formulados, o que integram o currículo de 

qualquer dos Institutos, são ministradas por professo

res indicados pelos coordenadores das respectivas uniè 

dades . —" cono é o casa de Sociologia Geral, História 

Geral do Brasil, Geografia Humana do Brasil, Bibliote

ca e Arquivos Jornalísticos, História da Cultura Artís 

tica e Literária , etc - ou por professores do quadro 

da FC, a pedido ou con autorização dos respectivos co-
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ordenadores - cono Lingua e Literafura da Lingua Portu 

guêsa, à falte, nos tros semestres cri lido, do mestres 

disponíveis naquelas unidades. (V, fls. /Q ) 

22) - Elaborado en face da reforna do Currículo Mi 

nino para os cursos de Jornalisno. determinado pela per 

taria do Ministério da Educação n. 238, de 4/8/66, que 

reforn&u o currículo ninino para Jornalisno e elevou a 

sua carga horária para Jg. 7 00 horas-aulas, e já visando 

a plena vigência dos Este-tutos da UHB no que se refere 

à matrícula nos cursos básicos proporcionados pelos 

Institutos Centrais dos alunos aprovados nos concursos 

de habilitação, candidatos a qualquer das unidades de 

fornação, que a Reitoria pretendia estabelecer já no 

corrente ano, medida que, decerto, será tonada a par

tir de 1968. Na reunião de professores de 9 de dezembro 

depois de estudamos as reivindicações de alunos, in

clusive a contribuição firmada pelo estudante Jorge Ma 

nuel de Azevedo JÊJa-err—=-fr"> impressões trocadas com di

versos estudantes em diferentes oportunidades e as 

conclusões (que o dopoànto Aguiar desconhece) do I Se

minário Universitário, com referência ao setor de pes-

quizas da comunicação, apresentamos o nosso relatório 

(documento em cópia em "Ditto" a fls./OO) com ampla jus 

tificação da orientação e das medidas propostas e ali 

unaninente aprovados. Desse documento, para conhecinen 

to dos alunos, determinamos um resume em "Ditto", que 

se encontra anexada ao presente processo fls. 18-22.De 

todaáyprovidencias deu conta ao Mag. Reitor, em of. 

06/67>.de 18 de janeiro do corrente ano, (fls./0/P ) , 

o prof. Amorim, que nss substituia por férias, e que 

solicitava aprovação para "adoção do projeto do currí

culo" em referência. 

Se não bastassem para comprovar a orientação acer 

tada na elaboração do atual currículo as recentes mani 

festações do prof. S .naniego èòn . toda a sua autorida

de (fls. 93-95) de un dos dirigentes do CIESPAL, aqui 

ajuntariamos o convite que nos foi dirigiflo pelo então 

reitor da Universidade do Ceará Prof. Martins Pilho pa 

ra a organização do currículo do Curso de Jornalismo çfa 

quele centro de ensino superior de Portaleza - o que 

fizemos durante as nossas ferias e que se encontra em 

vigor, as consultas que nos foram dirigidas a respeito 



pelos professores Ir. Elvio Clemente, da Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul ] prof. Clovis Lema Bar cia, 

diretor da Faculdade d^ Jornalismo C; sper Libero, de 

São Paulo, com o qual nos encontramos este gno, per si 

nal que eu presença do prof. Malanga, trocando pontos 

de vista sobre o toma; e, finalmente, a comunicação 

(cópia anexa em Thermo-fax a fls./Or ) - da eminente 

Senhora Professora Matilde Perez Palácio Carranza, dia? 

retora da Escuela de Periodismo da Universidade Católi. 

ca de Peru, de que nos encontramos entre os convidados 

(passagens e hospedagem fornecidas pela União Latino-A 

mericana de Poriodistas Católicos - ULAPC - sen ônus 

para a FUB, portanto), porque "bien sabe Ud„ como Ia 

apreciamos e Io importante de su contribuicion" ao Se

minário de Diretores de Escolas de Jornalismo a reali

zar-se de 31 de julho a 5 de agosto próximo, cm Lima. 

Não queremos deixar passar, finalmente, sen mais 

uma observação, a arguição de que efetivara os desdo

bramento d disciplinas ao nosso talante ou por outro 

interesse que não o puramente de ordem pedagógica; , vi 

sando a natural evolução do ensino e ampliação da Fa

culdade. Alem das ..Iterações c transferências de prof as 

sores mencionados às fls./^^X^ , ©documento de fls. 

/Q$ comprova que, na maioria dos casos, tais provi 

dencias eram tratadas em conjunto e até ' esmo de inici 

ativa do professor responsável, 0 caso refere-se a una 

proposição feita, pelo agora depoente Aguiar, "na dl ti 

na reunião de professoras" realizada e:i maio de 1966 , 

por considerar impossível formar profissionais de Rádio 

e TV com o número reduzido de horas-aula previsto no 

currículo então em vigor. Sugeria que fosse "desmem

brada a disciplina TJAT em TJAE e TJATv, a partir do 

próximo semestre com a duração de 64 horas-aula cada 

uma, ficando a primeira como prorrocuisito da segunda" 

E ainda "como responsável pela disciplina" indicava pa 
Q-hUcacLCi,, ~" 

ra reger Técnica JornalisticáytTo Rádio ( TJAR0> a prof es-

sora Maria Joso Andrade Lima, então sua assitente, a 

qual "durante o semestre a findar-se demonstrou todas. 

as qualidades morais, intelectuais e profissionais , 

além de uma dedicação extraordinária que a credenciada, 

com real va or, ao destaque que ora, poço seja feito". 

Diante desse tão expressivo documenta, da aprovação u-

nanime dos professores, e novamente à vista do seu "euP 

rículum vitae" (anexo fls.J/0 ) efetivamos as medidas 



sugeridas. Que a professora correspondeu plenamente ao 

que dela esperava o então responsável por TJAV - rela~ 

tórios, produção de programas coto os alunos e o rendi

mento obtido pelos mesmos são elementos probatórios ir 

recusáveis. 

DENÚNCIA - Ao concluir a contosteção deste item e ao exane de

tido de todos os documentos inseridos no presente pro

cesso, sentino—nos no dever de denunciar à Comissão de 

Sindicância a informação falsa - se não tendenciosa -

do funcionário Winston J. G. Pimenta, inserida a fls. 

68, na qual escreve ser de 9 (nove) o número de funcio

nários, acrescentando, porém, como observação "sendo 6 

com tempo integral e 3 c/meio expediente". Nenhum ser

vidor da FUB lotado na FC trabalha meio expediente, con

forme o memorandum que anexamos a f\s,//o » em que a Di

visão de Pessoal, atendendo à nossa solicitação e despa

cho do Sr. Diretor Administrativo, relaciona e fornece 

categoria, funções gratificadas e horário de trabalho 

dos mesmos servidores. Pemitino-nos adeantar que dois 

deles, por serem estudantes universitários, como de di

reito tem autorização para afastar-se do expediente em 

suas horas de aula. A informação deturpada do Secretário 

Administrativo da FC - único servidor da unidade que, 

pelas suas funções, não poderia incorrer em equívoco des

sa natureza e perante coi-issão que apura fatos que podem 

envolver contravenções ou ate mesno crimes de responsa

bilidade - parece-nos sobremodo grave, incompatibilizan-

do-o com a função gratificada que exerce na unidade. .. 



V - IRHEALI3M0 ADMINISTRATIVO ELEVANDO O CUSTO ALUNO A LIMITES 

EXCESSIVOS 

O Departamento Econômico e financeiro da FUB teria mui 

to a aprender con os dois profs. Wilson, no que tange 

aos conplexos cálculos do custo-aluno. Para o depoente 

Oliveira (fls. 11), a FC mantém, "professores contrata 

dos era número de 15 a 18 para uri núnero de alunos que 

não vai além. de 40, riais ou nonos (sic)", enquanto pa

ra o depoente Aguiar, basta alinhar três cifras, inclu 

sive os "salários de tros instrutores" - sen considerar 

nos as despesas correlatas, quais sejam salários famí

lia, hospedagem, etc..." - o que ofereço, diz, um to

tal de NCr 31.596,00 - o está provado o irrealisno ad

ministrativo con o custo aluno elevado a linites exces 

sivos. Nen sequer os depoentos se dão ao trabalho de 

consultar a Secretaria Executiva para saber o núnero e-

xato de professores e alunos, tentando palpites (nais ou 

nenos) e avançando enomidades para chegar a esdrúxulas 

contabilidades. 

Não nos o possível tonar a sério tais argui-

ções e, ainda nenos, as do depoente Ipanena que, en sua 

total ignorância dos assuntos da Faculdade, onde vinha 

peribdicanente até há poucos dias, cita corro exenplo de 

docentes, en carnbulhada, professores, funcionário e até 

una prest.ante de serviço (fls. 61, linhas 19-22)5 fala 

en un certo "Sr. Aloisio - TPAG - da estrutura do.ICA" 

e en un "Sr. Guerra, do Instituto de Letras" (fls. 61, 

linho.s 26-27); alude a documentos não protocolados e a 

que "o chefe da Secretaria (?) não ten possibilidade e 

nen a autoridade que o cargo lhe confere para ter en 

orden a sua área"5 enfin, cono aliás todo o seu depoi-

nento, una barafunda incoerente e indecifrável. E no 

nesno passo vai o depoente Malanga (fls. 52-53) para 

quem no "seu" departanento há duas cadeiras que atra

palhara a sua videa a cada semestre, una con dez alunos, 

outra con tres, e tros nestres para dois.alunos, "se 

excluirmos o nonitor que é também aluno". Para toda e_s 

sa balburdia de alunos, nestres, nonitoros e cadeiras, 

escreve que o Coordenador ainda encontrou una"solução 

fácil"? - a nesa redonda, o que, en conclusão, repre

senta irrealisno adninistrativo e elevação de custo-

: < 



-aluno a limites excessivos. 

Consideramos tais algarrávias uri desrespeito à 

inteligência hunana e à seriedade con que assuntos de tal 

natureza deveu ser tratados ante una conissão de sindicân 

cia» E cono não ha qualquer dado comparativo fornecido pe_ 

Io departamento conpetente entre o ciisto-aluno de Comuni

cação e das denaia unidades dentro do quadro panorâmico 

da Universidade, faltati-nos elementos técnicos e reais pa 

ra apreciar o arguido irrealisno. 

PRÁTICA DE PERSONALISMO PROMOCIONAL 

Assunto eSgotado cor. o conteúdo de fls./á*desta exposição. 

DEFICIÊNCIA DA PLANIPICAÇÃO PEDAGÓGICA, ENSEJANDO TUMULTO 

NAS ATIVIDADES CURRICULARES 

Assunto tratado exaustivamente nos tópicos anteriores,es

pecialmente en fls. T-jfíf^iJ? J^â 

- PROMOÇÃO DE VIAGENS SEM ATENDER, ESPECIFICAMENTE, Ã FINA

LIDADE PEDAGÓGICA 

Os documentos de fls. 83 a 87 são suficientemente escla

recedores da improcedêndia da arguição e da irresponsabi

lidade dos depoentes que mantiveram perante a Conissão de 

Sindicância semelhante aleivosia. As elocubraçoes pitores_ 

cas e cheias de preciosisno estilístico do depoente Malan 

ga (fls. 54) só se equiparam mesmo aos seus cálculos de 

valor dos resultados da excursão do Coordenador e dos alu 

nos de TJ e TJAR a Patos de Minas, o que não é de estranhar 

en quem confessa (fls. 53»ú-lt.:im::is linhas) que, professor 

de publicidade ha dez anos na FJ Casper Libero, "interina-

nente, con nuito esforço, rege, há nove anos e neio a ca

deira de Administração de Jornal," Quase um decênio de es 

forços "baldados, ao que se conclui. 

Todas essas alegações serian profundamente rid_i 

cuLas se dirigidas apenas ao signatário ou à prof. Maria 

José de Andrade Lima, en cujos "curricula vitae" figura 

parte de suas viagens a todos os Est?.dos brasileiros e nu-

nerosos paises das Américas, Europa e Ásia e, agora, se a-

cham apontados cono "turistas de Patos de Minas e Rio de 

Janeiro". Mas, cono já o dissenos, alcançam praticamente 

todo o corpo docente que se verá doravante tolhido en qual 

quer iniciativa dessa natureza, desde que o depoente Agui

ar (fls, 28, 5 últimas linhas) se arvora en tutor dos pro-



fessores para decidir, en disciplina que não ê a sua, quais 

as excrusõos que poder, ou não ter caráter jornalístico e pe. 

dagogico. De jornalismo interpretativo, scguraiaente entende 

nada pois cita a expressão entre aspas\ e, respeitado cono 

o deve ser o princípio universitário e universal da liber

dade de cátedra (ainda não se acham organizados os depar

tamentos), é inteiramente descabida a sua interferência no 

julgamento da "necessidade da disciplina de Radio", em cuja 

professora ele próprio reconheceu e proclamou tão altas qua

lidades morais, intelectuais c profissionais, quando a in

dicou pa.ra ministrar a disciplina (anexo a xIs./Oo) E pon

to final na apreciação do item. 

DISSENÇÃO INTERNA COM FRAGMENTAÇÃO E ESVASIAMENTO DAS CHE

FIAS DOS DEPARTAMENTOS DE PATO 

Permitimo-nos transferir a apreciação sobre esse item pa

ra o final, pois nos parece estar aqui a raiz da situação 

artificial de crise na Faculdade, criada e alimentada pe

los depoentes Aguiar, Raposo, Malanga e Ipanema. 

UTILIZAÇÃO E USO DE FUNCIONÁRIO3 E VIATURAS PARA ATENDI

MENTO PESSOAL 

Conhecido o fato da dificuldade de alguém movimentar-se 

em Brasília sem viatura, quando nos transferimos para es

ta Capital, com a família de sete pessoas, trouxemos co

nosco carro de nossa propriedade (Vemaguote). Durante qua

se dois meses, hospedados no Brasília Palace, enquanto a-

guardavanos o ap^rtmmento que nos fora destinado na asa 

sul(e por isso naouela parte da cidade matriculamos os fi

lhos em educandários, e faziamos refeições), utilizamos 

para o transporte, em diferentes horários, única e exclu

sivamente o veáculo de nossa propriedade. Dias havia em 

que percorríamos cerca de 100 quilômetros em idas e vin

das, com equívocos de orientação na cidade pouco conheci

da, a ponto de corta noite de temporal corrermos risco de 

vida com toda a família. A nossa viatura continuou a ser

vir-nos e, em qualquer momento necessário, a servir à uni

dade até julho, quando foi posta à disposição da FC a Kom-

bie ora. em uso. Poucas vezes haviamos solicitado, neste in-

terregno, viatura da UNB e sempre que por qualquer motivo 

a Kombie se encontrou paralisada ou a serviço especial da 

unidade, voltávamos a utilizar o veículo de nossa proprie

dade que continuava a transportar nossos familiares quando 

os horários não coincidiam com viagens normais da Kombie. 
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A Instrução da Reitoria n. 13/66, de 12 de agosto de 1966 

veda o transporte de professores e funcionários para o lo

cal de trabalho ou para as respectivas residenciais, excetua

dos o Coordenador c aqueles que, o, critério do Coordenador, 

devan ser transportadosno interesse do serviço (iten 4) e 

no seu iten 6 confere aos Coordenadores ou, por delegação 

destes, aos Secretários Adninistra.tivcs, c controle dos 

serviços executados pelas viaturas. Não delegamos essa com

petência ao Secretá,rio Administrativo, e isso foi o que 

dissenos ao depoente Raposo (fls, 58) quando certa vez nos 

falou sô"bro o assunto, dizendo-lhe riais que ao aludido fun

cionário apenas competiria a emissão dos vales para abas

tecimento e outras providências de ordem burocrática. 

Como nen todos os nossos professores e funcioná

rios são remunerados em niveis que lhes permitam possuir 

seu próprio transporte e como não vimos nen venos qualquer 

inconveniente en conduzi-los aproveitando as viagens de i-

da e volta, raramente a Konbie da unidade leva apenas o 

Coordenador. Pelo mesmo netivo, considerávamos e conside

ramos legítimo "buscar e levar do aeroporto ao hotel ou às 

companhias de aviação, en todas as oportunidades, profes

sores itinerantes, cono ocorria con os depoentes Malanga, 

(que o confessa a fls. 55) e Ipanema, ou colocar a viatu

ra à disposição de personalidades visitantes, cono na re

cente reunião de reitores en Brasília, por solicitação do 

Sr. Chefe de Gabinete do Reitor, durante três dias, en que 

os serviços da unida.de foram realizados en nossa viatura, 

na de alguns alunos e na do Sr. Coordenador do ICA, por 

nossa solicitação. Consideramos benéfico ao serviço con

duzir funcionários para receber seus salários no banco, 

ir a consultas médicas ou a.tonder outras necessidades ur

gentes e coincidentes con o horá-rio de trabalho, una VÜZ 

que lhes tonaria muito mais tempo se o fizessen en trans

porte coletivo. Pelos nesnos motivos, autorizamos o uso 

da viatura na mudança do prof. Amorin, da Colina para a 

atual residência na Asa Norte Comercial, bem cono para o 

transporte de nóveis há poucos dias doados pelo prof. Ra

poso ao funcionário Zacarias Antônio da Silva de sua resi

dência na asa sul para Sobradinho. Jamais nos recusaríamos 

a fazê-lo, quando nés próprios tivemos à disposição viatu

ra do setor de Transporte para conduzir nossa mobília do 

apartanento en que se encontrava depositada para outro lo

cal, até que nos instalassenos definitivamente. •-' . f 
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Una das nais simpáticas campanhas dos estudantes 

da EC, no ano passado, foi a da "carona" e, por isso, sen-

pre concodenos lugar na Koribie aos alunos da U1TB que encon

trávamos a pe ou pelo nosso trajeto. Professores, quando 

não dispunham de viaturas próprias ou não podiam utilizar 

- pelos seus horários incoincidentes - as viagens dos co

letivos e seni-coletivos da Universidade também, com a nos

sa aquiescência, usaram a viatura, como ocorre ademais en 

todas as unidades. 

Acredito que, en seu espírito, a Instrução da Rei

toria visa evitar o abuso do emprego das viaturas da UNB en 

passeios, feiras, serviços particulares en viagens extraor

dinárias dentro ou fora do horário de serviço e en detrimen

to deste. E isto janais aconteceu con a Konbie da unidade, 

cujo notorista. recebera orden rigorosa, inclusive para o 

recolhimento à garagem aos sábados à tarde, domingos e fe

riados e logo após o encerramento do expediente, entre 18 

e 19 horas. Eis porque, salvo en ocasião do serviço nais 

intenso (Seninário e trabalhos de preparo e distribuição 

do Jornal-Laboratório) não consone, a viatura da EC,,sequer 

a quota de litros do ccnbustihrel que lhe ó atribuida. 

Antigo diretor de serviço público e acostumado ao 

uso de carros oficiais, jamais nos afastamos dessa linha 

de conduta, considerando que, mesmo quando para represen

tação do titular, as viaturas devem ser postas a serviço 

dos interesses coletivos, nen sempre percebidos por quen 

não tem responsabilidade de comando. E, assim sempre o 

compreenderam, não sbnente o Mag. Reitor, por coincidên

cia nosso visinho, cono professores, funcionários e alu

nos da unidade, que janais arguiran ate a presente crise, 

verbalmente eu. por escrito, qualquer crítica ao Coordena

dor a respeito. 

Quanto h arguição de que funcionários da Unidade 

realizan, serviços de cópia de teses, traduções de textos 

de interesse geral para os estudos dos professores ou for

necimento de cópia (e não certidão, cono o o.firna o sempre 

inexato depoente Aguiar, a fls. 31* pois una certidão só 

pode ser fornecida nediante despacho da autoridade compe

tente) de documento autentico - uma carta solicitada pela 

sua própria autora - são atividades perfeitanente normais 

na Faculdade. Nesse sentido, melhor poderia informar ao 

depoente o seu companheiro de empreitada, o sempre verboso 

Malanga, que está elaborando um dicionário de ternos de 
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publicidade para sua tese de doutoramento, há cerca de un 

ano, en fichas do estoque da unidade e empregando os fun

cionários, inclusive o tão citado Neves, lotado na ARTE. 

Mas, por motivos óbvios, o depoente Malanga faz, a respei

to, "boca de siri" na sua declaração a fls. 55. 

XI - EXERCÍCIO ARBITRÁRIO DAS FUNÇÕES EXECUTIVAS, COM DESRESPEI

TO REITERADO DAS DECISÕES PLENÁRIAS TOMADAS COM OS PROFES

SORES. 

0 Coordenador ten funções executivas e, conforne o expuse

mos no item "Linha de conduto." ao início e en diferentes 

tópicos seguintes, não incorreu en qualquer desrespeito a 

quem de direito. 

XII - USO DE INFLUÊNCIA PARA OBTENÇÃO DE FAVORES PESSOAIS 

Mérito ten afinal, o depoente Raposo, en sua declaração fir

mada no leito de enfermo diurno, por "não entrar no nérito" 

dessa arguição, que já reduzimos a fls./o quanto ao que po-

derianos denoninar "caso Wanberto" e a fls. / quanto ao "ca

so Beneyto" (e não Beneyton, corio o grafa o depoente das 

"nanifestações apenas orais", desacostuma-do ao trato con a 

pena). A revista "COMUNICAÇÕES & PROBLEMAS" destina-se à di

vulgação de informações, estudos e ensaios sobre tenas de 

conunicação coletiva e ten servido de "pronoção", entre ou

tros, aos depoentes Malanga (Vol.II - n. 1 - pg. 27 - e n. 

3 - pg. 209), Raposo (Vol. II - n. 2 - pg. 97) e Oliveira 

(Vol. II - n. 2 - pg. 165) e, naturalmente, por suas fun

ções de secretário da publicação(V. expediente de qualquer 

dos números editados do Vol. II), titulo aliás incluido no 

seu "curriculun vitae" encaminhado recentemente à comissão 

julgadora da sua dissertação de mestrado, ao depoente Ra

poso caberiam as"eruditas"críticas à revista feitas pelo 

depoente Malanga a fls. 49. E como nada mais foi dito... 
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IRA DAS VAIDADES 

Comprovada, COR exaustiva documentação escrita, a ab

soluta falta de fundamento das argixiçõos alinhadas pelos 

arquiteto: da crise artificial irrompida na PC nos " dez 

dias de junho", (17, data da Portaria 04-67, d 27 , data d) 

Ato da Reitoria n2. 477) é oportuno voltamos ao íten IX-

DISSESTÇÃO INTERNA COM FRAGMENTAÇÃO E IT?VASIAMENTO DAS CHE

FIAS DOS DEPARTAMENTOS DE PATO, que se nos afigura, cono já . 

o assinalar: o CJ, o riais esclarecedor quanto aos motivos da 

situação que se pretende esclarecer . E o depoente AGUIAR, 

boquirroto e desabrido, não faz qualquer segredo:foi ferido 

na sua vaidade porque " o Senhor Coordenador criticara" o 

livro que editei recentenente, sobro televisão, o qual , a 

pres~ntado cono tese, deu-ne o título de Mestre en Qonuni-

cação, con distinção c louvor (fls. 29 ) Incorre , o honen 

dos equívocos, en duas outras, diganos , ̂ #z propriedades -

conceptuais: lâ) - 0 Senhor Coordenador janais criticou o 

seu livro, o que não cabo era suas atribuições; 23) - 0 li

vro referido não foi apresentado cono tese, nas cono disser 

tação de Mestrado. Tese representa, conforrie o tento citqdo 

ato da Reitoria, "além do riais, contribuição original, na 

disciplina de especialização dos candidatos", sondo exigido 

trabalho do tal porte apenas para o doutoramento. 0 Coorde

nador agiu con a dissertação de mestrado do depoente tal 

qual con a de todos os demais candidatos ao título ,nos ter 

nos do Ato da Reitoria n2, 448-86, de 26 de agosto de 1966, 

e, depois, solicitou ao Mag. Reitor , para o ̂ ovo Mestre , 

reclassificação cono Prof. Assistente e encaminhou,como lhe 

conpete , o seu pleito de dedicação eXclusiva. Até então , 

não havia qualquer inconpatibilidadc- entre o depoente Aguiar 

e o Coordenador. 

É verdade, contudo, que o signatário, Luiz Beltrão, co 

no intelectual e con a sua responsabilidade de professor de 

Conunicação Coletiva, considera o livro "Introdução à TV" 

nediocre, en sua totalidade! errado, en diferentes concei -

tos e capítulosj sen valor científico e redigido pessimamen-

te. É verdade que o signatário não aceitou o convite que lhe 

foi nÈiigido pelo depoente para figurar cono um dos,três pri 

neiros nonos da liSta de julgadores sugerida ao Mag.Reitor , 

declarando , na ocasião, que não entendia da parte tecnoló -
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gica de Tel4v$.saoi mas a enas de TV cono ncio de comunicação 

de massa, ou Liais precisamente- de tclejornalismo. E fez is

so en atenção aos s..rviços prestados à EC pelo depoente, que, 

eríbora jamais houvesse lecionado, aceitara a incumbência de 

expor aos alunos de TJAV a sua experiência de homem de rádio 

e televisão, na crista da crise de 1965. Não o compreendeu -

assim o candidato, mas, de qualquer modo, se livrou de uma -

menção - suficiente, a quebrar a unidade da comissão julga

dora. 

Ê pretensão, vaidade do depoente, julgar que, cm uma 

série de artigos que redigimos para o "Estado de São Paulo", 

iriamos ocupar-nos do seu livro. Os artigos referidos foram 

entregues de há muito ao prof. Vilela e foram lidos peloBxf 

Amorim - e não têm qualquer citação do nome ou do livro do 

depoente, ocupando-se dos novos rumos do jornalismo pelo ví

deo, com relação ao que devem aprender e ao que os professo-

rem têm a obrigação de ensinar às atuais equipes de estudan

tes de comunicação, dentro do temário proposto ao II,Seminá

rio Universitário a realizar-se em setembro vindouro. 

Temos verdadeiro horror à má redação e só a enfrentamos 

quando forçados, como no caso presente, ao lermos as páginas 

escritas pelo depoente, de que selecionamos as de fls, 29-31 

( para não fazermos injustiça ao depoente Raposo, que só ate 

digiu duas michas páginas,)e recolhemos os seguintes exem -

plaB âe "pérolas " gramaticais e estilísticasi 

- "insistindo quê" (fls.29, linha 13) 

- "para que se evitasse acontecimentos desagradáveis -

fls.29, linha 23) 

- " sen se ater ao que lhe rodeava".(fls.29,linha 40) 

- " conseguido por àquele ..." (fls.29,.penúltima linha) 

- " como (o) demonstra o docu]jento"( fls. 30, linha 15) 

- " empolgado que ficou com si mesmo "(fls.31»lâ.linha) 

- " entregue que está...numa "fase do criação"(fls.31»lâ22§ 
linhas) 

e os trechos confusos e incongruentes a pag.30 -"Malanga,de in
gênuo, etc... até planejamentos" (linhas 3~5) e"..,apesar . dos 
ingentes esforços, etc até razoável" (três últimas linhas). 

Incompatível com a verdade, com a cultura, com as normas , 

direitos e deveres universitários - e da UNB em particular,des

prezando por vaidade mórbida a oportunidade que lhe fci concedi, 

da de juntar à sua experiência profissional o conhecimento te

órico exigido dos verdadeiros mestres, tornou-se o depoente A -
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Aguiar , com o seu personalismo e irrealismo, agente de dis 

senção interna na FC, numa tentativa que acreditamos vã -

porque já reduzida aos seus limites artificiais - de liqui

dar com uma o"bra séria, e objetiva, en cuja participação ve

rificou não mais caber. 

Acompanha-o nessas águas, o depoente RAPOSO, Secreta -

rio Executivo e segunda pessoa em responsabilidade na Unida 

de, apes o Coordenador, Ao contrário do que afirma (fls.57)? 

nunca manifestou o mais ligeiro propósito de exonerar-se de 

suas funçõo comissionadas (Gratificação mensal de NCR$.... 

80,00) nem sequer quando, de agosto a outubro de 66, se a -

fastou da Unidade para o curso de aperfeiçoamento do CIES -

PAL, em Quito, Equador, havendo o Coordenador, para não re

duzir-lhe os ganhos pois o sabe um homem, pobre, acumulado 

as suas funções, con a ajuda do prof. Ariorim. 

Agora mesmo, durante a "crise", dázendo-se enfermo,não 

freqüentava a Faculdade, deixando ao abandono a sua classe, 

a pesquisa realizada pelo prof.visitante Sananiego, pondo 

em risco o conceito que construímos con nosso nome e traba

lho incansável para a Faculdade (docs.de fls, 94 e 95)Jun"bo 

a organismos mundiais CIESPAL - UNESCO e centros de investi 

gação científica en diversos paises, e universidadesbrasi -

loiras que observara, acompanhara o adotara o que aqui enpreen 

demos. Nen assim, solicitou substituto e até, quando redigi 

mos um memorandum designando o prof. Amorim para respon -

der pelo expediente en face de sua, estranha enfermidade -

que o acometia durante o dia e o levava à noite a exausti -

vas reuniões que se prolongavam até a madrugada, na residon 

cia do depoente Aguiar, de acordo com o testenunho de todos, 

os demais signatários das "ponderações" apresentadas ao Mag. 

Reitor (fls.70-71) _ mas, sobretudo, pelo acumulo de serviço 

na Secreta-ria Executiva, - considerou que o ato do Coordena

dor era de hostilidade, não distinguindo funções de pessoa , 

como é seu costume. 

Atendendo ao que nos declarava o prof.Amorim, que dizia 

estar o depoente en condições de reassunir suas atividades 

normais na segunda feira, 26 do corrente, fizemos anular a -

quele memorandum que já,fora protocolado (protocolo da Se -

cretaria da Coordenação), Na verdade, o Secretário Executivo 

sé voltou à Faculdade no dia 28, à tarde, quando fomos subs

tituído/ no cargo. A sua ausência implicou, entre outros pre 
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juizos para a unidade, na prorrogação forçada da estadia do 

prof. Sananiego en Brasília con a Faculdade já em. férias, e 

as implicações financeiras decorrentes. A coL_provação desse 

"affaire" está juntada a fls. //& 

Mas a irresponsabilidade e incompatibilidade do depoen-

te para o exercício de funções administrativas vai além,pelo 

desconhecimento das riais conesinhas nornas e procedinentos 

estatutarios.Qnc os demais depcentos o o próprio Coordenador 

hajam incorrido en equívocos desta ordem. , a,inda se tolera ; 

não, porém. , o Secretário Executivo» No seu depoimento (fls. 

57-58), redigido e firnado - repetimos - no seu leito de en 

formo diurno surgem, expressões c afirmativas como as que se 

seguen: 

- intitula-se decano do corpo docente , quando o decanato 

6 conferido ao professor nais antigo da carreira do magisté

rio (art.12 dos Estatutos), que seria o Coordenador, Profes -

sor Eitular da unidade; 

intitula-se co-fundador da Faculdade de Comunicação,não 

nos parecendo csato fazo—Io, pelo nenos em documento oficial, 

desde que desconhecemos qualquer ato d© fundador da Faculdade, 

o Magnífico Reitor, cono presidente do Conselho Diretor da Fun 

dação Universidade de Brasília.conferindo-lhe tal distinção; 

- no capítulo - II - OS FATOS - 2 - nos atribui - como o 

faz também, nas "ponderações" de fls. 70, contratação de prof es 

sores, quando a função de contratar c exclusiva do presidente 

da Fundação Universidade de Brasília,; 

- refere-se a "un Professor de Oratória" que teria sido 

"contratado" pelo Coordenador para disciplina que não existia 

"instalada, nen contenplada no currículo do Conselho Federal 

de Educação", quando á> fato de ser professor de. Oratória é un 

título que credencia o candidato referido, Prof. Modesto Mar-

quês, às funçõe-. parava quaJS f oi proposto pela Coordenação , 

Professor Colaborador para Técnica Jornalística Aplicada ao 

Rádio, que não semente figura no currículo do MEC cono no a-

dotado pela reunião de professores,sobejamentecita.da nesta 

exposição; 

- contratação de, pelo nonos um, funcionário - novamente 

a falsa inputação de que o Coordenador usurpou funções do Pre 

sidente da FU3; 

- e, fino-lnente, confcisada incapacidade para interpre -

tar normas administrativas e ate compreender a linguagem co -
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num, quando se refere (fls,58,5) a Instrução da Reitoria so"bre 

O uso de viaturas postas §t disposição das unidades, objeto de 

que já nos ocupamos a fls, £f ji se ps. 

Ene entramos, contudo, una justificativa para tais incorre 

tas e inverídicas assertivas: sendo nau receptor de mensagens, 

não poderia o depoente Raposo codificá-las con,a precisão lógi

ca e gramatical que se reclama de un professor, Eis porquê, en

tre outros atentados ao léxico pátrio, escreve: 

-" face os nomes" - (pag,57, linha 9) 

-" que venho chamando-o a atenção" - (pag.57» linha 13) 

-" não se iria renovar os contratos" - (fls.57,antepenúltima 

linha) 

-" A promoção de viagens a Buenos Air^s, Ouro Freto e Patos 

de Minas, não expressaram" (fls.58, Ia. 2a. linhas ) 

e, como os seus companheiros de herdo, separa sujeito de predica

do com vírgula ( "0 único ódio que tenho', _ç ao próprio ódio" - "o 

resguardo da administração, ne faz tomar" , etc), para terminar 

o seu acanhado depoimento afirmando, solenemente , outro erro do 

mesmo tipo: "que acima dos "brasileiros, está o Brasil". 

Nem o Coordenador nem o prof. Luiz Beltrão são responsáyeis 

pela aprovação com distinção de sua dissertação de Mestrado. 0 

Coordenador, mais una vez, cumpriu para cori o depoente Raposo a 

sua obrigação: encaminhou ao Reitor o parecer da comissão julgar 

dora daquela dissertação., sugeriu a sua reclas -ificação para Prof 

Assistente, solicitou para o mesmo a dedicação exclusiva . Era 

abril e ainda reinavam a paz e o entendimento na ?C. Veio a bol_ 

sa de estudos para que o Mestre fosse aperfeiçoar seus conheci

mentos em Michigan, e a vaidade do depoente, que se choca cons

tantemente com quem quer que suspeite capaz de fazer—lhe sombra, 

como já ocorrera no caso &Q prof. Tereza Catarina de Góis Campos,Ufc.fl} 

sua auxiliar em 1966 com quem se incompatibilizou - desta vez o SPOS-) 

levou mais longe. Sentiu-se "o homem indispensável" e maquinou 

fechar o Laboratório de Pesquisas da Comunicação, mediante a dis 

pensa do prof. Paulescu , cuj.o contrato termina a 31 do corrente, 

e queixando-se à Coordenação (sem contudo fazê-lo por escrito ou 

diretamente pedir o seu afastamento) do instrutor José Seixas Pa 

triani, titulado em Sociologia e Política, com conhecimentos se

guros de metodologia de pesquisa, que nos fora encaminhado pela 

Prof. Ofelina Rabelo, do Departamento de Sociologia . Êsce instraj. 

tor , juntamente com os dois outros agraciados com bolsas neste 

semestre, vem desenvolvendo apreciável trabalho e rapidamente se 
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elevando no conceito da PC, pela sua seriedade de estudioso 

e largas possibilidades culturais. Cono coordenador, e den

tro do nosso plano de dotar a Faculdade de pessoal jcven e 

con perspectivas de conpor uri corpo docente de valor, fugi?? 

ríamos ao nosso dever de assegurar a Seixas, Eleonora e Krau-

se as condições de estudo e trabalho que esperarão, encontrar 

na Universidade de Brasília. 

Não marginalizamos nen desprestigiar-cs o depoente Rapo

so, Apenas evitories que topasse decisões a sou talante , ao 

arrepio dos interesses da Faculdade, con conseqüências se -

rianente danosas à.manutenção do rítno de desenvolvimento que 

a unidade alcançou. Subindo-lhe o êxito à cabeça e deante 

das responsabilidades que dia a dia cresciam, tento no campo 

administrativo como no intelectual, sentiu-se o depoente Ra

poso incompatível con o exercício do cargo de Secretário Exe_ 

cutivo e das funções de professor de una disciplina, em cujo 

campo penetrou há apenas oito reses, quando o enviamos para 

o curso do CIESPAL, c que, teneràriaioentc, tonou para tema 

de sua dissertação de mestrado. 0 seu depoimentoT sem, djfod-âa, 

marca-lhe o cotado do incompatibilidade, de_ que_ não temos 

qualquer culpa, Ninguém irji violentar, agora, o seu deeejç . 

de exonerar-se, que professores inadvertidamente tolheran, 

"(fls.57, linha 15). 

Mas, nessa feira que se vai transformando en queima de 

vaidades, una gigura se alteia sobre as demais - a do depoen 

te IPANEMA, que propusenos para professor titular (con con -

promisso firmado de apresentação de tese dentro de dois/anos) 

nos primeiros dias do mes das fogueiras, con dedicação ex -

clusiva, o que lhe oferece um salário mensal do mais de um 

milhão e neio de cruzeiros velhos, casa para morar por conta, 

da Universidade e o tão anbicionado título de doutor à vista. 

Exuberante por temperamento, no dia en que firmávamos os ofí

cios de proposição ao Mag, Reitor, chegou., de pura alegria, a 

beijar-nos a face, ao espanto de professores e funcionários 

presentes na sala do Laboratório de.Pesquisa, desacostumados 

com aquele gesto gaulcs de expansão. Os compromissos que as-

sumiranos com ele naquela carta de 22 de abril de 1966 (có

pia cm Themo-fax anexa, fls, IfcZ ) estavam cumpridos: as in -



Na sua vaidade, delirante, a fls. 63 do seu "idealís-

tico"depoimento, fornecido a conissao de sindicância por £ 

le escrito e firmade, revela qualidades do fiecionista ( em 

português erra menos de que os outrosj ao no,rrar un"ontre-

vista" que imaginou*tor cem o signatário, na qual este ,lhe 

declarara que "só ele e eu éramos capazes na Faculdade". A-

ceitgmos , para argumentar apenas, que tal houvesse ocorri

do» lias capazes .de que? Salvo de ninistrarnes aulas ( ele 

de HGGA. e o prof. Beltrão de qualquer das constantes de seu 

"curriculum vitae" ) , em nada mais poderíamos ter a nesna 

capacidade. 

Enquanto o depoento diz ter "pertencido a comissões de 

reforma de Curso de Jornalismo da PUC do Rio de Janeiro e 

projetado planos para Cursos de Conunicação" - somos autores 

de dois currículos adotados nesta PC o de um outro, eu vigor 

atualmente no Curso do Jornalismo da Universidade Federal do 

Ceará . Não projetaieos planos; estruturaaaos currículos. E 

essa 6 uma das funções do Coordenador, para as quais o tão 

mal infornado,depoente Ipanema não tem qualquer hahilitação 

ou capacidade,-Alem dos erros crassos core referencia à es -

trutura o filosofia da UN3, que - escrev.. - 6 "ideal sonha

do, querido e conquistado pela melhor corrente do ponsanon-

to orasiloiro" -»erros que já apontamos em diferentes tópi

cos desta exposição, achayso conplotanontc divorciado da rea 

lidade e .atualido.de da FCt - Conprovemo-lo a võo de pássaro^ 

já que não nos sohra. tcupo para mais: 

"Deficiência c para mim, (virgula separando sujeito de 

predicado) fazeren-so planos, saocndo-so que não podem ser 

cunpridos. Hão me parece serto um planejamento çugia aplica

ção não possa entrar em imediata execução" (fls.62) Duas o_s 

corregadelas no plano inclinado' em que sua ignorância de p£ 

dagogia, administrarão universitária, e arte de planejar o -

situou:] 12) -,os currículos da FC estão em plena execução 

(V, OBS. a fls.-21 do processo); 22) planejamentos são tra

çados a longo, médio c CUTÜQ prazo, como já diria o sempre 

oportuno Conselheiro Acácio. 

"Reputo- insistindo - capítulo de suma gravidade, peri

goso, deforriador , anti-univorsitário e anti-científico,pla

nejar con irrealismo, fazer sen una lógico correlação das 

discijjlinas. Conforme estou inf ornado, os alunos não cunpren 
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as matérias segundo una orden soquente , nas são distribuidos 

aos profesmeros, atondondo a uri critério meramente nun6rico„i: 

(fls. 62-63) Não precisaria riais do que esto trecho para carac

terizar a alienação do depoente Ipanena con o sistema universi 

tário de Brasília, no qual há natírias con prorroquisitos (cor 

relação de disciplinas) o 6 conferido ao aluno, por si ou pe --

los seus professores-orientadores, o direito de escolher as dis 

ciplinas que poden ou desejara freqüentar a cada semestre, natu

ralmente respeitando aquilo que o redundante depoente denomina-• 

ordem sequente „ Não há, assim, como seguir o arguido,"critério 

merarientc numérico" o. que se rofor^ o ausente Ipanema. 

Não somos capazes tanbén de acompanhá-lo na prática do por 

sonalismo prornocional que a sua carta do "Domingo de Pascoq." 

de 1966 documente., na qual nos pede dramaticamente originais 

de livro, citação, convites para cursos, porque "Beltrão ê trun

fo" (fls.̂ fc?- /*/ ) Pela sua leviandade, ao temor (desarrazoado, já 

se ve) de que nos aludidos artigos para o "Est.do de São Paulo" 

nes reforissenos ao seu parecer à dissertação de Mestrado do ou 

tro (pp-recer que nem sequer lemos), e ainda mais ont"ntccido com 

a seriedade das tarefas que lhe caberiam na PC, que estão alén 

da sua capacidade mas para exijo cumprimento receberia a nossa o_ 

rientação como Coordenador - o depoente criou, ele próprio8 a 

incompatibilidade que alega o que, consequentemente, não lhe 

proporcionará condições de manter aquela "harmoniosa o fecunda 

vida con os corpos universitários" da Faculdade de ConunicaçSog 

pelo menos, — » 

Não foi bom com. o único obj -tivo de permitir-lhe "con -

cluir os estudos de nua especialidade que, há 10 anos cotava -

procurando penosamente desenvolver" em F>ao Paulo, quer eri no -

vembro de 1965, o signatário, incumbido de conseguir professo -

res para reenectar as atividades escolares interronpidas na en~ 

tão Departanento de Jornalismo da UNB, convidou e cintou com a 

colaboração do depoente MALANGA. Poi, sobretudo, para torná-lo 

um dos pilares da estrutura da Faculdade de Comunicação, no cam

po da AiaainistraçSo de Empresas Jornalísticas de Publicidade, òb 

viamente proporcionando-lhe aquela sua sonhada meta, não de con 

clusão d- estudos ( o que um estudioso jamais o consegue) mas de 

aperfeiçoamento e atualização. E a.vui 6 que pego» o carro: em sua 

vaidade, embora mais discreta do que a dos seus conparsas antes 

focalizados (foi sempre "o rpm menos disse", conforme o depoente 

Furtado, a fls. 7), entrou em pânico intelectual quando o cônsul 
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tanos , no ano passado, sobro a pcssiblida.de de assumir 

regência da disciplina - AEJ - Funções de Relações Públicas 

de currículo em vigor esto ano, caso não conseguíssemos ou

tro professor . (fls 53 e 54 ). Chegamos a enprestar-lhe o 

livro clássico de Scott Cutlip c Allon Conter. 0 dopoonte -

não nos manifestou qualquer rocusa torminante. mas agora o 

faz "porquê além do r.e faltar capacidade, não queria me ex

por ac ridículo perante os alunos, e dar a impressão de uri 

professor eclético e leviano". Acr.ntoco que a disciplina é 

uri desdobramento de Administração de Empresas Jornalísticas 

(AEJ), visto como as Relações Públicas são una função de ad-

ninistrador. E como o depoonte "interinamente, con muito es 

forço, rego, há,nove anos e meio a cadeira de Administração 

de Jornal" (fls.53) na Caspor Libero, e na PC está ministran

do a mesma disciplina , a sua atual,confissão de incapacida 

o torna incompatível a sua regência. 

Mas o depoonte Malanga também 5 professor de Publicida

de, e a fls. 53> refere uri episódio esclarecedor de seu esta 

do de alarme intelectual. Ao iniciar-se o corrente semestre, 

debatemos com ele a necessidade de modificação do seu progra 

na, ainda dentro dos limites dos apontamentos que reuniu em 

"Vinte Aulas de Publicidade" - livro de texto '' para a 

coleção "Comunicação Coletiva", em edições da UNB. Como no 

segundo semestre iria ele ter mais de quinze .alunos > sugori_ 

rio-lho que poderia aproveitar o pequeno número (4) de matri

culados em março para tentar a reforma o ampliação de seu 

programa , com ênfase na Publicidade Política e Ideológica 

(propaganda), adotando o método de ensino de " mesa redonda". 

Paro. tanto, destacamos como seu auxiliar e desdobrador de te

mas, o instrutor Krauso, que, ao enviar-nos solicitação de -

bolsa de pós-graduação, nos manifestara o desejo de especia

lizar-se em 'jornalismo Político". Asoim, fie .ria um senss -

tre em PP e outro semestre eu Técnica da Edição Jornalística, 

com o que aquele instrutor concordara plenamente, mas que te

ríamos possibilidade de discutir na época oportuna. 

0 semestre vai chegando ao fim e, ou porquevdepoente Ma

langa não so.be como so desenvolve o método de ensino e apren

dizagem por "mesa redonda" ou porque~*lhe falta creo.tividade • 

para a atualização dos seus conhecimentos da matéria o renova 

ção do programa - o f to é que não se afastou dos "apontamen— 

\ 
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tos" , tornando-se desse ncdo incompatível taribén paraacompa-

nhar o des ..nvolvincnto do setor de Publicidade e Propaganda de 

una faculdade de comunicação cor: a estrutura e os propósitos 

da que implantemos, con a aprovação o apoio do suu fundador,o 

Mag, Reitor Lacrte Ranos de Carvalho. 

Além. de outros tópicos do sou depoimento, que sobejamente 

denonstran o alheiamento ao mecanismo o ao sisteria filosó

fico o pedagógico da Universidade de Brasília, e que foram re

feridos em páginas anteriores, essa riarginalização ficaria per 

feitanento caracterizada deante da sua crítica,ao fato de ha -

vemos submetido à apreciação de eninonte prof. Berryman, Coor 

denador do Instituto de,Psicelogia, (cono taribén o fizenos ao 

não nonos enincntc prof. Brigger, Coordenador de Instituto Cen 

trai de Biologia) trabalho dos alunos sobro "comunicação Ani

mal", por nós orientado^ cono professor da disciplina Introdu

ção à Comunicação Coletiva, (fls. 49) Não consegue, o homem --

quE quer "concluir os estudos de sua, especialidade", compreen

der cono un professor consulte outro- autoridade em determinado 

campo científico - porá que enriqueça os seus conhecimentos e~ 

Han avance enormidades en trabalho universitários não porcebe-

e até protesta, - que na UI-TB não há cátedras nem donos de regên

cias de disciplinas; nada entende do chefia de Departamento, -

contratações, oficinas de aplicação, institutos básicos, nesas 

redondas, semanários. Enfim, !!una lástima" - cono o diria o de_ 

poente Raposo. Cono resultado, o depoinento Malanga o torna ir 

rencdiàvolnonte incc-npatível com o exercício, também, de 

qualouer função administrativa em instituição de gabarito da TIMB. 

Vaidade, irrespons bilidade, leviandade, falta de espírito 

universitário, de solidez cultural o de visão administrativa, in

capacidade para acompanhar a evolução do. unidade, demasiada pros_ 

sa en galgar posições, receio de que o Coordenador tornasse pú

blicas as suas deficiências intelectuais e assim os levasse à si_ 

tuaçã: atual - eis a.s. .causas da incompatibilidade que iriê isjbia. 

até 10 de j.unho.E ainda, o que c nais grave, sedução e onvolvimen 

to de alunos parra criar ambiente de intranqüilidade, pernicioso 

ao desenvolvimento das atividades curriculares e de rendimento es, 

colar. Ambiente de intranguilidade que ppe en perigo o próprio -

funcionamento da TJKB - propósito a que se dedican incansavelmen

te os P€SCdCiOP-£$&Q águas turvas junto à mocidade idealista da 
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Capital do País. a fim de propiciar-lhes condições atentató -

rias à segurança nacional. Os documentos de fls. 88 a 91 carac 

terizam a obra de agitação e aliciamento dos estudantes pelos 

quatro signatários cias "ponderações" ao Mag. Reitor, de fls,70-

Em face d̂  dispositivo legal en vigor (Loi Suplicy), não 

pudenos ton. .r conhecinento oficial, c nen atender ao pedido que 

nos fora encaminhado pelos estudantes de dispensa de aulas para 

una assembléia geral, convocada pelo Diretório Acadêmco da Facul 

dade de Comunicação (DACMA), pois jamais tivemos comunicação do 

seu enquadramento na regulamentação vigente» 0 Mag. Reitor defe

riu aquele,podido» certamente melhor informado do que o signatá

rio (V.fls.^P). Pelo mesmo motivo, ficamos privados do apreciar 

o elemento juntado ao processo de sindicância, a fls.97-98. No 

entanto, cremos que a nessa contestação presente atende à natu

ral sede de informações dos estudantes. Jamais recusamos o diá

logo com os alunos, de por si ou em grupo, e, quando nos foram 

dirigidas manifestações escritas, oferocomos aos seus signatários 

os esclarecimentos que lhes são devidos (Doe. em flsV-237 Temos 

pela mocidade estudiosa do Brasília a maior admiração e sincera

mente desejamos - e para tal trabalhamos - que ela consiga na sua 

Universidade aquelas condições de formação e aperfeiçoamento que 

a sua inteligência reclama para o "bom desempenho de suo ativida

de profissional futura. Sendo esses os nossos objetivos e convic

ções, estamos certos de que, bem informados e esclarecidos por 

quem de direito, os alunos da PC pnderão prosseguir confiantes 

em que suo. escola o realmente aquele centro exemplar de ensino 

superior de comunicação de massas que o prof. Samaniogo encontrou 

estruturado e funcionando,com eficiência na primeira quinzena de 

eua permanência entre nós, (Does. fls. 93—95) 

CONCLUSÃO 

Nos seus depoimentos, os professores Amorim, Furtado, 

Oliveira, Rossi e Vilela explicam os motivos - quo nos parecem 

ponderáveis - que os levaram a firmar o documento de fls. 70fe 

afiman a honestidade pessoal e funcional do signatário, bem co

mo salientam - o o aceitamos e ratificamos - não alimentarem in

compatibilidade com o mesmo. 

Críticas a atos administrativos ou a orientação pedagó

gica são nemais em qualquer colegiado universitário e, por nósr 



senpre foran solicitadas e examinadas, desde que formuladas en 

ternos compatíveis e argumentação serena e lógica, não semente 

nas reuniões de professores nas con todos e cada un dos colegas, 

alunos ou servidoras que nos procuravan. Nenhum administrador es

tá isento de erros - e o nosso grande erro foi o de confiar tare

fas demasiado pesadas à capacidade intelectual e receptiva de pes

soas que não estavam à altura do acolhe-las e empreende-Ias. Jus-

tificavano-nos con a esperança de que o nosso cxenplo de trabalho, 

dedicação e estudo, de amisade e franqueza, de colaboração e de 

empenho no aperfeiçoamento cultural e técnico de todos eles - es

se exemplo os levaria a una conduta de autênticos mestres univer

sitários. 

Ao terno da nossa vista do presente processo do sindicância, 

louvano-nos na declaração do prof. Ancrin (fls. 72) de que "os 

problemas da Faculdade de Comunicação vão além das simples fa

lhas que um Coordenador possa ter no exercício da missão que lhe 

foi confiada, sendo muitos desses problemas inseparáveis de um 

contexto mais geral" para arguir que, em seu espírito, as "ponde

rações" firmadas pelos professores (a fls. 70), se dirigem mais 

ao.executivo central da Universidade do que ao seu delegado na 

PC. As constantes e sucessivas crises que caracterizam a vida cio. 

UNB nos tros últimos semestres, variando de intensidade e gravi

dade; a falta do funcionamento de 6rgãos consultivos e delibera

tivos dos corpos docente e discente, e dos mistos, e até nesno a 

quase nenhuma convocação do reuniões da Reitoria con os Coordena

dores, a ponto do signatário não conhecer pessoalmente a nuites 

dos seus companheiros; a o„usoncia do um informativo - semanal ou 

diário - contendo os atos das autoridades universitárias par.: co

nhecimento geral - todas essas circunstâncias são fatores que de

vem ser levados em conta para uma exato apreciação da atualidade 

da UNB, com vistas ao aceleramento de sua reestruturação. 

Data e assina, ao termino e apresentação desta exposição, aos 

5 (cinco) do julho de 1967, 

Prof. Luiz Beltrão 
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as matérias secundo uma ordem scguonto , nas são distribuídos 

aos profesmeros, atendendo a un critério meramente nunôrico«" 

(fls; 62-63) Não precisaria riais do que esto treche para carac

terizar a alienação do depoento Ipanena cora o histeria ur.ivorsi, 

tário do Brasília, no qual há matárias con prorroquisitos (cor 

relação do disciplinas) o é conferido ao aluno, por si ou pe •-

los seus professores-orientadoros, o direito do escolher as dis 

ciplinas que podem ou dosejan freqüentar a cada senostre, na tu--

ralnente respeitando aquilo que o redundante depoento denomina™ 

ordon ser uente , Não há, assim, co o seguir o arguido,"critério 

meramente nunórico1' a que se refor^ c ausento Ipanena. 

Não sonos capazes também de oconpanhá-lo na prática do por 

sonalisno pronocional que a sua carta do "Doningo de Páscoa" 

de 1966 docunenta, na qual nos pode draraàticanonte originais 

de livro, citação, convites para cursos, porque "Beltrão é trun

fo" (fls. J-0--H ) Pela sua leviandade, ao tenor (desarrazoado,já 

se vê) de que nos aludidos artigos para o "Est.do de São Paulo" 

11: s ref crissenos ao seu parecer a dissertação de Mestrado do ou 

tro (parecer que nen sequsr lenos), e ainda nais ent"ntecido con 

a seriedade das tarefas que lhe caherian na PC, que estão alen 

da sua capacidade nas para cujo cunprinonto receberia a nossa o_ 

rientação cono Coordenador - o depoento criou, ele próprio, a 

inconpatibiiida.de que alega o c;uo, consequontenento, não lho 

proporcionará condições de nanter aquela "hamoniosa o fecunda 

vida con os corpos universitários" da Faculdade de Ccr.unicaçãoy 

pclo_ nonos, 

Não foi ben con o único obj -tivo de pemitir-lhe "con -

cluir os estudos do noa especialidade que, há 10 anos estava ~ 

procurando penosanente desenvolver" en São Paulo, oue. en no -

venbro de 1965, o signatário, incumbido de conseguir professe -

res para reenectar as atividades escolares interronpidas nc en

tão Departamento de Jornalisno da UMB, convidou e contou con a 

colaboração do depoento IP̂ LANG-A. Poi, sobretudo, para torná-le-

un dos pilares da estrutura da Facilidade de Comunicação, no can-

po da A^iinistração de Empresas Jornalísticas de Publicidade,bb 

vianente proporcionando-lhe aipucla sua sonhada neta, não de con

clusão d- estudos ( o que un estudioso jamais o consegue) nas de 

ajjerf^içcanento e atuo,lização. E a.pui 6 que pega o carro: en sua 

vaidade, cnbora nais discreta do que a dos s.ms comparsas antes 

focalizados (foi sempre "o q\un nenos disse", conforne o depoento 

Furtado, a fls. 7)? entrou on pânico intelectual quando o cônsul 
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